
-------------------------------------- . MADEIRA . --------------------------------------

Americano e jaqué 
condenados ao 
consumo caseiro 
d partir de 1996 14 

Acordo na Bós~ia 

não conseguiu 28 
cessar-fogo por 
mais de 8 minutos 

DIRECTOR: JORGE FIGUEIRA DA SILVA 
DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

• D O M I NGO - 19 DE S E T E MBR O D E ' 1993 • 
-

ANO 117 .0 - N,o 486,62 - PREÇO 105$00 

-

• 
N E S T A 

ED i ÇÃ O 

• 
. . Delegação 

de-Jersey 
estreita laços 

4 
- . - Festas das Vindimas 

e da Sidra 
chegam ao fim 

5 
• 

P O L 6 ,N I A 

Comunistas 
estão de volta 

V inte e sete milhões 
, de eleitores polacos 

deverão participar 
hoje nas eleições antecipa­
das no país, após a disso­
lução em Maio do governo 
liderado por Hanna Su­
chocka. 

Através deste acto elei­
toral, a democracia talha­
da pelo movimento sindi­
cal "Solidariedade" enfren­
ta a hipótese do regresso 
dos comunistas ao poder 
na Polónia, atendendo ao 

. posicionamento favorável 
da Aliança de Esquerda 
Democrática . 

ACTUAL 

TU R IST A 

Queda fatal 
na serra 

U ma cidadã de naci­
onalidade alemã 
perdeu ontem a 

vida no percurso turístico 
para o Pico Ruivo, na 
sequência de uma queda 
fatal. 

O acidente verificou-se 
numa zona ,de difícil e 
moroso acesso. 
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A QUA L I D ADE L O G O S E v Ê 

Em tempo de crise 
"300" é a despachar 

É ve r, pegar e andar. Tudo ao preço único de 300 escudos 

• É a primeira loja na ' 
Madeira onde toda 
e qualquer peça 
custa 300 escudos. 
É sempre a 
despachar. 

F U TEBOL 

Màritimo 
de regresso 

• Depoisdo 
baptismo e~ ropeu, 
o Marítimcr(ec.eb~ , 
hoje nos Ba,!-fêrros 
o Beira-Mar 

DESTACAVEl 

T al como noutras 
partes do país, o 
êxito da iniciativa é 

uma realidade. 
As pessoas formam bi­

chas antes de chegarem aos 
desejados artigos, cuja 

qualidade é de alguma 
forma contestada pelos 
outros comerciantes que 
agora assistem a uma redu­
ção dos seus clientes. 
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P O N T O 

D E 

VISTA 
~ , 

E debaixo do signo de gran­
des dramas sociais que os 
polacos vão hoje às urnas. 

Há 4 anos, a Polónia fora o pri­
meiro País a virar as costas ao 
totalitarismo reinante no Leste 
Europeu e a dar vivas ao novo 
regime democrático. . 
Os polacos baniram do poder o 
todo soberano Jaruzelski e apoi­
aram de corpo e alma a nova era 
que nascia em Varsóvia. Depois 
de longos e amargos anos de lu­
ta, o Movimento Solidariedade 
conquistara o poder e todas as 
expectati~as se centraram no re­
cém eleito Presidente da Repú­
blica Leck Walesa. 
Os polacos davam o golpe de mi­
sericórdia sobre os últimos "du­
ros" do regime e rejubilavam 
com a liberdade reconquistada. 
O comunismo sucumbira e com 
ele toda,a :'velha guarda" que 
sustentava o regime. 

• Os polacos certamente que não 
viviam melhor nos tempos de 
Jaruzelski. Mas a mudança para o 
regime democrático está longe de"" 
corresponder às muitas expectativas 
que nele foram depositadas. 

Estes últimos 4 anos foram o su­
fiCiente para levar os polacos a 
pensar que, afinal , criaram fal­
sas expectativas em torno de po­
líticos que se revelaram incapa-
zes de merecer a confiança que fi: 
neles foi depositada. \ 
De 1989 a 1993, os polacos fazem 
esta contabilidade: Acumulação 
duvidosa de riqueza por parte 
de um pequeno grupo social, 3 
milhões de desempregados, uma 
parte preocupante da população 
nas malhas da miséria e políti-
cas reformistas de choque que 
fazem andar o País aos solavan-
cos. 
Como se não bastassem as gra­
víssimas chagas sociais que es­
tão à vista de todos, o xadrez po­
lítico-partidário complicou-se em 
Varsóvia. 
O povo depara-se com centena e 
meia de partidos políticos, uma 
autêntica manta de retalhos que 
é estendidá a um eleitorado do­
minado pelo desencanto. 
É este o clima eleitoral. É tam­
bém por tudo isto que a Polónia 
está a beira de voltar a ser o que 
era: comunista. 

A.S, 

Os polacos vão hoje às urnas. 

FUNCHAL, 19 DE SETEMBRO DE 1993 

ELEiÇÕES , NA P O LÓ N I A 

Comunistas de regresso 

Propaganda eleitoral da actual primeira-ministra Harna Suchocka. 

• A democracia talhada na Polónia 
pelo movimento sindical 
«Solidariedade» enfrenta hoje 
eleições legislativas antecipadas, 
que poderão trazer os comunistas 
de volta ao Poder. 

o s eleitores p,Qlacos 
(27,1 milhões) vão 
às urnas para re­

construir" o Parlamento 
que o presidente da Repú­
blica, Lech Walesa, dissol­
veu em Maio em conse­
quência da aprovação par­
lamentar de uma moção de 
censura ao Governo de 
Hanna Suchocka. 

Os comunistas, varridos 
há apenas quatro anos da 
esfera governamental pe­
lo «Solidariedade», re­
gressam sob a designação 
de «Aliança de Esquerda 
Democrática» como a for­
ça política mais desejada. 

O antigo homem forte 
da Polónia, general Wojci­
ech Jaruzelski, não está 
surpreendido: na sua opi­
nião a recuperação da es­
querda é uma realidade 
em toda a antiga Europa 
comunista. 

«A riqueza acumulada 
descaradamente por um 
pequeno grupo social ofen­
de uma maioria de neces­
'sitados», comentou Jaru­
zelski, prevendo ser este o 
motor que empurra a soci­
edade polaca para a solu­
ção niveladora do comu-
nismo. 

Uma maioria significa­
tiva dos dez milhões de ci­
dadãos polacos que em 
1980 viu no «Solidarieda­
de» uma saída para a sua 
incontível~ ânsia de ) iber­
dade, sente- 2.ie à deri­
va, desejando, m ~mais 
que a democracia, um 
amanhã seguro. 

Após quatro anos de 
destruição sistemática das 

estruturas económicas e 
sociais impostas pelos co­
munistas, a situação nacio­
nal é de caos. 

Os observadores notam 
que «é difícil convencer as 
pessoas de que ser livre 
significa também correr 
riscos». 

O director do jornal 
«Gazeta Wyborcza» traduz 
a situação afirmando que 
os polacos querem «comer 
o bolo e ao mesmo tempo 
conservá-lo intacto». 

O bolo que já não há na 
Polónia é o do trabalho 
para todos, habitação ba­
rata , saúde e educação 
gratuitas e colónias infan­
tis e férias a preços irrisó­
rios para milhões de cri­
anças e idosos. 

Tudo o que o país do 
«Solidariedade» tem hoje, 
ou pelo, menos o que pesa 
mais na consciência colec­
tiva do país, e um nível de 
desemprego que toca cer­
ca de três milhões de pes­
soas e quase um terço da 
população é beira da mi­
séria. 

Num quadro como '0 

descrito à liberdade de ex­
pressão e de reunião, bem 
como a possibilidade de 
eleger democratica.mente 
os governantes não enche 
barriga. 

«De que me serve ser li­
vre se vivo na miséria?», 
perguntam-se milhões de 
polacos, que esperavam 
'passar a viver na opulên­
cia após a queda do comu­
nismo. 

Acresce a todo o desen­
canto que se instalou nos 

polacos uma mentalidade 
fortemente conservadora, 
que, relativamente à famí­
lia, nem à mudança políti-

' ca abalou. 
Tal como sob o regime 

comunista, as mulheres po­
lacas aguardam ainda a 
emancipação, auferindo 
salários mais baixos, sen­
do previsível que votem do­
mingo nas pegadas dos 
respectivos maridos, 

Em cinquenta anos de 
dominação a única inova­
ção 'que os comunistas in­
troduziram para as mu­
lheres foi a legalização do 
aborto, que se praticou nos 
hospitais estatais ao ritmo 
anual de 600.000 até 1993. 

Apesar da situação, os 
programas económicos das 
três dezenas de partidos 
políticos concorrentes às 
eleições legislativas pola­
cas de domingo negligen­
ciam de novo os 13,5 mi­
lhões de mulheres polacas, 
primando todos pela au­
sência de propostas rela­
cionadas com o aborto, fa­
mília ou sexualidade. 

E neste quadro desola­
do~ para os arautos da li­

,berdade no leste europeu 
que os polacos vão hoje às 
urnas, admitindo-se que 
julguem nas urnas o ale­
gado principal fracasso 
dos reformadores: a im­
plementação de vastas re­
formas económicas sem o 
escoramento de uma polí­
tica social activa. 

A reforçar a posição de 
vantagem dos ex-comunis­
tas está ainda a divisão re­
gistada nos sectores da di­
r eita polaca, que nem a 
Igreja conseguiu unir. As 
últimas sondagens indicam 
que a maioria das forças 
políticas desta área situa­
-se abaixo dos 5 por cento 
nas intenções de voto dos 
eleitores, valor indispen­
sável para obter assento 
na Dieta (Câmara Baixa 

do Parlamento polaco). 
Só o movill1ento «Soli­

dariedade» deu origem a 
pelo menos 15 partidos po­
líticos de todas as cores e 
com linhas programáticas 
distintas. 

O desespero dos pola­
cos é tanto maior quanto 
ninguém os preparou pa­
ra a mudança: ninguém 
lhes contou que era preci­
so suar sangue para re­
compor a vida de todos e 
de cada um. 

É assim que os eleitores 
do país que deflagr6u o co­
lapso do sistema comunis­
ta na Europa de Leste es­
colhe hoje entre 34 pro­
postas eleitorais de outras 
tantas organizações políti­
cas, incluindo todos os par­
tidos com assento no ante­
rior Parlamento (União 
Democrática, Aliança de 
Esquerda Democrática, 
Partido Camponês e Con­
federação da Polónia In­
dependente ). 

Entre os partidos que 
se estreiam distingue-se o 
bloco prócreformista inde­
pendente, apoiado pelo 
presidente Walesa. 

Os eleitores escolherão 
assim entre 8.610 candida­
tos aos 460 lugares da Die­
ta e mais 660 candidatos 
aos cem lugares do Senado. 

Quatro anos após a que­
da do regime comunista 
polaco, o país conta com 
centena e meia de partidos 
políticos devidamente re­
gistados no Tribunal Re­
gional de Varsóvia, o que 
atesta a fragmentação po­
lítica existente. 

Foi precisamente o fra­
co suporte parlame'ntar 
que permitiU em Maio o 
derrube do último Gover­
no polaco , liderado por 
Hanna Suchocka, através 
da aprovação de uma mo­
ção de censura, que mer­
gulhou o país numa nova 
crise política. 
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U M PAls 
, 

CONTRASTES D E 

o primeiro a anunciar 
. . 

o fim do totalitarismo 
• A Polónia foi o 

País que mais 
cedo se livrou 
do totalitarismo 
no leste 
Europeu. 

S ituada geografica­
mente na Europa 
Oriental, encravada 

entre a Alemanha, Che­
coslováquia e ex-URSS, a 
Polónia conta com uma po­
pulação que ronda os 38,4 
milhões de habitantes. 

Muitos 
católicos 

Estamos perante um 
território em que a Religão 
Católica tem um domínio 
esmagador (95%), seguin­
do-se com muito menor ex­
pressão a Ortodoxa (1%) e 
a Luterana (0,25%). 

Historicamente, o Esta­
do Polaco tem a sua ori­
gem no século X, quando 
os povos eslavos se uniram 
em torno de um governa­
dor cristão, Mieszko I. 

Mas a época da prospe­
ridade seria reservada pa­
ra mais tarde. Com efeito, 
a idade de ouro deste país 
teve início no século XIV 
durante o reinado de Casi­
miro, "O Grande", que se 
encarregou de fazer da Po­
lónia uma importante po­
tência europeia. 

Fragilidade 
nas fronteiras 

No entanto, os dias de 
apagamento e de dureza 
estavam reservados para 
os séculos posteriores. A 
partir da segunda metade 
do século XVIII, a Polónia, 
cuja principal vulnerabili­
dade foi sempre as suas 
fronteiras, tornou-se pro­
gressivamente mais fraca 
e foi dividida entre a Prús­
sia, Rússia e Ál,lstria. 

Foi preciso acabar a I 
Guerra Mundial para que 
a Polónia voltasse a se as­
sumir com autonomia, tor­
nando-se novamente num 
Estado. 

Todavia, a sua indepen­
dência foi um facto eféme­
ro. Duas décadas depois, os 
exércitos de Hitler invadi­
ram o País, despoletando a 
II Guerra Mundial. 

o presidente 
Walesa 

Os nazis dizimaram cer­
ca de 6 milhões de polacos. 
Expulsos os nazis, chega­
ram os russos, passando 
então estes a governar a 
Polónia a partir de 1947 
através do Partido dos 'Tra­
balhadores Polacos Uni-

Através das eleições da hoje, os comunistas podem retomar o poder na Polónia. 

. dos, adiando de novo a li­
bertação nacional até ao 
processo de democratiza­
ção encetado no final dos 
anos 70 pelo Movimento 
Sindical de Solidariedade. 

O homem forte e caris­
mático da Polónia é o seu 
actual Presidente da Re­
plÍblica, Lech Walesa, elei­
to pela via do sufrágio uni­
versal directo. 

O País possui uma Câ-

mara de deputados (Dieta, 
460 lugares) e uma Câma­
ra Alta (Senado, 100 luga­
res). Vive-se sob um regi­
me democrático e liberal 
segundo o estilo Ocidental. 

A moeda polaca é o 
zloty e deparamo-nos com 
a existência de uma eco­
nomia estíj.tal em vias de 
privatização. O Produto In­
terno Bruto por habitante 
ronda os 2.760 dólares. A 

previsão do PIB para_ este 
ano atinge os 106 milhões 
de dólares. 

Uma das grandes "do­
res de cabeça" deste País 
é a sua dívida externa, que 
soma um total de 41,3 mil 
milhões de dólares (valor 
apurado em Junho de 93). 
A inflação cifra-se entre 34 
e 38% e o desemprego em 
2,7 milhões, o que equivale 
a 14,6 da população activa. 

lech Walesa, actual presidente, quando ontem se despedia de militares russas. 

A Polónia não é des­
provida de riquezas natu­
rais. Aliás, contam-se en­
tre os principais recursos 
deste território o carvão 
(178 milhões de toneladas 
em 1989), o cobre (390 mil 
toneladas), a batata (32 
milhões de toneladas) e o 
enxofre (4,8 milhões de to­
neladas). 

As Forças Armadas ab­
sorvem 306.100 homens, 
200 mil dos quais se dis­
tribuem pelo Exército, 
86.300 pela Força Aérea e 
19.600 pela Marinha. 

As exportações têm por 
'base a maquinaria, o car­
vão, os produtos alimen­
tares e químicos, os me­
tais não ferrosos, os navi­
os, os veículos, o 
vestuário, o ferro e o aço. 

Existem ainda dados 
cursiosos que apontam pa­
ra a existência de um te­
levisor para cada 3,9 pes­
soas, um rádio para cada 
3,6 e um telefone para ca­
da8,2. 

No que concerne à saú­
de, existe uma cama de 
hospital por cada 174 po­
lacos e um médico para ca­
da 480. A mortalidade in­
fantil é de 21 por cada mil 
nascimentos e apenas 2% 
da população é analfabeta. 

O clima da Polónia ça­
racteriza-se por ser conti­
nental, com temperaturas 
a variarem sobretudo na 
capital (Varsóvia) .entre 
um mínimo de 5 graus ne­
gativos em Janeiro e um 
máximo de 24 em Julho. 

ACONTECE 

H.o J E 

Festa 
do pêro 

Tem inicio às 9.00 horas 
mais uma edição da 
Festa do Pêro, na Ponta 
do Pargo. 
Durante todo o dia 
haverá actividades 
desportivas, religiosas e 
culturais. 
A chegada das 
autoridades está 
prevista para as 10.45 
horas. 
Após a missa que se 
realiza às 11.00 horas, 
dar-se-à uma visita à feira 
de exposição e venda dos 
produtos e máquinas 
agricolas dos agriculores 
do Concelho. 
Várias bandas e grupos 
folclóricos animarão a 
festa, realizando-se um 
cortejo alegórico pelas 
15.45 horas. 
Às 17.00 horas o 
presidente do Governo 
Regional discursará e 
procederá à entrega de 
certificados aos alunos de 
curso de Culinária, 
Higiene Alimentar e 
Bordado à Máquina. 
O certame encerrará com 
a actuação dos "Galáxia", 
às 19.00 horas. 

UDP dá 
conferência 

A UDP jMadeira dá 
uma conferência de 
imprensa, na sede do 
partido, às 17 horas, 
onde tornará públicas 
as conclusões do 
Conselho Regional 
sobre o actual momento 
político e definirá a 
estratégia d'o partido 
para as Eleições 
Autárquicas de 
Dezembro. 

Miss Verão 
INATEL 9:3 

Realiza-se peJas 20.00 
horas, no Restaurante 
~a-Mar, Ribeira 
Brava, a eleição da Miss 
VerãojINATEL 93. 
Prevê-se a actuação de 
bailarinos, conjunto de 
ritmos modernos e 
discoteca ao vivo. 

Festa do Vinho 
termina 

A Festa do vihho 
Madeira encerra hoje as 
suas actividades. 
As Adegas da Madeira 
Wine estarão abertas 
das 20 às 23.00 horas, 
para visitas guiadas. 
No Jardim Municipal 
haverá espectáculos 
musicais. 

III Mostra 
da Sidra 

Termina hoje a III 
Mostra da Sidra, no 
Santo da Serra. 
As festevidades 
comeÇam às 11.00 
horas,cessando às 

'17.09 horas com a 
actuação do Conjunto 
musical "Alta Tensão". 

3 
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ACUSANDO O PS 

CDU antevê vitória do PSD 

A' CDU acusou o Par­
tido SociaUsta de 

, contribuir pára a vi­
tória do PSD na Câmara e 
Jnntas de Freguesia do Fun­
chal, ' 

Leonél Nunes será o ca- ' 
beçaede-listapelo Funchal. 

celhos do Fnnchal, Câmara 
de Lobos, Machico e Santa 
Cruz, apesar de concorre­
rem em todos os concelhos 
da Região, , 

:,,: Acusando PS e UDP de 

, FUNCHAL, 19 DE SETEMBRO DE 1993 

P A R A D E B A T E R A E M GRAÇÃO 

Delegação de Jersey na Região 

, A CDU, numaconferên­
cia de imprensa realizada 
ontem, acusou o Partido, So­
cialista de, ao recusar coli­
gações à esquerda; ter "in­
viabilizado qualquer hipóte­
se de derrotar o PSD, visto 
que nenhum partido isola­
damente está em condições 
de ganhar as eleições", 

" llão possuírem cor política, ' 
,: os "~ÚVis~ãs g~·.CDU consi- / 
'deràm'!'que o'povo do Fun- , 
éha:l sô'tem~a garjhar . se de- • 
positaio , vóto útilnaCDU". 

• O objectivo 
da visitété 
estreitar as 
relações entre 
a Madeira e 
Jersey. 

Na conferência, em que 
estavam presentes três 
membros do partido, Ar­
mindo Miranda anunciou 
Leonel Nunes como candi­
dato à presidência dà Câ­
mara do Funchal. 

A UDP foi também criti­
cada\ por "não ter sequer 
respondido a uma carta pa­
ra participar mima reuni­
ão". 

O voto dado a estes par­
tidos nas anteriores eleiçõ­
es "não teve utilidade ne­
nhuma"-acrescentou Ar­
mindo Miranda, porta-voz da 
mesa. 

A preparar já as eleições 
autárquicas, os comunistas 
vão apostar mais nos con-

: •. Pm:acorisegufros qbjec-
, tivos tr,açados, a'CDU co­

meçará; acampailha noini~ , 
cio de Outubro, com uma in­
tensa actividade junto das 
populações. 

Armindo Miranda, após 
ter lido as conclusões da reu­
nião, referiu "ter candidatos 
para todos os concelhos da 
Região". 
. Aquele dirigente comu­

nista referiu ainda que ae& 
colha incidiu em Leonel Nu~ 
nes, uma vez que ' Mário 
Aguiar, proposto anterior­
mente, havia recusado, 

, "dandó como justificação 
motivos de ordem profissio­
nal". 

Sobre a vinda de dirigen­
tes nacionais à Madeira, por 
altura da campanha, Ar- , 
mindo Miranda referiu que 
nada estava ainda decidido, 
mas "é provável que Carlos 
Carvalhas cá venha", 

ROBERTO FERREIRA 

SEGURO DE CRÉDITOS 

Dias melhoresvirãQ 

A
' ' IClA (International 

CI,'edit Insurance A& 
, sociation) terminou 

ontem o ciclo de reuniões, 
que realizou no Fun{)hal~ , 
com um balanço bastante 
positivo, segundo Lina Me­
lo. 

A conjuntm.a nacional e 
internacional tem uma in­
fluência determinanténa 
área dos seguros de crédi­
tos. Lina Melo adiantou que 
é possível estabelecer um ci- ' 
elo vicioso, se considerar­
mos que "em termos de se­
guros, como cobrimos ven­
das a crédito, a sitúação das ' 
empresas acaba por reflec­
tir-se tilffibém nas garantias 
que nósprestamos". 

"A conjuntura económi­
ca reflecte-se nas empresas 

',u ma delegação go-
, . vernamental de 

, ' Jersey, chefiada 
pelo presidente do Çomité 
de Defesa, deputado Wa­
veU, e pela presidente do 
Comité de Educação, 
Constable Le Feuvre, 
acompanhada pelo cônsul 
português nas Ilhas do Ca­
nal, Gilberto Franco, che­
gou ontem ao Funchal. 

A visita visa estreitar as 
relações entre a Madeira e 
Jersey, "tendo em vista a 
melhoria progressiva das 
condições de vida dos nos­
sos conterrâneos" que tra­
balham naquelas ilhas do 

, Canal da Mancha, revelou 
Brazão de Castro, secretá­
rio regional dos Assuntos 
Parlamentares e Comuni­
cação, presente no aero­
porto. 

O secretário frisou que a 

Brazão de Castro dá as boas vindas. 

emigração definitiva ".prati­
camente cessou'~; embora 
subsistindo, também ein de­
créscimo, a emigração sa­
zonal para as Ilhas do Ca­
'nal: Jersey e Guernsey. Ne& 
te âmbito, Brazão de Castro 
revelou que aquelas ilhas 
acolhem cerca de 600 ma­
deirenses por ano. 

Por seu turno, o presi­
dente do Comité de Defe~ 
sa, em d~clarações profe­
ridas à chegada ao aero­
porto, .referiu que a sua 
estadia na Região deve-se 
à necessidade de cimentàr 
as relações entre os dois 
arquipélagos, tendo em vis~ 
ta um melhor intercâmbio 

INTERCÂMBIO 

de ideias e estratégias. 
Para debater assuntos 

relacionados corri a temá­
tica da emigração madei­
rense, haverá amanhã 
uma reunião no Salão No­
bre do Governo Regional, 
seguida de uma comunica­
ção, por volta das 12.30 ho­
ras. ' J. FREITAS 

Programa «Portugal ao Vivo» 
E
",' " um, programa que 

,incentiva acções .de 
mobi1idade, , inter­

câmbio e formação dejo­
vens d9S 14 aos 25 anos. 
Destina-se igualmente a 
responsáveis de associa­
ções juvenis e animadores 
de juventude. 

Grupos de jovens de dUe 
as ou mais regiões do País 
realizam intercâmbios cen­

" trados em actividades de 
expressão específicas das 

'quais se realça a formação 
dospartiéipantes. 

As Ilhas de Zarco 

Os objectivos definidos 
para este intercâmbio en- , 
ire jovens deficientes de 
Braga e da Madeira­
grande parte deficientes 
motores (paralisia cere­
bral) foram para além das 
visitas de estudo e jogos 
nas várias freguesias d'a 

nossa ,Região Aut()noma, o 
conhecimento da história 
e dos'usos e costumes das 
Ilhas Atlântidas. 

Foi admirável o trabá­
lho realizado por um gru­
po de deficientes da Ma­
deira. Houye' pesquisa de 
fotografias e da história 
desde a época dos desco­
brimentos; o clima e a flo­
ra da Madeira e do Porto 
Santo; a fauna e as produ­
ções agrícolas e artesanais 

e,para completar este ex­
celente trabalho, a história 
de cada concelho desta Re­
gião Autónoma. 

É curioso destacar que 
estes jovens estudam e têm 
níveis eqqivalentes ao 10. º, 
11. º e 12. º anos. 

, A directora da Direcção " 
da Análise de Crédito da 
COSEC (Companhia de S& 
guro de Créditos) referiu , 
que BStas reuniões da IClA, ' 
que se realizam com uma 
periodicidade de seis meses, 
têm por objectivo prop.of, 

, cionar "a trooa de informar 
ções e de experiências das 
,diversas'Seguradoras 00 coo. 

, ditoqu(')(lübrem riscos de . 
nattmeza comercial". 

e na forma de cumprir de& ;, _-.,-___ -.,-_--''--_____ ,---
, sas empresas"; frisou. O ri& 
,co que as segur:-adoras co­
brem é (')xactamente '''a f.or­
ma como as empresas,vãiJ 
ctlluprindo (}s seus 'pãga- , 

• 

Na última terça-feira os 
participantes neste pro­
grama Portugal ao Vivo e 
os seus monitores desloca­
ram-se à Camacha para 
uma visita de estudo à fá­
brica Tendart, ao sítio da 
Igreja depois de terem ad­
mirado a exposição de 
obras de vimes do "Café­
Rêlógio". 'Entretanto sou­
bemQs q;J.üd~ste grupo de 
Braga e·da MadeIra 'lliver­
tiram-s.e à grandelia$du­
a:s~iR'ci:prus discote~ 00' 

, , A COSEC organizou es-
, ',te <ii.clQ de reU,niões, em que 
:parficip'3:ranl ;quatro ,comi· ' 
tês~,cón1ermeafirm<ID 'Li­
na Melo, "o balanço é fran­
~amente positivo". Aquela 
diredora sruJ:ientou Que os 
assmitos abordados n(\stas 

, reuniões forain os mesmos 
que são discutidos nos en­
contros regulares que a 

, IClA mantém, e são "aque­
les que preocupam todas as 
seguradoras decl'édito". E& 
tes Mmas "correntes" estão 
directamente relacionados 
com a análise de risco e com 
o segurados riscos comer-

, dais, referiu. 
Esta responsável pelo 

sector de análise de crédito, 
mercado interno e externo, 
riscos comerciais e riscos 
políticos da seguradora por­
tuguesa de créditos, reco­
nheceu que este sector de 
actividade enfrenta actual­
mente sérias dificuldades. 

, , mentos de vendas a crédi-
,to". "Se a CQnjunttWa eruá 
e as empresàsentcitm 'em 

.• c'olapso - vão à falência e 
.deixam de él:unprir 0S seus 
p3gamentos :: as segurado­
ras têm de pagar as indem­
nizações". Existe, portanto, 
uma relação directa e pro­
porcional entre todos estes 
factores, concluiu. 

Concretamente em Por­
tugal, a COSE C "tem tido 
problemas e tem pago no 
mercado interno bastantes 
sillistros;'. Todavia, Lina Me­
lo decla.rw que a "evolução 
vai ser positiva" ,porque "e& 
peramos que isto tenha che­
gado ao fundo e que, a curto 
prazo, á situação comece a 
evoluir de outra forma", 

A responsável pela CO­
SEC afirmou que "já se po­
de ver alguns sinais de uma 
situação conjuntural mais 
favorável". 

AMfLCAR VASCONCELOS 

o E FI C 'I E N J E S 
, . 

,Amor"e', ,solidariedade 
• ~ ' : ~; ~ .';,- , .".. • - • ," , • 'e • • 

F" . oino 'dóniillgo ~({O prof. ElêU~ 
" . tério de Aguiar recebeu"llOs noCen-
. troSócio Educativo, BIll 'S, Roque ;, 
(Funchal) que tem acolhido nestes dias'um ' 
gr:up(1) de jovens de Braga .que integram o 
programa "Portugal ao Vivo". 

Um encontro de amigos de duas Re­
,giões importantes do nosso País. O Gru­

os oth4resedizi,à.nosqu~· toda a 'gênt(') ", 
tem d\relto à beleza e fi alegria; ,. , 

Sejamospeqúenos ~M. grandes, ,defei­
tuosos ou não, ternos ,direito de usufruir 
das coisas boas que a vida nos pode dar! 
Uma mensagem que e -prof. Eleutério de 
Aguiar bem vinéou nas suas palavras sen­
tidas e comOvidas. A emoção contagiou os 

presentes e as salgadas 
lágrimas brilhavam à 
luz dos quentes projec­
tores. 

"Amor é Esperan.ça. 
Amor é vida,Arnor é l:lo­
lidariedade! " 

Um convíVio inesque­
cível. Bem hajíJ.m prof. 
Eleutério de Aguiar e 
seus colaboradores in­
cansáveis. Uma palavra 

po Fo'lclórico do Ro­
chão - do qual somos 
um dos directores -
foi também convidado. 
O jantl;i'r estava ópti­
mo. Depoisfoi o convi­
vio.Os jovens ficaram 
e~citados. É que os 
nossos cantares e bai­
lados são quadros vi­
vos dos costumes e tra­
dições da Ilha: No fim 
a rapsódia contagiou 
os presentes. Os jo­
vens nas suas cadeiras 

Folclore do Rochão (Camacha) de apreço para Dias Pe-
no programa «Portugal ao vivo». reira, director do Núcleo 

Regional de Braga da 
AssQciação Portuguesa de Paralisia Ce­
rebral pelo trabalho desenvolvido. 

de rodas e os monitores juntaram-se aos I 
bailarinos da Camacha. Foi a apoteose. 

Ao fundo, a baía do Funchal extasiava F, M, 

. Fundl81. ' . 
, Tanto nO domingê p,as· ,. 

sàdo - na actuação do Gm­
poFoJdórico do ,Rochão . 
no Centro Sócio Edacativo 
da Madeira como na visita 
à Camacha ~ esteve pre­
sente Justino Rodrigues , 
presidente da Junta de 
Freguesia desta localida­
de. 

Para a concretização de& 
ta viagem e estadia dogru­
pq de deficientes de Braga, 
foram importantes os apoi­
os do Centro Naci'Ünal do 

., Instituto da Juventude e do 
respectivo Centro Regional 
daquela Região; do Núcleo 
Regional de Braga da Asso­
ciação Portuguesa de Para­
lisia Cerebral; e das Direc­
ções Regionais da Juventu­
de e da Educação Especial 
da Madeira. . 

CONRRESPONDENTE 
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N O SAN T O D A S E R R A 

Sidra, à· mostra 
• A sidra foi o 

centro das 
at enções no 
Santo da 
Serra. Mas 
hoje há mais. 

E ncerra hoje a III 
Mostra da Sidra na 
freguesia de Santo 

António da Serra. 
O certame, de acordo 

com o secretário da Junta 
de Freguesia daquela lo­
calidade: Sidónio Fernan­
des; surgiu com o objecti­
vo de "divulgar as activi­
dades sócio-económicas e 
culturais da freguesia" a 
todos os madeirenses. 
Além disso, como muitas 
pessoas gostam de subir 
até ao Santo da Serra, du­
rante o Verão, para apre­
ciar a sidra, nasceu a ideia 
de promover uma mostra 
que apresentasse o pro­
duto final e as etapas ne­
·cessárias à sua concreti­
zação. 

À semelhança dos dois 
anos anteriores, espera-se 
uma grande afluência de 
visitantes ao Santo da Ser­
ra. "Por vezes até é difícil 
estacionar", justifica o se­
cretário. 

A Mostra da Sidra ain-

da não está muito difundi­
da junto da população tu­
rística que nesta altura do 
ano elege a Madeira como 
local indicado para des­
cansar e retemperar for­
ças. Sidónio Fernandes,.re­
conhecendo esta lacuna; 
revelou que tem faltado a 
divulgação junto dos turis­
tas, nos hotéis e similares. 
Contudo, salienta que ain­
da é o terceiro ano de rea­
lização do evento e que, 
portanto, têm "que ir aos 
poucos". 

Artesanato 
e gastronomia 

Mas nem só de sidra vi­
ve a Mostra. O artesana­
to e a gastronomia carac­
terísticas daquela fregue: 
sia também marcam 
presença no certame, dan­
do a conhecer aos foras­
teiros um pouco da cultu­
ra viva do Santo da Ser­
ra. 

As oito barracas onde 
se vende sidra, cujo cus­
tõ ronda os 30 escudos, 
são organizadas pela Jun­
ta de Freguesia, em cola­
boração com a Secretaria 
da Agricultura. "Eles (Se­
cretaria) participam com 
as varas e mato e o pes­
soal da Junta constrói", 

especifica Sidónio Fer~ 
nandes. 

As barracas são ocu­
padas por comerciantes, 
especialmente de · restau­
rantes, que, a convite da 
Junta de Freguesia, ocu­
pam o espaço para expor 
os seus produtos e, claro, 
para vendê-los. 

Pelas 20.00 horas te­
ve lugar uma r:ecepção 
aos convidados, entre os 
quais se encontrava o 
'secretário regional da 
Educação, Francisco 
Santos, em representa­
ção do presidente do Go­
verno Regional, um re­
presentante do pre­
sidente da Câmara Mu­
nicipal de Santa Cruz e 
alguns presidentes de 
Junta de Freguesia. 

«Boa vontade 
é a receita 

O certame é para conti~ 
nuar, pois os resultados 
têm sido satisfatórios. Pa­
ra as próximas edições do 
evento, Sidónio Fernandes 
deixa a receita: "boa von­
tade". 

A Mostra da Sidra é or­
ganizada pela Junta de 
Freguesia de Santo Antó­
nio da Serra, pertencente 

, ao concelho de · Santa 

E N C E R R A H O J E 

«Festa das Vindimas» 
com muitos visitantes 

T erminam hoje os es­
pectáculos denomi­
nados «Festa das 

Vindimas». 
. Este evento da respon­

sabilidade da Secretaria 
Regional do Turismo e Cul­
tura, tal como em anos an­
teriores, foi visitado por nu­
meroso público, entre o 
qual .se encontravam inú­
meros estrangeiros, que se 
deslocaram até às adegas 

da «Madeira Wine» com o 
intuito de ali apreciarem al­
guns quadros vivos alusi­
vos à vindima, um arraial 
típico madeirense e, se qui­
sessem, provarem o nosso 
famoso vinho. 

O Café-Concerto do Jar­
dim Municipal foi ·também 
palco de algumas comemo­
rações desta festividade. 
Aquele foi o cenário esco­
lhido para espectáculos de 

grupo musicais e de .folclo- '. 
re, porém, nem sempre do 
agrado do público. 

Pelo menos, foi o que 
pudemos constatar pelos 
protestos de alguns mora­
dores das proximidades da­
quela área, que se queixa­
vam de terem sido incomo­
dados pelo forte ruído que, 
a altas horas da noite, pro­
vinha daquele espaço e das 
referidas actuações. 

Um dos espectáculos que, durante uma semana, assinalarám a «Festa da Vindima». 

FUNCHAL, 19 DE SETEMBRO DE 1993 

BARRACAS 

Ex-presidente 
tentou destruir 

5 
• 

. o antigo presiden­
te da Junta de 
Freguesia de 

Santo António da Serra, 
José Dias, tentou des­
truir algumas barracas 
montadas em frente do 
seu estabelecimento co­
mercial, no início da se­
mana passada, nomea­
damente na "terça ou 
quarta-feira", conforme 
especificou o secretário 
da Junta de Fregues'ia 
do Santo da Serra, Sidó­
nio Fernandes, 

o Santo da Serra encerra hoje a III Mostra da Sidra. 

O secretário da Junta, 
relembrando o sucedido, 
referiu que a reacção do 
antigo titular daquele ór­
gão ficou a dever-se ao 
facto de terem sido cons­
truídas algumas barra­
cas, já na parte do con­
celho de Machico , em 
frente ao seu supermer­
cado, 

Cruz, e conta com a cola­
boração da outra Junta de 
Freguesia da responsabi­
lidade do concelho de Ma­
chico, Secretaria Regional 
da Agricultura, Florestas 
e Pescas, Direcção de Ser­
viços de Bxtensão Rural, 
Câmara Municipal de San­
ta Cruz e INATEL. 

Após a abertura dos 
stands ao público, pelas 
19.30 horas, a música tam­
bém marcou presença, a 
partir das 20.15 horas, com 
a actuação do Grupo Ins­
trumental da Casa do Po­
vo de Santa Cruz, "Sol 

' Nascente". Seguiu-se a pi­
sa dos pêros e cqnfecção 
da sidra. . 

O conjunto musical 
"Galáxia" fechou com 
"chave de ouro" o certa­
me, com uma actuação 
que teve o seu início cer­
ca das 21.00 horas, pro­
longando-se por um bom 
período de tempo, can­
tando e encantando o pú-

. blico presente . . 
Hoje, a festa começa 

mais cedo, pois, logo a se­
guir à missa das 11.00 ho­
ras, haverá música e pisa 
de uvas para oferecer co­
mo ementa às pessoas que 
escolherem aquela pacata 
freguesia do Este madei­
rense para passar uma 
tarde agradável. 

JOÃo FREITAS 

••• . A 

Descontente com a si­
tuação, José Dias "ser­
rou algumas varas das 
barracas, tentando des­
truí-Ias", frisou Sidónio 
Fernandes. 

Todavia, tudo não 
passou de "uma tempes­
tade num copo de água", 
pois, após o diálogo en­
tre membros da Junta de 
Freguesia e José Dias, a 
situação f.oi sanada e as 
barracas continuaram no 
mesmo local. 

J. F. 

~'FIMDE V'ERAO" 
. . A melhor campanha de semRre 

Desconto de 117.000.$00 
FI ESTA 

·1 .100 cc Inj. de 3 ou 5 portas 

• 1.300 cc Inj. de 5 portas 

• 1.300 cc Inj. de 3 portas 

semi-descapotável 

• Tranca central e vidros electricos 

• Rádio e relógio RDS 

• REDUÇÃO DE MONTANHA 

ESCORT 

• 1.400 cc Inj. e 1.600 cc Inj. 
• Direcção assistida 
• Vidros eléctricos· Tecto de correr 
• Tranca central 
• Grande aderência 
• Bancos rebatíveis em Station 
• REDUÇÃO DE MONTANHA 

Para todos os veículos FORD 

3 ANOS DE GARANTIA ESPECIAL 
Peça demonstração sem compromisso 

Madei ra Auto-Car, Lda. 
ESCRITÓRIO..,. 229025/6 - FAX 228403 - PEÇAS"" 230701 

OFICINAS/MECÂNICA .. 742288 - BATE-CHAPAS E PINTURA: TELEF : 222103 
Stock permanente de peças de origem - Rua Dr. João Brito Câmara' Oficina equipada com máquina 

de testes diagnósticos computorizada' Bate-chapas com banco de controlo computorizado 
de carroçarias e pintura em estufa - Rua Conde Canavial, 17 
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N 
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L O J A o E P R E ç O Ú N I .e O 

É' 300, é barato 
e'-dá 
• leva uma peça qualquer e paga. 

300$00. É a primeira loja de preço 
único na Região. As bichas nunca 
mais acabam. É só dinheiro em 
caixa. O restante comércio fica a 
ver os clientes fugirem . . 

• 
ROSÁRIO MARTINS 

A Rua do Castanhei­
ro era das áreas 
mais pacatas desta 

cidade. Só a Universidade 
da Madeira conseguiu "in­
jectar" algum movimento 
na zona. 

Entretanto, mesmo em 
frente à UMa, abriu o Cen­
tro Comeréial do Casta­
nheiro. Tinha muitas lojas 
para vender mas poucos 
clientes para comprar, O 
Centro debatia-se com a 
grande desvantagem, en­
tre outras, de ser subter-

_ râneo. 'Não dava tanto nas 
vistas dos consumidores 
que por ali passavam e, 
por isso, estava pratica­
mente deserto. -

Durante algum tempo, 
o primeiro andar do Cen­
tro contava apenas com a 
exploração comercial de, 
dois estabelecimentos (um 
cabeleireiro e uma tabaca­
ria). A entrada contentava­
-se com alguma afluência 
de estudantes, docentes e 
pouco mais para o café-es­
planada que lá existe. 

Multidão 
no Castanheiro 

Mas, de um dia para ou­
tro, as coisas deram uma 
volta de 360 graus. A Rua 
do Castanheiro registou su, 
bitamente uma agitação in­
vulgar, caracterizada por 
um lufa-lufa de gente a en­
trar e sair do Centro car­
regando sacos de compras 
com a origem devidamen­
te identificada: "Loja dos 
300". . 

Os curiosos questiona­
ram e a informação passou 
de boca em boca num ápi­
ce. O que acontecera era 
simples e simultaneamen­
te inédito: nó primeiro an­
dar do Centro do Casta­
nheiro, abrira uma loja 
que tem de tudo um pouco 
e (esta é a melhor parte), 
cada peça, seja ela qual 
for, custa 300 escudos, 

O mais difícil é entrar 
porque há que passar pri­
meiro por uma longa fila 
de consumidores que ma­
druga na zona paflla ser 
atendida e só arreda pé d,e­
pois de ver para crer e 
comprar quanto baste. , 

Letras garrafais ma­
nuscritasa vermelho são a 
única propaganda do novo 

estabelecimento com o fim 
de alertar o público para a 
existência da novidade e 
guiam-no através de umas 
setas também manuscritas 
ao antro da rebaixa. 

A impaciência domina a 
fila de clientes que aguar­
dam a sua vez. O calor é 
tremendo e são muitos a 
pedir a instalação de um 
ar condicionado para tor­
nar a atmosfera respirável. 
Alguns ironizam: infeliz­
mente, um aparelho de ar 
condicionado não custa 
300 escudos mas «é uma 
necessidade» . 

Artigos "made 
in Taiwan" 

.. Mas, lá dentro, no nú­
mero 18, é tudo a trezentos 
escudos. Num espaço pe­
queno, sucedem-se várias 
prateleiras repletas dos 
mais diversos artigos (brin­
quedos, ferramentas, lou­
ças, bibelots, t-~hirts, san­
dálias, bugigangas e mu~­
tas outras coisas). 

Num balcão minúsculo, 
dois empregados contam 
as peçlj.s, enfiam-nas den­
tro dum saco, multiplicam 

ares 
as compras por treze!ltos 
e apresentam a conta. E tu­
do a despachar porque há 
gente na fila com 'pressa 
para entrar. 

Os produtos têm todos 
inscrições em língua es­
trangeira, nomeadamente 
a inglesa. Mas não é a 
questão linguística que faz 
recuar a clientela. Agarra­
-se no artigo que se conhe­
ce a utilidade, mira-se bem, 
apalpa-se o objecto, sorri­
-se face ao preço e é apro­
veitar porque é barato e es­
gota-se num instante. 

Dois sócios madeiren­
ses que dão pelo nome de 
Emanuel Santos e Lurdes 
Santos são os proprietá­
rios desta primeira loja de 
preço único na Madeira. 

Tudo "preto 
no branco" 

. Emanuel Santos visivel­
mente satisfeito com o ne­
gócio, disponibilizou-se pa­
ra prestar qualquer infor­
mação sobre a sua loj a. 
Assume-se como comer­
ciante há muito tempó e 
diz ter vários negócios à 
sua responsabilidade. . 

À primeira pergunta SQ­

bre a legalização ou não da 
. "Loja dos 300", respondeu­
-nos imediatamente que tu­
do está "preto no branco". 
E, para que não se pense 
que se trata de algo ilícito, 
recordou: «Isto faz parte 
de uma rede nacional de 
52 lojas espalhadas por to­
do o País'. Na Madeira é 

, . 
que é algo inédito porque 
é a primeira mas não vaJ 
ser a última». 

Vêm aí 
mais lojas 

Emanuel Santos foi já 
adiantando que chegaram 
à conclusão de que «a ci­
dade do Funchal suporta 
perfeitamente mais três lo­
jas do género». Falando 
concretamente em termos 
de projectos, os planos são 
estes: até ao fim do ano , 
abrir três lojas na área do 
Funchal, uma em Câmara 
de Lobos, outra na Ribei­
ra Brava e outra ainda ou 
em Machico ou em Santa 
Cruz. 

E, em termos de preços, 
a política dos 300 escudos 
vai manter-se por mais 4 
ou 5 anos. Não nos foi a 
diantado o valor exacto 
dos lucros que está a ser 
conseguido. Apenas sou­
bemos que faziam «umas 
boas centenas de contos». 

Armazenista 
em Coimbra 

A ideia de instalar na 
Madeira um negócio desta 
natureza nasceu durante 
várias viagens. Emanuel 
Santos diz que vai a Lis­
boa frequentemente e foi 
vendo «os outros fazerem». 
Conta-nos o resto: «São 
ideias que não são minhas. 
A gente vê lá fora fazer, 
apercebemo-nos de como 
funcionam as coisas, veri-

Há de tudo um pouco. É «made in Taiwan» e não só. 

,,----~-:-----:-- ----_ .. ---
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É barato. Mas os comerciantes dizem que 
«a qualidade deixa muito a desejar». 

ficamos que vale a pena e 
arriscamos». 

A lógica destes estabe­
lecimentos comerciais as­
senta neste pressuposto: 
«A vida está cada vez mais 
cara e quanto mais bara­
tas forem as coisas tanto 
melhor». 

Bicha de manhã 
à noite 

Interrogado sobre a re­
ceptividade da "Loja dos 
300", responde com à von­
tade: «É como vê. Isto é 
uma loucura. Não fizemos 
grande publicidade porque 
as pessoas se encarrega­
ram de fazê-Ia. Há bicha de 
manhã à noite. Isto abre às 
9 horas e fecha às 20. Re­
cebemos os contentores 
com a mercadoria na se­
gunda-feira, recarregamos 
a loja à noite e, na terça­
-feira, temos sempre novi­
dades. Às 7 horas, já há bi­
cha lá fora». 

Para já, tudo parece 
correr às mil maravi·lhas 
para estes madeirenses. 

. Reclamações parecem não 
existir. A única coisa que 
se repete são trocas de pa­
lavras mais duras entre 
aqueles que aguardam na 
fila, porque tentam sempre 
furá-la. 

No entanto, todos de-

fendem a instalação de um 
ar condicionado para are­
jar o ambiente. Emanuel 
Santos diz que o problema 
estará sanado esta sema­
ria. Entretanto, as pessoas 
dizem que há muito que se 
diz isso mas o aparelho 
tarda a chegar. 

Além disso, todos se 
queixam do espaço redu­
zido que ocupa a "Loja dos 
300". Isto só vem de en­
contro aos seus sócios que, 
por isso mesmo, vão abrir 
mais três estabelecimentos 
na cidade, a situar no D. 
João, perto do Liceu Jaime 
Moniz e na zona turística. 

Quanto ao processo de 
aquisição destes produtos, 
Emanuel Santos explicou 
o circuito: «Há um arma­

. zenista português que te-
ve a ideia de fornecer lojas 

. de preço único. Ele possui 
um armazém gigantesco 
em Coimbra e a sua mis­
são é comprar material em 
grandes quantidades na 
China, Itália, Taiwain, etc., 
para fornecer as 52 lojas 
que já existem no País. 
Nós pagamos uma quota 
para podermos usar a "Lo­
ja dos 300" e não podemos 
comprar a mais ningu.ém 
nem ele pode vender a 
mais ninguém na Madei­
ra». 

Comerciantes 
queixam-se 

Até ao momento, tudo 
tem corrido sobre rodas 
para estes empresários. 
Quem não está nada con­
tente são os demais co­
merciante's desta praça 
que não só já se apercebe­
ram da novidade como 
também começaram a sen­
tir uma quebra a nível da 
clientela. 

José Ascensão é o pro­
prietário de uma loja de 
ferragens que sita à Rua 
do Castanheiro e é um dos 
"vizinhos" da "Loja dos 
300". Também está a sen­
tir os reflexos da novida­
de. Para já, afirma, «os ' 
clientes estão a baixar um 
pouco». Por isso, garante­
nos, «é provável que a mé­
dio prazo as baixas que já 
estamos a sentir e que já 
não eram pequenas ve­
nham a acentuar-se». 

Além disso, José Ascen­
são assegura-nos que não 
é só o seu ramo de activi­
dade que vai ser afectado. 
Na sua óptica, «é o comér­
cio em geral que vai ser 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADE!RA 

afectado por aquela inva­
são de coisas tailandesas 
e chinesas»_ 

Qualidade 
deixa a desejar 

E as suspeitas levan­
t,am-se relativamente aos 
Produtos vendido~, no­
"ineadamente ao módico 
custo praticado para 'êadá 
peça. E até já se especula: 
«Devem comprar em gran­
des quantidades e, por is­
so, podem vender barato. 
Agora: é preciso ver·a quà7 

lidade. E a qualidade dei­
xa muito a desejar, pelo 
menos inicialmente». 

José Ascensão não quer 
chegar ao ponto de dizer 
que o povo está enganado. 
Mas, na sua opinião, «as 
pessoas são seduzidas pe­
los preços e acabam por le­
var coisas que, na prática, 
não serve porque são fra­
cas ou estragam-se com fa­
cilidade». 

Apesar de não estar 
muito contente, este co­
merciante diz que, para já, 
não vai tomar medidas. 
Mas vai avisando: «Se es­
ta loucura continuar, va­
mos tentar fazer alguma 
coisa a nível de ACIF (As­
sociação Comercial e In­
dustrial do Funchal). 

Opiniões como esta re­
petem-se no meio comerci­
al. ,Por enquanto, os co­
merciantes estão a ver cor­
rer uma situaçãó que lhes 
é desfavorável e vão au­
mentando a sua revolta 
contra um negócio que 
pratica preços que não 
lhes são concorrenciais e 
que lhes rouba clientela. 

o problema 
é deles 

Confrontámos o propri­
etário da "Loja 300" com 
este clima que reina junto 
do demais comércio. Ema­
nuel Santos foi curto e cla­
ro: «Não estou nada preo­
cupado. Isso é lá com eles. 
Das duas uma: ou não es­
tamos a ganhar dinheiro 
com isto , o que eu não 
acredito, ou então eles es­
tão a ganhar muito». 

Além disso, este comer­
ciante alerta para outro as­
pecto que diz ser de peso: 

«É preciso ver que esta lo­
ja é única na Região mas 
no Continente já é uma coi­
sa comum. Eles lá têm'a lo­
ja dos ~50, dos 20a, d9S 
900 e ~até dos 1000 escudos. 
Eum negócio perfeita­
menté normal e1egal». 

Quanto aoS preços qu.e 
são normalmente praticá­
dos pelo comércio em ge­
ral desta Ilha, Emanuel 
Santos classifica-os de 
«muito elevados. As coisas 
são na Madeira muito mais 
caras que'no Continente ~' 

" Isto não se justifica. á s 
nosSos comerciantes dizein 
sempre que é mais car'o . 
por causa dos transportes. 
Mas é uma falsa questão». 

ACIF 
desconhece 

O DIÁRIO registou a 
opinião do responsável pe­
lo sector de comércio da 
ACIF. Lomelino Freitas 
diz já ter ouvido falar por 
alto da nova loja, mas faz 
questão de frisar que não 
tem conhecimento de que 
alguém tenha feito alguma 
reclamação, nem oficial­
mente nem particularmen­
te. «Fala-se como se fala 
em tanta coisa. Mas ofi­
cialmente não há nada na 
ACIF», sublinha. 

No entanto, revelámos 
a Lomelino Freitas o des­
contentamento que grassa 
junto de alguns seus filia­
dos. Face a isto, a resposta 
foi a seguinte: «A ACIF de­
fende sempre a mesma po­
sição': desde que esse esta­
belecimento esteja aberto 
no cumprimento das nor­
mas legais, nós não temos 
nada contra isso. Resta sa­
ber se a actividade que es­
se estabelecimento desen­
volve está dentro do que é 
legalmente exigido. Se as 
regras estiverem a ser 
cumpridas, a ACIF é pela 
livre iniciativa. Só pode­
mos solicitar a interven­
ção das autoridades sobre 
situações em que a lei es­
teja a ser adulterada e se 
cometam irregularidades». 

De resto , a ACIF tem 
por conduta «intervir des­
de que os seus associados 
façam reclamações por es­
crito. Não vamos atrás "do 
diz-se diz-se". Neste mo- , 

mento, porque não temos 
qualquer tipo de reclama­
ção de nenhum associado, 
não vamos tomar posição 
nenhuma». ' 

Outros 
'. negócios 

Enquanto o desconten­
tamento de alguns comer-

, ciantes cresce, os sócios da 
"Loja 300",só pensam em 
expandir os negócios mes­
mo no Centro Comercial 
do Castanheiro. 

Estão conscientes que 
deram uma outra dinâmi­
ca ao Centro. Dizem mes­
mo: «Antes , quase nin­
guém conhecia isto. 'Neste 
andar, só há um cabelei­
reiro e uma tabacaria que 
ouvi dizer que vai fechar. 
Hoje em dia, toda a gente 
conhece esta zona, até no 
Porto Santo». 

Além disso, pode dizer­
se que o primeiro andar do 
Centro está praticamente 
por conta destes sócios. 
Mesmo em frente à "loja dos 
300", está já pronta a abrir 
ao público um outro estabe­
lecimento para venda de ins­
trumentos musicais, deno­
minada «Estúdio Som». 

Mas isto não é tudo. Se 
percorrermos um pouco o 
primeiro andar do Centro, 
deparamo-nos com outras 
lojas recheadas de coisas 
empacotadas em caixotes 
para serem brevemente 
vendidas ao público. 

Emanuel Santos adian­
ta que uma delas será para 
papelaria técnica (forneci­
mento de telas para pintu­
ras, tintas, máquinas para 
construção civil, fotocó­
pias em grandes dimensõ­
es, etc) porque acha que 
«não havia na Madeira um . 
estabelecimento deste gé-
nero à altura». . 

E vão abrir ainda mais 
duas também durante este 
mês mas ... «é segredo». O 
seu proprietário apenas 
. diz isto: «São lojas inédi­
tas na Madeira. Não vamos _ 
abrir, por exemplo, mais " 
uma 'sapataria porque dis­
so estamos cheios. Vamos 
apostar em trazer para a 
Madeira só novidades». 

Todo este empenho em 
virar-se para o investi­
mento resulta da extraor-

Foi tudo ã 300 escudos. Os consumidores não querem melhor. 
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o mais difícil é passar pela bicha para conseguir entrar. 

dinária adesão dos consu­
midores à "Loja dos 300". 
Segundo Emanuel Santos, 
«os clientes só fazem boas 
críticas: a principal é que 
nós deviamos ter feito isto 
há mais tempo porque os 
outros comerciantes anda­
vam a roubar - isto é o que 
diz o povo que vem cá». 

Curiosamente, Ema­
nuel Santos também afir­
ma já ter visto muitos co­
merciantes desta praça a 
passar pela "Loja dos 300" 
para espreitar. Como eles, 
já passaram também por 
lá muitas individualidades 
do Governo Regional e até 
há quem compre. . 

Em matéria de cliente­
la, o nosso interlocutor de­
fende que «já não existe 
classe média na Madeira: 
temos alta e baixa». E re­
conhf(ce que o grosso de 
madeirenses que vai ao 
seu estabelecimento per­
tence maioritariamente à 
classe baixa, porque tem 
um poder de compra mais 
reduzido. Embora «tam­
bém apareça gente com 
boas condições económicas». 

Nova 
dinâmica 

A azáfama percorre os 
corredores do Centro Co­
mercial Castanheiro. São 
poucos os que não saem 
com compras e com um ar 
de contentamento estam­
pado no rosto. 

Os proprietários dos es­
tabelecimentos que estão 
situados junto à "Loja dos 
300" também se mostram 
satisfeitos com a novidade 
que entrou no Centro. As 
opiniões que registámos, 
quer da proprietária do ca­
beleireiro, quer de uma 
funcionária das esplana­
das ali em funcionamento, 
todas são favoráveis e re­
conhecem que a abertura 
daquela loja deu um outro 
impulso aos seus negócios, 
pois passaram a ter uma 
maior clientela . 

. Há inclusivamente 
quem diga que aquele Cen­
tro se encontrava votado 
ao anonimato porque «não 
foi oficialmente inaugura­
do e havia falta de condi­
ções a vários níveis». 

Para já; todos reclamam 
pela instalação de um ar 
condicionado para tornar a 
atmosfera local respirável. 

. CHEGARAM OS FABULOSOS 

V A mais alta tecnologia 
• gestão electrónica por computador 

'v A maior segurança 
• estrutura e portas reforçadas com barras 
de aço 

t/ Conforto excepcional 
• suspensões dianteira e traseira indepen­
dentes 

. com barras estabilizadoras 

• Motores de 1.6i 16 v e 1.8i 16 v 
• Direcção assistida, ajusto em alcance e 

inclinação 
• Travões anti.-bloqueio ABS • Jantes de liga leve 
• Banco do condutor ajustável electricamente 
• Airbag do ladQ do condutor e do passageiro 
• Ar condicionado· Tecto de abrir eléctrico 
• Retrovisores eléctricos 
• Rádio/leitor com sistema e relógio RDS, 

memorizando a matrícula 

GARANTIA ESPECIAL DE 3 ANOS 

Sugerimos uma demonstração sem compromisso 

EXPOSiÇÃO E VENDA 
ÚNICO CONCESSIONÁRIO PARA A REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA: ' 

. ESCRITÓRIO: TELEFS.: 229025/6 - FAX 228403 
PEÇAS: TELEF.: 230701 

OFICINA/MECÂNICA: TELEF.: 742288 
BATE-CHAPAS E PINTURA: TELEF.: 222103 

Stock permanente de peças de origem - Rua Dr. João Brito Câmara 

Oficina equipada com máquina de testes diagnósticos computorizada 

Bate-chapas com banco de controlo computorizado de carroçarias 

e pintura em estufa - Rua Conde Canavial, 17 " C 

.. 
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Ocaso 
de Tito Lívio 

JOÃO CABRAL . O s historiadores alcobacenses, entre os quais 
«Frei Bernardo de Brito foi primacial figura, 

eram os felizes depositários da biblioteca 
mais fantástica, mais rica, mais inverosímil do tempo. 
Eles tinham não só as obras originais de antigos escri­
tores latinos, alguns de contestada existência, mas pos­
suiam ainda no seu vasto-arquivo os documentos pre­
'ciosos da história dos nossos primeiros reis, éomo o ju­
ramento de D. Afonso Henriques e a prova testemunhal 
do milagre de Ourique. 

FUNCHAL, 19 DE SETEMBRO DE 1993 

PASSADO 

Os estranhos, decerto, não punhm mão profana nos 
cartórios do Real Mosteiro de Alcobàça. Mas os monges, 
em seus escritos, alegavam á autenticida<!e das obras, 
delas se socorriam, com elas iam construindo esses ma­
ciços monumeptos da «Monarquia Lusitana» . Pios fal­
sários que só olhavam à independência da pátria e 
não mediam a enormidade das suas invencionices, ch()­
garam eles até ao extremo de fabricar já não somen­
te, pergaminhos que ocnfirmassem as lendas favorá­
veis à nossa autonomia, mas até cancioneiros do séc. 
XII, com versos de hipotéticos Goestos Ansures e Vrgos 
Gonçalos Hermiges. A tal ponto que a descofiança se es­
palhou em torno desses miríficos códices, que tinham a 
assinatura do punho de D. Afonso I, mas aos quais· nin­
guém jamais entrevira além dos seus zelosos conserva­
dores. ( ... ) 

o Coliseu de Roma - Roma dos Césares - inspiradora de Tito Lívio na sua grande obra (140 1ivros) 
«História Romana». 

( ... ) Vem tudo isto a propósito dos descobrimentos 
sensacionais dum professor napólitano, que diz ter en­
contrado cento e tantos livros (melhor, capítulos) da 
obra de Tito Lívio sobre Roma. Anda o mundo inteiro 
alvoroçado com a novidade. E a América do Norte, que 
em tudo põe o comentário da riqueza, começa a ofere-

cer milhões por uma cousa que ela ém verdade não com­
preende, como não compreende nada do espírito euro­
peu, São verdadeiros os rolos encontrados em Nápoles? 
Tratar-se:á de' uma descoberta de papiros falsos? Por 
enquanto nada se sabe; senão que a curiosidade do rimn­
do foi despertada e que o tesouro do sr. Martlno 'vale 
tanto como o seu peso em rádio. ., 

, Ao mesmo tempo (e pelo mesmo dêscobridor) foi 
achada uma história de Jesus Cristo, com descrições, 
certamente oculares, da sua trágica paixão. Novo alvo­
roço na terra, novas ofertas de milhões, nova espectativa 

CARTAS -u O 

o acesso à Universidade 

N a Escola Secundária de Francisco Franco, nos úl­
timos três anos, funcionou um tipo de Ensino dife­
rente.Os alunos sujeitaram-se a essa experiência 

com a esperança de terem algumas facilidades no acesso à 
Universidade, uma vez que, com eles, continuaria a Expe­
riência (foi o que lhes disseram no 10.º ano). Agora ei-Ios às 
portas da Universidade sem nenhuma regalia especial. 

Outras injustiças: o programa não foi todo dado nas Im­
las. Alguns professores abordaram determinados assun­
tos em escassas e apressadas aulas extra. Quem assistiu 
a essas aulas ficou com uma vaga ideia, quem não assis­
tiu (e não era obrigado a isso) nem com a vaga ideia ficou. 

Os alunos que frequentarapl a experiência tiveram no 
12. º ano, uma carga horária muito superior (8 disciplinas) 
enquanto que os alunos das Áreas tiveram apenas três. 

Ainda uma injustiça, agora de carácter geral: 
Numa altura em que tanto se defende a avaliação con: 

tínua como é possível que para entrar na Universida;de se 
atribua 40% à média obtida em três anos de trabalho e 50% 
a 2 horas apenas? Seria mais aceitável se os alunos pu- . 
dessem ter UllIa segunda oportunidade portanto se hou­
vesse uma 2.ªchamada, mas não havendo .. . 

Será ainda possível fazer alguma coisa em prol destes 
alunos que frequentaram a Experiência? Aqui fica o nosso 
apel.o. 

. Funchal, 15.09.93 
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e ansiedade: Que mais vai surgir, do bornal de contos 
de fada do sábio napolitano? A que novo aparecimento 
iremos assistir, se o professor vasculha mais fundo com 
a mesma perícia e o mesmo faro erudito? 

Por certo vos digo que tenho apreensões. E não me 
custa acreditar que daqui a dias, seguJndo a esteira dos 
sucéssos anteriores, o honesto homem nos anuncie pelo 
telégrafo que descobriu vinte cartas de Nosso Senhor, 
escritas a Maria Madalena - e com comentários de S. 
Paulo!». 

(Dia 19 de Setembro de 1924) 

DIZ S E 

«Pedimos a sua compreensão pelo facto de, nas 
páginas seguintes, não publicarmos mais nenhuma 
foto» 

- Post-Scriptum à legenda de uina foto de Sharon Sto-
ne, NM, 18/9/93 . 

«Não somos juízes de Angola» 

- Mário Soares, no Público, 18/ 9/ 93 

«Voltou a terapia de choque» 

- título do Público sobre a Rússia, 18/9/93 

«Os tempos não aconselham a confiança em aper­
tos de mão» 

- Diana Andringa, Público, 18/ 9/ 93 

«E acontece que o estilo de Cavaco Silva é exac­
tamente o oposto do do líder madeirense: sério, tí­
mido, de poucas palavras» 

- José António Saraiva, Expresso, 1S/ 9/ 93 

«O desespero faz a multidão; de homens, porque 
a mulher, se tem afectaçlÍo de virtude quando se es-· 
quiva à dedicação e ao amor, não é nunca 'uma de-
sesperada» ,. 

- AugustinaBessa-Luis, DN-Lisboa, 18/9/93 
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Contemporaneidade e · autonomia 
ALBERTO VIEIRA 

T oda a vez que pretendemos aclarar 
alguma questão dos dois últimos sé­
culos deparamo-nos com a mesma 

dificuldade: a falta de informação credível e . 
li pouca que existe é avulsa. Tirando as 
oportunas observações do Padre Fernan­
do Augusto da Silva (muitas vezes organi­
zada por critérios de difícil entendimento) e 
alguns estudos isolados, pouco mais poderá 
encontrar-se. Apenas um feliz acaso - a re­
volta da Madeira de 1931 - fez com que da 
década de trinta":" um dos momentós de 
afirmação do Estado Novo -:- fosse alvo de 
atenção de alguns estudiosos, embora so­
bre isto ainda subsistam inúmeras interro­
gações e um campo aberto para o investi­
gador interessado, uma vez que a docu­
mentação oficial está disponibilizada. 
Acresce, ainda, que a proximidade deste 
acontecimento e a existência de testemu­
nhos vivos faz com que o mesmo seja mais 
recordado' pelo coração do que com a ra­
zão. 

Também o "Elucidário Madeirense", a 
«bíblia» de todos aqueles que pretendem 
esclarecer algo sobre a Hist.ória da ilha, de 
que a parte substancial foi escrita entre 
1920-21 para a cQmemoração do quinto cen­
tenário do descobrimento da Madeira, não 
nos deparamos, por esse facto, com infor­
mação capaz sobre a presente centúria, 
que, por estranho que pareça, termina em 
1921. Tudo isto quer dizer que na segunda 
edição feita em 1940, que se diz acrescen­
tada, aporta pouco de novo. Por isso pre­
tender esclarecer um tema recente é aqui 
uma incerteza permanente. . 

A,esta e outras lacunas qual a solução 
possível,. quando sabemos estar esgotada 
a última edição e ao que parece se prepara 
unia nova. Será legítimo fazer os acres­
centos considerados necessários, desvirtu­
ando a pena do autor, ou antes anotar aqui 
e,acolá, onde surgem dados erróneos? Não 
será mais legítimo guardar os acrescentos 
para uma nova obra feita de acordo com 
novos critérios e adequadas às novas exi-

gências dos potenciais leitores? Foi esta a 
opção do Centro de Estudos de História do 
Atlântico a concretizar nos próximos anos. 
Na verdade, uma não invalida a ou:tra, po-
dendo até ser complementares. ' 

Por felicidade , surgiram nos últimos 
anos alguns estudos que têm propiciado o 
conhecimento desta parte recôndita da nos-
sa História contemporânea. . 

Ao inverso, se olharmos para os nossos 
vizinhos de Canárias e dos Açores sonios 
confrontados com algo diferente. Em am­
bos os casos a época contemporânea é um 
domínio privilegiado de investigação sen­
do tema preferido de investigadores e eru­
ditos. Ela faz escola nas universidades, pon­
'tua nos escaparates e domina as publica­
ções periódicas especializadas. Neste 

, contexto, 

do. O que mais nos preocupa nesta polé­
mica e incompreensão do mundo insular é 
que ela resulta mais da ignorância do que 

, de uma opção perfeitamente fundamenta­
da. Mas esta ignorância também nos atin­
ge. Por isso a solução está em nós, uma vez 
que conhecendo-nos a nós próprios sere­
mos capazes de darmo-nos a conhecer aos 
outros e de afirmar o nosso estatuto de di­
ferença. 

A alguns meses atrás referimo-nos ao 
condenável esquecimento que a nossa His­
tória tem sido votada nas histórias gerais 
que se publicam em Lisboa. Para nós isto 
'deve ser entendido também como resulta­
do do esquecimento que temos de nós mes­
mos. Na verdade como querer ver o nome 
da nossa ilha a ocupar largas páginas des-

sa História, 
mais uma • 
vez, é assina­
lável a varie­
dade de revis­
tas embora de 
difícil periodi­
cidade. Por 
detrás de tu-

A este propósito é de salientar quando ainda 
não a escreve­
mos. o esquecimento a que tem sido 

votada a temática da autonomia. 
Ela é hoje uma realidade vivencial 

A princi­
pal e funda­
mental.que.s- . 
tão é: porquê e institucionalizada. . 

do isto estão as instituições culturais e uni­
versitárias e um escol variado de investi­
gadores e eruditos, mais empenhados na 
sua produção do que na alimentação de 
guerras intestinas. 

Um dos factos de particular interesse, 
que merece ser aqui e agora assinalado, é de 
que os universitários açorianos, dentro e fo­
ra da ilha, apostam mais nos temas locais 
que nos generalistas. O mesmo sucede com 
os luso-descendentes no Canadá e EUA. En­
tre nós é rara a vez que isso sucede. 

É esta maníaca preocupação de pôr 
atrás das costas o nosso quotidiano que le- . 
va a esta dificuldade de afirmação e capa­
cidade de pronta resposta e argumentação, 
até mesmo no debate político em que o en­
frentamento com outras regiões traz à ri­
balta o passado recente e recuado, que de­
fine o nosso modo de ser e estar no mun-

e como expli­
car este pretenso medo de encarar a época 
contemporânea? 

Para nós, e pode ser que alguém mais 
perspicaz o consiga, não é de fácil solução. 
Note-se que reunimos condições óptimas 
para o avanço neste campo. O arquipélago 
quase só representa uma ilha, .sendo a outra 
(e que nos perdoem os portossantenses) 
um episódio, o que facilita as tarefas. A par 
disso a documentação fundamental está 
reunida num só arquivo. Falta-nos é inves­
tigadores competentes e capazes para agar­
rar com unhas e dentes esta tarefa de de­
senterrar do pó dos arquivos o nosso pas­
sado recente. 

Lamentavelmente são poucos os que 
trabalham e, ao que parece preocupamo­
nos mais em repetir o já dito ou em com­
petir numa prova de contra-relógio para 
ver quem publica mais e primeiro este ou 

--------------------------------------------------------. 
A PROVERBIAL « SEM A N ,A INGLESA» · ESTÁ , A 

aquele assunto. Com isto não se chegará a 
lado nenhum e a Madeira continuará a per­
der o comboio da História Contemporânea. 

Isto não será alheio à forma como os 
nossos vizinhos insulares se batem pelos 
seus valores e fazem por vingar o seu esta­
tuto de diferença, ontem como hoje. Pois, 
o melhor conhecimento de nós próprios re- ~ 
força a nossa obstinação e combatividade. O 
estatuto de diferença não está apenas na 
afirmação, pois é também preciso funda­
mentá-lo. 

A este propósito é de salientar o esque­
cimento a que tem sido votada a temática da 
autonomia. Ela é hoj e uma realidade vi­
vencial e institucionalizada. Embora gerada 
nó longínquo século XIX ela é uma con­
quista do nosso século, com plena afirma­
ção europeia após a segunda guerra mun­
dial, mas que a nós só chegou apenas na 
década de 70. Mais uma vez, se confrop­
tarmos a produção bibliográfica com os ar­
quipélagos vizinhos a distância é abismal. 
Nos Açores, por exemplo, é volumosa a pro­
dução acerca do tema e tem propiciado ma­
téria para teses de mestrado. Também a 
classe política e a sociedade preocupam-se 
com o tema, sucedendo-se compilações le­
gislativas, debates, colóquios e estudos. En­
tre nós, tirando um ou outro caso, estamos 
perante um campo virgem. 

Para a maioria a autonomia é apenas 
uma realidade do presente ainda sem His­
tória. Certamente que alguns atropelos do 
presente, a suspeição que paira terá sobre 
"o velho rectângulo" a ver com este vazio 
que faz com que a nossa autonomia seja 
apenas um feliz acaso(?!) do presente e não 
um direito histórico assumido, compreen­
dido, que se projecta no presente e futuro. É' 
esta dimensão que ainda não assumimos e 
que pode ser um perigo a que a autonomia 
continue a pontuar no nosso dicionário e 
quotidiano político. Será que teremos de 
aguardar pelas novas gerações, surgidas 
no seio da autonomia, para que se acabe 
de vez com esta lacuna? 

PERDER-SE 

Trabalho ao domingo: sim ou não? 
MARIA FERNANDA BARROCA 

U ma grande polémica se está a ge­
rar aqui no Continente, por causa 
deste tema. As grandes superfícies 

comerciais, abrem a toda a hora, incluindo 
feriados e domingos. Os pequenos comer­
ciantes, que não podem competir nos pre­
ços, muito menos podem dar-se ao luxo de 
pagar horas extraordinárias aos empre­
gados. Muitos, estão a recorrer à mão de 
obra familiar, para diminuir os prejuízos. 

A proverbial "semana inglesa" está a 
perder-se e mesmo em Inglaterra, onde es­
tive há pouco tempo, vi aos sábados de tar­
de a maIoria dos estabelecimentos aber­
tos. 

Até 1989, no Japão, tudo funcionava 
aos sábados. Foi com grande surpresa que 
no dia 14 de Janeiro de 1989, os japoneses 
acordaram e viram algo inesperado: os es­
critórios dos Ministérios estavam encer­
rados; isto era o início da tentativa do Go­
verno para que os japoneses trabalhassem 
menos. 

Mas mudar a mentalidade japonesa, 
não é tarefa fácil: muitos asseguram que 
descansam o suficiente e que o trabalho é 
'0 mais importante. As mulheres japone­
sas preferem 'que os maridos estejam a tra­
balhar porque em casa sq estorvam. Só a 
geração da gente nova - até aos trinta e 
cinco anos que aspira ter mais tempo para 
o desporto e para a vida social, apoia o 
Governo. 

Na Europa estudos feitos sobre o futu­
ro do trabalho prevêem, não só uma redu­
ção da jornada laboral, mas também ho­
rários flexíveis e tarefas que possam ser 
realizadas em casa sem prejudicar o ren­
dimento. 

Com a crise de desemprego que grassa 
a nível mundial, estas discu~sões parecem 
irr'elevantes, pois, quem não tem empre­
go aproveita tudo que lhe aparece. Para­
lelamente, empresários, sem escrúpulos, 
contratam pessoal a prazo, que despedem 
no fim do contrato, para readmitirem a se­
guir, .não conseguindo assim os assalaria-

balho. · São pois muitos os que estão con­
tra o trabalho ao domingo. 

Os europeus, temendo a concorrência 
japonesa, a nível empresarial, apoiam o 
trabalho contínuo. 

O filósofo Robert Spaemann, contra os 
que falam do custo social do domingo, afir­
ma: "o domingo, é domingo, e como tal não 
tem preço e em termos económicos nada 
oferece;( ... ) é o dia festivo comunitário e 
ninguém .pode gozá-lo isolado". 

E certo que há trabalhos . que por ra­
zões de ordem técnica ou de ' serviço pú­
blico, têm' de funcionar ao domingo; isto é 

dos alcançar . 
regalias so- · Com a crise de desemprego que 

bem diferente 
de estender 
este esquema' 
a outros sec­
tores só por 
aumento de 
lucro: Muitas 

ciais. grqssa a nível mundial, estas 
o proble- discussÕes parecem irrel~vantes, 

ma começou . 
na Alemanha, pois, quem não tem emprego 
onde o traba- aproveita tudo que lhe aparece. 
lho dominical 
só pode ser realizado com autorização go­
vernamental, uma vez que a Constituição 
alemã diz que o domingo, é o dia destinado 
"ao repouso do trabalho e à cultura do es­
pírito" (sic). 

As opiniões, quanto ao trabalho domi­
nical, estão muito divididas - uns afirmam 
que é errado pensar em elevar os lucros, 
esquecendo a vida familiar dos trabalha­
,dores, outros pensam que este caminho 
não leva à manutenção dos postos ~os tra-

empresas es­
tão a fazer chantagem com os emprega­
dos: ou novos investimentos, com mais pos­
tos de trabalho com aproveitamento do do­
mingo, ou encerramento da empresa. 

Para muitos o trabalho dominical não 
implicaria diminuição do justo descanso, 
mas uma distribuição diferente da actual, 
entre o tempo de trabalho e de descanso. 
Propõem três ou quatro dias de trabalho e 
dois de descanso. O tempo de descanso 
não diminuia, mas o sent~do festivo do do- ' 

mingo perdia-se, com graves transtornos 
. familiares. Normalmente ambos os pais 
trabalham e como o descanso das activi­
dades escolares é ao domingo, seria muito 
difícil juntar, pelo menos num dia por se­
mana, os pais e os filhos. Se o diálogo fa­
miliar está em crise, então esta sofreria 
um agravamento substancial, degradan­
do-se ainda mais a vida familiar. 

Há ainda um outro aspecto relevante: 
são os trabalhadores manuais e os em­
pregados do comércio que seriam afecta­
dos por esta medida, o que provocaria uma 
clivagem entre trabalhadores. 

Não é por esta via que se combate o 
desemprego, mas aproveitando melhor as 
horas semanais; o nosso país sofre de pre­
guiça crónica e o trabalho é feito a um rit­
mo que espanta os investidores estrangei­
ros, habituados que estão, que trabalho é 
trabalho e não pode ser compaginado com 
audição de relatos radiofónicos de desafi­
os de futebol, com conversas sobre a tele­
novela da véspera ou com o desabafo de 
problemas pessoais. 

O descanso semanal ao domingo é pois, 
para mim, um direito dos trabalhadores e 
que só deve ser violado quando está em 
causa 'o bem comum da comunidade, isto é, 
a soma de condições da vida social, através 
das quais os homens podem conseguir com 
mais plenitude e felicidade a própria per­
feição. 
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COMO «ALBATR05» 

Antigo «8ylvania» da «Cunard» 
regressa à Madeira 

• Em Outubro próximo, o antigo 
paquete da Cunard «Sylvania» 
.regressa à Madeira com o nome ' 
«Albatros», após longos anos 
de ausênCia. 

T endo escalado es­
poradicamente o 
Funchal com as 

cores da Cunard Line, o 
actual navio de cruzeiros 
«Albatros», embandeirado 
no Mónaco, regressa à 
Madeira no próximo mês, 
com escalas programadas 
para os dias 5 e 20 de 
Outubro; 

Na primeira visita, o 
«Albatros» será proce­
dente de Leixões tendo 
como destino a ilha de 
Tenerife, Na segunda, o 
antigo paquete da Cunard 
escala a Madeira em 
viagem de Lisboa para 
Arrecife. Curiosamente, 
em ambas as escala:s o 
«Albatros» atracará em 
simultâneo com os navios 
de cruzeiros ucranianos 
«Kazakhstan» e «Odessa», 
previstos para 5 e 20 de 
Outubro. 

Para enriquecer a tradi­
cional concentração de 
paquetes do fim do ano, o 
«Albatros» tem igualmen­
te escala prevista para o 
dia 31 de Dezembro, 
juntando-se assim aos navi­
os de cruzeiros «Astra», 

CARGA 
19- Francisco Franco, 

português. De e para 
Lisboa. Chega às 08.00 
horas e sai no dia 11 à 
tarde. Traz contentores e 
automóveis. (Transin­
sular). 

«Black Prince», ' «Canber­
ra», «J . J. Sister», «Kareli­
ya» e «Shota RustavelÍ». 

Operado pela Silver 
Cruises, do Mónaco, o 
«Albatros » foi recente­
mente adquirido pela 
companhia "V Ships" à 
P&O Princess Cruis'es, 
que havia operado o 
paquete , com o nome 
«Dawn Princess» e 
bandejra liberiana. Entre­
gue em San Francisco, em 
Junho, o «Dawn Princess» 
ex-<;Sylvania» foi entre­
tanto substituído pelo 
«Golden Princess» ex­
«Birka Queen>,- ex-«Royal 
Viking Sky». 

Sendo a "V Ships" uma 
das empresas do grupo 
Vlasof, que durante 
muitos anos foi proprietá­
ria de navios através das 
companhias Sitmar Line 
e Sitmar Cruises, é inte­
ressante e curioso verifi­
car o facto deste paquete 
ter sido comprado pelos 
seus antigos proprietári­
os , depois de em 1988 o 
grupo P&O ter comprado 
a Sitmar Cruises e respec­
tiva frota, composta por 4 

20- Diogo Bernardes; 
português . De e para 
Lisboa. Chega às 08.00 
horas e sai às 17.00. Traz 
contentores e automóveis. 
(Marline). 

20- Alfama, português. 
De e para Lisboa. Chega 
às 09.00 horas e sai às 
24.00. Traz contentores e 
automóveis . (Transma­
deira). 

paquetes então em activi­
dade e 3 navios em fase 
de construção . 

«Sylvania» de 1957 

Construido pelo estalei­
ro John Brown, de Clyde­
bank, para a Cunard Line, 
o «Sylvania» foi o último 
paquete desta companhia 
britânica destinado para 
as ligações entre a Grã­
Bretanha e o Canadá. 
Tendo entrado ao serviço 
em 1957, o «Sylvania» é o 
mais recente paquete de 
um grupo de quatro 
paquetes gémeos de 20.000 
toneladas de arqueação 
brutas construidos a partir 
de 1954 para a carreira do 
Canadá. 

Antigos frequentadores 
do porto do Funchal, esta 
classe integrava oS,navios 
«Saxonia» de 1954, <<Iver­
nia» de 1955, «Carinthia» 
de 1956 e «Sylvania» de 
1957. 

Com sai das semanais 
de' Liverpool e Montreal 
estas unidades efectuavam 
escala nos portos de Gree­
nock e Quebec, numa 
viagem redonda de um 
mês para cada navio. 

Modernizados em 1962-
63, o «Saxonia» e o <<Iver­
ma» passaram a chamar-se 
resp~ctivamente «Carma­
nia» e «Franconia», sendo 
entretanto comprados em 
1973 pela URSS, altura em 

. CRUZEIRO 

20- Azerbaydzhan, 
ucraniano. De Lisboa para 
Las Palmas. Chega às 
08.00 horas e sai às 20.00. 
Traz 400 passageiros. 
(Blandy). 

ntarfrete 
(madeira) . 
transitários e navegação, Ida. 
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o antigo «Sylvania» da «Cunard» rewessaà Madeira em Outubro com o nome 
«Albatros» . 

que alteraram o nome para 
«Leoiúd Sobinov» e «Fedor 
Shaliapin». Por sua vez, o 
«Carinthia» e o :'Sylvania» 
foram adquiridos à Cunard 
pela Sitmar em 1968, sendo 
utilizados como navios de 
cruzeiros nos Estados 
Unidos em 1971 e 1972. 

O «Carinthia» foi rebap­
tizado «Fairland» e mais 
tarde «Fairsea» e «Fair 
Princess>;, enquanto o 
«Sylvania» passou a ser o 
«Fairwind», alterando o 
nome em 1988 para 
«Sitmar Fairwind». Meses 
depois e após a compra da 

Sitmar pela P&OPrincess 
Cruises, este paquete 
passou a chamar-se «Dawn 
Princess». Em Junho últi­
mo o navio voltou a alterar 
o nome, navegando agora 
como «Albatros» e bandei­
ra do Mónaco, onde está 
sediada a sua companhia. 

Operado pela SilveI' 
Cruises, que tem em cons­
trução em estaleiros itali­
anos 2 paquetes de luxo de 
15.000 TAB com entrega 
prevista para 1994, o 
«Albatros» vai efectuar um 
cruzeiro de volta ao 
mundo com duração de 100 

Ü -,tr •• "l!ll 
~ TRANSITÁRIOS 

NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO GERAL, LDA. 

TRANSITÁRIOS 

dias. Desde 18 de Agosto, 
a operadora de cruzeiros 
alemã Phoenix Reisen 
fretou o «Albatros» para 
uma série de cruzeiros 
pela Europa. 

Com escalas no Funchal 
programadas para os dias 
5 e 20 de' Outubro e 31 de 
Dezembro, será interes­
sante rever o antigo 
«Sylvania» da Cunard 
agora baptizado de «Alba­
tros» e com uma série de 
alterações na superestru­
tura do navio. 

Luís FILIPE JARDIM 

10 anos 
1983 

• 
1993 
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PISO ESCORREGADIO 

'Turista alelllã, lllorre nUllla .queda 
entre o Pico do Areeiro e Pico Ruivo 

Choqu~ .de automóveis fez 
niuitos danos e uni ferido 

U m 'ferido ligeiro "e 
avultados danos 

" lllaterjais; foi _o 
saldo d-e um choque de 
automó~eis,anteontem, 'na 
rua Dr .. Hta. " . 

'~Datsun", que subia aque­
la artéria, terá derrapado 
quando procedia a uma 
ultrapassàgem, na .curva 
'em 'frenté à Quinta Ma­
gnólia, vindo assim a coli­
dir com a outra 'viatura 
que tra~sitava em sentido 
contrário: 

• Queda fatal, foi o trágico 
desfecho de um passeio a pé, 
entre o Pico do Areeiro e o Pico . 
Ruivo, de um'à rnul'b~~r de:, ;' .. r' 
nacionalidade alemã': 

A infeliz turista, que 
estava acompanhada 
de seu marido, ter-se­

·á desequilibrado em deter-
, minada altura da vereda, 

com cerca de duas horas de 
caminho percorrido, estate­
lando-se de uma altura que 
se julga aproximada a· 
sessenta metros. 

Tudo aconteceu aos 
primeiros minutos da tarde 
de ontem, mas o alerta 
surgiu quase às catorze 
horas, quando o marido da 
vítima atingiu o ponto de 
partida, na circunstância, um 
telefone para pedir socorro. 

Três horas depóis, confir­
mava-se a morte da nossa 
visitante, Brigitte Wom­
mglsdorf, de 48 anos de 

idade. O cadáver foiretira­
!-lo do abismo pelos BOI)1- . 
beirOs Voluntários Madeiren­
ses, que utIlizaram todo o 
material disponível de 
montanhismo, tendo os 
"soldados da paz" percorri­
do mais de quatro horaS de 
carirlnho na referida vereda~ 

A vítima, que foi encontra­
da no fundo do abismo muito 
maltratada, já não tinha quais­
quer sinais de vida. 

Ao árduo trabalho dos 
sete bom:beiros que ali se 
deslocaram, com uma ambu­
lância e todo o material de 
montanha, associaram-se 
alguns alpinistas que por ali 
passeavam, facilitando técni­
ca e moralmente ügrupo dos 
BVM. Entretanto, um dos ' 

A foto dó passãporte. 

bombeiros, à chegada ao 
Fico do Areeiro, foi acometi­
do de doença súbita, supos­
tamente devido ao cansaço, 
razão'pela qual o mesmo foi 
de imediato t'ransportado ao 
servíço de urgência do 
Hospital da Cruz de Car­
valho, onde àinda se encon­
trava a ser assistido à hora 
do fecho da nossa edição. 

A "briga" d~s 
delegados médicos 

O pior estava feito. Ou 
seja, localizar, retirar e trans-

Percorridos quase cinco horas de vereda. 

N A LEVADA D O CAVALO 

Acometido de doença súbita 
faleceu a caminho do hospital 

U m homem de 39 anos 
deidade,encontrado 
deitado Da via pública, . 

chegou cadáver ao hospital. 
Trata-se de Lídio Rodri­

gues, solteiro, que foi residente . 
nas imediàções da Levada do 
Cavalo, próximo do local onde 

, foi encontrado já com poucos 
sinais de vida. 

Segundonosinfonn~ 
o falecido foivisto deitado na 
berma da estrada, por uma 
mulher que, em princípio, 
pensou tratár-se de efeitos de 
embriaguês. Todavia, a mesma 
mulher, verificando que o sol 
abrasaVa nessa altura, cobriu a 
vítima com cartões. 

O tempo passou, e a vizi­
nha da vítima, motivru:4t pela 

o falecido. Lídio 
Rodrigues. 

ideia de não se tratar de 
. "copos", uma vez que ainda 
era cedo para tal, chamou 
uma ambulância. 

O malogrado trabalhador 
da construção civil, viria pouco 
depois a ser levantado e trans­
portado ao Hospital do 
Funchal pelos "soldados" da 
Cruz Vennelha". Confirmava­
se o seu óbito. 

O falecido, que eJ:3, filho de 
Noé Rodrigues e de'Teresa 
J esus Abreu, terá saído de 
casa pouco antes de ter sido 
encontrado em estado débil, 
presumindo-se que o mesmo 
tenha sido acometido de doen­
çasúbita. 

A PSP esteve no local e 
tomou conta da ocorrência, 
estando para já, segundo nos 
infonnaram, posta de parte a , 
hipótese de crime. 

J.R 

portar O cadáver da infeliz 
mulher até à estrada. 

Nessa altura; coméçaram 
os delegados de Saúde a 
empurrar o trabalho lima 
para o outro. A. tomar conta 
da ocorrência, estava a Polícia 
de $egurança Pública de 
Santanà, uma vez que o local 
onde a vítima caiu perÚmce:, 
àquele concelho. Assim não 
entendeu o delegado ' de 
Saúde daquela área, que , 
empurrou o tI1lbalho para o 
delegado em serviço no 
Funchal. Empurrões de um e 
do outro lado, quem acabou 
por se deslocar ao Pico do 
AreeU:O, a fim de confirmar o 
óbito da mulher alemã, foi o 
delegado de Saúde de 
Machico. Esse é que nada 
tinha a ver com o caso. 

Um "Datsun 1200" e um 
"Ford", foram ós veículos ' 
intervenientes no aciden­
te, saindo ferido o condu­
tor e único ocupante da 
segunda viatura, Carlos 
Ferreira, de 26 anos de 

O sinistrado · foi trans­
portado pelos BVM , ao 
serviço de urgência do 

idade. . • 
. Segundo nos informa­

ram no local do sinistro, o 

. Hospitál do Funchal, onde 
recebeu tr.atamento, se­
~indo depois o seu desti­
no. 

Os bombeiros deram por 
concluído o seu trabalho por 
volta das 20.30 horas, maS o 
çadáver ficou no Pico do 
Areeiro, 'juntamente com os 
agentes da PSP, até que 
fosse encontrado o médico 
. disponível. 

J. RIBEIRO A posição e o estado em que ficou o "Datsun" 

CENTRO DIETÉTICO 

ERVANÁRIA 
BOM PASTOR 

Informa a todos os seus clientes que a Exma. Sra. Dr. a Telma 
Pereira, médica p'ela Faculdade de Medicina de Lisboa e 
professora da Faculdade de Medicina, dará con,sultas por 
marcação no dia 29 de Setembro. 

TELEFONE PARA MARCAÇÕES: 221405 
RUA DO ANADIA, 11 - FUNCHAL H4744 

~UJ@tla~ -.' -
. BOUTIQUE 

Reabrimos 4ª Feirà' dia 22/9 
com novacoleccão_· 

" ..• COM AS NOVAS CO~ES, DANDO 
A MULHER ACTUAL ELEGANCIA E ESTILO 

R. DQ'CASTANHEIRO, 3 -TEL.: 225100 -FUNCHAL 
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SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO 
CENTRO DE MEIOS AUDIOVISUAIS 

CICLO PREPARATÓRIO TV (TELESCOLA) 

AV I S O 

RECRUTAMENTO 
DE PESSOAL DOCENTE 

A Secretaria Regional de Educação admite 
monitores para os Postos Oficiais do Ensino Básico 
Mediatizado abaixo mencionados, em regime de 
contratação, com início em 24 de Setembro de 1993 e 
termo em 31 de Agosto 1994. 

POSTOS DIURNOS 
GARACHICO 
CURRAL DAS FREIRAS 
RIBEIRA TABUA 
CORUJEIRA FAIAL 
POSTO NOCTURNO 
CORUJEIRA 

REQUISITOS HABILlTACIONAIS 

VAGAS 
1 - C 
1 - L 
1 - UC 
1 - UC 
VAGAS 
1 - UC 

a) Para os candidátos que já leccionaram no ' 
EBM: 

11.º ano/12.º ano de escolaridade, com indicação 
do tempo de serviço prestado; 

b) Para os candidatos que oferecem os seus 
serviços pela primeira vez: 

12. º ano de escolaridade, com 'aprovação, com 
média de 14 valores, nas disciplinas de Português/ 
/Francês ou Matemática/Biologia, consoante se 
destinam a leccionar a secção de letras otJ a secção 
de ciências, réspectivamente. 

REMUNERAÇÃO 

A constante do Dec.-Lei n.º 409/89 de18 de 
Novembro 

As candidaturas são apresentadas no Centro de 
Meios Audiovisuais - Avenida Arriaga '- Funéhal, em 
impresso próprio, durante os três dias úteis seguintes 
à publicação deste AVISO. 

o Director Regional 

Norberto Gonçalves H6293 

EMPRE.GADOS 
PARA BAR/ESPLANADA 

Precisam-se empregados de ambos os sexos, 
com idade compreendida entre os 20 e 25 anos. 
Favor contactar os nossos escritórios, segunda­
-feira, dia 20, das 16.00 horas às 18.00 ' horas, 
no Edifício Marina Forum - Av. Arriaga, 77 - 3.º 
Sala 302. H6298 

~ 
Sindicato dos Professores 

MAO IRA da Madeira 
RUA ELIAS GARCIA, BLOCO V, 1.0 A 

!l) 222412-37387·9000 FUNCHAL 

ACÇÃO DE FORMAÇÃO 

II A CRIANÇA E A CRECHEII 

23 E 24 DE SETEMBRO 

Avisam-se os sócios do SPM (Educadores de 
Infância) que se inscreveram nesta Acçao de 
Formação, que as listas com os candidatos 
seleccionados se encontram afixadas na Sede do 
Sindicato, devendo ser consultadas. 

PerA Direcção 
(assinatura ilegível) 

H6295 

. Assembleia Municipal ' 
do Funchal' 

CONTINUAÇÃO DA SESSÃO ORDINÁRIA 
NO DIA 28 DE SETEMBRO P.F. 

Nos termos da alínea a) do Art.º 41.º do Decreto 
Lei n. º 100/84 de 29 de Março, convoco a Assembleia 
Municipal do Funchal para a Sessão em epígrafe, a 
ter lugar no edifício dos Paços do Concelho, pelas 15 
horas, com a ordem de trabalhos constante no Edital 
em anexo. 

Funchal 'e Paços do Concelho, aos 17 de 
Setembro de 1993 

o Presidente da Assembleia 
João José Moura Caldeira de Freitas H6292 

~ 
Sindicato dos Professores 

MAO IRA da Madeira 
RUA ELIAS GARCIA, BLOCO V, 1.0 A 

!l) 222412-37387 • 9000 FUNCHAL 

ACÇÃO DE FORMAÇÃO 

RELATÓRIO CRíTICO E CURRICULUM 

Estão abertas inscrições pàra esta acção de 
formação: 

Local - São Vicente 
Data - 16 de Outubro 
Inscrições - de 20 a 30 de Setembro, na Sede 

do Sindicato 
Destinatários - Sócios do SPM 
Critérios de selecção - Ordem de inscrição e 

proximidade de mudança de escalão. 

Pel'A Direcção . H6296 

de SEGUNDA a QUINTA-FEIRA 

FUNCHAL, 19 DE SETEMBRO DE 1993 

-
UNIVERSIDADE DA MADEIRA 

CENTRO INTEGRADO 
DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

FORMAÇÃO CONTíNUA 
DE PROFESSORES 

Comunica-se aos interessados que a lista dos 
formandos seleccionados para a Acção de Formação 
«Jogos e Materiais Manipulativos na Aprendiza­
gem/Ensino da Matemática no 1. º Ciclo do Ensino 
Básico ,>, está afixada na Universidade da Madeira, 
C.I.F.O.P .. 

A confirmação da presença deve fazer-se com a 
maior brevidade. 

Funchal, 15 de Setembro de 1993 

o Presidente do C.I.F.O.P. 

Ivo Sousa Nunes H6282 

18 GOVE:NO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO 

CENTRO DE MEIOS AUDIOVISUAIS 

CICLO PREPARATÓRIO TV (TELESCOLA) 

A V I S O 

INíCIO DAS AULAS DO CPTV 
(TELESCOLA) 

As aulas do CICLO PREPARATÓRIO TV (Teles­
cola) iniciam-se no dia 20 de Setembro, segunda-feira, 
em todos os Postos do C~TV da RAM. r 

A DIRECTORA REGIONAL 
assinatura ilegível 

-:A1.C-
H6277 

UNIVERSIDADE DA MADEIRA 

INSCRiÇÕES 

O prazo de inscrição para os alunos já matri­
culados na Universidade da Madeira, inicia-se a 21 do 
corrente, e não 'a 27 do mesmo mês, data divulgada 
anteriormente. 

A DIRECTORA DOS SERViÇOS ACADÉMICOS 
M. Elisa Basto Machado H6290 

Casa 

DURAL 
Rua Dr. Fernão Ornelas (frente ao Jornal) 
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C A R T A A O S p O ,RT U_ GU E SES K E ATI N G 

Durão' 
irritado 

I 

Cavaco explica 
recuperação da econotnia 

O minIstro dos 'Ne­
'. .gócios Estrangei­

ros de Portugal 
apelidou de. «insultante» , 
uma declaração do pri­
meiro-ministro australia­
no, a propósito da posi­
ção portuguesa face a Ti­
mor-Leste. • o primeiro-ministro publicou 

ontem em cinco jornat~ uma 
carta aos portugueses com 
explicações sobre nove 
programas especiais. 

U m dos programas 
visa a erradicação 
das barracas nas 

áreas de Lisboa e Porto. 
Através dele o Governo ga­
rante aos municípios da­
quelas regiões recursos fi­
nanceiros para a elimina­
ção das barracas. 

Prevê ainda que o Es­
tado suporte directamente 
50 por cento dos custos e 
conceda empréstimos de 
longo prazo para o restan­
te, com juros bonificados 
em 75 por cento, diz a car­
ta de Cavaco Silva. 

Outro programá visa a 
construção de casas eco­
nómicas: através de con­
curso público, o Governo 
coloca terrenos à disposi­
ção dos promotores de ha­
bitação e concede-lhes ou­
tras facilidades, com a 
obrigação de venderem as 
casas a baixo custo. . > 

O terceiro programa 

apoia a internacionaliza­
ção das empresas portu­
guesas através de linhas 
de crédito bonificado em 
que o Estado suporta cer­
ca de um terço dp custo do 
capital. 

Foram já apresentados 
ao ICEP 45 projectos que 
representam um investi­
ment'Ü de cerca de 20 mi­
lhões de contos, dos quais 
foram já aprovados 13, 
num montante global de oi­
to milhões de contos e es­
tando os restantes em fase 
final de apreciação. 

O quarto programa, de 
apoio ao sector exporta­
dor, prevê a abertura de li­
nhas de crédito com ga- . 
rantia do Estado, juros bo­
nificados para 
investimentos no estran­
geiro, apoio especial a em-

. presas afectadas pela re­
Gente instabilidade cambial 
e pela crise na ex-URSS e 

Cavaco Silva escreveu 
aos portugueses. 

da promoção dos produtos 
portugueses em países es­
pecíficos. 

Foram já abertas li­
nhas de crédito no valor de· 
55 milhões de contos para 
mercados dó Norte de Áfri­
ca, América Latina e Eu­
ropa de Leste, estando 
preparados para assinatu­
ra até final do. ano novos 
acordos num total de 140 
milhões de contos, acres­
centa a mensagem. 

Há ainda um «progra­
ma intercalar de apoio às 
pequenas \:l médias empre­
sas industriais}) para o 
qual são disponibilizados 

REUNIÃO DO CNC 

Arlindo~ Cunha nega 
suspensão da Lei da. Caça 

o s membros do Go­
vernopresentes 
na reunião do Con­

selho Nacional .da Caça 
(CNC), que decorreu sex­
ta-feira em Sousel, garan­
tiram que nunca esteve 
prevista a suspensão da ac­
tual Lei' da Caça. 

O ministro da Agricul­
tura, Arlindo Cunha, pre­
sidiu aos trabalhos do 
CNC, que contou também 
com a presença do secre­
tário de Estado da Agri­
cultura, Álvaro Amaro. 

Concluiu-se que o Go­
verno não pretende des­
viar o rumo traçado em re­
lação à caça e procura ge­
neralizar o regime cinegé­
tico especial, pára que ca­
da vez mais caçadores 
«possam caçar ordenada­
mente em zonas associati­
vas». 

Segundo Torres Perei­
ra, presidente daautar­
quia de Sousel e membro 
do Conselho, «as virtudes 
da actual Lei da Caça fo­
ram reconhecidas por to­
dos os participantes no 
Conselho Nacional e nas 
primeiras jornadas de ca­
ça maior de Portugal}), que 
decorreram também em 
Sousel, no âmbito da Festa 
Internacional da Caça, da 

Pesca e do Campo (FES­
CAÇA). 

OS membros do CNC 
consideram que os ele­
mentos que se têm mani­
festado publicamente con­
tra a lei vigente da caça 
têm «escassíssima repre­
sentatividade}) . 

As primeiras jornadas 
da caça maior de Portugal 
reuniram, pela primeira 
vez, ecologistas portugue­
ses e espanhóis com caça­
dores nacion;:tis e de ou­
tros países, tendo havido 
«um entendimento total» 
que se pode considerar 

. «histórico» em relação à 

caça por parte dos dois 
grupos. 

Este entendimento vi­
sou reconhecer que, hoje, 
a única caça possível é a 
de regime cinegético espe­
cial. 

Esta caça ordenada 
tem em conta os efectivos 
de populações animais e 
o seu fomento, de forma a 
não colocar em risco 8:S0-

, brevivência das espécies 
e o respeito pela nature­
za. 

Arlindo Cunha e Álva­
ro Amaro visitaram sexta­
feira a FESCAÇA, certame 
que decorre até domingo . 

cerca de 60 milhões de 
contós através da criação 
de novos fundos, obriga­
ções participantes'e linhas 
de crédito com juros -boni­
ficados e criação de uma 
sociedade de garantia mú­
tua. 

O «programa de refor­
ço da comercialização e 
transformação dos produ­
tos agrícolas}) prevê apoi­
os financeiros aos agricul­
tores através de capital de 
risco, linnas de crédito bo­
nificado à comercialização 
e ajudas directas ao inves­
timento. 
- O sétimo programa fo­
cado na carta do primeiro­
ministro é o «programa de 
reestruturação de. dívidas 
aos agricultores e apoio ao 
relançamento da activida­
de agrícola». 

Prevê nomeadamente 
. uma linha de crédito boni­
ficada de 60 milhões de 
contos e uma linha de cré-

. dito bonificada no mon­
tante de oito milhões de 
contos para aquisição de 
factores de produção. 

A mensagem contem­
pla ainda um «plano de 
emergência de apoio aos 

desempregados agrícolas 
devido à seca» e um pro­
grama especial de apoio 
aos trabalhadores do sec­
tor mineiro». 

O Governo apresentou ' 
recentemente em Bruxelas 

. o «Plano de Desenvolvi­
mento Regional p;:tra 1994-
1990», que prevê investi­
mentos de 6~580 milhões 
de contos em quatro gran­
des áreas consideradas pri­
oritários, diz ainda a men­
sagem. 

A primeira é educação, 
ciência e tecnologia, fÇlr­
mação e emprego, a se­
gunda modernização das 
empresas e infra-estrutu- · 
ras de apoio ao desenvol­
viniento nos domínios dos 
transportes, telecomuni­
cações e energia, a tercei­
ra, ambiente, renovação 
urbana, saúde e integração 
social e a quarta, redução 
dos desequilíbrios regio­
nais. 

A mensagem de Cava­
co Silva, um texto com cer­
ca de 1.000 palavras, é pu­
blicada pelo «Expresso», 
«Correio da Manhã», «Diá­
rio de Notícias», «Jornal de 
Notícias» e «Público». 

Durão Barroso falava 
à Imprensa no final du­
ma reunião que manteve 
com o seu homólogo in­
donésio, Ali Matas, sob 
os auspícios do secretá­
rio-geral da ONU, Butros 
Ghali, na Sede das Na­
ções Unidas, .em Nova ~ 
Iorque. 

A declaração de Paul 
Keating é «indigna do 
primeiro-ministro dum 
país democrático», refe­
riu o ministro português. 

Numa·entrevista à te­
levisão irlandesa, Kea­
ting foi inquirido sobre a 
denúncia do Governo de 
Lisboa no Tribunal In­
ternacional de Justiça 
contra a Austrália sobre 
um acordo estabelecido 
cQm o regime de Jacarta 
para a exploração petro­
lífera no Estreito de Ti­
mor. 

O político australiano 
chamou aos portugueses 
de «hipócritas totais». 

, «Foram os piões colonia­
listas nesta parte do mun­
do , não deixaram ne­
nhum legado», frisou. 

mAIlOO BLAncHE 

Rua do Aljube. 19-21 • "ir 229121 
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MANUEL P I T A REITERA 

• 

A R 

Jaqué 
mas l 

o vinho está em discussão. 

Produtores directos acabam 
~ 

Vinho ·de Mesa é a opção 
• o jaqué e o 

americano vão 
mesmo acabar'em 
1996; A garantia é de 
Manuel Pita. 

MIGUEL ÂNGELO 

P or outro lado, o Governo não pensa, 
este ano, comprar excedentes de vi­
nho. Admite quanto muito comprar 

algumas parcelas de verdelho. 
Entretanto, reforça a sua aposta na pro­

dução de «Vinho de Mesa». É que as expe­
riências nos laboratórios do Bom Sucesso 
não param e os resultados têm sido positi­
vos, segundo os governantes. 

Entretanto, Manuel Pita, director regio­
nal de Agricultura, reitera, em declarações 
ao «DIÁRIO», um aviso anteriormente fei­

, to: a partir de 1996 não há «produtores di­
rectos» para ninguém. 

E diz que o Governo vai proceder à fis­
calização, certificando-se que a medida de­
cretada pela CE está a ser cumprida. 

Quanto às vindimas deste ano, Manuel 
Pita reconhece que «houve condições cli­
matéricas anómalas para a prática da acti- -
vidade vitivinícola». Isso provocou uma re­
dução significativa da produção. Cerca de 
20% na costa sul e 30% na costa norte. 

Ou seja: em vez dos três milhões e meio 
de litros previstos, vamos ter uma produção 
situada, aproximadamente, nos três milhões. 

Esta redução não é considerada grave 
pelo Governo. Antes pelo contrário. Até por­
que «se as casas cumprirem as suas obri­
gações de compra - que decorrem da lei, 
pelo que as deverão cumprir - não haverá 
qualquer dificuldade no escoamento das 
uvas, ao contrário de outros anos». 

«Salvo uma ou outra situação pontual, 
não está a verificar-se qualquer dificuldade 
no escoamento do produto. Pensamos que 
as casas vão adquirir a totalidade do vinho» 
-disse ainda Manuel Pita. 

De qualquer forma, o Go­
verno está, segundo Manuel Pi­
ta, «atento a todas as situações 
de intervenção que sejam ne­
cessárias fazer: pensamos in­
clusivamente que haverá ne­
cessidade de intervir em castas 
nobres, nomeadamente no ver­
delho». 

de Agricultura. Por outro lado, Manuel Pita 
assegurou-nos que esta menor produção 
não vem afectando aquelas experiências: 
«Nós temos a nossa produção dos campos 
de ensaio, que vai ser utilizada para dar 
continuidade às experiências de micro-vi­
nificação». 

Experiências que se realizam no labo­
ratório do Bom Sucesso, com fundos da CE, 
onde se procura averiguar a aptidão das 
castas nobres e das castas europeias para vi-

nhos de mesa. 
Em anos passados, o Go­

verno adquiriu os excedentes , 
de produção. Esse vinho está 
armazenado e o Executivo pre­
para-se agora para o vender. 

Uma intervenção que Ma- , 
nuel Pita considera vantajosa, 
porque necessita de uma par­
cela de verdelho para prosse­
guir com as experiências rea-

Manuel Pita 

Manuel Pita diz que «o Go­
verno compromete-se a comer­
cializar os vinhos - até porque 
não queremos ficar com eles pa­
ra sempre - às empresas que 
se comprometerem a assumir, 
na totalidade, os seus compro­
missos de compra para este 

lizadas no Bom Sucesso e que se prendem 
com a feitura de vinho branco a partir da­
quela casta. 

«Quando dispusermos da adega do Nor­
te em boas condições - como sabe a sua re­
estruturação está a decorrer, estando neste 
momento em fase de projecto - nós vamos 
ensaiar, já numa escala de continuidade, a 
técnica de vinho de mesa com a casta de 
verdelho» - anunciou o director regional 

ano,». 
Este responsável garantiu igualmente 

que não vão «fazer concorrência aos agri­
cultores, visto que só será vendido o vinho 
que está em stock depois de os agricultores 
terem vendido o deles». 

Retomar a pujança 

O director regional de Agricultura é ain­
da da opinião de que, neste momento, exis-

te já uma quantidade muito significativa de 
castas nobres. Manuel Pita está convenci­
do que o Vinho Madeira «prepa\,a-se para 
ter a pujança que teve há anos atrás». 

Mas, em toda este optimismo, há uma 
«pedra no sapato»: os produtores directos 
não poderão ser comercializados a partir 
de 1996. 

«Essa é uma situação que decorre da 
Comunidade, e quando aderimos à CE sa­
bíamos que isso iria acontecer. Tivemos um 
período derrogatório de 10 anos, no qual os 
agricultores tiveram a oportunidade de fazer 
a reestruturação dos seus vinhedos, gozan-

- do de ajudas financeiras substanciais» - re­
alçou Manuel Pita. 

Reiterando que, a partir de 1996, ne­
nhum vinho daquela especialidade poderá 
ser comercializado, Manuel Pita sublinha 
que a fiscalização fará com que se cumpra a 
norma comunitária. 

Há quem critique a localização da adega 
de São Vicente. E há quem defenda a cons­
trução de mais adegas. 

Manuel Pita começa por salientar que 
aquela infra-estrutura está bem localizada, 
para depois salientar 'que «não é possível 
construir uma adega em todos os conce­
lhos». 

Manuel Pita anunciou ainda que o pro­
jecto de reestruturação em estudo para 
aquela infra-estrutura visa «criar uma adega 
nova, embora no mesmo local, utilizando 
uma tecnologia completamente diferente e 
virada para a produção de Vinho de Mesa 
das castas nobres e castas europeias». 
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, e aD1ericanodespedeD1-se 
Lá quem. não 'acredite nisso 

• . Em 1996,05 híbridos «produtores 
-direc;tos» acabam. Mas há quem não 
concorde com isso. Principalmente 
na costa Norte da Ilha, onde o jaqúé, 
o canim e o americano são reis. 

MIGUEL ÂNGELO 

o
s produtores directos vão aca­
bar em 1996. Mas há agricul­
tores que não querem. Prin­
cipahnente na costa Norte da 

, Ilha, onde o jaqué, o canim e 
o americano são reis. 

Timidamente, as castas nobres começam 
a dar os primeiros passos. Tudo isto num 
ano menos bom para a vindima. Choveu em 
Maio e em Junho e a produção decaiu. 

, Uma situação considerada pouco grave 
pelo Governo, que desta feita não deverá 
ser chamado a intervir. Mas, há quem não 
acredite e pense que, mesmo assim, o Exe­
cutivo vai ter de voltar a comprar exce­
dentes. 

A despedida dos «americanos» 

A vindima está a ser marcada, este ano, 
pela proximidade de 1996. Até lá, a recon­
versão dos produtores directos (também de­
nominados de uvas americanas) em castas 
nobres deverá estar concluída, Ou então, 
os agricultores sujeitam-se a que o seu pro­
duto seja somente para uso caseiro. Porque 
o Governo afirma que não vai tolerar a ven­
da daquele produto nos estabelecimentos 
comerciais. CE e razões de saúde obrigam. 

Para contrabalançar, acena aos agri­
cultores com castas nobres, de produção e 
lucro mais fáceis. 

Só que há agricultores que não estão 
indo na «conversa» e mostram'se contrá­
rios ao fim do jaqué e do americano. Dizem 
que dá mais dinheiro e que não faz mal à 
saúde. 

Aliás, muitos deles não acreditam no ul­
timato do Governo: «Há setenta anos que 
dizem que o vinho seco está condenado. E 
continua a ser vendido e produzido na 
Ilha!». 

De quàlquer forma, desta a vez a ques­
tão «pia mais fino». A Comunidade força o 
embargo, e ao Governo só restará cumprir. 

Dinheiros da Comunidade 

A Direcção Regional de Agricultura vem 
acenando com os dinheiros da Comunidade 
para quem aceder à reconversão. As con­
trapartidas são aliciantes e a procura tem 
sido muita, mormente na costa Sul. . 

Na costa Norte, os agricultores mostram­
-se mais desconfiados, nomeadamente em 
Ponta Delgada, Boaventura, Arco de São 
Jorge e São Jorge. _. 

tem um centro de viticultura. Ali, os cachos 
crescem em abundância e em qualidade. 
Por isso, técnicos governamentais dizem 
que o problema é de quem cuida dos vi­
nhedos: «Fazem-no da mesma forma do que 
para os produtores directos, o que não pode 
ser». 

Produção fraca 

Mas, este ano, a produção foi fraca. Fa­
la-se em menos vinte a trinta por 'cento do 
que a do ano passado. Números confirma­
dos pelos agricultores e pelas empresas. 

Olavo Rodrigues, da «Silva Vinhos», 
confirmou ao DIÁRIO que a produção es­
tá a ser inferior à de anos transactos. Mas, 
segundo este administrador, «a vindima co­
meçou mais tarde; pelo que é ainda cedo 
para fazer comparações». 

No entanto, reconhece que tudo apon­
ta para reduções significativas na produ­
ção de uva. Quanto à qualidade, Olavo Ro­
drigues é pragmático: «Tudo depende do 
clima que fizer em Maio ou Junho. Se cho­
ver a uva é inferior». 

Mas, o problema do vinho parece ser 
também o da banana e de outras culturas 
madeirenses. A orografia não ajuda, os 
transportes são caros. 

Só que o problema é também outro: in- _ 
cide na pouca ou nenhuma propensão dos 
agricultores em se unirem em cooperati­
vas, por forma a enfrentarem os custos (e 
os intermediários) de forma mais eficaz. 

Depois, os meios de tratamento e acom­
panhamento da produção são ainda arte-

sanais. Para já não falar do transporte dos 
produtos., Talvez por tudo isto, não espanta 
que os produtores directos sejam mais 
atractivos do que as castas nobres. Afinal, 
dão muito menos trabalho. 

Jaqué está ainda aí 

No Campanário, o jaqué ainda está a 
dar. E vai continuar, embora haja propen­
são para mudar para: as castas nobres. Me­
nor propensão existe na costa Norte. 

Em São Vicente, fazia-se a vindima. Um 
casal idoso falava com um representànte 
d~ uma firma de vinhos, que media o álcool 
do líquido. 

Aborrecidos com a fraca produção des­
- te ano, o casal insurgiu-se contra «a falta 
,de apoio por parte do Governo». Querem 
incentivos para a cultura da vinha. 

, As suas uvas são de castas nobres .. Fi­
zeram um esforço assinalável na sua re­
conversão, esforço que, segundo eles, «não 
está a ser correspondido em termos de aju­
das monetárias e !1e formação». 

Manuel da Silva, o intermediário, sa­
lientou à nossa reportagem que; não obs­
tante a produção estar a ser fraca o escoa­
mento do 'vinho continua a ser difícil. 

Segundo este nosso interlocutor, o Go­
verno vai ser obrigado novamente a inter­
vir, comprando o vinho excedentário, «que 
não vai ser tão pouco como isso». 

Apesar de nãó trabalhar com «produto­
res directos», Manuel da 'Silva é da opi­
nião de que «não se deveria acabar com 
aquela qualidade de uvas». Porque, «em de­
terminadas zonas da costa Norte, as castas 
nobres não se dão». 

«Torcer o nariz» 

Na Ponta Delgada, a hostilização é 
maior. As pessoas torcem o nariz à hipóte­
se de mudarem para castas nobres. Dizem 
que as condições climatéricas não são as 
mais adequadas. 

E quando se diz que o jaqué, o ame­
ricano, o canim e outros são maus para a 
saúde, respondem-nos com uma garga­
lhada. «Se fosse assim, eu nem sequer ti-

A proximidade do mar, dizem, afecta 
as castas nobres. O jaqué aguenta a mare­
sia e, por isso, defendem, é o adequado. 

Mas, a poucos quilómetros, o Governo 
«Há setenta anos que dizem que o vinho seco está condenado. E continua a ser 

vendido e produzido na ilha!». 

nha nascido», afirmou um agricultor. 
«O meu avô já bebia jaqué, o meu pai 

também, e eu sigo os seus passos. Conhe­
ço pessoas que o bebem que nem lagares 
e com noventa e tal anos ainda caminham. 
Enquanto isso, pessoas que não o bebem ' 
já morreram» - salientou-nos o mesmo po­
pular. 

E não só nem quer ouvir falar em Jabo­
ratórios - «o melhor laboratório é quem o 
bebe» - como também despreza as insinua-
ções à CE. ' 

«Não devemos fazer tudo o que a CE 
quer. Repare que, recentemente, esteve cá 
o ministro alemão da Agricultura. Adorou 
tudo isto. Mas, continuam a importar ba­
nana da América do Sul. Por isso, se eles 
não são solidários, por que haveríamos nós 
de o ser?» - defendeu o nosso iriterlocutor. 

Para ele, as castas nobres não têm in­
teresse, até porque escasseiam os compra­
dores. Sublinha que, reestruturar as suas vi: 
nhas é estar dependente das firmas produ­
toras. ' 

«Quem compra castas nobres?» 

E para justificar a sua renúncia, aponta 
um caso que sucedeu com um seu amigo: 
«Ele tem negra-mole, quis vendê-Ia e foi à 
cooperativa. Disseram que não compravam, 
pedindo-Ihe que voltasse daqui a uns tem­
pos. Se calhar, quando o vinho já estives­
se azedo .... ». 

Este agricultor é ainda da opinião de 
que «a CE não percebe nada disto». E 
quando o alertamos para o facto de que, a 
partir de 1996, a comercialização dos pro­
dutores directos vai ser proibida pelo Go­
verno, responde-nos simplesmente: «Há se­
tenta anos que ando a ouvir isso». 

E, a concluir , disse-nos: «Andam por aí 
a falar em vinho de mesa. Ora, melhor vi­
nho de mesa do que o jaqué não há». 

Em São Jorge, Boaventura e Arco tam­
bém existe desconfiança em relação às cas­
tas nobres. Só que ali a proximidade do 
campo experimental do Governo atenua es­
sa menor propensão. 

E, aos poucos e poucos, a reconversão 
, está a ser feita. Só que os resultados não 

parecem ser os melhores. 
Manuel Jill'dim, um viticultor, mostrou­

-se desencantado com a sua produção de 
verdelho: «São tão pequenos, não prestam 
para nada». 

Mas, apesar deste desencanto, vai con­
tinuar a apostar no verdelho. Sabe que não 
poderá voltar para os «produtores direc­
tos». E, até finais deste ano, vai arrancar 
a parreira de jaqué que ainda tem e substi-
tuí-la por uma de 'castas nobres: -

o centro vitivinícola 

Ao contrário do nosso anterior interlo­
cutor, Manuel J ardim acredita que o Go­
verno vai cumprir com o embargo. E está 
disposto a aceitá-lo. Não só porque a CE o 
obriga, mas também porque está disposto a 
arriscar na sua viabilidade financeira .. 

O engraçado é que, a poucos metros,si­
tua-se o centro de vitivinicultura de São Jor­
ge. E ali os cachos são de bom tamanho. O 
problema, diz-se, é que os agricultores ain­
da não estão habituados a lidar com as cas­
tas nobres. 
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RESTAURANTE 

SNACK-BAR 

PASTELARIA 

TAKE-AWAY 

Largo dos Lavradores n.º 1 e 2· 'Ir 221408 

Hoje 

Take-Away 

Frango Assado 
Filete de Espada 
Arroz de Verdura 
Batata Salteada 

Prato do Dia 

Carne Assada 

Especialidades 

• Snack's 
• Pratos Regionais 
• Comida Africana 

• Serviço à La Carte 

Aberto Todos os dias das 07hOO às 23hOO 
Domingos das 08hOO às 21 hOO 

FUNCHAL, 19 DE SETEMBRO DE 1993 

Reêebe a vossa visita 
Oferece 20% Desconto 

De 13/9 a 25/9 

({) 230307 - 9000 FUNCHAL 

LANCOME 
OTRE DI 

BE 
~TI 

, A . 

Uma rECNICA LANCOME espera por si de 20 a 24 de 
Setembro para realizar, com o computador HYDRA-FERM, um 
diagnóstico personalizado da sua pele. 

A 

Além disso, na aquisição de produtos LANCOME receberá uma 
oferta "especial" . . 

NÃO FALTE 

• OFERTAS LIMITADAS • 

FARMÁCIA DO CHAFARIZ 
LARGO DO CHAFARIZ, 13 - (() 220759 

I' 

ABERTURA DA EPOCA DE CAÇA Cabeço da Ponta .. 

DE 1 A 10 DE OUTUBRO 
PORTO SANTO 

Preços Especiais: Reservas pelo Telf. 984103/121 ou contade o seu agente de viagens COM O DESPORTO 

( 
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S I D A 
,Portador 

detido 

o colombiano Luís 
Ernesto Arrazola, 
que segundo as 

autoridades doou sangue 
depois de saber que era 
portador do vírus da SI­
DA, entregou-se sexta-fei­
ra às autoridades e foi 
transferido para a prisão 
modelo de Bogotá. 

Arrazola, 41 anos, acu­
sado por presumíveis cri­
mes de homicídio e «viola­
ção das leis sanitárias», _ 
apresentou-se à procura­
dora-geral da República, 
Ana Montes, acatando 
uma decisão judicial. 

O portador do vírus era 
perseguido pela Polícia co­
lombiana desde que se 
descobriu, em Agosto, que 
duas pessoas que recebe­
ram do seu sangue, em 
1990, se encontram tam­
bém contaminadas. 

O detido, depois de re­
ferir que nunca deu san­
gue depois de saber que 
era portador do vírus, in­
formou que vendia o san­
gue por precisar de di­
nheiro para comer. 

BRAS I L 

Traficante 
identifica 

O traficante de droga 
brasileiro Fran­
cisco da Silva afir­

mou, sexta-feira, poder 
identificar os polícias que 
em 3Ó de Agosto assas­
sinaram 21 moradores da 
favela «Vigário Gera!», 
zona norte dó Rio de Ja­
neiro. 

Da Silva, que era co­
nheCido como o «Chiqui­
nho Rambo» no seio do 
grupo de traficantes do 
«Comando Vermelho», a 
maior organização crimi­
nosa do Brasil - disse co­
nhecer os polícias que co­
meteram os crimes na fa­
vela, entre eles os vários 
locais de venda de droga. 

Para colaborar com os 
investigadores, o trafican­
te que cumpre uma pena 
de prisão desde 1989, acei­
tou testemunhar 'perante 
o Tribunal e a Polícia ci­
vil. 

Por esse motivo, mem­
bros da Divisão de Defesa ' 
da Vida do Rio de Janeiro, 
encarregados das averi- _ 
guações, deslocaram-se 
sexta-feira à penitenciária 
de «Bangu I» para escutar 
um dos antigos chefes do 
«Comando Vermelho». 

Na sua declaração, 
«Chiquinho Rambo» reve­
lou que sempre que a Po­
lícia realizava operações 
na Vigário Geral, ele fugia 
para casa de uma família 
para despistar os agentes. 

Essa casa foi uma das 
que, na madrugada de 30 
de Agosto, foi invadida pe­
lo grupo de encapuzados 
que assassinou as 21 pes­
soas na Vigário Geral. 
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M ,ILITARES 

Polónia diz 
adeus aos russos 

CHIN A 
Contenção 

nuclear 

A 
China disse ontem 
que mantém uma 
«atitude de muita 

contenção» em relação a 
ensaios imcleares mas não 
desmentiu as alegações 
norte-americanas de que 
tenciona realizar um teste. 

• Os últimos 17 soldados russos 
despediram-se da Polónia. 
É o fim de um capítulo 
que fica para a história. 

o s últimos soldados 
russos estaciona- , 
dos na Polónia pár­

tiram ontem de comboió' , 
para o seu país, um dia de­
,pois de os dois países di­
vulgarem avaliações dife': 
rentes da sua longa perma-

, nência neste país. 
Os 17 soldados e sete ofi­

ciais deixaram Varsóvia an­
tes da alvorada, depois de 
uma cerimónia de despedi­
da por um oficial do Minis­
tério da Defesa e dezenas 
de jornalistas. Deveriam 
chegar à fronteira um par 
de horas depois. 

Na sexta-feira, o embai­
xador russo em Varsóvia, 
Yuri Kashlev, e o presiden­
te polaco, Lech Walesa, fi­
zeram leituras diametral­
mente opostas da presença 
militar russa na Polónia, 
durante uma cerimónia de 
despedida das tropas. 

Militares soviéticos in­
vadiram a Polónia em 17 de 
Setembro de 1939, duas se­
manas depois da entrada 
alemã em massa por oci­
dente. «Os nossos soldados 
partem com a consciência 
tranquila», disse Kashlev. 
«Os seUl1 pais vieram para 
aqui para combaterem o 
nosso inimigo comum». 

Walesa retorquiu que «o 

dia 17 de Setembro foi Uma 
data trágica e dolorosa, 
abrindo o caminho que le­
vou os polacos às prisões e 
campos de trabalhos força­
dos .. . pelo martírio, escra­
vização e humilhação». 

',' invocando as más re­
córdações associadas ao 
aniversário da invasão, Wa­
lesa disse que os polacos 
'poderão aproveitá-lo para 
, perspeêtivar o futuro. 

«A 17 de Setembro de 
1939, a Polónia, combaten­
do a invasão alemã, foi ata­
cada pelas costas», disse 
Walesa. O mesmo dias des­
te ano «termina uma deter­
minada época da nossa his­
tória comum. Em território 
polaco, não há mais tropas 
estrangeiras, a soberania 
da Polónia está finalmente 
confirmada». 

As relações polaco-rus­
sas melhoraram substanci­
almente desde a queda do 
comunismo e o presidente 
russo, Boris Yeltsin, fez 
uma visita de boa vontade 
a Varsóvia no'mês passado. 
Mas os remoques de basti­
dores na cerimónia de sex­
ta-feira mostraram que te­
rá que ser desenvolvido 
muito trabalho. 

Na retirada militar, as 
tropas russas devolveram 

NAS A 

Na hora da despedida. 

quartéis, edifícios e algum 
equipamento a oficiais po­
lacos. Mas também deixa­
ram contas por pagar, se­
gundo o coronel polaco Hie­
ronim Cichon, um dos 
oficiais encarregados da re­
tirada. 

Segundo o coronel Ci­
chon, os russos ficam a de­
ver 7,2 milhões de dólares 
em alugueres e serviços 
prestados. Fica ainda por 
resolver a questão das re; 
parações por danos ambi­
entais, que a Polónia cal­
cula em 2.070 milhões de 
dólares. 

Nos anos 80, 56 mil sol­
dados soviéticos ocupavam 
59 quartéis na Polónia. A 

sua retirada faseada come­
çou em 8 de Abril de 1991 e 
deveria estar concluída até 
ao fim do ano passado. 

No princípio deste mês, 
a Rússia retirou as suas úl­
timas tropas da Lituânia 
mas mantém efectivos na 
Letónia, na Estónia e na 
Alemanha. 

Embora já não haja sol­
dados rUssos estacionados 
na Polónia, mantém-se no 
país um contingent€) de 23 
oficiais e sete civis. fará as­
sistência temporária à saí­
da das suas tropas na Ale­
manha, que deverão atra­
vessar território polaco na 
viagem de regresso a ca­
sa. 

Funcionários norte-ame-
ricanos deram a entender 
que a China se prepara pa­
ra detonar uma arma nu­
clear no seu centro de en­
saios na província de Xinji­
ang. O presidente Clinton 
pediu sábado que a China 
desista desses planos. 

Comentando para a im­
prensaas alegações norte­

~ americanas, o Ministério 
dos Negócios Estrangeiros 
emitiu ontem um comuni­
cado de uma frase, dizendo 
que «é de todos conhecido 
que a China mantém desde 
sempre uma atitude de mu­
ita contenção sobre a ques­
tão do ensaio nuclear». 

Caso a China realize um 
ensaio nuclear subterrâneo, 
poderá pôr em causa a mo­
ratória de 15 meses sobre 
os ensaios nucleares pelos 
Estados Unidos, decretada 
em 3 de Julho passado pe­
lo presidente Clinton. 

Prorrogando a morató­
ria de nove meses decidida 
em Outubro passado pelo 
Congref';so, Clinton adver~ 
tiu que se algum Q.utro pais 
fizesse testes antes de 30 
de Setembro de 1994 ele pe- . 
diria ao Congresso autori­
zação para retomar os tes­
tes nos Estados Unidos. 

A Rússia, a França e a 
Grã-Bretanha acederam à 
moratória. Em fins de Ju­
lho, um funcionário supe­
rior norte-americano disse 
que a China, o único outro 
país declarado potência nu­
clear, acedera a dar «con­
sideração positiva» ao pla­
no Clinton. 

o fim do fascínio 
DESCANSE AO MÁXIMO 
CANSANDO-SE UM MíNIMO 

Decididamente a 
NASA já não é o 
que era para os 

norte-americanos, uma 
verdadeira lenda: de acor­
do com uma sondagem 
«CNN;USA Today» , mais 
de metade (51 por cento) 
entende que o seu orça­
mento deve ser reduzido 
ou até mesmo suprimido. 

A mesma consulta apu­
rou que, entre estes cépti­
cos, a maioria ( 46 por cen­
to) acha que os resultados 
da Agência Espacial são 
apenas correctos , para 
não dizer medíocres. 

Verifica-se, assim, que 
a cotação da NASA baixou 
surpreendentemente no 
espaço de dois anos. Uma 
sondagem idêntica reali­
zada em 1991 estabelecia 
que 21 por cento dos nor­
te-americanos eram a fa­
voi' de um aumento do or­
çamento da agência. 

Na consulta da «CNN­
USA Today», essa rubrica 

regista apenas nove por 
cento de opiniões favorá­
veis. Por outro lado, eram 
44 por cento a pronunciar­
se a favor de um orçamen­
to estável e agora não ex­
cedem os 37 por cento. 

Eram 31 por cento a ver 
com bons olhos a diminui­
ção ou a supressão do fi­
nanciamento da agência 
espacial e tal ponto de vis­
ta passa a ganhar o apoio 
de 51 por cento. , ' 

O índice de confiança 
baixa em igual medida: 43 
por cento dos norte-ameri­
canos consideram que os 
resultados da NASA são 
«bons ou excelentes». Em 
1991, esses optimistas so­
mavam 64 por cento. 

Como lembrou o «USA 
Today», a adesão pública 
à missão da NASA oscilou 
sempre em função das su­
as proezas. Baixou em 
1967 quando do incêndio 
da cápsula «Apolo 1» na 
plataforma de lançamento 

mas atingiu os píncaros 
com a alunagem da «Apolo 
11» em 1969. Manteve-se no 
entanto estável ao longo 
da década de 80, após a 
catástrofe do «Challenger» 
em 1986. 

Os múltiplos fracassos 
registados pela agência no 
corrente ano podem expli­
car este cepticismo. Por 
outro lado, as missões do 
vaivém espacial, iniciadas 
no princípio dá década de 
80, perderam com o correr 
do tempo o seu carácter 
excepcional e já não sus­
citam o mesmo fascínio 
junto do público. 

Sem esquecer, como os 
responsáveis da NASA são 
os primeiros a lembrar, 
que a agência reflecte tam­
bém a situação pós-guerra 
fria. A competiçãoespa­
cial com a URSS ao lon~ 
go de décadas fazia desta 
instituição um dos símbo­
los do patriotismo ameri­
cano. 

Já não precisa atravessar 
o Funchal para reservar 

as suas férias ou viagens 
de negócios. 

eonte e.!!nnosc!!.' , 
ESPERAMOS A SUA VISITA E ACREDITAMOS ~ 

PODER SERVI-LO MELHOR. ~ 
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,Um. GomputadQr ' 
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. @{~ de ({)ideiJ- '-(JeJU ' 
. O ' COMERCIAL. RIBEIRA BRAVA 

CENrR ' . 

Ç~rfe _ Jampas & Nelo Lda , . 

Um '"Jdeo"SHARP 

Uma mesa de iogo 
emmogn~ 
Estilo Ingles 

«NIOTO STAN D · 

~ . 
mcc OI1'\putadOC'G, 

Um computador 

Uma viagem a Lisboa 

Uma semana para casal 
com pequeno àlmoço 

REGULAMENTO 

.' 

Madeira 
Desporto ' 

Alberto & Ferreira, Lda. 

Uma mesa de Ping-Pong 

W 
SOSQUSA5--S0CIEDADE DE 

REPRESENTAÇCES LDA 
ESCRITOltlO 1'Ii1\ar..rtiQ 

'cc 
~; 

81 .000$OO+IVA 

Um Televisor SANYO 
Um aparelho .de ar 

condicionado SÀNYO 

~o~~i~~g~~o6il~~~~rg~n~~~í~ l~o;~~urso' dedicado ãos seus a.ssinantes e leitores em geral denominado "CONCURSO 

b) O concurso consfste em mencionar num cupão próprio, inserido no Diário de Notfcias, apenas o nome e" morai::la do 
concorrente. 
c) O seu início será no dia 9 de Julho/93 e o términus no dia 11 de Outubro/93. 
d) Gs cupões, devidamente preenchidos, serão depositados numa tômbola instalada para o efeito na sede·do Diário de 
Noticias, à Rua da Alfãndega, n.!! 8. Os cupões também poderão ser enviados através do C. T. T .. 
e} Cada concorrênle poderá participar com qualquer numero de cupões. 
f) Os sorteios serão publicas e realizar-se-ão quinzenalmente, às sexta-feiras, pelas 16 horas, na sede do Diário de Notícias. 
g) Para os respectivos sorteios utilizar-se-á a mesma tômbola na qual foram introduzidos todos os cupões a sortear. 
Um dos presentes retirará o(s) cupão(ões) para que seja apurado o concorrente vencedor. 
h) Os prémios são os constantes na lista anexa. 
i) O resultado do sorteio será divulgado na edição do DIÁRIO do dia imediatamente a seguir à realização do mesmo. 
j) Não é permitida a participação neste concurso dos funcionários e familiares directo (cônjuge e filhos) da Empresa Diário 
de Notícias, Lda. 
ÚNICO - Os casos omissos serão resolvidos pela Di!ecção-Geral da E. D. N., Lda. e respectivo secretário do .concurso. 

\ 
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Um cabaz . 

TALHO O ;'H.f.H» 
Um c,abaz 

Papélàriéf 
do Carmo 
~ua do Carmo, 46 . 

9000 Funchai 
Rádio Gira discos/casseies YOKO 

,Um Jogo Tartaru$as NiNJA ' . 

Um Compact DiSc(CD) 

DHr.DV'; d& 
li 1(/1 fl~ , [/1/\1111,) 

Ruas dos Aranhas, 9 • 9000' Funchal 

Uma 

Casa dos ÓCUlos 
2 pares de óculos H 

omem/Se h 
marca: RA V-SAN nora 

r... .. '" .. 
"'i '" ... .. . .. '" .. .. .. "' .. .. 
'" "'.. "' .. . 

CReta/aaria 1Jita 
Doze relógios 

(POP-SWATCH) 

Uma Camurcine em 
cabedal (Unisex) 

Seis Fatos de Banho 
Doze T-Shirts 

-. 
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R Ú S S I A M A J O R 

Viagem 
comercial 

O primeiro-ministro 
britânico, John 
Major, e uma co­

mitiva de empresários 
chegaram ontem a Tó­
quio para uma. vJsita de 
quatro dias dedicadá so­
bretudo a questões co­
merciais. 

·Ieltsin aceita antecipação 
das· presidenciais e ... legislativas 

Major deverá debater 
segunda-feira com o seu 
colega nipónico, Morihiro 
Rosokawa, os Casos dos 
antigos doze mil presos de , 
guerra britânicos captu­
rados pelos japoneses duo . 
rante a Segunda Guerra 
Mundial e que pedem in­
demnizações, segundo a 
imprensa londrina. 

Depois de uma audiên­
cia com o imperador Aki­
hito, Major partirá para a 
Malásia na terça-feira. Es­
ta é a primeira visita a Tó­
quio por um chefe de Go­
verno desde a tomada de 
posse do Executivo Roso­
kawa no mês passado. 

• o presidente russo impõe 
uma condição: há antecipação 
das presidenciais se a 
oposição aceitar o mesm,o nas 
legislativas. 

o presidente russo, 
Boris Yeltsin, acei­
tou ontem a ideia 

de realização de eleições 
presidenciais antecipadas 
sob condição de que os 
seus opositores no Parla­
mento aceitem também an­
tecipar as legislativas, dis­
,,seram assessores. 

Esse eventual acordo 
poderia resolver o impas­
se entre Yeltsin e o Con­
gresso dos Deputados do 

denciais antecipadas seis 
meses depois das novas 
eleições parlamentares. 

Outro assessor, Georgy 
Shatarov, citou Yeltsin di­
zendo que «para manter a 
estabilidade, seriá melhor 
que as eleições não se rea­
lizem em simultâneo». 

de poder federal nem for­
mar um novo Parlamento». 
Esses são, disse, «os pro­
blemas mais urgentes». 

Numa aparente conces­
são aos representantes do 
Poder lo~ na Rússia, pre-. 
sentes a mais de 80 por 
cento ao convite do Krem­
lin, Yeltsin disse que «não é 
necessário ter pressa em 
organizar eleições ao nível 
regional e 19cal» , 

O novo chefe de Go­
verno nipónico foi mais 
longe do que os seus an­
tecessores, manifestando 
remorsos pelo antigo mi­
litarismo japonês. Contu­
do, no debate da questão 
dos presos de guerra bri­
tânicos, não se crê que o 
Governo japonês ofereça 
qualquer compensação, 
pelo risco de provocar 
uma onda dê exigências 
similares. 

. Povo, que ele tem tentado 
substituir. É contudo duvi­
doso que os deputados 
aceitem a oferta, que pro­
vavelmente lhes tiraria os 
seus lugares. 

Yeltsin fez a proposta 
num encontro com repre­
sentantes das 88 regiões e 

. repúblicas do país. 

Até agora, Yeltsin tinha 
recusado a ideia d'e presi­
denciais antecipadas, con­
siderando que o referendo 
de 25 de Abril passado 
constituiu uma confirma­
ção da confiança popular 
no cargo para que foi eleito 
em 12 de Junho de 1991. As 
legislativas deveriam rea­
lizar-se em 1994 e as presi­
denciais em 1995, a manter­
se o calendário normal. 

leltsin aceita as pretensões do Congresso 
dos Deputados. 

O Kremlin propôs que 
numa primeira etapa o 

, Conselho da Federação es­
tude uma «pequena Cons­
tituição», perante as difi­
culdades do debate parla­
mentar sobre o projecto de 
lei fundamental. Esse «ac­
to legal sobre os órgãos fe­
derais de Poder» seria a 
primeira parte da Consti­
tuição, a que deveriam de­
pois juntar-se todas as 
questões das ligações en­
tre o centro de Poder e as 
repúblicas. 

O assessor presidencial 
Andranix Migranian disse 
aos jornalistas, depois da 
sessão à porta fechada no 
Kremlin, que Yeltsin acei­
tou a realização das presi-

A CAPITAL 

Arafat escolhe 
Jerusalém oriental 

O líder da organiza­
ção de Libertação 
da Palestina 

(OLP) disse que espera 
«poder estar proximamen­
te em condições de anun­
ciaI' a criação de um Esta­
do palestiniano indepen­
dente», cuja «capital será 
Jerusalém Oriental, fican­
do Jerusalém Ocidental ca­
pital de Israel» . 

Numa entrevista ao se­
manário«Der Spiegel» na 
edição de amanhã, Yasser 
Arafat disse crer que «pa­
lestinianos e israelitas vi­
verão em paz uns ao lado 
dos outros em Jerusalém». 
E israelitas viverão em paz 
uns ao lado dos outros em 
Jerusalém». 

Num extracto da entre­
vista ontem divulgado, o lí­
der da OLP disse que o fu-

turo Estado palestiniano 
«será criado no quadro de 
uma confederação com a 
Jordânia». 

Rejeitou as acusações 
dos seus opositores sobre 
o acordo assinado amanhã 
em Washington entre a 
OLP e Israel, sob alegação 
de que fez demasiadas con­
cessões a Israel. 

Esse acordo, disse, «era 
o melhor. possível que po­
deria ser obtido, tendo em 
conta as relações actuais 
no seio do mundo árabe e 
a nova ordem mundial». 

Classificou por outro la­
do de «infundadas» as crí­
ticas de que a sua «precipi­
tação» irritou a Síria e te­
ria prejudiCado os esforços 
de Damasco nas negocia­
ções com Isráel para resti­
tuição dos montes Golan. 

Ainda estão longe os tempos de participação total. 

No encontro com 148 
dos 176 representantes dos 
poderes legislativo e exe­
cutivo regionais na Rússia, 
Yeltsin propôs a sua orga­
nização num «Conselho da 
Federação», para preparar 
a futura Constituição. 

A maioria dos partici­
pantes disse-se a favor das 
eleições antecipadas, com 
um intervalo de seis meses 
entre elas, disse o porta-voz 
presidencial Viatcheslav 
Kostikov. Esse calendário 
serviria para «assegurar a 

BRASIL 

Dívid~ externa 
atinge 130 rrill milhões 

A dívida externa do 
Brasil é de 130 mil 
milhões de dólares, 

apesar de ter amortizado a 
mesma quantidade de di­
nheiro nos últimos 10 anos, 
revela um documento di­
vulgado sexta-feira pelo 
Banco Central Brasileiro. 

O Brasil desembolsou 
130.100 milhões de dólares 
para pagar aos bancos cre­
dores entre 1983 e 1992 os ju­
ros da divida contraída nos 
anos 70, recorda o texto. 

Os números da dívida 
externa foram divulgados 
após o deputado social-de­
mocrata Carlos Lupi ter cri-

ticado o Governo de Brasí­
lia por conceder mais re~ 
cursos para o pagamento 
dos juros da dívida que pa­
ra a Educação e Saúde, 

Do total de 130.100 mi­
lhões de dólares desembol­
,sados pelo Brasil, 84.200 
milhões foram para amor­
tizar os juros e os restantes 
para amortizar o capital, in­
formou o Banco Central. 

«O Brasil não tem feito 
outra coisa que não seja pri­
vilegiar os bancos priva-o 
dos», denunciou o deputa­
do do Partido Democrático 
Trabalhista (PDT), na Opo­
sição. 

SOM' Á L I A 

Estados Unidos enviam 
especialistas em minas 

os Estados Unidos 
decidiram enviar 
para a Somália 40 

soldados especializados na 
desactivação de minas, in­
formou sexta-feira o Pentá­
gono. 

Os soldados actualmen­
te a prestar serviço no Forte 
Benning, na Geórgia, serão 
apoi;llios por veículos M-113, 
referiu Dave Garner, um 
porta-voz do Departamento 
de Defesa, que não revelou 

o dia em que os militares vi­
ajarão para a Somália. 

Actualmente encontram­
se 'na Somália 4.800 solda­
dos dos Estados Unidos. 
. O presidente norte-ameri­
cano, Bill Clinton, que sexta­
feira se reuniu com o primei" 
ro-ministro italiano, Carlos 
Ciampi, declarou que «é ne­
cessário encontrar uma solu­
ção para o problema somali» 
para que o seu povo «possa 
escolher o seu futuro». 

estabilidade na sociedade 
e a continuidade do Po­
der» , disse. 

Yeltsin comentou na reu­
nião que não se poupará a 
Rússia da actual crise po­
der «sem renovar as suas 
estruturas e mecanismos 

«O Conselho da Federa­
ção foi constituído, existe», 

, disse Kostikov no fim do 
encontro, que mal se pro­
longou por uma hora. O 
acordo deVe ser ratificado 
na próxima reunião do 
Conselho, previsto para 
princípios de Outubro. 

E S C R I T-O R R' U S S O 

Soljenitsyne anuncia 
regresso para Maio 

O escritor russo Ale­
xander Soljenits­
yne, Prémio Nobel 

da Literatura 1970, confir­
mou, sexta-feira, que re­
gressa definitivamente ao 
seu país em Maio de 1994, 
após 20 anos de exílio, 
«para efectuar um traba­
lho social». 

Em entrevista ao canal 
de televisão «France-2», 
Soljenitsyne informou que 
só agora existem as condi­
ções para «regressar de 
forma definitiva à Rússia». 

«Não pretendo ter acti­
vidades políticas nem can­
didatar-me a qualquer lu­
gar através de eleições. 
Não estou ligado a parti­
dos, e crei6 que um escri­
tor deve-se unir ao seu po­
vo e nunca o contrário», 
afirmou. 

Soljenitsyne, 75 anos, 
disse que «as jovens gera­
ções do seu país 'têm difi­
culdade em entender que 
a actual crise da Rússia 
são as sequelas do comu­
nismo». 

O escritor russo, que 
em 1983 obteve em Lon­
dres o prémio «Temple­
ton» para o progresso da 
religião, disse que «a es­
perança pode ser reforça­
da com a religião, através 
da fé transmitida entre to­
das as pessoas». 

o escritor russo. 

Comentando a evolução 
)?olítica da Rússia, o escri- . 
tor afirmou que «o funcio­
namento da democracia é 
um processo lento que de­
ve vir de baixo. Por isso 
não sou um adepto das aju­
das à Rússia por entender 
que devemos sair da crise 
com as nossas próprias 
forças». 

Soljenitsyne começou a 
ter problemas com o regi­
me soviético em 1945, 
quando foi condenado a 
oito anos de prisão por 
criticar José Estaline em 
carta enviada a um ami­
go. 

Durante um «exílio» for­
çado na Sibéria descobriu 
a sua vocação literária e 
escreveu o livro «o primei­
ro círculo». 
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QUINTAL 
REUMATOLOGISTA 

EX-INTERNO DO HOSPITAL 
SÃO JOÃO PORTO 

DOENÇAS REUMÁTICAS 
CLíNICA DO CARMO 
RUA DO CARMO, 48 

CONSULTAS POR 
MARCAÇÃO 

({) 35900 - 3 .• ' e 5.0' feiras g 
a partir das 15 horas 15 

ALVARO 
A. FRANCISCO 

MÉDICO 
GINECOLOGIA-OBSTETRíCIA 

Ecografia ginecológica e obstétrica 
Assistente hospitalar de obstetrícia 

Cons. e Eco.: 2 .• ', 3 .• 5, 4 .• ' e 6." 
({) Cons. 221001 - Resid. 45756 

CASA DE SAÚDE CARREIRA ~ 
R. Câmara Pestana, 24 - 1.0 8 

DR. ADOLFO 
SOUSA BRAZÃO 

(CLíNICA MÉDICA) 

CONSULTAS DIÁRIAS .... 
P/MARCAÇÃO '" '" 

R. Dr. Fernão Ornelas-25-1.0-E 
I{) 223236 

DRA. HELENA 
GONÇALVES 
CLíNICA GERAL 

. R. DO CARMO, 24-2.° 
M 

({) 227460 ;1; 

'" 
ORA. JULlA 
RODRIGUES 

MÉDICA 
ESTOMATOLOGI$TA 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Cons. Largo dos Lavradores, 6 

1.0 andar - (() 223081 '" 
Uunto Edifício Oudinot) 6 

CARLOS MAGNO 
JERVIS 

ESPECIALISTA 
DE PEDIATRIA ~ 

~ 

CENTRO 
MÉDICO DA CRIANÇA 

Rua Pimenta Aguiar, n.o 1 

({) 743250 e 743450 

DR. CARLOS 
NÓBREGA 

ESPECIALISTA EM ORTOPEDIA 
E TRAUMATOLOGIA PELO C.H.F. 

(DOENÇAS DOS OSSOS) 

Consultas por marcação -
na Casa de Saúde da Carreíra 

({) 221001 e 221002 
N 

M 

ORA. CLARA 
ARAÚJO 

MÉDICA M .... 
o 

CLíNICA GERAL 
M 

R. do Surdo, 17 ({) 35330 
o 

DOUTOR ROBERTO 
ORNELAS 

MONTEIRO 
EX·DIREGOR DO SERViÇO DE CIRURGIA 

DOS HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE 
E PROFESSOR DA FAC. DE MEDICINA 
DIR. SERVo CIRURGIA DO HOSPITAL 
DO FUNCHAL DE CIRURGIA GERAL 
Consultas diárias pi marcação '" 

(a partir das 15 horas) ({) 228340 g 
. R. Ivens, 28 - 1.0 esq. ({) Resid.: 64144 

RICARDO CRAWFORD 
NASCIMENTO 

ESPECIALISTA DOENÇAS 
RESPIRATÓRIAS ' 

(PULMÕES) ~ 
CENTRO MÉDICO DA SÉ 

3." e 6." feira 
CLíNICA STA. CATARINA 

4." feira 

DR. EMANUEL 
GOMES 

MÉDICO ESPECIALISTA 
Ouvidos - Nariz - Garganta 

CHEFE SERViÇO 
HOSPITALAR 

Consultas todos os dias 
a partir das 15 horas 8 

({) 2311 00n65050 ~. 

R. João Tavíra, ·37-1.0 esq.o 

DR. JOÃO PAULO 
VIEIRA 'CARVALHO 
ESPECIALISTA DÓ C.H.F. 

PARTOS,DOENÇAS ~ 

DE SENHORAS ~. 
3 .• 5 - 4 .• ' e 6.·' a partir das 15hOO 

({) 225700 - R. Aljube, 61 - 2.° 
Mendonça & Carvalho· Soe. Médica 

~ 

JAIME TEIXEIRA 
MEDICINA INTERNA 

Consu Itório: 
R. Conceição, 58 - 2.° J 

4." e 6." a pprtir das 15hOO 
(f) 222257 

CLíNICA SANTA CATARINA 
S." - 14h30 ({) 741127 

FILOMENA TEIXEIRA 
PEDIATRIA 

CENTRO MÉDICO CRIANÇA 
R. PIMENTA AGUIAR, N. o 1 "' 

({) 743450 ~ 

JOSÉ LUIZ SENA 
DENTISTA 

CONSULTAS PI MARCAÇÃO 
R. Dr. Fernão de Ornelas, 52-2.° .. 

({) 222229 g 

DR. FRANCISCO 
JARDIM RAMOS ~ 

MÉDICO ~ 
CLíNICA GERAL -IDOSOS 

Cons.: Rua 5 de Outubro n.o 4 
1.° andar 1.° Apt. 

({) Cons.: 228023 Res. : 934503-

FERDINANDO 
PEREIRA 

ESPECIALISTA DE UROLOGIA 
(Doenças dos rins, vias urinárias 

e genitais masculinos) 
R. DO BOM JESUS, 9.3.° A· SALA 3 ~ . 
({) CONS.: 226011 RESID. : 225964 ., 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA ({) 221001 

ORA. LíGIA 
NÓBREGA 

MÉDICA ESPECIALISTA 

Med. Física e de Reabilitação 
pela Ordem dos Médicos 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 
R. Pedro José de Ornelas, 12 C ~ 

({) 371 00 ~ 

FERNANDO 
MATOS 
MÉDICO 

CONSULTÓRIO 

R. da Carreira, 117-1.° 

Cõ 221369 ~ 
MARCAÇÕES - às 3." fe iras 

({) 63439 (14hOO às 17hOO) . 

DR. NÓBREGA 
FERNANDES 

PSIQUIATRIA ~ 
(DOENÇAS NERVOSAS) 

Rua 31 de Janeíro, 75 - 1.° dt.O 
({) consultório: 35782 

DRA. CONCEiÇÃO 
PEREIRA 

PNEUMOLOGISTA 

(DOENÇAS PULMONARES/ 
IALERGIAS RESPIRATÓRIAS) 
CASA SAÚDE DA CARREIRA 

R. Câmara Pestana, 24 - 1.° 
({) Cons.: 221001 iJl 

Resid.: 225964 ~ 

. . 

DR. MANUEL 
SERRÃO 

(DOENÇAS DOS RINS, VIAS 
URINARIAS E APARELHO 
GENITAL MASCULINO) 

CONSULTAS P/ MARCAÇÃO 

CLINICA STA. CATARINA 
2." e 4." feiras -. ({) 74.1127 

CENTRO CLiNICO DO PHELPS 
3." e 6." feiras - ({) 220004 

DR. CARDOSO 
F. SILVA ' 

CLíNICA GERAL 
Consultas por marcação 

4.·' feíras das 09hOO - 12hOO 

CLíNICA DA'CARREIRA 
({) 221001 e221002 

~ 
"' o 

VISITAS DOMICILIÁRIAS ê 
Residênsia ({) 64087 

DR. SATURNINO 
ESPECIALISTA 

DE PSIQUIATRIA 
DIRECTOR CLíNICO 

H. PSIQ. DO FUNCHAL 

CONSULTÓRIO: 
R. Câmara Pestana, 21-2.0-dt.° 

(a partir das 14.30 horas) 
({) 220278 e 228461 g 

VICTOR 
TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

EM PNEUMOLOGIA 
DOENÇAS RESPIRATÓRIAS 

CLíNICA STA. CATARINA 

3 .• ' e 5.·' . ({) 741127 

POLICLíNICA DO CANiÇO 

2.·' • ({) 934505 ~ 
'" 

DR. FRANCIS 
ZINO 

CLíNICA GERAL 

licenciadO pela Faculdade 
de Medicina da Uno de Londres 
·Interno do London Hospital 

Consultas de 2.' a 6.' feira 
09hOO/12h30 e 15h30/18h30 

por marcação 

Av. do Infante, 26 rés·do·chão C 

({) Cons. 742227 .... 
Resid. 763292 ~ 

TRATAMENTO 
DENTÁRIO. ~ 

EM CRIANÇA '" 
(ODONTOPEDIATRIA) 

ClÍNICA DA CRIANÇA 

Rua Pimenta Aguiar, n.O 1 

({) 743450/743250 

DR. JOSÉ CARLOS 
F. XAVIER 
MÉDICO 

(Licenciado em Medicina e Cirurgia) 
e Especialista em 

ESTOMATOLOGIA 
(doenças da boca e dentes 

e reaoilitação oral) 
pelos 

HOSPITAIS CIVIS DE LISBOA 
e ORDEM DOS MÉDICOS 

CONSULTAS DIÁRIAS POR MARCAÇÃO 
de 2." às 5." feiras das 09hOO às 14hOO 

R. 31 de Janeiro, 75 . 5. 0 Dto. ~ 
({) 225200 i 

C. P. M. 

DR. RUI 
PEREIRA 

MÉDICO ESPECIALISTA 

OFTALMOLOGIA 
(DOENÇAS DOS OLHOS) 

Rua da Conceição, 68 .... 
'" '" ({) 220597 "' '" 

JARDIM BÜHLER 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Hospitais Civis de Lisboa ~ 
Chefe de Clínica de Cirurgia ::: 

dos Hospitais Centrais 
Director de Serviço de Cirurgia 

do Hospital do Funchal 

Consultas: 2.", 4." e 6." feiras 
das '-5 às 18 horéjs 

Rua Câmara Pestana, 28-1.0 

({) Cons. 34313 • Resid. 222900 

RAIOS-X ECOGRAFIA 
MARCAÇÕES DIÁRIAS 

. 08HOO - 20HOO ({) 743007/8 
CLíNICA 

DE SANT.t>\CATARINA ~ 
MÉDICOS ~ 

RADIOLOGISTAS 
DR. ANTÓNIO L. RODRIGUES 
DR. CARLOS A. ANDRADE . 
DR. JOSÉ BRASÃO MACHADO 
DRA. MARGARIDA V. MENDONÇA 

DR.a ALEXANDRA 
ABREU 

MÉDICA DENTISTA 

Licenciada pela Faculdade 
de Medicina 

da Universidade de Cqimbra 
Consultas de 2.' a sábado 

a partír das 09hOO 
({) 222708 

R. do Sabão, 55 - 3.0 andar - sala 6 

JOSÉ ALBERTO 
SILVA RODRIGUES 

MÉDICO 

ASSISTENTE GRADUADO 
SERVo ORTOP.EDIA C.H.F. 

ARTROSCOPIA DO JOELHO 
Consult.: Rua do Carmo, 2 B - 10 

({) 231120 - Funchal 

CONSULTAS 
pOR MARCAÇÃO 

Às 2." ,4.·', S." 
das 15hOO às 18h30 

DINIZ G. 
DE ALENCASTRE 

PRANOTERAPEUTA 

Gabinete: 

'" '" N 
:r: 

Est. Monumental, n.o 244 ~ 
2.° Dto. - Norte • ({) 762200 

Resid.: 
C. Sto. António ({) 45946 

9000 Funchal 

DR. LUIZ CARLOS 
S. SILVA 

CIRURGIÃO 
DENTISTA 

C.D. 021 
HORÁRIO: DAS 9.30 ÀS 12.00 III 

E DAS 14.00 ÀS 20.00 ~ 
Rua do Ribeírinho, 20 . 1.0 andar 

({) 965522 - 9200 Machico 

CONCEiÇÃO 
MAROTE 

MÉDICA 

OFTALMOLOGISTA 
(DOENÇAS DOS OLHOS) . 

CASA DE SAÚDE ~ 
DA CARREIRA G 

R. Câmara Pestana, n.o 24 
({) 221001/2 

RITA MANUELA 
C. GOUVEIA 

MÉDICA CLÍNICA GERAL 

CONSULTAS 

2:., e 5.·' feiras (09hOO-12h30) 

CLíNICA DA SÉ .... 
({) 230127/8/9 ~ 

FUNCHAL, 19 Dr SETEMBRO DE 1993 

Luís FILIPE DR. JOÃO ALMADA 
FERNANDES CARDOSO 

ASSISTENTE HOSPITALAR 
MÉDICO DENTISTA DE PSIQUIATRIA PELO CHF 

CONSULTÓRIO ' 
_ (CRIANÇAS E ADULTOS) 

CENTRO MÉDICO DA SÉ MANHÃS E TARDES 
({) 230127 (todos os dias) 

POLICLÍNICA DO CANiÇO o · 

. . ({) 932504 -' ~ 
SÁBADOS 

(das 09hOO às 13hOO) 

MANUEL 
Rua das Mercês, 15 

~ , Marcações: ({) 220333 J: 

FIGUEIROA GOMES 
MÉDICO ESPECIALISTA DR. A. MIGUEL 

CIRURGIA PLÁSTICA FERREIRA 
E RECONSTRUTIVA 

(CIRURGIA DA MÃO, 
MAXILO-FACIAL, ESTÉTICA 

ASSISTENTE HOSPITALAR 
DE GINECOLOGIA 

E QUEIMADURAS) 
CLíNICA DE STA. CATARINA 

(() 741127 

DOENÇAS DE SENHORAS 
-PARTOS-

CLíNICA DA.SÉ Consultas por marcação 
R. dos Murças, 42 ~ .... 

!lJ 230127/8/9 o 
M 

a pa rti r das 14hOO 
2 .• 5,4 .• , e 5 .• , feiras 

Rua Dr. Fernão Ornelas, 33-1.0 

DR. JOSÉ 
ANTÓNIO SILVA 

({) 222562 '" 
3 .• 5 e 6 .• , feiras ~ 
Clínica da Sé 

MÉDICO CARDIOLOGISTA R. Murças, 42-2.0 
- ({) 225252 

DOENÇAS DO CORAÇÃO 
. '" 

Consultas <O ALlVAR JONES 
Casa Saúde da Carreira 

J: 

CARDOSO 
R. Câmara Pestana, 24 . MÉDICO ESPECIALISTA 

I{) 221001/221002 Ouvidos, Nariz e Garganta 
AUSENTE EM FÉRIAS 

QUINíDIO até 20 de Setembro 

CORREIA 
Assistente Hospitalar DR; FERNANDO 

NEVES 
ESPECIALISTA DE OUVIDOS, 

NARIZ E GARGANTA 

de Urologia pelo t.H.F. 
Especial ista de Urologia 

pela O.M. 
Rins e vias genito-u] inárias 

Consultas por marcaãão: 
2.as, 3.as, 5.as e 6. ~ 

CASA DE SAÚDE 
DA CARREIRA 

R. da Conceição, 58-2C ~ Rua Câmara Pestana n.o 24 
<D :22 68 22 ~ ({) 221001/2 · E3349 

DR. JOÃO FRANKLIN SOUTO GONÇALVES 
MÉDICO ESPECIALISTA 
CIRURGIÃO VASCULAR 

Consultas (por marcação) 

Rua 31 de Janeiro, 39-2.° - Dto_ 

({) 227600/227916 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLíNICAS 
E ANATOMIA PATOLÓGICA 

(ANÁLISES HEMATOLÓGICAS, IMUNOLÓGICAS, 

BIOQuíMICAS, HORMONAIS 

E ANATOMO-PATOLÓGICAS) 

DR. FRANCISCO HENRIQUES 
DE GOUVEIA 

MÉDICO ESPECIALISTA 
E CHEFE DE CLíNICA HOSPITALAR 

RUA JOÃO GAGO, 10-1.° - ({) 37660/37674 ~ 

DR. ROMÃO DE SOUSA 
DRA. MARIA LuíSA SOUSA 
MAMOGRAFIAS, ECOGRAFIAS, RADIOGRAFIAS 
DAS 09H30 ÀS 12HOO E DAS 13H30 ÀS 18HOO 

RUA DO CARMO, 28 (tJ 23920 

TOTO L 'OTO 
A chave do Totoloto, referente ao 
concurso n.O 38/93, é a seguinte: . 

G)@@@@@~ 

@ U I\J I V t I-<!:)AL 
CORRETORA DE SEGUROS, LDA. 
RUA DOS MURÇAS. 42.3 9 / SALA 315 
9000 FUNCHAL MADEIRA ----- ---- --OS NOSSOS CLIENTES SÃO A NOSSA RAZÃO DE SER 

••••••••••••••••••••••••••• 



21 
DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA , FUNCHAL, 19 DE SETEMBRO Df1993 

I
L' '. O GOVERNO REGIONAL 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE S .. VICENTE I

llI ' .. 
. O GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO 

ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA 
BARTOLOMEU PERESTRELO 

ALTERAÇÃO 

CC N V IT E 

GABRIEL PAULO DRUMOND ESMERALDa, na 
qualidade de Presidente da Câmara Municipal de São 
Vicente, convida todos os viticultores das freguesias 
de Boaventura, Ponta Delgada e São Vicente para 
uma reunião, a realizar-se no Salão Paroquial de São 
Vicente no dia 23 (vinte e três) do corrente, Quinta­
Feira, pelas 10 horas, e não na Terça-Feira, como 
anteriormente previsto, por razões inadiáveis, oom a 
seguinte ordem de trabalhos: 

SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO 

ESCOLA BÁSICA DOS LOUROS 

A V I 5 O 

Avisam-se os encarregados de educação dos 
alunos da Escola Básica e Secundária Bartolomeu 
Perestrelo, que a partir do dia 20 do mês em curso . 
estarão afixadas as listas da Acção Social Escolar: 

AVI SO 

1.º - Vindim~s; 

As vinhetas do Passe Escolar, Almoços e Lan­
ches estarão em pagamento a partir do dia 27 de 
Setembro. 

2.º - Eleição de uma comissão "ad hoc" para 
tratar do assunto referido em 1.º; 

Avisam-se os encarregados de Educação, dos 
alunos matriculados na Escola Básica dos Louros 
(Sede e Anexo), que as listas de Acção Social Escolar 
já se encontram afixadas na .Sede. Os almoços, 
lanches e entrega de livros e material escolar far-se-á 
entre 22 e 24 de Setembro inclusive. As vinhetas e 
passes estarão em pag'amento de 27 a 30 de · 
Setembro, inclusive. ' 

Nota: Horário do expediente -1 OHOO - 12HOO 
14HOO - 16HOO 

3.º - Discussão de proposta para formação de 
Associação de Viticultores. 

Mais informo que os horários e as turmas serão 
afixados nesta Escola (Sede e Anexo), a partir do dia 
22 de Setembro .. NOTA: Poderão comparecer outros viticultores 

da Região, se assim o desejarem. 

Funchal, 16 de Setembro de 1993 São Vicente, 16 de Setembro de 1993 FUNCHAL, 15 DE SETEMBRO DE 1993 

P'lo Presidente do Conselho Directivo 
(assinatura ilegível) 

H6276 

o Presidente da Câmara 
Gabriel Paulo Orumond Esmeralda H6267 . 

o PRESIDENTE DQ CONSELHO DIRECTIVO 
(assinatura ilegível) 

H6264 

CRISTÓVÃO COLOMBO 
RE'NT-A-CAR 

AUTOMÓVEIS DE ALUGUER SEM CONDUTOR ' 
BOAS VIATURAS - BONS PREÇOS 

R. DR. MANUEL GREGÓRIO PESTANA JÚNIOR - 9400 PORTO SANTO 

TELEF.: 982280 FAX - 982820 

SENSACIONAL 
VENDA AO DESBARATO!!! 

'Toalhas turcas a 110.$0.0.. Lindos pijamas em algodão c/diversos bordados, 
para senhora, 990.$0.0.. Conjunto de camisa de noite e robe a 1.10.0.$0.0.. 
Robes turcos a 1.190.$0.0.. Conjunto de cueca e soutien para menina, 290.$0.0.. 
Pijamas p/homem, muito quentes, «termo-tebe» o que de melhor se fabrica, 
1.750.$0.0.. Camisas de noite em algodão c/lindas aplicações de bordado 
suíço, 790.$0.0. Pijamas p/homem da marca Gitane, 1.20.0.$00.. Robes em 
flanela da marca Gitane , para homem, 2.250.$0.0.. Cuecas em algodão 
p/homem, 100.$0.0.. Cuecas em algodão p/senhora, 80.$0.0.. Cortinas de 
plástico para banheira , 690.$0.0. . Lenços de popeline p/homem, 55$00. 
Grande sortido de puloveres p/senhora, rapaz ou menina, lindas malhas, 
390.$00. Conjunto p/cama de bebé, 2 lençois, 1 almofada c/aplicação de 
bordado suíço, 1.290$00.. Batas p/escola. Cuecas «Boxer» p/homem da 
marca «Gitane» , 290$00.. Grande sortido de toalhas de mesa, 1,50, 560.$0.0. 
Verniz p/unhas «Tuesday Girl » 110.$0.0. Shampoo Palmolive, frasco grande, 
150.$0.0.. Meia de descanso , fabrico italiano , 590$0.0.. Sacas p/pão, 
estampadas, 110.$0.0.. Tapetes em alcatifa, 150$00.. Conjunto de 3 tapetes 
p/quarto, lindos desenhos, 3.750.$0.0. Toalhão de praia , lindo desenho, 
510.$0.0. Colcha p/cama de casal, lindo desenho, 950$0.0.. Fatos de treino em 
algodão desde 420.$0.0.. Grande sortido de camisolas estampadas p/homem 

. 'ou senhora, 270$0.0.. Sarja Terylene 1,50 de largo ao preço de 350$0.0.. 

APROVEITE MAIS· ESTA O.CASIÃO ÚNICA 
DE COMPRAR MUITO, MUITO BARATO~ 

EXPOSIÇAO ALEMA. 

RUA JOÃO, TAVIRA, 11 

CaeJa . Amorim 
LARGO DO PHELPS, 20 -. TELEF.: 221642 

H6~07 

AF~' O"" N' . ~ . :~. - ' 

.i -- . ~- i i '. '. ~. 
1 , \ ./:; ~ 

.. • '" . W •• 2 

INFORMAMOS OS NOSSOS CLIENTES E AMIGOS, QUE OS 
SERViÇOS TÉCNICOS E COMERCIAIS, ANTERIORMENTE 
TRATADOS NO LARGO DO CHAFARIZ,· 18, ESTÃO AGORA AO 
VOSSO DISPOR NO CAMINHO DE STO. ANTÓNIO, 221 

* 

* 
* 
* 
* 

* 

BOMBAS P/AGRICULTURA, INDÚSTRIA, ESGOTOS, 

HABITAÇÃO, PRESSURIZAÇÃO, ETC. 

MOTORES - ELÉCTRICOS, GASOLINA OU .GASÓLEO 

EQUIPAMENTO P/PISCINAS 
CENTRAIS AQUECIMENTO * COGERAÇÃO * 
CORREIAS DE TRANSMISSÃO 
P/ MÁQUINAS INDUSTRIAIS 

ELEVADORES, PLATAFORMAS HIDRÁULICAS 

({) 741711/46079 Fax 741711 

REGRESSO ÀS AULAS 

CALCULADORAS: BOLSO 
CIENTÍFICAS 
SECRETÁRIA 

GARANTIA 2 ANOS 

EXIJA GARANTIA BELTRÃO COELHO 

REPRESENTANTE OFICIAL: 

II IXLt=L\O CoaJ-lO II""~I 
. · icálilAI-liNtoS ·i)ii iiSC=tItO=UO, LilIIl. 

RuA SANTA MARIA , N .o 67-A -,-- 9000 FUNCHAL 
TELÉFS.: 220650/220857/220753 - FAX: 220853 

H6308 

A'· P;A·R·T'I·R' D·· 'E·' A··'···· ·,liA, N· ··H· ' A~' - S'· .,E·.G:U, N:,D,A·,·F'···'E····, IR' A " ':' ,= : . ::. _ :;-: .. . ". c ·"1 . ,. . . ", .... ,,' .", ., ; .. .: ~ ' ,. ". '. .: _ :" " -": 

• • 
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ALUGA~SE .. ~,' , 

5 salas no centró da cidade a 
partir dé 22 m2 até 70 m'2, rene 
das a partir de 7.51Tlil escudos, 
Tratar Rua do Bispó, 50: telefs: 
225034i229384. ',' H61? 1 

ALUGA~SE 
SALA PARA 
EsCRI:rÓ~IO 

Edifício céntro Cidade. Con:, 
tadartelet 793414.: H5941 

PRECISA-SE CASA 
PARA ALUGUER 

Situada ·num máximo de 15 
minutos do Funchal, mobilada 

. ou nã9, 5 quartos de dormir 
(mínimo), 2 casas de banho 
(mínimo), garagem ou par­
king, telefone, quintal, preço 
razoável. Contactar 763174 
(horas de expediente), 229427 
(à Qoite) . H6191 

ALUGA-SE -
Apart, T2 dquintal a 15 min, (a 
pé) do centro, a raparigasestu­
dantes ou não. Preço: 45 
dsJmês. Telef.: 44452. H6155 

QUARTO ALUGA-SE 
ASENHORA 

No centro do Funchal. Telef.: 
224245. H6274 

ALUGA-SE 
Casa dduas residências. Uma 
mobilada c/quintal : 70 cts.; 
Uma mobilada c/quintal: 65 
ds. na Madalena a 50 metros 
do CO StO António. Te'lef.: 
762017 ou 782728. . H6159 

APARTAMENTOS 
ALUGAM-SE 

No Funchal e arredores. Rua da 
Carreira n.o 214-1 .°, sala 5 . . 
Telef. 225706. 

VENDE-SE 
vw J ETT A CU1990 

Cltedo de abrir, fecho central, 
cinzento metalizado. 
Telef. : 35844. H6119 

VENDE-SE 
OPEL KADETT 1.3 

BERLlNA 
Impecável. Tratartelet 62255. 

H6231 

VENDE-SE 
H6nda Civic 1.6 Vetec, mode­
lo 91, ar condicionado, 160 
CV., 12.000 km. Preço 3.500 
contos, Motivo retirada. Telef. 
522750/522741, depois 19.30 
horas. H6230 

OPEL GSI 
VENDE-SE 

Contilctar das 9 às 18 horas: 
229141 ou das 18 às 22 horas: 
41821, com Miguel. H6123 

RENAULT 

o A MAIOR ORGANjZAÇÃO 
DE VIATURAS USADAS _ 

I CJ FACILIDADES DE PAGAMENtO I 
• Opel Corsa GSI ............ ... 1993 (novol. 

· ~ Opel Astra 1.61 ........ ,.... . . Mái(j/93' '.-
• Opel listra 1 :~ I ....... .... , .. ! Maioi93 '. , 
· 'Opel Corsa 1.2, ........... ~ .. , . Julhol93 · 
• Ford Escort 1.4 ....... ,: ... :.. JunhoJ93 

· • Ford Fiesta CL ............... .. '_ MaiQJ93 
• Fiat Uno 1.0 le................ Junho/93 
• Peugeot 106 XN .... .. ....... Julho/93. . 
• Volkswagen Golf CL ...... ' Abril/93 
• Vojkswag~n G40 , ....... :... ' (novo) 

· óVolkswagen.Polo Coupe. (novo) " 
• VolkswagenPolo ........... . . 1992 
• Renault 21 TR .......... :.... .. 1987 
• Renaulf19 Chamade ... ;. . 1990 
• Renault ·19 Chama de ..... 1989 
• RenaultTraffic -9 lug .. ::, 1993 
• Renault Super Cinco, SL; GL e GTR 
• Mitsubishi -9lug. .......... 1992 
.• Alfa Romeo 'Station .;..... 1987 

CAM~ANHA DA ~~MANA 
• B.M.w.. .. .. .... ............ .. ..... 250 cts. 
• Ford Escort Station .. .. .... 200 cts. 
• Fiat 127 ....... ,.... ...... ... .. .... 250 cts. 
• Renault Traffic .. ...... .. ..... 90Õ 'cts. 

Mercadoria 
• Renault 5 ... ................ .. . 200 cts. 
• Renault 5 .......... .. .... :....... 230 cts. 
• Renault Super 5 ............. 450 cts. 
• Renault Super 5 .. .. ......... 650 cts. 
• Mazda............................. 400 cts. 
• Fiat Uno 45-S... .. .. .... ....... 500 cts. 
• Ford Escort 1.3 .. .... ......... 600 cts. 
• Peugeot Mercadorias.. .. 500 cts. 
• Alfa SprinL.... .... ........... 750 cts. 
• Toyota Corolla GL....... 950 cts. 
• Peugeot 504 d aberta d capota 

ZARCO 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, LDA. 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A 
Telefs.: 762660062828 

Rua Major Reis Gomes 
d esquina Rua da Alegria n.o 4 

Telef. 42378 

AUTO QUEIMADA 
Estrada do Miradouro 

Água de Pena - Telef. 965365 

FRECAR 
Rua Capitão Armando P Correia 

Sítio da Igreja - Est.° Câmara 
de Lobos - 300 mts. da Igreja 

Telef.: 947123 

BONS CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

tXPUCAÇÕtS DE 
MAHMÁTICAltSTATíSTICA 

Professora licenciada em Mate­
mática dá do 7,0 ào 12.° ano e 
ISAL - Gestão de Empresas, 
em peq uenos grupos. R. Dr. 
Fernão de Ornelas, 47-3.° esq., 
sala 1. Telef5. 37576/782195. 

H626 1 

TEM DORES CRÓNICAS 
DE COSTA? 

Tem pouca flexibilidade nas 
articulações? Desloca-se len­
tamente? Feldenkrais pode 
ajudar! ' 
Marcações: 221068/228762 
Empório de Saúde. H6181 

É DAQUELAS 
PESSOAS 

Que apanham frequentemen­
te constipações, gripes, viro­
ses? Nesse casei a homeopatia 
pode reforçar a sua capacida­
de de combater a doença. 
Marcações: 221068/228762 
Empório de Saúde. H61 82 

DESCUBRA COMO 
CURAR DOENÇAS 

Como eczema, hérnias, úlce­
ras, artrite, alergias; hemor­
roides, tensão nervosa, diar.­
reia crónica, obstipação, falta 
de energia e mais. perca peso 
ao mesmo tempo. A pricensa 
'Diana ut iliza este método. 
Especialista disponível para 
éonsultas até 24 Set. Discurso 
públ ico sobre estes assuntos, 
GRATIJITO! Terça-feira, 21 de 
Set. às 19hOO. . 
Marcações: 221068/228762 
Empório de Saúde. H61 80 

PRECE MILAGROSA 
Confio em Deus com todas as 
minhas forças, por isso peço a 
Deus que ilumine o meu cami­
nho concedendo-me a graça 
que tanto desejo. Mande 
publicar e observe o que acon­
tecerá no quarto dia. 
J. P. A. H62ll 

ATENÇÃO: É DOENTE? 
TEM PROBLEMAS? 

Contacte D. Cedi ia. Telef. : 
763935. Resultados rápidos. 

H6157 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
Se precisar pintar o seu prédio, 
dar alguns retoques e outros, 
conta de: João Andrade. 
Telef.: 41702. H4956 

JAZIGO 
COMPRA-SE 

AQUI SE DIZ. H6145 

TAVIRA RESTAURANTE­
SNACK-BAR 

ENCERRADO PARA 
ALGUMAS REPARAÇÕES DE 

13/9 A 23/9/93. REABRE A 
24/9/93 - QUINTA-FEIRA. 

-//-
COMER BEM NÃO É COMER 

MUITO, COMA COM 
QUALIDADE. 
VISITE-NOS 

Rua da Queimada de Cima, n.O 
27. Telef. 223507. H5871 

CURSO DE 
CABELEIREIRO 

Mais informações te lef .: 
224780. H4756 

CUIDA-SE 
De crianças. Em instalações 
próprias. Telef.: 762619. H6250 

S. O. S. 
MATEMÁTICA 93/94 

Inscrições: 8.°, 9.°, 10.°, 11.° e 
12.° anos (Jorge, Juan, Paula e 
Policarpo). Rua do Aljube, 7 -
1.° C. Telef.: 227604. . H6199 

EXPLICAÇÕES 
Professora licenciada, com 
experiência dá explicações de: 
Francês, Inglês, Português, 
todos os cursos: Preparatório, 
Unificado e Complementar. 
Telef.: 741758. H6063 

" 

EXPLICAÇÕES 
, I 

MATEMATICA 
Abertas inscrições p/12.0 ano. 
R. Hospital Velho, 11-B, 2.° dt.°. 
Telef.: 226547. H5821 

EXPLICAÇÕES 
FíSICA 12.0 ANO 

Físico-Químicas 10.° e 11 .° 
anos, professores licenciados. 
Telef. 742259. H6266 

MATEMATICA 
12.0 ANO 

Dá-se expl icações. Inscrições 
teleL 41057. H6227 

EXPLICAÇÕES 
Matemática, até a6 9.° ano. 
Inscrições: Rua Dr. Fernão de 
Ornelas, 47/4.°, a partir de 
segunda-feira, das 18hOO às 
20hOO. Telef.: 37196 ou 
524815. H6258 

EXPLICAÇÕES 
INGLÊS 

C/ professora inglesa. Telef.: 
48279. H5960 

ENG.o TÉCNICO CIVIL 
OU MÁQUINAS 

Precisa empresa ligada ao 
ramo da construção civil. Indi­
car curriculum. Resposta a este 
diário às iniciais A.M. H5947 

EMPREGADA A DIAS 
Com informações. Telef.: 
46998. H6210 

MECÂNICO DE MOTAS 
PRECISA-SE 

Contactar telefs.: 763301 ou 
761023. H6190 

PRECISA-SE 
EMpREGADO 

QUalificado p/ papelaria. Bom 
vencimento. Tratar (, (, Cas­
tanheiro - Loja 10. H6229 

PRECISA-SE 
EMPREGADA DOMÉSTICA 
Sabendo cozinhar, para per­
noitar. Idade: 30 anos. 
Telef.: 942219. H6220 

RESTAURANTE 
Precisa de sócio cozinheiro d 

. 50% na sociedade. Bom local, 
capacidade para 120 pessoas. 
Máximo sigilo. Telef. 225706. 

GIRAPÃO 
PRECISA 
MOTORISTA 

Com transporte próprio para 
deslocação. Contactar telef.: 
741264 ou 741247 a partir de 
2."-feira (horas de expediente). 

H6281 
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CAIXILHEIRO 
. ALUMíNIO 

PRECISA-SE 
Dias úteis. Telef. 793290. H6248 

TRESPASSA-SE 
OU ALUGA-SE 

Pub, Zona Velha da Cidade. 
Contactar o próprio. Telef.: 
762385. H6192 

LOTES DE TERRENO 
VENDEM-SE 

o Lombo da Qu inta - área : 
420 m2 . Preço: 6.800 cts . o 

Levada da Corujeira - área: 
800 m2. Preço: 8.500 ds. o Boa 
Nova - área: 540 m2. Preço: 
9.800 ds. o Caniço - área 675 
m2. Preço 10.800 cts. o Brisa­
área: 500 m2. Preço: 14 mil ds, 
o Virtudes - área: 800 m2. Pre­
ço: 18.500 cts. 
TERRENOS 
o Fundoa, aprovado para cons­
truir armazéns. Área de 1.100 
m2. Preço: 17 mil ds. o Levada, 
aprovado para 10 apartamen­
tos. Preço: 30 mil ds . 
Tratar pessoalmente: R. Bispo, 
50. Telef.: 225034. H6235 

PRECISA-SE 
CASAS pequenas, grandes, 
novas ou de 2: mão; Aparta­
mentos T1-T2-T3-T4; Terrenos 
dentro ou fora :do Funchal 
para satisfazer a nossa cUente­
la. Contadar: Rua das Mercês, 
n.o 103. Telef.: 47904 (dias 
úteis). H62 17 

PAÇO D' ARCOS 
Ap. com sala, quarto, WC, cozi­
nha, zona de refeições, rou­
peiros,l inda vista s/Tejo e mar. 
9.800 contos. Telef.: 01-
4421999. H6133 

INVESTIMENTO 
VENDE-SE 

Apartamentos para alugar na 
zona turística. Mobiládos, com 
piscina e estacionamento. Pre­
ço: 9000 ds. Conta de: 41777. 

H6294 

VENDE-SE 
CASAS E APARTAMENTOS 

Emfase de acabamento, em 
várias zonas do Funchal, a bons 
preços. Tratar: Ribeiro e Vicen­
te, Lda. Rua St.·, n.O 52, 
Telef.: 224277. H6249 

APARTAMENTOS 
T2 DUPLEX 
' VENDE-SE 

Por estrear, sítuados na·Asso­
mada, Caniço por detrás da 
Igreja . Tipo casa c/ quintal, 
estacionamento e cozo equi­
pada. Linda vista. Preço de oca­
sião. 
T1 em construção vende-se, 
preço de ocasião. 
Ver e tratar no local (incluindo 
sáb. e domingo) ou R. das Pre­
tas, n.O 39. Não aceito inter­
mediários. H5864 

ÚLTIMOS 
APARTAM ENTOS 

NAS 

«4 MADALENAS» 
PARA VENDA 

Bem localizados ao (,0 St.o 
António (frente Edif. RTP) T3, 
1 com garagem p/dois carros e 
arrecadação, T2, 2 e n, 3 com 
cozinhas totalmente equipa­
das pela marca Siemens. Infor­
mações telef.: 45494, sr. Sou­
sa. Segunda a sexta das 9.30 às 
19.30 horas, sábados das 10.00 
às 16.00 horas ou o seu agen­
te imobiliário. H4555 

TRESPASSA-SE 
CHURRASCARIA.:BAR­

RESTAURANTE. 
Telefone 223622. H6246 

RIBEIRA BRAVA 
LOJAS CEDO 

Bom para pequeno negócio. 
Telef. 37789. H5985 

VENDE-SE 
o Câmara frigorífica, 3x3 m. 
o Monta-carga, p. 1.600 kgs. 
TeleL 965228 (dias úteis), 10-
13 e 15-20 horas. H6209 

VENDE-SE 
late cruzeiro «La Belle», 9,65m, 
motor novo Volvo 2003, 28 HP. 
Bem equipado, com lugar na 
Marina. Tel: 231474. H6224 

VENDE-SE 
. COMPUTADOR 

HYUNDAI, disco 90, 16 MHZ, 2 
drives, MS DOS 5.0 e vários 
programas instalados. Preço 
180 contos. Telef. 743903 das 
14 às 17 horas. H6091 

QUER VENDER ... 
A sua casa ou apartamento entre Machico e Câmara de 
Lobos. Garantimos um serviço eficiente e dinâmico e uma 
rápida venda para preços preferencialmente até 15.000 cts. 
Tratamos de toda a documentação sem encargos adicionais 
e dispomos de apoio jurídico e bancário c/ juros bonificados 
desde. 9%. Para mais informações é favor contactar: R. Dr. 
Fernão Ornelas, 47-2.º A c/ os telefs.: 228206/11 , ou Lisboa 
(01 )4364245/49 

SOMOS 

PREDIFUNCHAL 
COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 

H6236 

~ 
~ 

COM MAIS DE 10 ANOS DE EXPERIÊNCIA 
COMPROVADA NO SECTOR DE CRÉDITO À HABITAÇÃO 
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Apresenta Nova Colecç,ão -

OUTONO/INVERNO 
. . ' 

A PARTIR DE 2.ª FEIRA 

Centro Comercial da Sé - Loja 9 

SOMOS UMA 
EMPRESA IMOBILIÁRIA 

Temos orgulho em servir bem e trabalhamos na base da honestidade. 
Trabalhamos apenas d a comissão legal. 

Temos para vender lotes de terreno em várias partes da Ilha, casas de 
habitação, estabelecimentos comerciais, terrenos entre os 2.500 m. e os 40.000 
mts., dentro e fora do Funchal. Estamos organizados para servir bem. Tratamos de 
toda a documentação para legalização ligada à Imobiliária. 

Antes de comprar ou vender consulte-nos, na certeza de que será bem 
atendido. 

BELMIRO CALDEIRA 
Mediador oficial 
Telefs. 34169 ou 222151. 
Beco do Madureira n." 412." ou pelo apartado n." 398 
9000 Funchal. 

18 GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA, 
FLORESTAS E PESCAS 

DIRECÇÃO REGIONAL DE FLORESTAS 

EDITAL 

ÉPOCA VENATÓRIA 1993/1994 

Encontrando-se desde já , estipulado para a 
Região Autónoma da Madeira, o Calendário Venatório 
da época 1993/1994, e conforme determina o Decreto 
Regulamentar Regional n.º 18/92/M de 30 de Julho, 
documento este que regulamenta a Lei da Caça na 
Região, a Direcção Regional de Florestas determina 
que: 

1 - Na caça ao coelho, pelo método de batida, 
-cada caçador só poderá ser acompanhado por um 
batedor e utilizar no máximo até dois cães. 

2 - No perímetro f lorestal do Paul da Serra, 
está in'terdito o uso de batedores. Nas restantes 
zonas da Região Autónoma da Madeira, a sua 
utilização poderá ser extensiva a todos os terreno 
de caça , nos dias estipulados no Calendário 
Venatório. 

3 - No Perímetro Florestal do Paul da Serra, é 
proibido o exercício da caça, aos caçadores sem 
arma de fogo. 

4 - Na Ilha do Porto :Santo, na zona do Pico 
Castelo, está interdito o uso de batedores no 
exercício da caça ao coelho. 

NOTA: 

- Conforme estipula a legislação, é proibida a 
utilização de batedores na caça à Perdiz. 

- É proibido o abate de mais de cinco perdizes, 
por cada caçador e por cada dia de caça. 

- É proibido o exercício da caça no Paul da 
Serra, Poiso, Montado do Barreiro e Ilha do 
Porto Santo, nas zonas assinaladas. 

- É proibido o uso de furão. 
- É proibido o abate de aves de rapina. 

Direcção Regional de Florestas , aos 03 de 
Setembro de 1993 . 

o DIRECTOR REGIONAL 

PAULO CONCEIÇÃO ROCHA DA SILVA H6234 

("r . • " ......... - .... __ . ~-:---.,.. __ . __ ...... __ ~ __ .,._ ... ___ ... __ ._ ......... ~ ___ '_. _.--_~_. __ -..,_ ._ ......... , ........ _":'\ 
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.ATELlER 

Confecção de Uniformes para: 

Restaurante, Cozinha, Pastelaria, Lavandaria, 
Emp. Limpeza, Aventais, Batas,Toalhas, 

de mesa, Guardanapos, Corjinados, 
Uniformes para qualquer tipo de serviço 
R. Bom Jesus, 14-1.º Esq. • ({) 222601 

.. 

LAWSON l!(f}}{fj}!%J[gj 

Especial 

Preços a partir de: 

69.000$00 (mais taxa) 

Para mais informações e reservas 
consulte o seu Agente de Viagens 

APONTADOR 

H6226 

EMPRESA DE OBRAS PÚBLICAS 
E CONSTRUÇÃO CIVIL 

ADMITE COM: 
- BASTANTE EXPERIÊNCIA. 
- CARTA DE CONDUÇÃO 
- IDADE MÁXIMA 30 ANOS 

DÁ-SE: 
- 'EXCELENTES CONDiÇÕES DE TRABALHO. 
- VENCIMENTO A COMBINAR COM O PRÓPRIO. \ 

GUARDA-SE O MÁXIMO SIGILO 
ENVIAR CURRICULUM AO N.2 H6088 
DESTE DIÁRIO 

--BLANDY--..... 
LONDRES 

Voo Especial Directo 

Estadia em vários hotéis _ 
ou apartamentos a partir 

de 82.000$00 

Con,tacte-nos 

BLANDY 
Agência de Viagens 
Avenida do Mar, 1 

'a' 220161/2 - 220156 - 221613 

~ 
N 
<D 
I 

FUNCHAL, 19 DE·SETEMBRO DE 1993 

REPRESENTANTES 
DISTRIBUIDORES 

DE BEBIDAS 
ESPIRITUOSAS, CERVEJAS 

E RAMO ALIMENTAR 
DE ALTA QUALIDADE 

IMPORTADOS DO MÉXICO 

PARA A ZONA DA 

MADEIRA 

Respostas em cartas dirigidas ao n.º 90-C $ 

Apartado 4727 - 4012 PORTO CODEX ~ 

Renove a 
Esperança das 
Crianças que. 
Vivem num.meio 
Desfavorável. .. 
Compre 1 bilhete que 
o habilitará a um Sorteio de ' ."'y .......... _ . ...--..- . ,_ ....... ~ ......... ~"',,-,......,; 

:I :t4~~~~~ 
:I~~ 
:I Mo.tG 

ALDEIA 
DA PAZ 

• 
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MOGADísc o 

Soldados ' americanos 
afastam repórteres 

• Americanos lançaram ontem 
de helicóptero granadas 
neutralizantes para afastar dois 
repórteres fotográficos que 
acompanhavam de perto 
as tropas da «Onuson II»,' 

E stas granadas, utili­
zadas exclusiva­
mente em manifes-

trabalhava para a ~ência 
americana Associated Press, 
ficaram ilesos. Uma das 
granadas estilhaçou no 
entanto o pára-brisas de um 
veÍ<:mlo estacionado nas 
proximidades. 

tações, destinavam-se a 
manter os fotógrafos «fora 
da zona para sua própria 
segurança», garantiu o 
major David Stockwell, 
reconhecendo no entanto 
que as mesmas, concebi­
das para «fazer barulho», 
podiam ser nocivas se 
explodissem em cima de 
qualquer um. 

O jornalista da AFP, 
Abdedlhak Senna, fotogra­
fava «capacetes ,azuis» 
paquistaneses a disparar 
contra um grupo de somalis , 
que levantavam barricadas 
de pneus em chamas próxi­
mo do Hospital Benadir 
quando viu as granadas 
rebentarem à sua volta. 
Estas foram descritas pelo 

Os repórteres fotográfi­
cos, um marroquino contra­
tado pela agência l"rance ' 
Press e um britânico que 

r--------------------------~-----~--------, 
I 
I 
I 
: ~ Nome ____ --:-,..,.-'-_____ _ 
I 4TT\ 
I - SIJIIIE ' ~ 
l ..a~ Morada 
I ..- , 

: Localidade~, ____ Código Postal-,--, __ 
I 
I 
I 
I 

Idade_, Profissão _____ ~-_ 

: CONCURSO Emprego_-,--_-,-___ _ 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

. ~Telefone 
Casa ____ -'-_-'--__ 

L _________ ~ __ ~~~---~---------------~-----~ 
Recorte pelo tracejado, Preencha em letras, mai,úsculas, cole num postal dos CTT e ' 
envie para: . 
A Roda da Sorte • Apartado 4290 • 1507 LISBOA CODEX 

. PARTICIPAÇÃO 

Maria de Jesus de Agrela 
FALECEU 

R. I. P. 
MariÇl de Jesus de Agrela Delgado, seus filhos, genro, 

nora e netos; Ilda de Sousa Agrela Caires e marido, Beatriz 
de Sousa Agrela da Silva seu marido, filhos, nora e neto 
(ausentes); Margarida Maria de Sousa Agrela Mendon­
ça, seu marido e filhos; Maria Celestina Sousa Agrela 
Teixeira seu marido, filhas, genro e neta (ausentes), 
irmãos, cunhados, sobrinhos ,e demais família cumprem o 
doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas 
relações e amizade, o falecimento da sua saudosa mãe, 
sogra, avó, bisavó, irmã, cunhada, tia e parente que foi 
residente ao Caminho Velho da Quinta n° 8, Freguesia de 
São Roque e que o seu funeral se realiza hoje pelas 1S,30 
horas, saindo da capela do Cemitério de ,Nossa Senhora 
das Angústias em São Martinho, para jazigo de família 
no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo present~ pelas 15 
horas na referida capela. 

Funchal, 19 de Setembro de 1993 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA.31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 

FAX 226848 

major Stockwell como tendo 
efeitos exclusivamente dissuc 
asores, ,sem ferirem' nin­
guém. 

O repórter da AFP afir- ' 
ma que os trip"ulantes do 

helicóptero não fizeram 
, qualquer aviso e que teve de 
fugir depois de ver os solda­
dos do contingente paquis­
tanês a abrir fogo contra os 
somalis. 

Super Oferta no Apl. Htl. Luamar 

Programa válido de 01 a 10/10/9 

Fim-de-semana (Sexta-feira a Domingo) 

Preço por Pessoa em quarto duplo c/peq. almoço 
Viajando de Barco · 12.600$00 
Viajando de Avião 18.700$00 

Preço por Pessoa em quarto triplo c/peq. almoço 
Viajando de Barco 11.900$00 
Viajando de Avião 18.000$00 

Uma Semana (7 noites) 

. Preço por Pessoa em quarto duplo c/peq;almoço 
Viajando de Barco 29.100$00 . 
Viajando de Avião 35.200$00 ' 

, Preço por Pessoa em quarto triplo c/peq. almoço 
Viajando de Barco 26.550$00 
Viajando oe Avião 32.650$00 

, , 'Últimos Lugares ' 
Inscreva-se já na Agência de Viagens 

PARTICIPAÇÃO 

Maria da Graça Gomes 
FALECEU 

R.I. P. 
Natália da Graça Gomes de Freitas José, seu marido 

e filhos, José Avelino Gomes de Freitas, sua mulher e 
filhas, Algerina Gomes de Freitas Silva, seu marido e filha 
e demais família, -cumprem o dolorosa dever de participar 
às pessoas de suas relações e amizade o falecimento da 
sua saudosa mãe, sogra, avó e parente, residente que foi 
à Travessa das Pedras, n.O 8, Sítio da Boa Nova - São 
gonçalo, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 14.30 
horas saindo da capela do Cemitério de Nossa.Senhora 
da Piedade em São Gonçalo, para o mesmo cemitério. 

Será percedido de missa de corpo presente pelas 
14.00 horas na referida capela. 

Funchal, 19 de Setembro de 1993 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

" , 
, ,'l. 

FUNCHAL, 19 DE SETEMBRO DE 1993 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.° DIA 

Floripes Gomes Camacho 
A família da extinta, mui reconhecidamente agra­

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da 
sua saudosa parente, ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da alma da sua ente querida, hoje, pelas 19 horas, na Igre­
ja de Santa Luzia, agradecendo antecipadamente às 

. pessoás que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 19 de Setembro de 1993 

MISSA DO 4.° ANIVERSÁRIO 

Maria Georsilia Gonçalves Pereira 
A família partiCipa que sera celebrada uma missa 

em sufrágio da sua alma hoje pelas 17 horas na Sé Cate­
dral, agradecendo antecipadamente às pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 

Paliicipa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da alma da sua ente querida, hoje, pelas 19 horas, na Igre­
ja de Santa Luzia, agradecendo antecipadamente às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 19 de Setembro de 1993 

PARTICIPAÇÕES 

Ernesto Carlos de Sousa 
FALECEU 

R. I. P. 

H6200 

Maria Cândida de Andrade,' AnaMafalda Andrade de 
Sousa, 'Horácio Maria de Sousa, sua mulher Maria Fiel de 
Sousa, Carlos Joaquim de. sousa, sua mulher Salete Brazão 
de Sousa, Maria Bela de Sousa, seu marido Manuel Timóteo 
de Sousa, Maria Augusta de Sousa, seu marido António 
José de Sousa (ausentes), Maria Verónica de Sousa, Maria 
Inês Pestana, seu marido Gabriel Gomes Pestana, Carlota 
Andrade de Freitas, seu marido Alfredo de Freitas (ausen­
tes), Augusta Marques de Andrade, seu marido José Batis­
ta Pires, José Marques Andrade, sua mulher Noémi Andra­
de (ausentes), seus sobrinhos e demais família, cumprem o 
dolorosa dever de participar às pessoas de suas relações 
e amizade o falecimento do seu saudoso marido, pai, irmão, 
cunhado, tio e parente, residente que foi à Rua das Murtei­
ras, n.o 46, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 14.00 
horas saindo da capela do Cemitério de Nossa Senhora da 
Piedade em São Gonçalo, para o mesmo cemitério.. . 

Será percedido de missa de corpo. presente pelas 
13.30 horas na referida capela. 

DR. HORÁCIO PAULO DE SOUSA, SUA MULHER DR.a 

REGINA MARIA ANJO FRANCO DE SOUSA E FILHO, 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de 
suas relações e amizade o falecimento do seu saudoso 
tio, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 14.00 horas 
saindo da capela do Cemitério de Nossa Senhora da Pieda­
de em São Gonçalo, para o mesmo cemitério: 

Funchal, 19 de Setembro de 1993 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA; 13 - TELFS.: 223'1,11/230180 - FAX: 230180 
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CONTRA O 5 ABKHAZES 

Shevardnadze 
incita· r~curso às armas ~ 

• o líder da Ge~rgia, apelou ontem 
para que o seus compatriotas 
peguelll ~m armas e se ctirijam 
à.'d,dade,:é~~~adá ,àé: ~u~hurni, 
para combaterem 'os separatistas. 

~. '" ' .,,, ~ . ' . .' ' 

D' urante a nO,ite d, e . 
ontem, aViões leva­
râm·homens e abâs­

tecimentos de Tbilissi para 
Sukhumi, uma antiga estân­
cia no mar, negro. ' Batalhas 

. ferozes desenvolver;1m-se 
nos arredores da !)idade, 
provocando 21 mortos e 118 
feridos em três dias, segun­
do oficiais georgianos." .,.~ 

Quatro pára-quedistas 
russos ficaram feridos 
durante a noite, 'durante os 
combates entre separatistas 
e forças governamentais, 
segundo a agênciaITAR­
TASS. O seu quartel, no 
centro de Sukhumi; ,foi 
apanhado no fogo cruzado. 

A Rússia e as Nações 
Unidas pediram que os 
abkhazes terminem os seus 
ataques, que violam um 
cessar-fogo negociado pelos 
russos e assinado em 27 de 
Julho. Moscovo deu a enten­
der na sexta-feira que pode- . 
rá recorrer a pressões de 
tipo económico mas que tem 
relutâllcia em enviar tropas 
para a área. 

O vice-ministro dos 

Negócios Estrangeiros da 
, Rússia, Vitaly Churkin, dÍsse 
'. que Moscovo poderá reter 

um crédito de 25 mil milhões 
de rublos a Abkhazia até 
que esta retire as suas 
forças. Advertiu ainda que 
a Abkhazia depende de 
abastecimento russo em 
combustíveis. 

O ministro russo da 
Defesa, Pavel Grachev, teve 
sexta-feira' conversações em 
separado com Grachev e 
com o líder abkhaze, Vla­
dislav Ardzinba, no porto 
russo dê Sochi. Shevardna­
dze regressou depois a 
Sukhumi mas fontes milita­
res russas admitiram que a 
cidade poderá cair em poder 
dos abkhazes. 

Shevardnadze apelou 
sexta-feira para que o presi­
dente russo, Boris Yeltsin, ' 
use a sua influência para 
obrigar os abkhazes a res­
peitarem o cessar-fogo. 

O cessar-fogo e retirada 
militar permitiram uma rela­
tiva calma na Abkhazia, a 
província do Noroeste da 
Geórgia, depois de 'um ano 

de combates que fizeram 
mais de dóis mil mortos. 
Contudo, <r Governogeor- :, 
giano não cumpriuexactá: ' 
mente o calendário de reti­
rada nem reduzilf a pressão 
sobre a cidade abkhaze de 
Tkvarctheli, cercada desde 
há um ano. 

A ofensiva abkhaze agra­
vou a crise que Shevardna­
dze enfrenta, durante uma 
tumultuosa: semana em que 
obdgou o Parlamento a atri-' 
buir-Ihe poderes de emer­
gêncía, sob ameaça de 
demissão. 

Reforçado com esses 
poderes, Shevardnadze este­
ve quarta-feira na provincia 
de Mingrelia, no ocidente da 
Geórgia e onde se regista 
uma rebelião de tipo dife­
rente movida por apoiantes 
do antigo presidente geor­
giano, Zviad Gamsakhurdia. 

O conselheiro presiden- . 
cial Lorden Tsaava disse 
ontem que Shevardnadze 
estabeleceu um acordo com 
os rebeldes pró-Gamsakhur­
dia e que alguns deles foram 
para Sukhumi, para comba­
terem os 'separatistas. 

As forças leais a Gam- ' 
sakhurdia são nacionalistas 
georgianos fervorosos que 
se opõem aos esforços da 
minúscula parcela dos 
abkhazes para se cindir do 
resto da Geórgia. 
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Explosão' na" Sicília 

Quatro cara):lÍneiros 
, ficaram feridos 

ontem de madru­
gaga, na explosão de um 
catro armadilhado em 

>frent,y do §leu:quartelna' : 
,' localidade siciliaQa ' de ' 

Gravina, a cerca dé dez 
quilómetros de Cartanja. 
, A explosão 'provocou 

danos aVultados miIÍ1 raio 
de cem metros , crendo a 
Polícia que o carro estava 
armadilhado com' dez 
quilogramas de TritoL Os 
carabineiros tinham acor­
rido ao carro antes da 
explosão, 'depois de .verem 
sair fumo 'do seu interior. 
O atentado deu,se poucas 

horas antes do início da 
operação policial «Penelo­
pe», para desarticulação 
de um bando mafioso asso­
ciado a políticos locais, 
r;egionais 'ê naciõnais qúe ' 
opera rlacidade ' siciliana· 
de Messina, a 97 quilóme­
tros a norte de Catania. ' 

A explosão de Gravina ' 
deu-se três diàs depois do 

, assassínio pela'oMafia 'do 
padre Giuseppe Puglisf; 
pároco de San 'Gaetano e 
Palermo" um conhecido 
lutador contra a 'organiza-
ção. ' 

O prefeito de Polícia de 
Catania, Giuseppe Scavo, 
disse que crê que a Mafia 

'\únmai:'3fL sarW,H1wnto, roupa. 
llip",ltf1llÓM ú,riúrid:.tI"" p.tr@ t4ilas ctLnN;:'ils , , . 

IU>I, .. "",\'<"'''''~ ()nde qtu, que t%tejam, 
m:)I'13m·f'j porque' tem ,te $t'!f vkf<', p 

de: ... lr"' .. ' ..• eAtX. A .é'HfRM. .. ·· ..... . ...... . *' ..... _~~ KLM 

IEs<:OtHA 1 DASOPÇOI!'S PARA ENVIAR O SEU DONATIVO 

se sente encurralada e 
«reage de forma desorde­
nada» aos embates que 
tem sofrido na região. 
Uma onda de·'prisões tem 
sfdo feita ienfre os seus 

' assoéiádós este ano na 
área, um dos seus bastiõ­
es nos últimos anos. 

,Entre ,l\:Iaio .e Junho 
passados, foram presos os 

.' principais «padrinhos» da 
,Mafia de Catania, Nitto 
Santapaola, presumível 
número dois da «Cosa 
Nostra» depois de Toto 
Riina. e o seu braço direito 
Giuseppe PulvirentL Nu­
merosos outros elementos 
foram também presos. 

unicef'li» 

• Oêp6slto na CaixaGetal .dtt~tus coota An~aAmicêf fiM 01 27/0ll'JS'/4Io.. 
Envio; Cheque O Ville 

, 

, :"-

'. 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.0 ANDAR 
• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 1"6 horas 
2."ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3. 0 ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4.° ANDAR 
• Obstetrícia - 14.00 às j 5 horas 
5. 0 ANDAR 
• Pediatria .- 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6. 0 ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7.0 ANDAR 
"Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8. 0 ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCN/CO (A/T) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
Á 2."-FEIRA NÃO HÁ VISI"T:AS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 

MARMElEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1."ANDAR 
• Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2."ANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
-3."ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4."ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 1 5 às 16 horas. ' 

• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
Á segunda-feira não há visitas 
NOTA: Não é pemiitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de aiançascom idade 
inferior a 10anos. 

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 
HORÁRIO EXPEDIENTE 

- Segunda a quinta-feira: das 08h30 às 
18hOO.Sext&feira: dasOOh30às 17h30. 
Período de almoço: das 12h às 14h. 

Fazem hoje anos as 
senhoras: D. Julieta das 
Dores Nogueira Gonçalves, 
D. Maria Idalina Quintàl 
Andrade Alves, D. Maria 
~ugénia Chaves Correia, D. 
E·lia Maria da Silva Freitas, D. 
Ana Maria dé Freitas 
Fernandes, D. Helena N. 
Ferreira Gomes, D. 
Natividade Gonçalves 
Freitas, Ana Paula Silva 

Nóbrega. 
E os senhores: Fernando 
Alfredo M. de Brito 
e Nóbrega, Francisco 
de Freitas, Januário 
Rodrigues, Cândido 
Fernandes de 
Gouveia Júnior, 
Eduardo Alexandre 
Rodrigues Dias, 
Eduardo 
Henriques Gomes 
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CHEGADAS PARTIDAS 

TP901 07.25 Porto Santo TP418 07.15 Paris 

TP903 09.05 Porto Santo TP902 07.55 Porto Santo 
TP162 08.00 Lisboa 

TP163 09.05 Lisboa 
TP516 09.35 Zurique . 

TP905 10.45 Porto Santo 
TP165 10.55 Lisboa 

TP904 09.35 Porto Santo 
TP164 09.55 Lisboa 

TP907 12.25 Porto Santo TP906 11.15 Porto Santo 
TP909 14.05 Porto Santo TP492 11.45 Londres 
TP723 1(05 Madrid/Lisboa TP908 12.55 Porto Santo 
TP911 15.45 Porto Santo TP910 14.35 Porto Santo 
TP913 17.25 Porto Santo TP728 15.05 . Lisboa/Madrid 
TP519 18.15 Zurique TP912 16.15 Porto Santo 
TP915 19.05 Porto Santo TP914 17.55 Porto Santo 
TP495 20.05 Londres TP713 19.25 Las Palmas 
TP171 20.30 Lisboa TP170 21.00 Lisboa 
TP953P 21.10 Porto TP916 21.15 Porto Santo 
TP173 21.45 Lisboa TP172 21.20 Lisboa 
TP417 22.25 Paris TP9669 22.45 Lisboa 
TP917 22.25 Porto Santo TP176 23.50 Lisboa 
TP714 22.40 Las Palmas TPl16 00.05 Porto 

TP175 23.00 Lisboa TP178 00.25 Lisboa 

TPll3 23.10 Porto TP157 01.30 Lisboa 

TP179 23.50 Lisboa 
TP157 00.40 Lisboa/P. Santo 

FUNCHAL ÀEROPORTO AEROPORTO FUNCHAL 

Partida Passagem Passagem Chegada 

Museu Arte Sacra. 07,30 
08,302-6 
09,00 
11,152-5 
12,15 
14,302-5 
15,00 
15,302-5 
16,30·DF . 
17,152-5 
18,152-5 
19,00 DF 
19,302-6 
19,455 
20,002-6 
22,30 

08,15 
09,15 
09,45 
12,00 
13,00 
15,.1 5 
15,45_ 
16,15 
17,15 
18,00 
19,00 
19,45 
20,15 
20,30 
21,45 
23,15 

06,122-5 
07,12 
07,572-6 
09,372-5 
09,57 
10,572-5 
11,57 
12,22 
13,03 
13,372-5 
14,37 
17,37 
18,372-5 
19,37 DF 
20,072-5 
21,27 
22,52 

07,00 
08,00 
08,45 
10,25 
10,45 
11,45 
12,45 
13,10 
13,48 
14,25 
15,25 
18,25 
19,25 
20,25 
20,55 
22,15 
23,30 

Serviço de Protecção Civil 7631151764?15 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio 
- Qta. do Bom Sucesso 

Número Nacional de Socorro 115 
222122 
922417 
965183 

- telef. 26035 
Aberto das 9 às 18 horas, 
de segunda a domingo e 
feriados. 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais daCamacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c." de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

524163/524114 
' 942100 

952288 
229115 

573444/572211 
998998731 

(telepib) 

JARDIM ORQulDEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso 
- telef. 238444 . . 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias 
(incluindo sábados, domingos e 
feriados) das 9 às 18 horas. 

o seu signo pelo telefone 
24.Horas ao Dia':",-

Marcando o número de telefone correspondente a cfJda signo, você fica em linha 
directa com mais informações sobre o seu destino astral prestadas pela dr. a Maya. 

O preço deste serviço é igual em todo o País:é custa 173$50, . 
por minuto, sendo incluído na sua facturitelefónica 

[D Tenha cuidado e não perca de vista os s.eus 
objectivos. Você tem de enfrentar uma 
situação nova. Surgirá uma boa 
oportunidade que talvez venha a perder. 
Não seja tão tímido. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

W 
LIJ Não se deixe absorver por pequenos 

detalhes. Uma nova idéia pode não se 
aplicar a uma situação tal como você tinha 
imaginado. Certifique-se que a sua dieta 
tem mais vitaminas e menos açúcar. 

CARANGUEJO -22/6 A 22/7 

e Você cansa-se facilmente, por isso faça 
primeiro tudo aquilo que éimporante. O 
seu sentido de pesuasão não conseguirá­
que tudo seja feito à sua maneira. Seja 
respeitador. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 
~ ~~ 

~ Descanse e tente recuperar toda a energia 
que puder. Não se feche num casulo e olhe 
objectivamente para novas perspectivas. 
Tente arranjar um pouco mais de espaço 
para a generosidade. Seja decidido. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ Faça os possívelis~pZa~ra~elvmit~air uEm~aidiscuSSãO. 
Antes de tomar uma decisão pese bem todos 
os fados para quê não se precipite. Mostre um 
pouco mais de boa vontade perante os outros. 

.... ... . . . .. • . . • . • ':;! .•.• ': ... 

Você poderá sentir-se nas nuvens, n.o 
entanto tente restringir um pouco essa 
exuberância. Escute atentamente o que os 
outros lhe pret.endem transmitir. Não faça 
nada que possa prejudicar a sua saúde. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II Não faça demasiados esforços. Não tenha 
medo dos pesadelos e tente controlar-se. 
O que ao princípio parecia uma boa idéia 
pode não o ser. Seja realista. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

• Tente não se distrair pois pode escorregar. 
Algo que você receãva pode acontecer, 
mas não será tão mau como na realidade 
pensava. Certifique-se que não quebra 
uma pmmessa. Seja directo. 

CAPRICÓRNIO -22/12 A 20/1 

Tente não dispender demasiado dinheiro 
e mantenha um equilíbrio. Não 
permita que as emoções o dominem. 
Um amigo pode necessitar da sua ajuda. 
Seja franco. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

II Tente ser um pouco mais prático. Os seus 
números da sorte são o 17 e 23. Não tente 
fazer tudo ao mesmo tempo. Tente 
arranjar espaço para o optimismo. Seja 
esperto. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Você tem tendência para misturar o que é 
simples com o que é complicado; esteja 
atento. Não deixe que um pequeno problema 
derrote a sua coragem. Seja sensível. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

. Rua da Mouraria, 31-2.0 

Aberto de terça a sexta-feira, 
das 10 às 20 horas. Aos sábados, 
domingos e feriaqos, aberto das 
12 às 18 horas. Encontra-se 
instalado no Palácio de São 
Pedro, a par do Aquário e da 
Biblioteca Municipal. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 
Rua da Carreira, 43 
'Encontra-se patente ao público 
com o seguinte horário: 
Segunda a sexta-feira, das 1'1 às 
18 horas. Encerrado sábado e 
domingo. 

MUSEU DE 
HISTÓRIA NATURAL 
Caminhodo Meio - Qta. do 
BomSucesso - Telef. 26035 · 
Aberto das 9 às 12.30 horas e das 
14 às 17.30 horas, de segunda a 
sábado e feriados. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30h 
às 12.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 
Rua João de Deus, 13 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

MUSEU DA CIDADE 
PAÇOS DO CONCELHO 
FUNCHAL 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segund,aa sexta. 

MUSEU/BIBLIOTECA MARIO 
Barbeito de Vasconcelos 
Avenida Arriaga, n." 4'8 - Funchal 
Colecção Cristóvão Colombo 
• Gravuras' Livros Raros 
• Moedas. História da Madeira. 
Está aberto das 10 h às 12.30 horas 
e das 14às 19.00 horas, de segunda 
a sexta. Encerrado sábados, 
domingos e feriados. 

Praça de viaturas até 7.000 kg­
Telef.: 762777 OU 762778. ' 
Praça de viaturas a partir de 
1.000 kg - Telef.: 62522. 
Local izadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho) . 

HOJE 

SERViÇO PERMANENTE 

PORTUGUESA - R. João Tavira, 
3-7 - Telef. 220028. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
R. da Mouraria - Palácio S. Pedro 
Funcionamento: 2." a 6.' feiras, 
das 10 às 20 horas. 
Encerra: sábados e ,domingos. 

ARQUIVO REGIONAL 
.Rua da Mouraria, 35 
Funcionamento: 2.' a 6." feiras, 
das 10 às 20 horas. Encerra: 
sábados, domingos e feriados. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 

Rua Elias Garcia 
Funcion'amento: 2.' a 6." feiras, 
das 9 às 20 horas. Sábados: 
das 9 às 15 horas. 
Encerra aos d~mingos. 

76 12 55 Eden Mar (Mini·Bus 6Iug.) 7821 58 Largo da Fonte (Monte) 962390 Matur (Machico) 

22 0911Av. Arriaga (P. n.' 4) 765620 Igreja (S. Martinho) 962220 Machico (Vila) 

222500 Av. Arriaga (Sé) 766620 Madeira Palácio 5624 11 Porto da Cruz 

222000 Largo do Municipio 934640 Vargem - Caniço 5724 16 Faial 

224588 Avenida do Mar (Baião) 934606 Inter-Atlas (Caniço) 96 1989 Caniçal 

22 64 00 Mercado 934522 Galo Mar (Caniço) 572540 Santana 

227900 Campo da Barca 922185 Camacha 84 22 38 São Vicente 

. 228300 Rua do Favila 526643 Gaula 9520 12 Serra de Água 

2-6 de 2." a sexta-feira 
'- DF só aos domingos e feriados 
- 5 só aos sábados 
- 2-5 de 2." a sábado. 

No dia 25 de Dezembro não 
se efectuam nenhum destes 
horários. 

CENTRO REGIONAL 
DE INFORMAÇÃO JUVENIL 

RUA 31 DE JANEIRO, 79 
DIRECÇÃO REGIONAL 
DA JUVENTUDE - TELEF.: 232969 
Funcionamento: 2." feira a 6." 
feira: das 09.00 às 20.00 horas . 

BIBLIOTECA SIMON BOLlVAR 
E AMERICAN CULTURE 
CORNER 

R/C do edifício da Secretaria 
Regional de Turismo, Cultura e 
Emigração 

Aberta das 9 às 12.30 e das 14 às 
17.30 horas, de segunda a sexta­
-feira. 

972375 Madalena do Mar 
822423 Arco da Calheta 
822588 Arco da Calheta 
822129 Calheta 
953601 Campanário 
945229 Igreja-Est. de C' de Lobos 

. 942700 U. e Calçada (CLobos) 
942144 Câmara de Lobos (Vila) 
942407 C Lobos (Mercado) 

61610 Gorgulho 524888 Santa Crui (Mercado) 952606 Ribeira Brava (Vi la) 945555 Damasqueiro (E. C Lobos) 

743770 C de Carvalho (Hospita l) 524430 Santa Cruz (Vi la) 952349 Ribeira Brava (Largo) 576222 Sâo Jorge 

743110 Santo António (Igreja) 5521 00 Santo da SeFfa 972110 Ponta do Sol . 982334 Porto Santo 
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HOJE NO FUNCHAL 
Céu geralmente pouco nub lado. 
Vento fraco. 
(p'revis ão) 

TEM~ iNTERNACIONAIS 
1,5 m 

CIDADES MA)5. MIN TEMPO 
Lisboa 19 15 Pouco nublado 
Madrid 24 12 Mu(to nublado 
Londres 16 6 Nevoeiro 
Paris 20 6 Neblina 
Bruxelas 14 7 Pouco nublado 
Amesterdão 13 2 Nevoeiro 
Genebra 19 13 Chuva 
Roma 28 17 Pouco nublado 
Oslo 12 O Pouco nublado 

. Copenhaga 11 8 Muito nublado 
Estocolmo 11 -3 Pouco nublado 
Helsínquia 9 -1 
Berlim 6 
Viena 

E M·· ," / .. , . 

Céu geralmente muito nubl~do. 
Vento fraco de Nordesteoeste. 
(Previsão) 

ESTADO DO MAR 
Costa Norte - Mar encrespado 
ou de pequena vaga. 
Costa Sul - Mar encrespado. 

• Estação 
meteorológ ica 

PRÓXIMAS 48 HORAS 
Céu geralmente muito nublado . 
Vento f ra co de Noroeste. 
(Previsão) . 

FUNCHAL, 19 DE SETEMBRO DE 1993 

PRECIPITACÃO 

Santana 1,0 
Areeiro 0,9 
Santo da Serra 0,0 

,II OESTE 
Lugar de Baixo 0,0 

• TElETEMPO 

Serviço telefónico de informação meteorológica 
regionalizada. 06701 23 + indicativo de. zona, 

27 
• 

TELEVISÃO CINEMA 

DOMINGO -19 SETEMBRO 

RTP - MADEIRA 

09.00 Abertura 
09.02 O Regresso D'Artacão 
09.25 Super Boy 
09.50 Polochon 

. 10,00 Missa 
10.5070x70 
11 .15 Beverly Hills 
12.00 Domingo 

Desportivo 
13.00 Notícias 
13.10 Cartoons 
13.20 Primeira Matiné: 

O Mundo Fantástico 
de OZ 

15.00 Musical: 
Roxette Live in Sidney 

16.00 Sessão da Tarde: 
Marilyn, as 
privacidades de uma 
Estrela 

17.30 Aventuras do 
Conhecimento 

18.00 'Notícias 
18.15 Casa Cheia 
19.00 Futebol : Estrela 

Amadora/Sporting 
21 .20 Voo às Cegas 

RÁDIO GIRÃO - F.M. - 98.8; 
RJM - F.M . - 88.8; 

RÁDIO CLUBE - F.M. - 106.8; 
RÁDIO PALMEIRA - F.M . 96.1; 

RÁDIO ZARCO - F. M . - 89.6; 
RÁDIO SOL- F.M. -103.7; 
RÁDIO BRAVA - F.M. - 98.4; 
RDP - OM - 1332 

FUNCHAL 603-

22.10 As Noivas de 
Copacabana 

23.00 Desporto 
00.00 Fecho 

RTP - INTERNACIONAL 

14.00 RTP i Júnior : "Hocus 
Pocus" 

15.00 Clube Para íso 
15.30 Deixem Passar a 

Música com Lara Li 
16.30 Casino Royal com . 

Herman José 
17.30 Rosa dos Ventos 

(Magazine da RTi) 
18.30 Cupido Electrónico 
19.00 Jornal de Domingo 
19.30 TV2 Desporto 
22.15 Fecho 

TVI - CANAL 4 

09 .00 Abertura 
09 .02 Infantil: 

A Casa do Tio Carlos 
10.00 Animação: 

Detectives Submarinos 
10.30 Animação: 

As Histórias Mais 
Bonitas 

R Á D I O 

TODA A ILHA - 531 
PORTO SANTO F.M, - 89 .8; 
94.1; 91,3; 93,3, 94,6; 94.8; 

10'3.1; 105.0; 96.5; 

POSTO EMISSOR 
- OM 1.530; 1.017-
F.M . - 92; 

RÁDIO MADEIRA - OM 
1485 - F.M. - 96.0 

r 

11.00 Vaticano em Directo: ' 
Angelus 

11,15 Missa Dominical 
12.15 Série: A Saga do Ouro 
14.00 Série: África Nossa 
15.00 Filme: Os Canhões de 

Navarone 
17.35 Série: Ao Lado da Lei 
18.30 Informação Quatro 
19.05 Série: Espião à Vista 
19.35 Filme Português: 

Aqu i há Fantasmas 
21 .35 Rosa Baiana 
23 .00 Futebol: Brasil -

Uruguai 
00.45 Meteorologia 
00.50 Adeus 

YORKSHIRE TERRIER 
MACHO 

VENDE-SE 

(() 45104 

CINE-JARDIM 
Rua do Carmo (() 220331 

2.ª SEMANA 

Como rir num ambiente de pesadelo 
MI 12 ANOS 

SESSÕES ÀS 15HOO - 17H30 - 21 H30 

PAVIMENTOS EM MADEIRA EXÓTICA 
PARQUETS, TACOS. lAMPARQUETS 

E SOALHOS 

STOCKS PERMANENTES 
ABREU & FIIIlHOS,,, ILDA ... 

R, BRIGADEIRO COUCEIRO, 30 • }.~ 222627/228949' FAX: 223616 

CINE JARDIM 
15.00, 17.30 e 21.30 horas 
«Exército das Trevas» 

CINE D. JOÃO 
14.05,16.35,1 9.05 e 21.35 
horas - «O Fugitivo» 

TEATRO BALTAZAR DIAS 

CICLO DE CINEMA "OUTONOS» 
- Dia 21 ;- 21h15 
«Um Certo Outono» 
- Dia 22 - 13h30 
«Um Certo Outono» 
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TRANSACÇÕES 

Indonésia 
'com oposição 

O, s Estados Unidos 
opõem-se à venda 

' . ao Irão de helicóp­
teros franceses montados 
na Indonésia, que Was­
hington teme sejam utiliza-

, dos para fins militares. 
A transacção diz res­

peito.a sete Super-Puma, 
oficialmente destinados a 
uso civil, montados pelo 
construtor indonésio Nu­
santara. 

Quarta-feira, o ministro 
indonésio da Pesquisa e 
Tec)1010gia, Bacharuddin 
Jussuf Habibi, disse que os 
aparelhos se destinavam a 
fins comerciais e estranhou 
a atitude norte-americana. 

Quinta-feira, a recusa 
norte-americana foi confir­
lllada pelo Ministério dos 
Negócios Estrangeiros da 
Indonésia, embora a Em­
baixada dos Estados Unidos 
não comente a informação. 

PRETORIA 

'Bomba 
explode 

U ma bomba explo­
, diu esta madruga­

da num centro co· 
mercial da periferia de 
PretórIa, matando um po­
lícia e causando estragos 
materiais consideráveis, 
anunciou um porta-voz das 
forças da ordem. 

O proprietário de um ' 
estabelecimento indiano 
de Bronkhorstspruit sus­
peitou de um saco negro 
ali abandonado e chamou 
a Polícia. O saco escondia 
uma bomba que explodiu 
à chegada do piquete, ma­
tando um agente e ferindo 
outro. 

Por outro lado, morre­
ram dois negros e mais 
quatro ficaram feridos 
quando outros dois ne­
gros, armados de pistolas, 
dispararam sexta-feira à 
noite, em Wadeville (Les­
te de Joanesburgo), con­
tra um grupo de homens 
junto a um edifício. 

ANGOLA 

'Marcolino 
renegoceia 

O primeiro-ministro 
angolano vai apro­
veitar a sua viagem 

. aos Estados Unidos para 
tentar renegociar a dIvida 
externa do seu país, sendo 
também possível um en­
controcom Bill Clinton. 

Marcolino Moco, que 
ontem de manhã partiu 
para os Estados Unidos, 
vai participar na cimeira 
de Richmond, na Virgínia, 
entre os Estados do Sul 
dos Estados Unidos e os 
países africanos. 

• • 

U M R I C O A C. O R D O 

Cessar-fogo ~a· Bósnia 
durou oito minutos 

• Já se previa 
que o acordo 
era_apenas 
mais um. 
Nem houve 
cessar-fogo. 

O cessar-fogo na Bós­
nia, em vigor desde 
as 12.00 horas locais 

de ontem (menos uma hora 
na Madeira) , não duroU: 
mais de oito minutos e meio 
na região de Vitez, Bósnia 
central, informou um porta­
-voz das forças da ONU. 

As forças governamen­
tais bósnias, de maioria mu­
çUlmana, lançaram uma sé­
rie de ataques contra os seus 
adversários croatas, a Sul 
de Vitez, precisou o porta­
-voz, major James Miles. 

Registou-se uma pausa 
nos combates às 12.00 horas 
mas «antes das 12.10 os com­
bates recomeçaram)), disse 
ainda.o major. 

Combates entre o Exér­
cito governamental bósnio e 
as forças croatas bósnias 
prosseguiram ontem tam­
bém em Mostar, Sul da Bós­
nia, apesar do cessar-fogo 
ratificado sexta-feira pelos 
chefes militares das duas 
facções beligerantes. 

Em contrapartida, é de 
acalmia a situação nas ou­
tras frentes de combate no 
território. 

Fontes militares sérvias 
bósnias, citadas pela agên­
cia Tanjug, assinalaram 
«provocações)) armadas das 
forças muçulmanas contra 
posições sérvias no sector 
de Brcko, Nordeste. 

O Comando Militar sér-

o presidente croata Franjo Tudjan (à direita) dá as boas vindas aos mediadores da 
ONU. Acordos já há, paz é que não. 

vio de Herzegovina, citado 
pela agência, acusou as For­
ças Armadas regulares da 
Croácia de terem atacado 
com anti-aéreas as posições 
sérvias no sector de Trebin- . 
je, Herzegovina Oriental. 

Violentos combates en­
tre croatas e muçulmanos fo- .f 

ram travados sexta-feira à 
tarde em todo o vale de Mos­
tar, indicou a mesma fonte. 

Segundo a rádio Saraje­
vo, mais de 1.500 projécteis 
'atingiram sexta-feira, entre 
as 10.20 e as 16.00 horas 
(menos uma hora na Madei­
ra), os bairros periféricos de 
Mostar, causando «numero­
sos)) mortos e feridos. 

Retirada croata 
de aldeias sérvias 
" Em Gornji Vakuf, 70 
quilómetros a Oeste de 
Sarajevo, registaram-se 
ontem de manhã comba­
tes de rua entre forças 

N A s 

muçulmanas e croatas. 
Entretanto, as tropas 

croatas iniciaram ontem a 
sua retirada das três al­
deias sérvias próximas de 
Gospic reconquistadas aos 
rebeldes sérvios no passado 
dia 9, informou o comando 
da FORPRONU na Confe­
rência Internacional sobre 
a ex-Jugoslávia. 

De acordo com um co­
municado da FORPRONU, 
a retirada croata de Diyose­
lo, Citllik e Pocitelj desenro­
lou-se com «normalidade)). 

«Capacetes azuis» entra­
ram ontem de manhã nas 
três aldeias e confirmaram 
que «as tropas croatas des­
truíram absolutamente tu­
do)). 

O ataque desencadeado 
no dia 9 pelas tropas croa­
tas contra as três aldeias, si­
tuadas na autoproclamada 
«República Sérvia da Kraji­
na», foi descrito pelos ob-

c L I A 

servadores como opreâm­
bulo de uma guerra aberta 
entre Zagreb e Belgrado. 

As operações croatas ti­
veram «resposta» imediata 
dos rebeldes sérvios, que 
abateram um avião de com­
bate croata Mig 21 e dispa­
raram um míssil «Luna)) 
contra a base de Lucko, nos 
arredores de Zagreb, e vá· 
rios foguetes contra Karlo­
vac, Kastrebasrsko e Samo­
boI', também próximas da 
capital da Croáciá. 

Para impedir a escalada 
de tensão na zona, o coman­
dante da FORPRONU, o ge­
·neral francês Jean Cot, reu­
niu-se em várias ocasiões 
com os líderes sérvios e com 
o chefe do Estado Maior , 
croata, general Janko Bo­
betko, ao qual já no passa­
do dia 13 exigiu a retirada 
imediata das suas tropas dos 
territórios «reconquistados)) 
uma semana antes. 

Burla colectiva origina 
dezoito detenções 

Dezoito pessoas sus­
peitas de pertence­
rem a uma rede que 

extorquiu 3.000 milhões de 
liras (300:000 contos) à re­
.gião siciliana para subsi­
diar uma cooperativa fictí­
cia foram colocadas em re­
gime de prisão preventiva, 
anunciou o~tem uma fOR-, 
te policial em Messina 
(Nordeste da Sicília). 

A operação, denomina­
da «Penelope», foi lançada 
às primeiras hóras da ma-

nhã de ontem, tendo sido de­
tidos empresários, políticos 
e elementos ligados à Mafia. 

Segundo os investigado­
res, um empresário de Pa~ 
lermo instalado em Messina, 
Giovanni Vitale, servia de in­
termediário entre os clãs 
mafiosos e os políticos lo­
cais. 

As únicas duas pessoas 
que não ouviram a , voz de 
prisão foram as mais im­
portantes: Vincenzo Lean­
za, deputado democrata-

-cristão à assembleia re- . 
gional e ex-presidente' da 
região, e o chefe mafioso 
Luigi Sparacio, homem de 
confiança do «boss» da Co­
sa Nostra, Toto Riina, na 
região de Messina. 

A Polícia e os «carabi­
neiros» conseguiram des­
mascarar a rede ao cabo 
de ano e meio de diligên­
cias que envolveram escu­
tas telefónicas, vigilância 
discreta, buscas e apreen­
são de documentos, inclu-

indo em bancos. Instalaçõ­
es da administração regio­
nal siciliana foram igual­
mente objecto de buscas. 

Os implicados nesta re­
de serviram-se de uma co­
operativa fíctícia, a «Coo 
T. EV», e das relações po­
líticas de alguns deles para 
sacarem 3.000 milhões de 
liras à região administra­
tiva, preparando-se para 
receber a curto prazo uma 
nova subvenção de 1,8 mil 
milhões. 
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, desapareeidos 

Mais de 24' horas após a, 
passagem junto 'a Hong 
Kong do ciclone tropical 
os serviços de Marinha 
locais ainda estão a levar 
a cabo operações de 
busca para encontrar 61 
desapare-cidos no mar 
em conse-quência da 
tempestade. 
Informações dos Serviços 
de 'Marinha indicam que 
os 61 desaparecidos são 
tripulantes de dois 
cargueiros e três barcos 
de pesca supostamente 
afundados pelo «Becky». 

o GoverIlo 
e as minas 

O secretário-geral do PS 
comparou ontem, em Vila 
Real, a falência das ' 
políticas do Governo «à 
ruína em que deixou cair 
as minas de Trás-Os­
'Montes». 
António Guterres disse 
que «desde as dinastias 
até ao Governo de Salazar 
as minas de Jaulês até às 
da Borralha sobreviveram 
até que surgiram as 
políticas de Cavaco Silva 
para levar tudo aI') caos e à 
miséria dos trabalhadores 
e daqueles aglomerados 
populacionais)). 

Leviandades 
. de Soares 

O governador dlj. 
província angolana de 
Benguela, instado ontem 
a comentar a audiência · 
concedida pelo , 
Presidente da República 
a uma delegação da 
UNITA, disse faltar-lhe 
tempo para analisar as 
«leviandades políticas do 
dr. Mário Soares)). «No 
meu dia-a-dia, no quadro 
das minhas actividades e 
responsabilidades, não 
tenho tempo para me 
debruçar sobre as 
leviandades políticas, 
devaneios ou contradições 
de carácter ideológico do 
dr. Mário Soares)), respon­
deu Paulo Teixeira Jorge. 

Cavaco ataca 
socialistas 

O primeiro-ministro 
Cavaco Silva disse ontem 
em Amarante que ter os 
socialistas no Poder.é ter 
a sociedade civil na 
Oposição. 
Cavaco Silva, que falava 
aos candidatos às 
autarquias do Norte, 
afirmou que . 
«contrariando tudo o que 
se passa no mundo, o 
nosso PS continua a 
aliar-se aos dinossauros 
do comunismo, que ainda 
há dias afirmavam em 
voz alta trazer Marx e 
Lenine no seu coração)). 

.­,~ 



• • 

DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

.. ,, -

E B O L F E"jVl'l ' NI . N o 

EqlJl,pas· madeirenses 
r dominam al~Divisão 

o Académico, tal como a sua jogadora Cilísia Camacho, prossegue em grande estilo na liderança do «nacional». 

, 

• Académico e Madeira, duas das três equipas deandebol feminino que 
disputam o Campeonato Nacional da I Divisão nacional, dominam de forma 
clara a competição. , 
Ontem, o Madeira derrotou com facilidade â'ormação do Colégio Infante, a 
terceira formação madeirense; enquanto que o Académico «cilindrou» de 
forma surpreendente uma das formações que se apresentava como 
candidata ao título: o Colégio de Gaia. 

, Heitor, o regresso do «pé canhão». 

PAGINA 5 

HEITOR 

"SÓ a vitória ,interessa 
no jogo com o Beir~-Mar" , 

• Heitor, o jogador do Marítimo 
que se celebrizou pelo seu 
"pé-canhão", falou ao DIÁRIO 
sobre o jogo desta tarde, não 
,fugindo às questões colocadas 
pelo jornalista a propósito da 
sua não inclusão no lote dos 
jogadores que defrontaram o 
Antuérpia. 
Para já existe uma única 
preocupação: «Só a vitória 
frente ao Beira-Mar interessa 
ao Marítimo", isto claro numa 
alusão ao jogo desta tarde nos 
Barreiros, 16 horas. -
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Nációnal encontra líder 
com Eurico à frente 

N' a quarta jornada rítimo). 
, do Campeonato De qualquer dos mo-

, da II Divisão de dos, dificuldades nesta des-
Honra, o C. D. Nacional locação dos «naciónalis-
joga em «casa» do Tir- tas» se bem que a equipa 
sensé, ' actual líder da tenha, deixado boas im-
classificação. pressões na última jorna-

,Os «alvicnegros» que da Pelo que pontuar em 
registam três pontos so- Santo Tirso não deverá es-
mados, enfrentam assim'" tranhar .. ;:/' '~ , 
uma equipa que só sorria . ' Eis a lista de convoca-
vitórias, ou seja, apresenta dos pelo treinador J9ão Pi-
o dobro dos pontos. Mais nheiro: 
~urioso se torna referir' Ádamo, Marquinho, La-· 
que o Tirsense tem a sua deira, Babá, Barreto,. Ra-
equipa técnica constituída mos, Edmitson, Lima; Pi-
por ex-madeirenses: Euri- menta, Robert'O Carlos, 
co, Tito (ex-treinadore's Festas, Márcio,.Silvinho, 
«alvi-nêgros») e Amaral (o Luís' Carlos, Marco e Chi-
antigo guarda-redes do Ma- co Silva. 

II DIVISÃO B 

Camacha visita .' 

comandante Montijo 

T' , aI como o Nacio­
nal, a Camacha 
também joga em 

«casa» do primeiro clas­
sificado do seu campeo­
nato, a, Zona Sul da II Di- ' 
visão. ' 

Trata-se do Montijo, 
equi'pa que aprese'nta 
quatro' pontos, fruto das 
duas vitórias nos jogos 
até ao momento disputa­
dos. No entanto, os ca­
machenses 'depois de 
uma estreia menos feliz 
na Quarteira, frente ao 
Esperança de Lagos no 
pretérito domingo, de­
ram mostras de constitu-

írem uma boa formação 
ti com capacidade para 

'jogar de igual para igual 
com qualquer adversário 
da sua Divisão. 

Hoje o teste é difícil, 
mas ... terá mais sab'Or. 

Para o confr'Onto des­
ta tarde, o treinador To­
ni conta com 'Os seguin­
tes jogadores: 

Amândio, Jorge, Ave­
lino, Ricardo Aguiar, 
Guilherme, Rui Duarte, 
Roberto, Duarte Manuel, 
Higino, Ademir., Rui Pe­
reira, José Carlos, Mar­
co Aurélio, José Manuel, 
Jarreto e João'Paulo . 
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Ribeira Brava e Porto-santense 
estreiam der bis madeirenses 

• Jogo grande no 
campo da 

, Ribeira 'Brava 
.coma visita do 
Porto-$éltitense. 

~ " 

E o primeiro derbi ' 
, ' madeirense ' dá 

• ' época, a nível ofi­
cial. «Primeiro não, já jo­
gámos com o Câmara de 

- Lobos para a Taça», rec­
tifica com razão Casaca, 
técnico do Ribeira Brava. 
Mas, a verdade é que pa· 
ra o campeonato a via­
gem 'do Porto-santense 
até ao campo dos ribeira­
bravenses significará o 
primeiro confronto eJltre 
madeirenses, a nível de 
campeonato nacional, 
nesta temporada 1993/94. 

Um jogo entre equipas 
que ainda não venceram, 
soillando cada qual um 
ponto. Mas, para hoie, a 
apo'sta é, em ambos os la- , 
dos, no triunfo. «Acredi­
to n'a nossa vitória, que 
bem necessitamos, embo­
ra saiba que um derbi é 
sempre um derbi», filoso­
fa Casaca, enquanto José 
Lino Pestana, presidente 
do Porto-santense, mostra 
esperança em «que a 
equipa se reabilite, por­
que tem valores para is­
so, e consiga os dois pon­
tos». 

Quer técnico-quer di­
rigente, porém, está cien­
te das difi~uldades. «O Ri­
beira Brava é' um estre­
ante e quererá nos 
ganhar», diz José Líno; 
«Tanto o Ribeira Brava 
como o Porto-santense es­
tão necessitados de pon­
tos, se bem que eles te­
nham maior obrigação 
pois 'querem subir», co­
m~mta Casaca. Por banda 
riÍ>eirabrave'nse , a con­
quista dos dois pontos é 
vista «como um grande in­
centivo para as próximas 
jornadas», enquanto o 
Porto-santense para 'con­
tinuar a pensar na subi­
da «terá de ganhar na Ri­
beira Brava e, depois, os 
dois jogos consecutivos 
que tem em casa». Isto na 
opinião de José Lino que 
não gostou da equipa no 

jogo com o Mafra. «'Não 
gt,>stei porque não ganhá: 
mos, mas coma conversa 
que onoss'O 'técnico ex­
pôs, já alguns pormeno­
res foram l(mados e 'Os 
jogadúres que estão con-, 

vo{}a:dos terão d'e de­
monstrar capacidade ' pa­
ra s,airmos da Ribeira 
Brava como vencedores». 
Quem não conhece o Por­
to-santense, apesar de já 
ter treinado a equipa da 
Ilha Dourada, é Fernan-, 
do Casaca. «São todos no­
vos jogadores e devem 
formar umá boa equipa 
pois querem .subir de Di­
visão» diz sobre o adver­
sário, enquanto relativa­
mente ao conjunto por si 
orientado acredita que «a 
equipa está a se aproxi­
mar do seu melhor, o que 
deverá sucedeu só lá pa­
ra a oitava ou nona jor­
nada». Mas tal não impe­
de que Casacà se sinta sa- , 
tisfeito com «o apoio:que 
tenho recebiifo no clube, 
sobretudo por parte do 
presidente que tem sido 
incansável». 

Outro estado de espí­
rito apresenta José Lino 
Pestana. «Sou, ganhador 
por natureza e todos os 
jogadores o terão de ser. 
Isso infelizmente ainda 
não aconteceu, não estou 
alarmado mas sim abor­
recido . Ainda no último 
domingo deveriam mos­
trar' mais garra». Refor­
ços é que, para já, pare­
ce não vir , a se verificar 

, no Porto-santense. «O 
treinador diz que não pre­
cisa de mais j'Ogadores, 
apenas lamentando. que o 
início da preparação não 
tivesse decorrido melhor, 
mas que agora no Porto 
Santo está tudo bem». ' 

Confiante em «atingir 
os objectivos propostos» 
está Casaca comandante 
de um «plantel» com um 
brasileiro acabadinho de 
chegar. Chama-se Marco, 
tem 24 anos de idade, é 
médio e já jogou no Para­
guai. ' 

A terminar as pers­
pectivas para este Ribei.­
ra .Brava - Porto-santense 
agendado para as 16 h@­
ras de hoje, o anúJ;lcio de 

Casaca, um treinador que já esteve no Porto Santo. 

José Líno: «Vou dar um 
abraço a-o Casaca, um 
treinador que realizou 
um trabalho válid,o no 
Portó Santo esó não fez 
mais porque os jogárl'Ores 
não t) deIxaram. Agora de 
certeza que .irá incutir 
aos seus jogadore,s o es­
pírito de vitória, o que es­
pero também aconteça 
com o treinador do Porto­
santense». 

A outra equipa madei­
rense a actuar em «casa» 
é o São vicente. 

O conjunto de Vítor 
Gonçalves que, vem de um 
excelente empate nos 
Açores, frente ao Lusitâ­
nia, recebe a visita do 
Atlético da Malveira, equi­
pa que ' ainda recente­
mente esteve na Boaven-

" tura, em jogo da Taça de 
Portugal. 

Então, o triunfo sorriu 
aos vicentinos (no pro­
longamento), mas como 
não há dois jogos iguais 
a turma da «casa»terá, 
obviamente, que esquecer , 
esse desfecho . Antes a 
preocupação deverá resi­
dir na ultrapassagem de 
um adversário que se 
apresenta como uma das 

, melhores equipas desta 
Série E e que ainda na úl­
tima .jornada goleou o 
Alhandra (4-0). 

De qualquer dos mo­
dos, e como demonstrado 

. na Taça, o São Vicente 
tem capacidade para ven­
cer. 

Em ' viagens com 
acentuados graus de di­
ficuldade , estarã,o Ma­
chico e Câmara de Lo- , 
bos, respectivamente ao ' 
recinto do Sacavenense 
e do Casá Pia. Curiosa­
mente, duas equipas 
treinadas por ex-jogado­
res do Marítimo, os de 
Sacavém com Porfírio ao 
leme e os «gansos» co­
mandados por Móia. «A 
priori», dificuldades 
acrescidas para os ca­
maralobenses ante um 
adversário que ainda 
não sofreu qualquer go­
lo. Mas se hoje tanto Ma­
chico 'c.omo Câmara de 
Lobos. também mantive­
rem as suas redes invio­
ladas, os desfechos terão ' 

de se considerar positi­
vos ... 

' Rib~iraB,rava 
Casaca, ainda sem po­

der contar 'com a nova 
aquisição, o brasileiro 
Marco, !:l 'comAlian «toca­
do», convocou: Andrade, 
Arlindo, David, Duarte, 
Eduardo, Hélder, -José 
Manuel, Joel, Jordão, Jú­
lio; Lino, Luciano, Mané, 
Nélio, Sidónio e Zacarias. 

Porto-santense 

o técnico Barão, com 
o plantel operacional, es­
colheu estes: Tonota, 
Araújo, Eusébio, Kali, Ka­
Ioga, Luís Carlos, Luís Ma­
nuel, Luís Miguel, Nando, 
Nuno Cruz, Nuno Reis, 
Paulo Jorge, Roberto, Ro­
drigues, Saúl e Semedo. 

S. Vicente, 

Víto~Gonçalves não 
pode co,ntar com Eugénio 
(suspenso por 3 jogos), Né­
lio ePrieto (lesionados), 

, tendo chamado pela pri­
meira vez Lino (ex- Marí­
timo e ex-Câmara de Lo­
bos). Os convocados: Nor­
berto, Gil, LinQ, Carlos 
Duarte, China; Maurão, 
Humberto, Osvaldo, Ca­
macho, Vascorl:(~elo$, Agui­
naldo, Fariá, Miranda, 

, Henrique, Nragno e Hél­
der. 

Machico ' 

A turm'a máchiquense 
que viajou sexta-feira pa­
ra Lisboa, levou os se­
guintes jogadores, eSCO­

lhidos por Dario: Cabral, 
J'Oão Paulo, Agostinho, 
Arlindo, Mani, Emanuel, 
'Pedra, Ivo, Teixeirinha, 
José Lino, Arnaldo, Bru­
no Vieira, Venâncio, Mar­
co Aurélio, Nuno e Chala-

, na. 

Câmara de Lobos 

Ica, Graça, Zé Rochá, 
Noémio, Xavier, António 
Caldeira, António Jar­
dim, Paulo Jorge, Joel, Jo- ' 
ão Ângelo, Emanuel, 
Amândio, Ricardo, Luis, 
Xavier Roque e Hélder. ~ 
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Ewerton regressa 
Gustavo está ausente 

O 
regresso do guar­
da-redes Ewerton 
à lista de convo­

cados, e evéntualmente à""~ 
equipa principal, é a n,.otf1_ 
de maior destaque da 'lista 
de convocadoselab'orada;c' 
por Edinhopara o jogo 
frente ao Beira-Mar, A en­
trada de Ewerton é acom-, 
panhada:pela reintegra­
ção de Humberto, já recu-, 
perado da lesão sofrida na 
Amoreira, . 

Ao invés, Gustavo não 
está convocado para o jo­
go desta tarde, o que in­
dicia queo excelente mé­
dio ala não terá recupe­
rado de uma mazela do 
jogo de Antuérpia. Dó 10-

te dos ' 16 que viajaram à 
Bélgica, não foram tam­
bém convocados Ladeira 
e"·Ouca, ,. e'nquanto que 
Heitor, que foi 'o décimo 
,sétimo jogador na Bélgi­
ca, não SEjndo utilizado 
por opção do técnico face ' 
à limitação dQ número de 
estrangeiros, regressa à 
equipa. ' 

Vejamos a lista dos 16 
jogadores à disposição Q.e 
Edinho para esta tarde: ' 
Bizarro, Ewerton, Heitor, 
Josê Pedro, João Luís, Va­
lido, Gottardo, Paulo Ma­
deira, Eusébio, Vado , 
Humberto , SoeÍro, Ade­
mil', Paiva, Jorge Andra­
de e Edmilson. 

N O B E I R A -M A R 

, Duas ausências 
por lesão e castigo 

D o lote dos dezas­
seis jogadores que 
o Beira-Mar deslo­

cou à Madeira, as ausênci­
as de Hugo Costa e Jorge 
Silvério são as únicas con­
trariedades sofridas pelo 
técnico Zoran Filipovic. 

O defesa Hugo Costa 
está ainda em recuperação 
de uma lesão contraída 
frente ao F. C. Porto, em 
jogo particular, enquanto 
que o avançado Jorge Sil­
vério não se deslocou ao 
Funchal a contas com um 
jogo de castigo. 

Como n9vidade o Bei­
ra-Mar traz o agora "por­
tuguês" Draskovic, oex-ju­
goslavo que viu ,o seu pro­
cesso de naturalização 
resolvido. 

Vejamos quem são os 
16 jogadores do Beira-Mar. 
que hoje vão subir 'ao rel­
vado des Barreiros: Acá­
cio, Nuno Sampaio, Zé Ri­
beiro, Oliveira, Dinis, Eli~ 
seu, Eusébio, Cabral, Rui 
França, Carlos Costa, Pu­
nisic, Dino, Miguel Bruno, 
Carlos Miguel, Draskovic 
e Bruno Xavier. 

Filipovic, agora ao serviço do Beira Mar. 
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."Vamos dar O máximo 
só a vitória nos interessa" 

• Passada a 
jornada 
.europeia. as 

', atenções 
viram-se pará 
o campeonato. 

EMANUEL PESTANA 

'D epois de uma se-
mana histórica pa­

. ra o Marítimo com 
a sua estreia nas competi­
ções europeias, eis que re­
gressa esta tarde o campe­
onato da I Divisão, prova 
onde os "verde-rubros" es­
tão, igualmente, empenha­
dos: E, no retomar da acti-

'. _ vjdade a nível interno, o 
Marítimo tem pela frente a ' 
partir das 16 horas no Es-' 
tádio dos Barreiros, {) Bei­
ra-Mar de Filipovic. Os 
aveirenses vêm de uma du­
pla jornada caseira (Fa~ 
rense e Bellfica) que se sal­
dou por uma Vitória e um 
empate embora tenham ce­
dido (0/1 frente ao Estoril) 
na sua única deslocação 
feita até ao momento. Por 
sua vez, os maritimistas 
obtiveram um excelente 

, triunfo na Amoreira e de­
monstraram, quer nesse 
encontro, quer no de An­
tuérpia, um fio 'de jogo 
agradável num "onze" que 
revela capacidade para re­
petir a temporada tran­
sacta. Para uma equipa ' 
com as pretensões dos ma- ' 
ritimistas, a vitória é o úni­
co resultado que interessa 
já que há que não desper­
diçar pontos em casa em­
bora o Beira-Mar seja ori­
entado por um técnico, Fi­
lipovic que, por norma, 
causa transtorno ao Marí­
timo sempre que se apre­
senta nos Barreir,os' e cu­
jas equipas praticam um 
futebol aguerrido, de muita 
luta e entrega. { 

Ausente em Antuérpia 
por opção de Edinho, Hei­
tor deve regressar esta tar­
de à equipa principal fren­
te aos aveirenses. Quanto 
ao facto de ter sido prete­
rido no jogo com os belgas, 
o defesa brasileiro , reve­
lando a humildade e o pro­
fissionalismo que o carac­
terizam, salienta: 

- uni jogador tem de 
estar preparado para tudo. 
Já se sabia que um estran­
geiro teria de ficar de fo­
ra. O treinador optou por 
uma formação e nós somos 
um grupo onde todos joga­
dores têm de apoiar ao má­
ximo o técnico porque vi­
mos fazendo bons resulta­
dos. 

Analisando a exil>ição 
, da equipa frente ao Antu­

érpia: 
- Fizemos um excelen- ' 

te jogo e o resultado foi 
uma das maiores injustiças 

Heitor e Ademir, dois jogadores influentes na manobra do Marítimo. 

que já vi no futel>ol. O Ma­
rítimo dominou o jogo e so­
freu dois golos. Mas isso 
faz parte do futebol e o 

, pensamento só está virado 
para o Beira-Mar. 

Apesar de acatar com 
naturalidade a decisão de 
Edinho, Heitor não escon­
de que gostaria de ter de­
frontado os belgas: 

- Sim, mas isso não é 
uma obsessão. ,Todos gos­
tavam de participar e es­
tava preparado para jogar. 
Mas temos de deixar o or­
gulho de lado, o treinador 
tem também limitações e 
alguém teria de ficar de fo­
ra. Cabe a ele escolher e 
pôr a melhor equipa a jo­
gar. Foio Heitor a ficar de 
fora como poderia ser ou­
tro. Lá que gostaria de jo­
gar, gostaria. 

- Que reflexos é o jogo 
de Antuérpia, em que a 
equipa jogou bem mas 
averbou um resultado ne­
gativo; poderá ter para os 
próximos jogos? 

- Não tivemos sorte. 
Mas a maneira como a 
equipa se portou, deixa­
nos esperançados para o 
futuro. Duro seria se ii­
véssemos que admitir que 
perdemos por dois a zer{) 
e jogámos mal. Há boas 

, 

perspectivas para o jogo 
da segunda volta e, se 
mantivermos esse ritmo de 
jogo, temos todas as con­
dições para ultrapassar o 
Antuérpia. 

Ojogo de Antuérpia já 
faz parte do passado. O 
Beira-Mar vem aí. Heitor 
vê assim o encontro: 

- A característica do 
Beira-Mar quando joga fo­
ra é un;ta equipa aguerrida 
que se fecha muito bem e 
tem um contra-ataque ve­
loz com um jogador muito 
rápido na frente que é o 
Dino. O ano passado fomos 
felizes, ganhámos por um 
a zero. Vimos de duas vi­
tórias e temos grandes 
chances de ganhar esse jo­
go. ' 

'- Terão de contar com 
uma equipa moralizada 
que vem de um empate 
com o Benfica ... 

- É verdade, mas o Ma­
rítimo também tem feito 
bons resultados e estamos 
tão ou mais moralizados do 
que eles. O Estoril também 
tinha empatado com{) Ben­
fica na jornada anterior e 
nós' fomos lá ganhar. Isso 
não quer dizer muito e em 
nqssa casa, vamQs dar o 

' máximo e só temos um 
pensamento que é ganhar. 

Porto e Estoril após 
empatarem com o Benfica 
foram ambos derrotados 
pelo Marítimo. Espera que 
esta coincidência se man­
tenha ... -

- De facto, isso aconte­
ceu já que temos defronta­
do os adversários que jo­
gam na jornada anterior 
com o Benfica. Espero, 
sinceramente, que essa 
coincidência se mantenha 
frente ao Beira-Mar. 

A terminar, Heitor fala 
do seu rendimento neste 
início, concordando com a 
ideia de que ainda não 

. atingiu o nível de outras 
épocas: 

- Exacto. Todo o joga­
dor dificilmente começa 
uma época já a cem por 
éento. No meu caso, come­
cei a preparação um pou­
co depois da restante equi­
pa, mas creio já estar ao 
nível do grupo. Estou com 
uma função nova este ano 
que é fazer a ala direita, 
uma posição em que eu 
gosto de jogar. 

, Sem se deter: 
- Creio que lá estou 

atingindo um ritmo bom, 
que vai melhorar com o de­
correr e espero "pegar" a 
minha forma ideal na quin­
ta o~ sexta jornada. 
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• 
ARGENTINA 

Maradona não foi convocado 

A lista dos jogadores 
argentinos convo­

, cados sexta-feira 
para' o encontro com a 
Austrália, de qualificação 
para o «Mundial» de fute­
bol, não integra a «estre­
la» Diego Maradona. 

O seleccionador, argen- . 
tin6 Alfio Basile anunciou 
no entanto que Maradona 
será ' convocado ,para a 

, " ,1~~: .. {-'.,~_,: 'v.,,~. ',' , 

seelecção depois de fazer 
a sua estreia oficial na 
equipa do Newells Old 
Boys, com a qual acaba de 

, aS,sinar uni encontro. 
O vencedor do Argenti: 

pa-Austrália qualifica-se au-
, tomaticamente para a fase 
final do «Mundial» de '1994 
nos Estados Unidos. A pri­
meira «mão» disputa-se em 
Sidney a 31 de Outubro. 

« 'e AS,' o ,}). M A R S E L H A 

N ãofoi excluído ... 

O,' Mar'selhli não foi 
excluído da Taça 
dos Campeões Eu­

ropeus, mas simIllesmen- ,. 
te «não foi 'admitida a sua' 
participação esta época»; . 
afirmou Garhard Aigner, 
secretário-geral da União 
Europeia de Futebol (UE­
FA), mim comunicado des­
te organismo. 

No comunicado, p'ubli- · 
éado em Berna, a UEFA faz 
o ponto da situação dos 
acontecimentos que levaram 
aquele organismo a aplicar 
as sanções ao MÇIl'selha, co­
mo consequência da presu: 
mível tentativa de cOrrupção 
no jogo com o Valenciennes 
da época passada. 

A Federação Francesa 
, de Futebol (FFF) não ins­
creveu o Marselha no sor­
teio das competições euro­
peias, realizado em Julho, 
tendo o clube participado 
apenas a título provisório, 
algo que «era do conheci-

mento do clube», afirmou 
Aigner. 

O comunicado sublinha 
ainda que o «culpado foi 
transformado, pela Comu-

, nicação Social, em vítima, 
o que conduziu ' a ópinião 
pública em erro. Pretende­
se fazer crer que a UEFA 
não teve vontade de espe­
rar, mas foi o contrário». 

A FFF «não dispunha 
dos meios necessários pa­
ra tomar uma· medida sa­
tisfatória até ao final de 
Agosto», pelo que a UEFA, 
assim como a Federação 
Internacional de Futebol 
(FIFA) «pensa que as au~ 
toridades francesas não 
podiam tomar uma decisão 
favorável a verdade des­
portiva». 

, Segundo a UEFA, o 
'«caso» Marselha «estava a 
pôr em jogo a reputação 
do futebol europeu; pelo 
que a UEFA não podia es­
perar maÍs». 

B R A S I L / U, R U G U 'A I · 

Brasileiros violentos ... 

A s selecções d, o Bra­
sil e do Uruguai de­
frontam-se hoje no 

Rio de Janeiro em encon­
tro' do grupo B sul-ameri­
cano e que será decisivo 
quanto à qualificação pa­
ra a fase final do «Mundi­
al» de futebol de 1994. 

O primeiro jogo entre 
as duas equipas, realizado 
no mês passado em Mon­
tevideu, ficou marmtdo pe­
lo jogo violento dos dois la­
dos, que levou mesmo o ár­
bitro a expulsar um 
brasileiro e a mostrar car­
tão amarelo a vários joga­
dores. 

Para o segundo encon­
tro, 'o possível recurso ao 
jogo violento preocupa os . 
responsáveis da equipa 
"canarina", 'mas o selecci­
onador brasileiro, Carlos 
Alberto Parreira, disse não 
saber ainda se vai proibir 
os seus jogadores de res­
ponderem ao eventual jo­
go violento dos uruguaios. 

«~e nos irritarmos se­
'remos nós quem tem mais 
a perder e não os uru­
guaios», disse Parreira, sa­
lientando no entanto que 
«não podemos permitir 
que eles se sintam senho­
res da situação e nos inti­
midem com a violência. No 
jogo anterior chegaram a 
,cuspir na cara do Dunga e 
isso não pode repetir-se». 

Para os futebolistas­
brasileiros, a questão é. 
mais simples: «Não há 
qualquer dúvida sobre is­
so. Seremos violentos se 
formos-provocados. Este é 
um jogo para homens e es­
tamos preparados para tu­
do», afirmou o lateral Jor­
ginho. 

«Não vamos ficar para­
dos como cobardes, rece­
bendo pontapés de todos. 
Se eles vi.erem para jogar 
futebol, tudo bem. Mas pe­
lo contrário Sl:l pretende­
rem intimidar-nos com a 
violência, isso vai sobrar 
também para eles pois não 
venho de Espanha para 
me tornar num saco», afir­
mou por seu lado o avan­
çado Romário, que alinha 
no Barcelona e é conside­
rado como "salvador" do 
escrete. . 

Para se qualificar para 
a fase final o Brasil neces­
sita: de pelo menos um em­
pate, enquanto que o Uru­
guai precisa de ganhar o 
jogo de hoje para garantir 
a deslocação aos Estados 
Unidos. 

«Precisamos apenas de 
ter atenção ao que eles fa: 
zem. Os uruguaios costu­
mam pontapear, cuspir o 
adversário ou ameaçar ape­
nas quando o árbitro está 
longe», disse, o veterano, 
Cláudio Leal "Branco". 
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UNI Ã O N O R E S T E L O ' 

Belenenses na expectativa 
. respeita valor dos insulares 
.• o C. F. União 

joga esta 
tarde no 
,Restelo frente 
, ao B'elenenses. 

D, epois , de 1991 ter 
"atirado" cOm o Be., 

, lenenses para a II 
Divisão, o, jogo desta tarde 
entre o União e,os "azuis" 
do Restelo afigura-se como 
uma desforra, agora ao mais 
alto nível, entre, estes dois 
clubes em jogo que está a 
suscitar grande expectativa 
pelosJados do Restelo. 

Para além da posição 
tranquila que o clube lisbo­
'eta ocupa hoje no campeo­
nato maior do futebol nacio­
nal, ó facto dos madeirenses 
terem regressado em gran­
de à I Divisão, com duas vi­
tórias ~m três jogos dispu­
tados, são condimentos pa­
ra o entusiasmo que se vive 
em redor deste jogo. 

Recorde-e que o União 
venceu nos Barreiros o Pa­
ços de Ferreira (2/0) e o Vi­
tória de Setúbal (2/1), per­
dendo pela. diferença iníni­
ma em Paranhos (1/0), com 
o Salgueiros. 

Por s.eu turno, o Bele­
nensE.)s tem apenas dois jo-

. gos disputados - o jogo da 
3.ª jornada frente ao ~por­
ting foi adiado - e regista 
uma vitória, frente ao Es­
trela da Amadora no Restelo 
por 2/1, e uma derrota, em 
Faro por 1/0. 

A reportagem do DIÁ-
. RIO 'esteve no Estádio do 

Restelo num dos últimos 
treinos efectuados pela tur­
ma orientada por Abel 
Braga, ten_dotido oportuni-

Ernesto Paulo pretende continuar na senda dos êxitos 

dade de conver.sar com Fi­
gueiredo, o guarda-redes 
"azul" que começou por re­
ferir a importância do «ciclo 
de jogos que se avizinham". 

Sobre o União, Figuei­
redo disse: 

- Trata-se de uma boa 
equipa, orientada por um ex­
celente treinador. Por isso 
considero que vai ser um jo­
go muito difícil para o Bele­
nenses, mas creio que o nos­
so bom momento de forma, 
e se superarmos as dificul­
dades que o nosso adversá­
rio por certo vai criar, vai 
permitir um resultado vito­
rioso. Esse é único desfecho 
que nos interessa deforma a 
encararmos depois o jogo 
com o Sporting, 

Instado:a falar sobre () 
jogo desta tarde, o técnico 

Abel Braga começou por re­
ferir: 

- Será uma partida mui­
to difícil, que não vai fugir à 
regra de todos os outros jo­
gos do campeonato. Come­
çámos de forma algo com­
plicada, mas acredito que 
com muito trabalho vamos 
conseguir passar mais este 
obstáculo. O União é orien­
tado por um técnico compe­
tente, e por certo que a sua ' 
equipa vem ao Restelo dis­
posta a criar o máximo de 
dificuldades. 

Tuçlo faremos para não 
saiI:mos derrotados, até por- -
que ojogo seguinte fierá tam­

,béríi rp:uito ;djfíéU~",';;'" ",:'::r.'f,i' 
RGrbanda dos madei­

renses,a VitóÍ'Íasobré'o Se- ' 
túbal redobrou a confiança , 
que já reinava no seio da , 
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equipa. Na semana quean­
tecedeu este jogo os treinos 
decorreram de forma nor­
mal, ainda que Ernesto Pau­
lo não possa contar com Joil­
ton, dado como possível, tal 
como de Hermê, jogadores 
que estão a recuperar c;le le­
sões sofridas. 

Assim, há a registar a 
entrada de Milton Mendes, 
curiosamente um ex-Bele­
nep.ses, que para o jogo do 
ResÍl~lo preenche a vaga de 
Jovo, outro dos ausentes. 

Eis os dezasseis dispo­
níveis para esta tarde: Ziva­
novic, Caldas, Germano, Sér­
gio Lavos, Paulo Jorge, Pe­
dro Paulo, Beto, Milton 
Mendes, Nelinho, Marco Au­
rélio, Dragan, Rodrigo, Chi­
co Nelo, Robert, Jokanovic, 
Manú e Lepi. 

Volei de praia eXibe-se 
futebol feminino aceite 

O futebol femínino, o 
volei de praia e o ci­
clismo de Todo-o­

Terreno (BTT) vão integrar 
o programa dós Jogos Olim~ 
picos de Atlanta/96, estre­
ando-se assim no mais im­
portante evento desportivo 
do mundo .. 

A comíssão executiva do 
Comíté Olimpico Internaci-

,onal (COI) aceitoU hoje as 
propostas do Comité orga­
riizador dos Jogos de Atlanta 
e das Federações Internaci­
onais das modalidades, que 
serão oficializadas na ses­
são do COI, na próxima se­
mana, em Monte Carlo. 

O torneio de futebol fe­
minino será constituído por 
'oitO' equipaS, que se qualifi­
carão para Atlanta/96 atra­
vés de um método a defenir 

'. 

pela Federação InternaciO! 
nal de Futebol (FIFA), no 
seu congresso de Junho de 
1994, em Chicago, -Illinois. 

O volei de . 

tegra o programa como mO­
dalidade de exibição, inclui­
rá dois torneios. o .masculi­
no de 24 equipas e o femini-

, no de dezasseis, ambos com 

As belezas do volei de praia'em Atlanta/96. 

dois jogadores por fornm­
ção, em jogos que se vão rea­
lizar em Savannah, local que 
costuma acolher provas des­
ta modalidade. 

O ciclismo terá inova­
ções: a prova de 100 kms de 
estrada, em contra-relógio 
por equipas, dará lugar a 
uma competição individual, 
mascUlina e feminina, tam­
bém em éontra-relógio. Ha­
verá uma prova feminina de 
pista, por pontos, e uma cor­
rida de Todo-o-Terreno 
(BTT), feminina e mascUli­
na, na pista de equitação. 

Também o triplo salto 
feminino, que já integrou, 
em Agosto, o programa dos 
«Mundiais» de Atletismo de 
Estugarda, Alemanha, vai 
pela primeira vez fazer par­
te dos Jogos Olimpicos. 
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ATENÇÃO 

Antuérpia 
ganha fora ' 

O Antuérpia, adver­
sári.o eur.opeu d.o 
Marítim.o, c.onse-' 

guiuuma iqlp.ortante vitó­
ria na 8. ª j.ornada d.o cam­
pe.onat.o ,belga de futeb.ol. 

, J.ogand.o f.ora de p.or­
tas, .o Antuérpia derr.ot.ou 
p.or 2/ 0.0 Genk, resultad.o 
que permitiu a .ascençã.o 
a.o quint.olugar da classi-
ficaçã.o. \vj , 

Rec.orde-se qúe a equi- . 
pa belga derr.ot.ou .o Marí­
tim.o na 1. ª eliminatória da 
Taça UEFA, n.o seu está­
di.o, p.or 2/ 0. 

O Anderlecht é .o actu­
aI líder e tem 15 p.ont.os. ' 

ESPANHA 

Real Madrid 
"esmagado" 

O Desp.ortiv.o da C.o­
" runha "cilindróu" 

. . .ontem em casa .o 
Real Madrid, g.oleand.o .os 
viee-campeões p.or 4/ 0 
num d.os d.ois j.og.os ante­
cipad.os da terceira j.orna­
da d.o campe.onat.o espa­
nh.ol dà I Divisã.o. 

Cláudi.o (32 e 57 minu­
t.os), Manjarin (82) e Fran 
(90) marcaram .os g.ol.os d.o 
Desp.ortiv.o da C.orunha 
num j.og.o em que .os "me­
rengues" baquearam p.or 
c.omplet.o e que p.oderá di­
tar a queda d.o treinad.or 
d.o Real, Benit.o Fl.or.o, in­
capaz de repetir .o mesm.o 
.onze nas três primeiras 
j.ornadas. 

C.om·um futeb.ol rápid.o 
e alegre, sempre s.ob a ba­
tuta de Fran, .o Desporti­
V.o da C.orunha ridiculari­
Z.oU .o Real Madrid crian­
d.o muitas situações de 
perig.o junt.o à baliza de 
Buy.o, .ora através d.osc.on­
tra-ataques c.onduzíd.os 
p.or Manjarin, .ora através 
d.o" instint.o fatal" de Cláu­
di.o no capítul.o d.o remate; 

N.o outr.o enc.ontr.o an­
tecipad.o, .o Real Vallad.o­
lid empat.ou em casa c.om 
.o Sevilha a d.ois g.ol.os. -

P I N G A 

Velhas glórias 
regressam ... 

V elhas gl{n'ias d.o fu­
teb.ol naci.onal re­

. gressaram .ontem 
a.osrelvad.os para h.ome­
nagear .o internacional ma­
deirense, ex-j.ogad.or d.o F . 
C. P.ort.o, Artur de S.ousa 

, "Pinga". 
O F. C. P.ort.o venceu .o 

Infesta p.or 5/1 em j.og.o re­
ferente a.o Tornei.o de Ve­
teran.os c.om a den.omina­
çã.o d.o j.ogad.or madeiren­
se. 

N.o .outr.o j.og.o referente 
à mesma c.ompetiçã.o, .o 
Boavista derr.ot.ou .o Sal­
gueir.os p.or 4/ 1. 

N.o próxim.o dia 2 de -
Outubr.o realizar-se-á a fi­
nal entre "dragões" e "axa­
drezad.os". 
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ANDEBOL F E 'M N I N O 

Académico «cilindra» ' candidato 
Académico, 29 - Colégio de Gaia, 19 

Pavilhão do Funchal 

Esmeralda , 
Cilisia(8) 
Susana Ma<::hado (1"): . 

, Helena Freitas (1) -
Ligia Gouveia (4) 
Cristina Gomes (1) 

. Silvia Cabral 
Sfvia Alves (2) 
Teresa Joaquim (7) 
Rouminiana (5) 
Ana Raimundo 

o Académic.o mante­
ve a sua invencibic 

lidade n.o Campe­
.onat.o Naci.onal da I Divi­
são , s.omand.o a quinta 
vitória c.onsecutiva a.o ba­
ter sem apel.o rieW_ i;tgravg~ , 
a forrnação d.o Cõ'fégi.o déV" 
Gaia, um resultad.o dese­
quilibrad.o, mas que espe­
lha t.oda a superi.oridade 
das academistas que em 
véspera de sua estreia eu­
ropeia mostraram que nes­
te m.oment.o sã.o as grandes 
d.ominad.oras da pr.ova. 

Numa partida em que 
'surgiram algumas caras 
n.ovas neste "naci.onal", .o 
Gaia estreou duas novas 
estrangeiras jogad.oras , 
russas de grande porte 
atlétic.o, realce evidente pa­
ra a n.ova j.ogad.ora acade­
mista, a ang.olana, Teresa 

Alexêjndra ·. . 
,ç.~~~ ~ _:O- . ' .. (,11.\Y'f,·~-:: ·. ;:.4' 

Galina Kholoaanáiá (6) 
Angelique (1) ' 
Galina Orekhoukaia(2) 
Maria Rocha (2) 
Joana . 

~AnaA!ves (7) 
Antonieta(l) 
Ana Freitas 

J.oaquim, Sem dúvida uma 
eX"c~lente aquisiçã.o para .o 
Académic.o. A j.ovem ang.o­
Ia "partiu" p.or c.omplet.o 
i!- defesa n.ortenha, m.oS­
t.r~i1d.opÓssuír um reper~ 

:t&,fJo-t~cnícoindiv1g:uáldt\ 
quálidade. -, ' . 

Quant.o a.o j.og.o , f.oi 
uma exceleI\te partida de 
andeb.ol com o Académic.o 
l.og.o de iníci.o a nã.o deixar 
dúvidas, que estava ali pa­
ra nã.o dar qualquer hipó­
tese d.o Gaia discutir .o re­
sultad.o. 

C.om uma entrada de 
r.ompante, (9/ 2 a.os 15 mi­
nut.os) c.om .o c.ontra-ataque 
a funci.onar em plen.o, sus­
tentad.o numa sólida defe­
sa, .o Académic.o s.oube ti­
rar partid.o da arma mais 
eficaz que uma equipa p.o­
dep.ossuir, a vel.ocidade e 

Uma jogadora «azul» pr.ocura o gól.o. 

NO FUN 'CHAL 

Equipas voltam a jogar 

V .oItam a j.ogar esta 
- tarde as equipas 

env.olvidas do «na­
ci.onal» de andeb.ol da I Di­
visão feminina. 

Assim, pe as 1 .oras, 
e n.o Pavilhã.o d.o Fun­
chal, Madeira e C.olégi.o 

de Gaia defr.ontam-se em 
jog.o que pode ditar a se­
gundaderr.ota c.onsecuti-

. va das n.ortenhas,en­
quant.o que à s 17 h.oras 
se a-vez-do~Académic.o~ 

" <!efrqntar .o C.ol~gio In-
fante. 

Um momento de espectácul.o .. : . 

de fact.o f.oi esse aspect.o 
que cri.ou mais dificulda, 
des a.o adversári.o durante 
grande parte d.o primeir.o 
temp.o. ' 

O Gaia, que apresentou 
uma estrutura n.ova, sentiu 
grandes dificuldades para 
encaixar-se n.o ritm.o aca­
demista, aspect.o mais evi­
dente em relação às duas 
n.ovas estrangeiras que 
sem c.onhecerem a equipa 
p.ouco puderam render, is­
t.o apesar de p.ossuírem 
grande envergadura e al­
tura. 

C.om 18/ 10 n.o final d.o 

primeir.o'tempo, foi normal 
que a qualidade d.o j.og.o 
baixast;?e na segunda par­
te p.ois a.o Aoadémic.o, que 
h.oje j.oga n.ovamente, ape­
nas interessava gerir a 
vantagem, send.o bastante 
difícil às n.ortenhas recu­
perarem, tal era .o d.omini.o 
que as l.ocais exerciam nos 
aconteciment.os. 

O C.olégi.o de Gaia, que 
nã.o é uma equipa qual­
quer, já f.oi campeã nacio­
nal, apesar de tudo nunca 
baix.ou os braç.os , m.os­
trand.o t.odo .o carisma da­
quele clube, principaJmen-

N O D E ~ R B Y 

te pela actuaçã.o de Ana Al­
ves, uma p.onta-direita sem­
pre inc.onf.ormada c.om .os 
ac.ont~ciment.os, daquela!;> 
j.ogadoras que fazem a di­
ferença n.o bonit.o espec­

-tácul.o que .ontem teve c.o­
m.o palc.o o Pavilhã.o d.o 
Funchal. 

A arbitragem, a carg.o 
de Rui Rebol.o, j.ovem ma-

, deirense radicado em Évo­
ra p.or m.otiv.o de estud.os e 
J.oã.o Rat.o, também daque­
la cidade, não esteve ao ní­
vel d.o j.og.o mas também 
nã.o influenciou n.o resul­
tad.o. 

Vitória esperada 
Colégio Infante, 20 - Madeira, 37 

Pavilhão do F.unchal a 

Cidália freitas 
Osvalda Pires (5) 
Paula Figueira 
Suzana Araújo 
Marisa Santos 
Natasa (12) 
Florbela 

Num jogo de frac.o 
nível c.ompetitivo, 
tal era .o desnível 

das equipas em camp.o, .o 
Madeira cham.ou a si uma 
vitória fácil c.onfirmand.o 
tod.o o fav.oriti~m.o que lhe 
era atribuíd.o para este j.o­
g.o . F.oi uma partida .onde 
.o C.olégi.o d.o Infante, ape­
sar de esse j.og.o nã.o ser d.o 
"seu" campe.onato, fez o 
que p.ode e lbe deixaram 
fazer. -

Num préli.o que marc.ou 
,a estreia d.o C.olégi.o -Infante 
nestas andanças d.os der-

Mirjana 
Mariela Gonçalves (2) 
Lufsa Oliveira (3) 
Ana jardim (4) 
Elda Caldeira (7) 
Sandra Martins (8) 
Rute Ferreira 
Olga Sekulic (8) 
Sandra maio (2) 
Helena Mendes 
Ivalice (3) 
Micaela Freitas 

bies, a equipa d.o M.onte só 
durante alguns minut.os da 
primeira parte deu alguma 
réplica a.o Madeira. N.o en­
tant.o f.oi sol de p.ouca du­
ra, dad.o que as "azuis" 
quand.o decidiram j.ogar em 
velocidade, com saídas rá­
pidas para õ c.ontra-ataque, 
anularam por c.omplet.o t.o­
das as esperanças d.o seu 
adversário, distanciando­
se n.o marcador. O Infante 
n.o entant.o nunca f.oi uma 
equipa diminuída pel.o su­
peri.or val.or do adversário. 
Pena f.oram algumas falhas 

técnicas que limitaram a 
eficácia da equipa na fina­
lizaçã.o. 

Na defesa p.ouc.o havia 
a fazer com capacidade de 
j.ogad.oras c.om.o Olga Seku­
lic e Sandra Martins, muit.o 
eficazes, emb.ora neste as­
pecto Elda Caldeira, a j.ogar 
na p.onta direita, também 
estivesse em destaque pe­
las excelentes saídas para 
o c.ontra-ataque, traduzidas 
quase t.odas em golo. 

C.om 18/ 8 n.o final da 
primeira parte, .o segund.o 
temp.o decaíu 'bastante em 
qualidade já que o resulta­
d.o estava feit.o e .o vence­
d.or enc.ontrad.o, .o que se 
traduziu numa fracl1 pres­
taçã.o das equipas. 

C.om uma diferença 
acentuada no marcad.or, 
c.om n.ova j.ornada marca­
da para hoje, naturlmente 
que o Madeira pr.ocur.ou 
descansar, até p.orque .o 
c.onfr.ont.o de h.oje é bem 
mais difícil. Quem nunca 
se rendeu foi .o Infante que 

, ainda assim nada p.ode fa­
zer face à superi.oridade d.o 
seu aantagonista. 

Da arbitragem nada a 
realçar, num j.og.o que nã.o 
deu trabalho. . 
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HISTÓRIAS 

Um piloto tido como "duro" 
com cinco mil horas de voo 

L uís Correia, 41 
. anos, é piloto de 

profissão e instru­
tor a tempo inteiro do Ae­
roclube de Torres Vedras. 
Com mais de oito mil ho­
ras de voo, ~da que só te­
nha averbadas cinco mil, 
o piloto é conhecido por 
um ·"duro". Isto porque 
nás aulas não dispensa um 
rigor que leva por vezes os 
alunos anão distinguirem 
quando a situa.ção de 
emergência "faz parte do 
treino" ou é mesmo real. 

Entre os cinco madei­
renses, que foram s'eus 
alunos, uma das histórias 
mais divertidas é recorda~ 
da com evidente boa dis­
posição: "À descolagem si­
mulei uma emergência, 
com o motor a parar e .o 
avião sem energia, com 
um madeirense 11.0 bancQ 

de trás a reagir: Oh! Luís; 
se isto é a sério eu salto, 
exclamou o então candi­
dato a piloto. Exigente, 
não facilita em questões de 
segurança .. Contudo não 
dispensa uma "partida" 
aos caloiros, com algumas 
histórias bem divertidas -
mas não publicáveis - a 
serem recordadas. E eles 
não vomitavam apenas ... 

Luís Correia tem o 
"brevet" desde os 17 anos 
e está ligado ao Aeroclube 
de Torres Vedras há mais 
de 20 anos. A sua paixão 
pelo voo é de tal ordem 
que não se lembr.a de go­
zar férias: O seu voo para 
o Funchal, de oito horas, 

. 'é um proeza que recorda 
com modéstia, já que fazer 
a ligação entre Lisboa e a 
Madeira naquele avião, 
não é para qualquer um. 

~, G ·~.M A I O R 

Aeroclube de Torres Vedras ' 
é um exemplo a següir ... 

C oni cerca de 600 só· 
cios, mais de 350 
pilotos, o Aeroclu­

be de Torres Vedras, fun· 
dado em 1942/43, assume­
-se como um dos maiores 
de Portugal. 

Dispondo de uma pista 
em terra e de oito aviões, 
de diferentes modelos, in­
cluindo um planador e um 
ultra-Ieve, os sócios do clu­
be pagam uma quota de 

400$00 'por mês, benefi­
ciandode todas as regali­
as que 9s pilotos gozam. 
Assim, uma hora de voo 
pode variar entre os 
10.800$00 (avião de 2 lu­
gares) e os 20.000$00. 

Como curiosidade re­
giste-se o facto de Luís 
Correia considerar as mu­
lheres como pilotos poten­
cüüs, que não ficam, em 
nada, atrás dos homens. 

OS CURSOS 

Muitas horas de voo 
e dezenas de aterragens 

P ara conseguir um 
"brevet", através 
de um curso de Pi­

loto Particular de Avíão, 
os candidatos têm de cum­
prir cerca de 40 horas de 

'voo, 250/280 horas de au­
las teóricas. Antes de .se­
rem "largados", de voar 
soZinhos, os candidatos 
são obrigados a fàzer, pelo 
menos, cerca de 120/150 
aterragens. Este curso po­
derá custar cerca de sete­
centos ·contos. 

Se o candidato preten­
der obter a categoria de Pi­
loto Comercial, o seu curso 
é mais extenso. Terá mais 
200 horaS de voo, quarenta 

das quais feitas por ins­
trumentos, cinco noctur­
nas e cerca de 10 aterra­
gens, pelo menos, à noite. 
O candidato terá que fre-' 
quentar cerca de 400 ho­
ras de aulas teóricas e des­
pender uma verba muito 
próxima aos seis mil con­
tos. 

St:l o curso for de pla­
nador ou ultra-Ieve, a car­
ga horária é naturalmente 
menor. No primeiro caso é 
de seis horas de voo e 60 
teóricas, enquarito que os 
candidatos ao nItra-leve 
cumprem um programa de 
trinta horas teóricas e três 
práticas. 

ACTIVIDADES 

"Operação Floresta" 
e os voos comerciais 

M ais. de dois mil in- ' 
üêndios foram de­
tectados em 92 

pelos aviões do Aeroclu­
be de Torres Vedras. Um 
protocolo celebrado com 
as entidactesoficiais leva-

. ram a que dois aviões es­
t-i:ves'sem píwmanentemen­
te no ar. Um .trabalb,o im­
portante e que Luís 
Correia referiu à nossa re­
portagem. 

Para além das quotas 

de sócio, das horas de voo 
e das "escolas", a sobrevi­
vência dos Aeroclubes pas­
sam, também, ·pela explo­
ração de voos comerciais, 
de pa.ssageiros, publicitá­
rios é de fotografia. 

.' Em Torres Vedras foi 
constituída uma empresa 
llaralelaque assegura es­
tes serviços, com eviden­
tes benefícios para o clu­
be .. -

Um exemplo ... 

. , 
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VOAR É A G 'O R A I M A I S F Á C L 

"Ultrapassadas as expectativas" 
• Foi um êxito a 

presença na 
Madeira de 

'um Cessna. 

E' xperiêI].cia inédita 
entre nós, a presen­
ça na Região. de um" 

avião Cessna cedido pelo 
Aeroclube de Torres Vedras 
saldou-se por 1,lm êxito . . 

Consequência lógica do 
dinamismo do Aeroclube da 
Madeira, a que não será 
também alheio o facto de 
cinco pilotos madeirenses 
terem conseguido obter o 
"brevet", na Região esteve 
sediado nas últimas três se­
manas um pequeno avião 
Cessna que cedido pelo Ae­
roclube de Torres Vedras 
permitiu ao.s pilotos locais; 
como a muitos madeiren­
ses, algumas horas de voo. 

Em tempo de balanço, 
já que o Cessna regressa à 

. base, o piloto e instrutor 
Luís Co.rreia parte da Rec 
gião satisfeito, confessando 
mesmo à nossa reportagem: 
. - Foram ultrapassadas 

todas as expectativas. Não. 
só pelo número de pessoas 
que voaram, e foram mais 
de cem, como. e principál­
mente pelo interesse mani­
festado por muitos dos fu­
turos candidatos a um curo' 
so de pilotos. Ao todo . 
fizemos cerca de 50 horas 
de voo, o que foi óptimo, até 
porque nos primeiros dias 
não conseguimos voar pois 
o vento era muito. forte. 

- Co.mo é que se 'pro- . 
cessou a vossa actividade 
aqui na Região? . 

-Tal como fazemos em 
Torres Vedras, estiN'emos li 
disposição da população pa­
ra "baptism0s ·de voo". Por 
outro lado. fizemos voos de 
adaptação a este Cessna pa­
ra os pilo.tos 10CI;ÚS. 

A sessão tinha início. 

o Ce'ssna à chegada à Região. 

com um briefing, com as no­
ções gerais de co~ é que 
o avião yoa, os comandos, 
instrumentos, passando po.r ' 
ama clara explicaçãó '<iâS' 
procedimentos a ter antes 
,do voo, na descolagem e 
aterragem. Durante o voo., 
e para ós que pretendiam 
de facto '~sentir" o aparelho, 
entregava os comandos ao · 
acompanhante - nestes ca­
sos a bordo iaJU apenas o. 
piloto e o aco.mpanhánte -
que experimentava um con-

--------~--------. 

junto de mano.bras simples. 
Fizemos também voos . 

turísticos para pessoas que 
qut:lriam apenas conhecer a 
nha,.~irar umas foto.s e sen­
tir a senSação do que é voar 
num avião de pequenas di­
mensões .. 

Visivelmente satisfeito 
com o trabalho desenvolvi­
do, Luís Correia salientou · 
as "excelentes condições 
que o Porto Santo tem pa­
ra o desenvolvimento das 
actividades de um Aeroclu-

EXPERIÊNCIA 

Mais seguro ... 

N ão somos adeptos do voo. Nem nos atrevemos a 
ap.dár. muito "lá em cima" .. Por amabilidade, Luís 
Correia fez questão que fizéssemos um voo. Para 

ver como é. À partida, na placa, olhar para o minúsculo 
avião é de meter medo. Parece um avião de brincadeira, 
que se vai partir todo. Já no interior, ficamos surpreen­
dido.s com os cuidados do piloto. Manual na mão, cum­
priu todos os requisitos e normas exigidas. Em terra, ru­
mo à pista, a sensação é ainda de que "aquilo vai partir­
-se". Unia sensação que desaparece no ar, tal a segurança 
que foi Sendo transmitida pelo piloto .e avião. Afinal, voar 
é tão simples, para além de espectacular, pois apaisa­
gem "profeta" é de facto.. deslumbrante. E,aproveitando a 
lição, aprendemos que a disciplina, o cumprimento rigo-

. roso das normas de segurança é o fundamental para a 
segurãnça de um voo. 

Ficámtls, claramente, com o.utra ideia do.s "malucos 
das máquinas voadoras"; É afinal mais seguro .. . 

M.T. C. 

J .O R G E BAZE . NGA 

be. Quer para a instalação 
de uma "escola:' de pilotos, 
quer para as restantes acti­
vidades". O piloto/instru­
tor destacou sobretudo a ,se­
gurança que a pista da Ilha 
Dourada oferece, já que 
mesmo em caso de avaria a 
algumas milhas de distân- . 
cia, é possível fazer regres­
sar o avião à pista mesmo 
sem motor. Outro aspecto 
salientado prende-se com O 
voo de planador: "No Porto 
Santo podem-se fazer exce­
lentes voos" , diria. 

Embora reconhecendo. 
que o mar é um limite geo.­
gráfico a ter em conta, ra­
zão porque os cursos de Pi­
loto Particular de Avião. 
(PPA) terão que passar 
sempre por aulas e .exames 
no continente português -
uma das exigências legais 
é voar entre três aerodro­
mos diferentes - o piloto. de 
Torres Vedras desdramati­
zo.u contudo a questão, fa­
lando inclusive das possibi­
lidades que a "pista de San­
ta Cruz o.ferece aos pilotos 
locais uma "entrada" dife­
rente, em que todos os cui­
dados são poucos. Para 
aterrar ali não é que seja di­
fícil, é apenas exigente pois 
faz apelo. a todos os refle­
xos e concentração do pilo­
to", esclarece. 

Com confiança absoluta 
nos novos pilotos madei­
renses, até porque todos 
eles passaram pelas "suas 
mãos", Luís Co.rreia garan­
te que se pode confiar nos 
pilotos agora formados e 
que o Aeroclube da Madeira 

, tem to.das as condições para 
realizar um bom trabalho. 
Para isso aconselha apenas 
que o. seu clube, Aeroclube 
de Torres Vedras, sirva de 
modelo. Disciplina e segu­
rança são duas c,Ondições 
de que não "abre mão", ra­
zão. porque é conhecido. 
como um duro. 

"Precisamos de facilidades" 
V ice-presidente do 

Aeroclube da Ma­
deira, pilo.to recen­

temente formado, Jorge 
Bazenga é naturalmente 
um homem entusiasmado 
com esta nova fase do seu 
clube. 

Também em jeito de 
balanço, o dirigente/piloto 
refere: 

- Julgo que consegui­
mos alcançar todo.s os 00-
jectivos que tínhamos nes­
ta primeira fase, desper­
tando. os madeirenses para 
o voo e mostrando que até 
sob tl ponto de vista turís­
tico. há interesse que o Ae­
rociuhe da Madeira po.ssua 
Mm li:viãü em actividade. 

Não. posso deixar d~ 
aproveitar esta oportuni­
dade para sensibilizar as 
entidades regio.nais para ' 
que nos sejam concedidas 

Voar é agora mais fácil ao.s madeirenses. 

algumas facilidades que 
são indispensáveis sob pe­
na deste projecto não ser 
viável. 

Precisamos decons­
truir. um hangar em Po.rto 
Santo, é impensável se­
diar a actividade em. San­
ta Catarina, ~.§..e 3.!lÍsexmos 
ministrar aulas, "baptis' 
mos de Vo.o " , não podemos 
pagar 1.500$00 de taxas 

por cada aterragem que 
efectuamos. É inviável até 
porque num curso são exi­
gidas mais de duas cente-

, nas de aterragens a um 
candidato. Cem estas taxas 
será impossível pelo que 
precisamos de facilidades 
de modo a que as opera­
ções tenham menos encar­
gos e bur0cracia. 

- O que pretendem fa-

zer no futuro. próximo? 
- Estamos à espera de 

receber um Chipmunk, um 
avião. antigo que nos foi ce­
dido. pela Força Aérea e 
que vai semr, sobretudo, 
como. património e avião 
de treino dos pilotos já 

. existentes. Aguardamos a 
chegada à Região., para o 
Governo Regio.nal, d!') um 
Cessna Skymaster de 2 
moto.res, 6 pessoas, que 
julgamos ficará à disposi­
ção do Aeroclube da Ma­
deira. Depois pretendemos 
comprar um avião que pos­
sa servir a nossa "escola". 

Para além da instrução. ' 
e dos voos turísticos, pen­
samos colab0rar com as en­
tidades Jlegionais ao nível 
da Floresta, na detecção' de 
incêndios, ou em outras ta­
refas co.nsideradas de inte-
resse. M. T. C. 
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M o T OS 

Rainey 
estável 

O 
motociclista norte­
americano, Wayne 
Rainey; tri-cam­

peão mundial de 500cc, 
que a 5 de Setembro em 
Itália sofreu um grave aci­
dente, continua com uma 
situação clínica estável. 

Rainey, de 30 anos, des­
pistou-se quando liderava 

. o GP de Misano, ficando 
debaixo da Yamaha e so­
frendo perfuração de um 
pulmão e lesões na coluna, 
as quais lhe provocaram 
paralisia das pernas. 

O campeão mundial foi / 
prontamente transportado 
para uma clínica italiana, 
de onde depois foi trans-, 
ferido, em 10 de Setembro, 
para o Hospital de Centi­
nela, na Califórnia. 

A porta-voz do hospital 
californiano, Sherry Ree­
se, declarou que Rainey 
continua na unidade de 
·cuidados intensivos, es­
tando a ser acompanhado 
.por· fisioterapeutas . 

«Posso gai'antir que 
nunca tive um paciente tão 
forte física e mentalmente», 
assegurou o fisioterapeuta 
de Rainey, Dean Miller .. 

VO LE IBOL 

Cubanos 
impedidos 

A s selecções de vo­
leibol cubanas fi­
caram impedidas 

de entrar nos Estados Uni­
dos, onde deveriam dispu­
tar jogos de qualificação 
para o «Mundial», por te­
rem falhado os praZQS pa­
ra requisição dos vistos de 
entrada. I 

) As duas formações cu­
banas, masculina e femi­
nina, deveriam competir 
com outras seis nações 
nos campeonatos da zona 
"Norceca" de voleibol, en­
tre 20 e 25 de Setembro. 

A organização dos tor­
neios espera que ainda se­
ja encontrada uma solução. 
Os vistos de entrada pode­
rão ser concedidos um ou 
dois dis após o início do 
torneio, o que deverá obri­
gaI' a uma alteração dos ca­
lendários das provas. 

V E L A 
Grego vence 

"meia toneláda" 

O veleiro grego 
"Atallanti II", de 
Giorgio Andreadis 

tornou-se campeão do 
mundo da classe de "meia ' 
tonelada" depois da reali­
zação da sexta e penúlti­
ma regata do «Mundial» 
que decorre em Espanha. 

Na regata de ontem, a 
embarcação espanhola 
"Banco Atlântico", de Pe­
dro Campos, foI a vence­
dora seguida do "Atallanti 
II" que assim assegurou a 
conquista do título. 

DESPORTO 
T É N I S D E M E S A DIVISÃO 

São Roque/Auto~il 
passeia a sua classe 

Efimov "serve" para .a vitória. 

S.Roque/Autosil, 4 - CN_P/Baviera, O 

Árbitro: Samuel Gouveia (Madeira) 

Efimov Serguei - Nelson Miguel 

Alexandre Gomes - Rogério Filipe 

Artur Silva - Vasco Antunes 

A. Si lva/E. Serguei - J Carlos/R. Jorge 

R ealizo. u-se ontem 
mais uma jornada, 
a terceira, <;lo Cam­

peonato Nacional da I Di­
visão em Ténis de Mesa , 
tendo o São Ro.que/ Auto­
sil recebido e vencido., no 
P3 do Lombo Segundo , o 
C.P.N./ Baviera por um 
concludente 4/ 0, resultado 
que expressa a superiori- . 
dade da equipa madeiren­
se. 

Num jogo com pouca 
história, onde os atletas 
sanroquinos não tiveram 
qualquer dificuldade em 
ultrapassar esta frágil 
equipa que não conseguiu 
"meter" qualquer "set", 
registe-se o facto dos re­
sultados de todos os jogos 
terem sido 2/ 0. 

Poderemos referir que 
neste início de campeonato 
o São Roque entrou com a 
"mão direita", já que não 
perdeu nenhum ponto. até 
este momento, afirmando­
-se como um verdadeiro 
candidato ao título, tendo 
em conta que está cada vez 

mais perto da forma ideal, 
isto em vésperas do jõgo 
com o Benfica (próximo 
fim-de-semana). 
. No final do jogo o 

DIÁRIO falou com Ale­
xandre Gomes, atleta im­
portante na vitória dos 
madeirenses, que viu as­
sim ojogo. 

- Foi um jogo fácil pa­
ra nós, esperava mais difi­
culdades por parte do 
C.P.N., mas penso que a 
fragilidade demonstrada 
por esta equipa deve-se ao 
facto do seu atleta mais ex­
periente , o Diamantino 
Pinto, não ter jogado. 

Comparando a 'equipa ' 
C.P.N. do ano passado com 
a equipa deste ano, o joga­
dor madeirense disse: 

- Considero a: equipa 
deste ano mais fraca, por­
que os seus atletas são 
mais jovens e daí menos 
experientes. 

Depois falámos com o 
delegado da equipa foras­
teira, 'Álvaro Mendes que 
também deu o st:;u parecer . 

sobre o jogo. 
- Foi uma partida on­

de esperávamos muitas di­
ficuldades , pois o São Ro­
que é uma equipa que luta 
para o título e nós quere­
mos fazer uma prova com 
dignidade e não descer de 
divisão, visto. qu.e o nosso 
melhor atleta sai,u e isto já 
requer Un;l certo profissio­
nalismo e nós não pode­
mos pagar a ninguém por­
que jogamos por amor à 
camisola. Actualmente es­
tamos a jogar com a "prata 
da casa" e além disso o 
Diamantino Pinto ainda 
não pode jogar. Penso que 
em breve poderemos jogar 
mais de igual para igual. 

A equipa do C.P.N. na 
época passada ganhou três 
jogos ao São Roque na Ma­
deira e mais dois jogos em 
Ermesinde, este ano não 
venceu um único "set". 

Álvaro Mendes com en­
ta assim. 

- Os nossos rapazes 
são muito novos ainda, mas 
na próxima semana já po­
deremos contar com o Dia­
mantino Pinto e como tal 
poderemos fazer melhor. 

Classificando-se na sex­
ta posição do "Nacional" 
da época passada, e se­
gundo o dirigente, "repe­
tir de novo esta classifica­
ção seria bom, mas será 
uma meta difícil de atingir, 
dado a que a equipa está 
mais fraca esta época" . 

MARCELO GOUVEIA 

r É N I S BORDÉUS 

Cunha e' Silva na 1/2 final 
O português J oão 

Cunha e Silva e o 
francês Guillaume 

Raoux qualificaram-se on­
tem para as meias-finais 
da próvade'pares do Tor­
neio de Bordéus, França, 
ao vencerem o es·panhol 

J ordi Burilo e o italiano 
Diego Nargiso. 

Cunha e Silva conse­
guiu assim uma das suas 
melhores performances, 
ainda que na variante de 
pares. Ainda não eram co­
nhecidos os adversários do 

jogador português na meia 
final. 

Em singulares, o cabe­
ça-de-série n. º1, o espanhol 
Sergi Bruguera, qualificou­
-se para final, a disputar 
hoje com o Diego Nargi­
soo 
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VOLEIBOL 

Portugal afastado da final 

P ortugal foi ontem 
afastado da final do 
«Mundial» de volei­

bol masculino na categoria 
de Sub 17, ao perder por 
3/ 0 com o Brasil em jogo 
das meias:finais da com­
petição que decorre em Is­
tambul, Turquia. 

Os portugueses foram 
derrotados com os parciais 
de 15/5, 15/3 e 15/3 pela 
equipa "canarina", actual 

detentora do título mundi­
al, ceptro que foi aliás con­
quistado em Portugal no 
«Mundial» de 1991. 

A selecção nacional de­
fronta hoje, no jogo de atri­
buição do terceiro/ quarto 
lugar, a formação da Coreia 
que perdeu na outra meia­
final com o Japão por 3/ 1. 

. Assim, J apão eBrasil 
vão decidir quem será o 
campeão do mundo. 

FORMULA INDY 

Mansell renovou por 2 anos ' 

O 
piloto britânico Ni­
gel Mansell, líder 
do campeonato 

norte-americano de Indy­
-Cal', anunciou ontem a re­
novação do seu contrato 
com a equipa de Paul New­
man .e Carl Hass para as 
dUl!-s próximas tempora­
das, com uma terceira de 
opção. 

«Palli e eu estamos en­
cantados com a continua­
Ção de ManSell na equipa . 
Assinamos um contrato que 
o manterá ligado a nós, 
com toda a segurança, até 
1995 », declarou Hass, 
acrescentando: «Mansell 
chegou como canipeão do 
mundo (Fl) e excedeu to­
das as expectativas. Foi 
fantástico nos circuitos 
ovais e muito profissional 
a trabalhar com a equipa». 

Actualmente a residir 
na Flórida e na Ilha de 
Man, o piloto britânico con­
siderou que Newman e 
Hass «formam uma das 
melhores equipas do mun­
do. Estou muito contente 
por permanecer na Fór­
mula Indy-Car, e a minha 
família também por poder 
continuar a viver nos Es-

tados Unidos». 
Manselllembrou, por 

outro lado, que este ano tu­
do foi novo para si. «As 
pessoas, os circuitos, as ci­
dades ... Felizmente, no pró­
ximo ano tudo será mais 
fácil neste aspecto e pode­
remos recolher os devidos 
benefícios», disse. 

Apesar de não ter sido 
divulgado o montante en­
volvido na renovação do 
seu contrato, estima-se que 
o piloto vai receber no pró­
ximo ano cinco milhões de 
dólares (cerca de 850 mil 
contos), para além de uma 
percentagem nos prémios 
monetários. 

RALI DA AUS T RÁ LIA 

. Morte de co-piloto 

O neozelandês Rod­
gel' Freeth, co-pi­
loto do seu compa­

triota Possum Bourne, fa­
leceu ontem' em con­
sequência dos ferimentos 
sofridos num acidente na 
terceira prova especial dis­
putada no primeiro dia do 
Rali da Austrália em auto­
mobilismo. 

O SubaruLegacy con­
duzido por Bourn.e saiu 
da estrada: e capotou sen­
do Q piloto e o "nave­
gador" transferidos de­
pois para o Hospital de 
Perth. 

Freeth , de 40 anos, ' 
acabou por morrer na sa­
la de operações quando 
era submetido a uma in­
tervenção cirúrgica, se-

gundo informou' um ele­
mento da organização. 

O piloto Possum Bour­
ne também ficou ferido e 
encontra-se internado no 
mesmo hospital «em con­
dições estáveis», acres­
centou a mesma fonte . 

Após as nove iniciais 
provas especiais de classi­
ficação, que completaram 
a primeira etapa, Juha 
Kankkunen em Toyota Ce­
lica, ocupavá o primeiro lu­
gar, seguido a mais de um 
minuto de Colin MCrae em 
Subaru Legacy. O francês 
François Delecour, em 
Ford Escort , era o tercei­
TO classificado, à frente de 
Vattanen (Subaru Legacy) 
e Massimo Biassion (Es- \ 
cort) . 

F U T EBOL REGIONA.L 

Jovens do Juventude A. C. 

A presentam-se- ama- ' 
nhã para mais 
uma época os jo­

vens fu tebolistas do Ju­
ventude Atlântico Clube. 

A apresentação dos esca­
lões de infantis, iniciados 
e juvenis está marcada pa­
ra as 17 horas nos Sale­
sianos. 
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FORCING FINAL 

Berlim confiá 

A situação geográfica 
;, da cidade, a vasta 

,'. experiênpia ,Qrgà­
~ nizativa dos alemães e o i papel que a nação teve na 

• ,j construção da nova Euro­
pa, constituem os pontos 
favoráveis da candidatura, 
que ganha cada, vez mais 
adeptos entre os germâni­
cos, à medida que se apro­
xima,o dia da escolha da 
cidade organizadora. 

No aspecto económico, 
'- Berlim garante o auto-fi­

nanciamento dos Jogos, o 
que se revelou fundamen­
tal para adquirir o apoio 
do Governo Federal, que 
se mostrava inicialmente 
reticente. 

Quanto à questão am­
biental, os responsáveis da 
candidatura da capital ale- . 
mã Hzeram planos minu­
ciosos, que assegurarr;t a 
poupança de energia e a 
reciclagem do"lixo. ' 

Os responsáveis da so­
ci~dadéestimã que a 01'­

ganÍzação dos Jogos deve­
rá custar 1. 700 milhões de 
dólares (cerca de 280 mi­
lhões de contos), enquan­
to que outros 4.200 mi­
lhões de dólares (759 mi­
lhões de contos) serão ca­
nalizados para o melhora-: 
mento e construção de in­
fra-estruturas. 

Em relação às receitas, 
a sociedade conta obter 

. um lucro de cem milhões 
de dólares (16 milhões de 
contos), devendo a indús­
tria alemã colaborar . com 
617 milhões de dólares (101 

milhões de contos). 
No seu «dossier;, de 

, ,candidatura, .a sociedade 
prevê :dois coiuplexos de~­
porüyos, encontrando-se 
no lado Oéidental o Está­
dio Olímpico, ,que terá 
umaca,pacidade para, 
76.000 pessoas, e a «aldeia 
olímpica», que dista 40 mF 
nutos de todos os locais on­
de se realizarão as provas. 

No complexo Oriental 
incluem-sé o EstádioOlím­
pico coberto, o pavilhão de 
boxe e judo, o velódromo 
e a piscina. 

Uma segunda «aldeia 
olímpica;, será construída 
em WarIiemunde , locali­
dade que dista 230 quiló­
metros de Berlim, onde se­
rãoalbergados os partici­
pantes da competição de 
vela. 

Seis dos estádios estão 
já construídos, embora ne' 

, cessitem de obras de res­
tauro, enquanto outros 19 
começarão a ser edificados 
nos próximos meses. Ape~ 
nas sete instalações de­
pendem da vitória desta 
candidatura. 

No caso de Berlim ser 
, a cidade escolhida, os jo­
gos disputam-se de 22 de 
Julho a 06 de Agosto do 
ano 2000. 

Devido à situação geo­
gráfica da cidade, cerca de 
600 milhões de espectado­
res em todo o mundo po­
derão seguir, nos horários 
de maior audiência, os Jo­
gos Olímpicos pela televi­
são. 

ECONOM I A 

Manchester aposta 

M anchester , uma 
das zonas do Rei­

, no Unido mais 
castigadas pela actual cri­
se ' económica, tem como 
principal obstáculo à sua 
candidatura a concorrên­
cia da cidade australiana 
de Sidney, uma das prin­
cipais candidatas à orga­
nização dos Jogos, junta­
mente com Pequim. 

.A candidatura britâni­
ca é a mais 'descentrali­
zada das cinco que con­
correm aos Jogos Olímpi­
cos do ano 2000, já que 
entre as instalações pre­
vistas lQ estão à pouca 
distância da «aldeia olím­
pica» , 15 encontram-se no 
centro da cidade e 21 exi-

gem uma deslocação de 
automóvel. 

O centro olímpico será 
o principal núcleo despor­
tivo, devendo incluir o Es­
tádio Olín;tpico, ,com capa­
cidade para 80.000 pesso­
as, o Velódromo, os 
«courts» de badminton, as 
pistas de aquecimento e 
zonas de recreio para o pú­
blico. 

A «aldeia olímpica», 
que custará 425 milhões 
de dólares (70 milhões de 
contos), deverá situar-se 
no centro , da cidade de , 
Manchester e apresenta 
como principal atractivo o 
facto de todos os atletas 
poderem desfrutar de uma 
habitação individual. _ 

GEOGRAFIA 

Vantagem de Istambul 

I stambul parte como a 
mais modesta das cin­
co candidaturas, mas 

os seus responsáveis con­
fiam na força simbólica da 
cidade turca para se impor 
às outras candidatas. 

Como base da candida­
tura, Istambul apresenta 
u~a originalidade geográ­
fica: a cidade está dividida 
em duas zonas, a europeia 
e a asiátic&; Jacto cO)1side- " 
rado muito atractivo 'pelo 

Comité Olímpico Turco, já 
que seria a primeira vez 
que os Jogos Olimpicos se 

, disputariam simultanea­
mente em dois continentes. 

Os gastos previstos pa­
ra montar o evento cifram­
se na ordem dos 1.025 mi- , 
lhões de dólares. (169 mi- , 
lhões de contos), dos quais 
428 milhões de dólares (·70-

, JI.!ilhões de contos) desti­
nam-se à cO)1strução de in­
fra-estrutliras desportivas. 
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China oferece transportes 
. I • • 

" ". São cinco 
, as cidades 
,candidatas 

'. ;,e' , 

à organização 
das Olimpíadas 
doano2000. 

~
'lí.iPótese de o regime 
chinês proceder a 

ma abertura políti~ 
ca e económica uo país, 
após a ,realização dos J o­
gos Olímpicos do ano 2000, 
coioca Pequim como uma 
das cidades favorÍtas a 01'­

ganizaçãodo evénto. 
A libertação, na terça­

feira, de Wei Jingsheng, o 
mais famoso dissidente do 
regime comunista, e enca­
rada como uma prova da 
intenção que as autorida­

. des chinesas têni de de­
monstrar uma maior aber­
tura para obterem mais 
apoios para a escolha de 
Pequim para a organiza­
ção dos últimos jogos do 
século XX. 

O transpQrte gratuito 
de todos 'os atletas desde 
os seúspiúses até à China, 
uma boa capacidade hote­
leIra e o apoio incondicio­
nal de um povo amante e 
praticante do desporto, 
constituem os<~trunfos» da 
candidatura ohinesa, que, 
no entanto, conta com uma 
forte oposição do senado 
norte-americano e dos gru-

Aspecto da apresentação da candidatura chinesa. 

pos defensÓres dos direi- . 
tos humanos. 

Dezassete instalações 
necessitadas de renovação, 
vestiários que não obeéle­
cem às normas internacio­
nais e uma poluição eleva­
da foram outras observa-
ções negativas. ' 

Aorganização chinesa 
calcula que para'realizar 
os jogos sejam necessári- . 
os 1.020 milhões de dóla­
res (cerca de 168 milhões 
de contos), mas aguarda 
uma .. receita de 1.140 mi­
lhões:rle dólares (188 mi­
lhões dé contos). 

Só em instalações des­
portivas é necessário gas­
tar 400 milhões, de dólares 
(66 milhões de contos), já 
que, segundo o COI, as se­
des o beisebol, judo, luta, 

tiro olímpico, voleibol, hal­
. terofilia e vela precisam de 

uma «importante modifi­
cação». 

A par das obras em in­
fra-estruturas desportivas, 
o Governo de Pequim des­
tinou 7.500 milhões de dó­
lares (1.237 milhões de 
contos) para ' melhorar as 
intra-estruturas urbanas, 
que incluem a ampliáção 
do 'actual aeroporto' e cons­
trução de um novo, bem co­
mo ,a construção de uma 
via de circunvalação na ci­
dade. 

Além do transporte 
gratuito para os atletas, 
a organização chinesa 
possibilita a instalação 
de todos os integrantes 
da «família olímpica» no 
mesmo hotel, o que 

,'.l1gradou(muíto aô COI. 
" A Aldeia Olímpica si­

tuar-se-á a um maxinlO de 
30 minutos dos locais de ' 
competição, devendo cus­
tar 350 milhões de dólares 
(57 milhões de contos), en­
quanto uma segunda al­
deia, destinada aos parti­
cipantes das competições 
de vela, será donstruída 
em Yinhuandao, a 300 qui­
lómetros de Pequim. 

Pequim tem actual­
mente 12 milhões de habi­
tantes e é a única cidade 
candidata que não organi­
zou nos últimos anos um 

, campeonato'mundial. 
Neste momento, a ca­

pital chinesa possui 17 ins­
talações desportivas, ne­
nhuma de nível olímpico, 
faltando terminar 24 por 
cento dos projectos. 
, Os' pontos fortes da 
candidatura residem no 
seu orçamento sólido, num 
grande potencial para oco­
m,ércio e numa «aldeia 
olímpica» bem situada. " 

No 'caso de ser acida, 
de organizadora, Pequim 
propõe que os jogos se re­
alizem de 26 de Agosto a 
10 de Setembre, calendá­
rio já aprovado por todas 
as federações internacio­
nais, à excepção da de té­
nis, devido à coincidência 
com a realização do 
«Open» dos Estados Uni­
dos. 

B f L EZ A NATURAL A J U D A 

Sidney está optimista 
o s responsáveis pela 

candidatura de Sid­
ney aos Jogos Olím-

picos do ano 2000 estão baS­
tante optimista quanto à es­
collia da cidade australiana, 
por parte do Comité Olím­
pico Internacional (COI). 

A comissão de avaliação 
do COI, que esteve em Mar­
ço em Sidney para avaliar 
as condições da cidade, re­
forçou o optimismo local, ao 

"çonsiderar que a candida­
tura australiana «é sólida e 
dará aos Jogos Olímpicos 
um ambiente seguro». ;Sidney aguarda os Jogos Olímpicos 2000. 

Segundo algumas esti­
mativas, a organização dos qua,ttóestádios em Sidney, 
jogos prevê uma injecção - destâcando-se o Estádio 
equivalente a 5.000 milhões Olímpico, que deverá ter ca-
de dólares (cerca de 825 mi- pacidade para 80.000 pes-
lhõe,s de contos) na econo- soas e albergará as cerimó-
mia australiana, enquanto nias de abertura e de en-
espera que sejam criados cerramento dos jogos, bem 
cerca de 150 mil empregos. como as provas de atletis-

Nos diversos argumen- mo, Ainda está prevista a 
tos utilizados em favor da construção de um estádio de 
candidatura de Sidney, os beisebol, um velódromo co-
organizadores 'destacam a berto e uni pavilhão com ca-
segurança, o meio ambien- pacidade .para 15.00 espec-
te, a adesão de todas as co- tadores, que será sede das 
munidades étnicas da cida- provas de ginástica, voleibol 
de, a proximidade dos locais e andebol. As instalações on-
de competição da «aldeia '. de,decorrerão as modalida-

, oIí~~~~~,: ~boas condiç~ des de basquetebol, esgri­
~' es de aloJamentp e aguall- ., ma, futi;ll:!ol,J}.óquei em cam-

dade dos transport~s .. -~ ;"I5õ,'ju~p,: l_uta, p,entatloe 
~m caso ?~ atrlbu~çao halterofilisnio já existem, e& ' 

dos Jogos, serãb, construídos tando em construção ou em 

, , 
" , 

modificação outras seis, en­
quanto serão edificadas 
mais sete. 

Quanto à «aldeia olím­
'pica», esta poderá acol):ler 
os 15.000 atletas e seus diri­
gentes. Os 84 hectares da al­
deia serão, depois transfor­
mados em residenciais, e es­
tacionamentos. 

Os organizadores subli­
nham, igualmente, a perfei­
ta coabitação existente, nas 
240 comunidades étnicas da 
cidade, bem como a ausên­
cia de problemas políticos, 
«coisa que não pode ser ga­
rantida por outros candida­
tos, como Pequim ou Ber­
lim». Por outro lado, Sidney 
refuta as considerações ale- ' 
mãsacerca da diminuição 

da camada de ozono. Se­
gundo alguns relatórios ci­
entíficos, o estado da cama­
da de ozono é melhor por ci­
ma da Austrália do que na 
Europa. 

Quanto ao problema da 
diferença horária, levanta­
do pelas estações de televi­
são norte-americanas, os 
membros da candidatura 
australiana rebatelll, afir­
mando: .«Sidhe~{àm apenas 
uma hora dEl' diferença de 

.,-<!..:Jj~· .~1'." . ' 
Seul, que orgamzoli os JO-
gos em 1988». 

No entanto, aquela can­
didatura tem que combater 
o seu principal factor des­
favorável- o isolamento ge-
ográfico. ' 

Para isso, as viagens 
dos atletas e representaçõ­
es nacionais serão ofereci­
das, bem como o material. 
(') custo· total da operação _ 
deverá rondar os 25 milhões 
de dólares (cerca de quatro 
milhões de contos), 

Os responsáveis por 
aquela candidatura prevê­
em um lucro de 15 milhões 
de dólares (cinco milhões de 
contos), devendo as recei­
tas atingir os 975 milhões 
de dólares (160 milhões de 
contos), enquanto as des­
pesas remontam a 960 mi­
lhões ,de dólares (150 !l).i­
lhões de contos). 

, , ~~ 
i :~ 
CI 

~ r;: 
,ifl 
: .. ~ 
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Nos mares da Madeira podem ser vistas quatro espécies de mo­
reias. Comparar as suas características e cores é uma tarefa fasci­
nante. Com algum perigo à mistura. Factos. 

26 
Harrison Ford é um 

prisioneiro. Mas um aci­
dente permite a sua fuga. 
E durante quatro anos 
tem apenas um objec­
tivo: encontrar o assas­
sínio da mulher. "O Fu­
gitivo" é considerado o 
melhor filme de acção 
feito este ano nos EUA. 
Cinema. 

, . 
sumarIo 

13 

Vista da 
Bela 

Quinta 

Na Quinta da Bela Vista o 
que era velho fez-se novo. Ou 
quase. As características prin­
cipais continuam lá. A decora­
ção demonstra elevados cuida­
dos. E no exterior é notório o 
esforço pela preservação. Por 
isso é uma estalagem de luxo. 
Reportagem. 

Romance 
em esperanto 19 
Manuel Farinha é madeirense. Valeria Melich é húngara. Co­

nheceram-se nos anos 30. Por via das revistas em esperanto. Em 
1936, foram trocadas as primeiras cartas. Em 1938, Manuel partia dos 
Prazeres para a longínqua Budapeste. A Segunda Guerra já quei­
mava. A boda nupcial foi marcada para breve. Feita em esperanto, 
pela primeira vez na história da Igreja Católica. O romance pode 
ser abreviado: casaram, tiveram muitos filhos e viveram felizes para 
sempre. E felizes vão continuar a viver. 

DN-Revista faz parte integrante do Diário de Notícias-Madeira de 19 de Setembro de 1993 e não pode ser vendida separadamente. Impressão e acabamentos: Grafimadeira. 3 
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Einstuerzende Neubaten em concerto 

Industriais alemães ruidosos 
Jacinto Gouveia 

11 de Setembro, Voz do 
Operário. A mais representativa 
banda alemã, os Einstuerzende 
Neubaten, deram o seu 1.0 con­
certo em Portugal, no passado 
fim-de-semana, de-pois de uma 
longa espera, com muitas pro­
messas de concerto falhadas, as 
últimas das quais já este ano, 1.0 
no espectáculo dos U2 como 
banda suporte e depois integra­
dos nas festas da cidade de Lis­
boa, em Junho. 

A expectativa sobre o tipo 
de concerto era grande, devido a 
uma maior suavização da mú­
sica nos últimos tempos, mas 
seria desfeita mal entrámos na 
sala de espectáculos, para as­
sistir ao teste de som, pois os 
instrumentos industriais esta­
vam já colocados e continuavam 
a entrar em grande profusão. 
Desde bidões a barras de ferro, 
passando pelas inevitáveis cha­
pas de ferro, estava tudo lá, o 
que fazia antever um excelente 
concerto. 

O que de facto viria mesmo 
a acontecer, quando com uma 
sala completamente cheia, estes 
alemães atraídos pelos sons 
mais pesados, entraram em 
palco para uma actuação que ja­
mais será esquecida por todos 
aqueles que tiveram o prazer de 
a presenciar. 

O primeiro grande momento 
aconteceu com o último single 
da banda, Die Interim Slieben­
den, com um crescendo de ru­
ído que faria rebentar as estru­
turas mais sólidas. 

Dá-se depois um dos acon­
tecimentos mais explosivos da 
noite com o baterista Einheit a 
saltar para o público e a ter 
imensa dificuldade em regres­
sar ao palco, sendo agarrado por 
fãs que se recusavam a largar 
um dos seus ídolos. 

Entretanto a sonoridade 
mantinha-se no limiar do audí­
vel, a comprovar que o mote 
«escutem com dor» não tinha 
sido esquecido por estes berli­
nenses que continuam a mostrar 
que todo o barulho pode ser re­
ciclado em música. 

O pico da actuação viria al­
o gum tempo depois com «Der 

Aspecto da actuação dos Einstuerzende Neubaten. 

Tod 1st Eindandy» em que a dis­
torção atingiu um ponto culmi­
nante, levando ao extremo os 
conceitos defendidos pela 
banda. 

<Sem> Verifica-se depois 
uma incursão de uma especta­
dora que não conseguiu ficar in­
diferente ao que se passava, sal­
tando para o palco, para dançar 
hipnoticamente durante mais de 
5 minutos. 

As luzes apesar de escassas 
foram utilizadas de uma ma­
neira espectacular, conseguindo­
se uma perfeita ligação entre a 
música e o cenário, criando por 
vezes a ilusão de estar na pre­
sença de visões apocalíticas. 

Perto do fim, outro dos mo­
mentos sublimes aconteceu, 
com uma melodia tradicional 
alemã, cantada por Blixa tendo 
como acompanhamento apenas 

o baixo e as batidas de 2 barras 
de ferro no chão. 

No final, o público maiori-
. tariamente constituído por jo­
vens da faixa etária 20-25, ves­
tidos de t-shirts, não deixou de 
pedir por mais o que foi aten­
dido pelos Neubaten que brin­
daram-nos com 2 encores, in­
flamando ainda mai s o 
ambiente. 

Foram quase 2 horas de 
show total, abrangendo extrac­
tos dos seus 7 álbuns, com par­
ticular incidência nos 2 últimos 
registos, Haus der Luegue e Ta­
bula Rasa. 

Jamais esqueceremos a 
actuação destes germânicos, so­
bretudo a voz irada de Blixa 
Bargeld, que ocasionalmente 
gritava, as percussões tocadas 
por F . M. Einheit e Unruh, a 
guitarra de Macke e o baixo de 
Chung. 

o primeiro grande momento aconteceu 
com o último single da banda, Die lnterim 

Sliebenden, com um crescendo de ruído que faria 
rebentar as estruturas mais sólidas. Dá-se depois 

um dos acontecimentos mais explosivos da noite com 
o baterista Einheit a saltar para o público e a ter 
imensa dificuldade em regressar ao palco, sendo 

agarrado por fãs que se recusavam a largar 
um dos seus ídolos 

Que regressem o mais de­
pressa possível , são os nossos 
desejos. 

Na La parte tivemos os visi­
enses Lucretia Divina, que actu­
aram durante 45 minutos. A 
banda que lançou recentemente 
o seu 1.0 álbum Mal D'Honor, 
base para o espectáculo, teve 
também uma actuação bastante 
boa desde o último concerto em 
que os tínhamos presenciado, há 
cerca de 2 anos, a evolução foi 
grande, tendo o projecto mos­
trado-se à altura dos aconteci­
mentos. 

Com a junção de mais uma 
vocalista, a componente teatral 
aumentou, mostrando influências 
do cabaret dos anos 20, da mú­
sica popular, tudo isto integrando 
elementos vanguardistas, com 
base em ritmos electrónicos. 

Se não estivéssemos em Por­
tugal, diríamos que o grupo po­
deria ir longe no panorama mu­
sical. 

Último aspecto a destacar 
prende-se 

Com a segurança que teve 
uma actuação impecável, con­
trariamente ao que é normal 
neste tipo de eventos, permitindo 
aos Teenagers praticar o Stage­
Diving à vontade, inclusive dei­
xando os mais ousados correrem 
pelo palco. 5 
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c 
José Salvador 

Após um largo tempo de 
silêncio Deborah Harry aí está 
para (en)cantar com «Debra­
vation». Obra de fôlego da ex­
-vocalista dos Blondie, a qual 
promete retomar ao panorama 
musical. E ainda bem. 

Para já, vamo-nos situar 
em meados dos anos sessenta. 
E assim, encontramos Debo­
rah Harry com Chris Stein , 
ocupados em actividades para­
lelas, embora intimamente 
relacionadas com a música. 

Por um lado, Deborah 
fazia parte do quinteto First 
National Unaphtrenic Church 
and Bank, um projecto criado 
numa escola de arte e que era 
influenciado por Terry Riley. 
Em Junho de 1967 o agrupa­
mento gravou o seu primeiro e 
único disco de onde se desta­
cava a composição «Psyche­
delic Saxophone», a qual 
como o título indica teve 
muito a ver com a fase psica­
délica que na altura se vivia. 

E ao que consta, a recepti­
vid ade do singte foi pouco 
expressiva, o que levou Debo­
rah Harry , que ent ão era 
morena, a abandonar o quin­
teto, para de imediato vir a 
integrar os Wind ln The Wil­
lows, um grupo formado por 
oito membros, en-quanto a sua 
sonoridade s·itua-va-se na área 
folk-rock. 

Loura 
... e Tom Verlaine 

Por seu turno, Chris Stein 
entre 1965 e 1966, integrava 
os Mortificians, para depois 
avançar para os First Crow of 
the Moon. Projectos esses que 
levaram o jovem guitarrista a 
frequentar uma escola de arte, 
já na recta final da década de 
60, só voltando às lides musi­
cais durante 1973, para inte­
grar os Magic Tramps. No que 
respeita a Deborah Harry, ela 
havia adoptado uma cabeleira 
loura e integrava os Stillettos, 
uma banda à qual se juntaria 
Stein, após ter tocado com 
Tom Verlaine, que transcorri­
dos alguns anos, viria a tomar-

Deb. ie Harry 

O é bom estar de v 

"Debravation" ou o cumprir da promessa de Debbie (Blondie) Harry. 

se numa importante figura do 
panorama musical, através dos 
Television , de tão grata 
memória. 

A personalidade 
de Debbie 

no sucesso dos Blondie 

No decurso de 1974, Deb­
bie Harry com Chri s Stein , 
saíam dos Stillettos para for­
marem o seu próprio projecto, 
o qual se designou Blondie. 

Mas, só transcorridos dois 
anos, é que os Blondie come­
çaram a sair do anonimato, 
porque publicavam o single 
com o trecho «ln The Sun» 
seguindo-se o 33 rotações 
«Blondie» que surpreendeu os 
especialistas. No entanto, só 
em 1978 voltariam a publicar 
um novo disco que se desig­
nou «Plastic Letters», que teve 
um bom nível de vendas , 
enquanto os singles extraídos 

desse álbum subiam até aos 
postos cimeiros das charts 
anglo-americanas. 

Porém, o projecto apostava 
de forma determinada nos 
concertos ao vi vo, e sobre­
tudo, em Deborah Harry, que 
revelava de forma intensa a 
sua personalidade interpreta­
tiva. É que ela dispõe de um 
poder vocal que tanto pode ser 
escaldante como tão frio, tal 
qual um bloco de gelo. 

E enquanto Debbie decla­
rava à «Rock and Folk»: -
«Penso que chegou o mo­
mento de o elemento feminino 
fazer qualquer coisa na música 
rock», os Blondie conquista­
vam largos créditos através 
dos acetatos «Parallel Lines» 
(1978); «Eat to the Beat» 
(1979); «Auto American » 
(1980); «The HunteT» (1982), 
não esquecendo uma colectâ­
nea de sucessos, designada 
obviamente «The Best of 
Blondie» (1981). 
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No decurso de 1982 os 
Blondie anunciavam o seu 
termo. Contudo a voz femi­
nina do projecto não parava, 
porque funcionando como 
solista gravava «Koo Koo», 
agora com cabelos negros. Só 
que os especialistas não acei­
taram bem o trabalho de 
Deborah Harry e classifica­
ram-no como «simplesmente 
desastroso», mas a intérprete 
de «French Kissin» contrapôs: 
«Esse trabalho é excelente e 
os críticos não lhe deram a 
melhor atenção»! 

Depois foi uma incursão 
pelo cinema, sem visíveis 
reflexos , até que a antiga voz 
dos Blondie voltou de novo ao 
panorama musical. 

Promessa 
cumprida 

E se «Koo Koo» foi um 
malogro, a verdade é que 
«Rockbird» fazia relançar a 
imagem desta bonita senhora, 
a qual como intérprete, surgia­
-nos muito mais romântica , 
sobretudo, em trechos como 
«ln Love With Love»; «Bucke 
Dp» e o que deu o título ao 
elepê. 

Mas, em Abril de 1987, a 
parceira de Cbris Stein 
declarava o que se segue à 
«Rock and Folk»: «O meu 
próximo disco será mais 
experimental, ele será como 
que um elo de ligação entre o 
que fiz nos Blondie e o que 
agora faço»! 

E escreva-se, que ao fim 
de uns seis anos (mais vale 
tarde do que nunca), Debbie 
Harry cumpriu a promessa 
com «Debravation». Uma obra 
que já circula no mercado 
regional. 

Logo, sabe muito bem 
ouvir a loura senhora em 
peças musicais como «1 Can 
See Clearly»; «Dog Star Girl» 
e «Strike Me Pinh, para além 
das outras nove que dão forma 
a «Debravation», porque Deb­
bie ou Deborah Harry, está 
igual a si própria e reco­
menda-se. 
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Nélio de Sousa 

Cathedral é uma 
banda inglesa com três 
anos de idade. No 
entanto, ocupa já um 
lugar de destaque 
dentro do heavy metal 
actual, posição 
fortalecida pelo novo 
registo The Ethereal 
Mirror. 

Os Cathedral foram forma­
dos em 1990 por Lee Dorian, 
antigo vocalista dos Napalm 
Death, e o baixista Mark Grif­
fids. No ano seguinte editaram 
Forests 01 Equilibrium, que 
concedeu aos Cathedral um lu­
gar importante dentro do heavy 
metal contemporâneo. Durante 
1992, a banda viu reforçada a 
sua posição ao longo de uma 
distinta digressão europeia . 
Contavam já com um baterista 
permanente, Mark Ramsey 
Wharton. No final deste mesmo 
ano assinaram um prestigioso 
contrato discográfico com a Ea­
rache Records enquanto Mark 
Griffids abandonava o grupo 
por razões pessoais. Garry Jen­
nings viria a ocupar o lugar de 
viola-baixo. Adam Lehan é o 
elemento encarregue da gui­
tarra. 

Recentemente editaram o 
seu segundo álbum intitulado 
The Ethereal Mirror, que vem 
confirmar as capacidades cria­
tivas evidenciadas no primeiro 
esforço discográfico. Em Fo­
rests 01 Equilibrium os músicos 
ainda revelam influências das 
suas bandas anteriores . O ob­
jectivo então era de criar o disco 
mais lento e depressivo alguma 
vez composto. Pelos vistos fo­
ram bem sucedidos. Neste se­
gundo trabalho é mais evidente 
a originalidade do grupo . Os 
Cathedral pretendem sobretudo 
inovar, acrescentando algo de 
novo em relação ao que até 
agora foi feito. Vender discos 
não é uma prioridade. A banda 
voltou-se mais para um renovar 
de influências e estilos através 
da abertura a novas sendas de 
criação musical. 

Cathedral 

Reinventar para inovar 

Lee Dorian sente uma forte 
nostalgia dos anos 70. Segundo 
ele as pessoas experimentavam 
e criavam coisas novas, no 
campo musical e não só. Actu­
almente, está tudo muito defi ­
nido e categorizado, e, por essa 
razão, faz falta a atmosfera e o 
espírito dos anos 70. Daí que 
os Cathedral tentem aplicar 
esse espírito aos anos 90. Lee 
Dorian opina que as bandas não 
podem tornar-se, num certo 
ponto, infinitamente agressivas 
e extremas. Há um limite. No 
seu entender, os Napalm Death 
elaboraram, em 1987, o álbum 
mais extremo que era possível 
alguém criar. Talvez possamos 
tocar mais rápido e pesado mas 
Dorian não vê grande interesse 
em o fazer. Para ele é inevitá­
vel regressar ao ponto de par­
tida e recolher as influências 
originais do passado. Por isso, 
os Cathedral querem tomar 
uma direcção que não seja fe­
chada como é a do death me­
taL, porque as bandas autênti­
cas são as que possuem um 
som único e não soam como to­
das as outras. 

O death metal, apesar de 
ter vindo a ganhar um número 
crescente de adeptos, tem me­
recido críticas a vários níveis, 
como esta de Lee Dorian. 

Quando os Manowar estiveram 
em Portugal, Joe De Maio 
disse-nos que gostava da ener­
gia deste género mas não da 
vocalização . Existem outros 
que não gostam de certas te­
máticas abordadas. Enfim , é 
natural haver esta contestação. 
Mas será que o death metaL 
não poderá mesmo evoluir? A 
evolução pode sempre aconte­
cer em vários sentidos, e os 
Pestilence provaram-no, re­
centemente, ao fundirem o de­
ath metal com Jazz no seu 
novo registo intitulado Sphe­
res. E pelo que eu pude expe­
rimentar achei -o muito bem 
conseguido. 

É um tanto difícil categori­
zar o estilo musical dos Cathe­
dral. E eu vou fugir à tendên­
cia que os crítico s têm de 
rotular fenómeno musical. A 
maioria dos agrupamentos não 
gosta mas a categorização ad­
vém, afinal, da necessidade de 
classificar e sistematizar os fe­
nómenos , de forma a não os 
confundir ou dificultar a sua 
abordagem. Mas, na generali ­
dade, o som dos Cathedral tem 
muito a ver com o doom me­
tal, apesar da sua sonoridade 
muito própria (com laivos de 
psicadelismo) e do seu carác­
ter francamente inovador ori-
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ginal. Os riffs são arrastados e 
dolentes, aliados a uma vocali­
zação profunda e rugiente. A 
vocalização sui generis de Lee 
Dorian é, pois , um dos aspec­
tos deveras positivos do disco, 
conferindo-lhe uma dimensão 
especial. A voz humana é um 
dos mais , senão o mais impor­
tante instrumento de que dis­
pomos. 

The EthereaL Mirror é equi­
librado e podemos escutá-lo 
com interesse no seu todo. 
Apesar disso, destaco «Ride», 
«Fountain of lnnocence» e «1a­
ded Entity». A primeira com o 
seu ritmo empolgante é uma 
verdadeira «cavalgada» pelos 
campos do prazer auditivo e 
musical. É o potencial hit-sin­
gle do álbum. Não é por acaso 
que foi escolhida para o pri­
meiro vídeo-clip do disco . A 
segunda contém vocalizações 
e ritmos diferenciados, havendo 
uma engenhosa combinação 
entre os momentos mais melo­
diosos e os mai s pesados e 
enérgicos. «Jaded Entity» é a 
faixa mais longa e uma das 
mais lentas e misticas deste tra­
balho. Os restantes temas são: 
«Violet Vortex (Intro) >> , «En­
ter the Worms », «Midnight 
Mountain», «Grim Luxuria», 
«Ashes of Leave», «Phantas­
magoria » e «Imprisoned in 
Flesh». 

As letras são espontâneas e 
sem preparação prolongada, 
constituindo uma forma pessoal 
de ver a realidade. O texto das 
canções está disposto em espi­
ral , o que deixa o nosso olhar 
um pouco espiralado. É uma 
forma diferente de fazermos 

uma leitura. 
Presentemente, os Cathe-

dral procuram um novo bai­
xista e um dos requisitos ne­
cessários é ser lan das 
realizações de 81ack Sabbath 
entre 1972 e 78. Parece mesmo 
que a banda se transportou para 
este período. Daí que a ligação 
com o doom metal não seja sur­
presa, tendo em conta as in­
fluências dos Sabbath, que são 
o background óbvio do heavy 
metaL. 7 



8 

espectáculos domingo· 19 de setembro de 1993 

Bon Jovi em Alvalade 

Ninguém conseguiu ficar parado 
Cristina Silva, em Lisboa 

A organização apostava o 
preço do bilhete com quem 
conseguisse ficar parado 
depois de Jon Bon Jovi 
entrar em palco. E na ver­
dade não precisou de reem­
bolsar nenhuma das 35 mil 
pessoas que no dia 11 de 
Setembro acorreram a Alva­
lade para assistir ao último 
grande concerto do Verão 
lisboeta. Mas o megacon­
certo começou muito antes 
da entrada em palco do 
grande grupo que era cabeça 
de cartaz no sábado em que 
actuaram ainda os UHF e 
Billy Idol. 

Cerca das 20 horas Antó­
nio Manuel Ribeiro, vocalista 
dos UHF, entrava em palco 
com os restantes elementos 
do seu grupo. Durante cerca 
de 30 minutos foi ele que tra­
tou de levar os presentes a 
uma «onda de calor» que 
manteria nas horas seguintes 
todos os fãs de Billy Idol e 
Jon Bon Jovi a uma «tempe­
ratura» s uficien temente 
quente para sobreviver a qua­
tro horas no estádio que 
recebe todos os grandes con­
certos do nosso País. 

Meia hora depois da saída 
dos UHF era Billy Idol quem 
entrava em cena. A noite 
começava a cair e os efeitos 
de luz a notar-se, ao som de 
velhas e novas músicas do 
regressado autor de Rebel 
Yell. 

Quatro anos após o brutal 
acidente de moto, esta é a pri­
meira digressão de um conhe­
cedor do público europeu. De 
facto, o novo visual de Idol 
surpreendeu tudo e todos. 
Cabelo mais longo e entran­
çado, louro como sempre. 
Actuou durante 75 minutos, 
apresentando ao público por­
tuguês «Cypermunk» e desfi­
lando por temas bem conheci­
dos do público, como «Eyes 
Without a Face» e «I Got to 
be a Rebel». 

É claro que ninguém o 
esperava tão vivo como nos 
«bons velhos tempos», mas 
ninguém se aborreceu com as 
«loucuras» de Bi11y Idol, 

UHF, Billy Idol e Jon Bon Jovi em Alvalade: um espectáculo a sério. 

sempre brincando com o 
público. Despediu-se e de 
novo os 35 mil espectadores 
tiveram de esperar 45 minutos 
pelas estrelas da noite. 

Eram exactamente 23:07 
quando Jon Bon Jovi, de 
calça preta e colete branco, 
cumprimentava Lisboa, pro­
vocando nos delirantes fãs 
uma ovação geral e um calo­
roso aplauso. 

Durante as duas horas 
seguintes, Jon Bon Jovi, 
Richie Sambora, David 
Bryan, Tico Torres e Alec 
John Such levaram ao rubro 
todos quantos acompanharam 
o grupo nos mais variados 
temas entoados por um voca­
lista que soube fazer jus ao 
nome que conquistou: o de 
estrela. Brincando constante­
mente com o público, dando a 
mão aos fãs que para ficar em 

frente ao palco chegaram a 
Alvalade às 16 horas, cantou 
o inesquecível «Blaze of 
Glory», que intercalou com «I 
Believe», «1'11 Sleep when 
I'm Dead», o tema que dá 
nome à actual digressão, 
«Bad Medicine», «Blame it 
on Love of Rock and Rolh>, 
homenageou o seu ídolo Elvis 
Presley, mas teve o seu pri­
meiro momento alto à passa­
gem das 23:30, quando soltou 
os primeiros acordes de «Bed 
of Roses», a balada de 
sucesso do seu último álbum 
«Keep the Faith». 

Num estádio iluminado 
pelas milhares de chamas de 
isqueiros, 35 mil vozes acom­
panharam Jon Bon Jovi. Os 
dois ecrãs gigantes que ladea­
vam o palco mostraram um 
grande plano do visivelmente 
emocionado vocalista. À 

meia-noite saiu por dois 
minutos regressou de cami­
sola preta e lenço na cabeça, 
bem ao seu estilo, copiado, 
aliás, por centenas de pessoas 
no local. 

Passeou-se em palco com 
uma bandeira portuguesa, 
recordou «You Give Love a 
Bad Name», «Bad Medicine», 
e outros temas e despediu-se 
às 00h30. O público implo­
rou--Ihe o regresso, que acon­
teceu com uma surpresa 
«Help», dos Beatles. A essa, 
em versão calma, seguiu-se 
«Livin'on a Prayer», para 
muitos o melhor de todo o 
concerto, já que Jon deixou 
que o público entoasse em 
uníssono o coro, num estádio 
vibrante e imparável. Calado, 
o líder dos Bon Jovi nem se 
poupou a aplaudir o público 
maravilhoso que não esque­
ceu o tema de 1986. 

Despediu-se de novo. 
Implorado mais um 

regresso, fê-lo com «ln These 
Arms», o mais dançado em 
todo o concerto. Completou 
com «Wanted Dead or Alive» 
e não saiu sem recomendar ao 
público português que fosse 
cuidadosamente. para casa, 
agradecendo todo o apoio 
dado ao longo do concerto 
pela juventude incansável que 
o acompanhou em todos os 
temas. 

O relógio marcava uma 
hora quando a apoteose foi 
dada com um «vejo-vos numa 
próxima digressão, adorei 
estar convosco». Saiu depois 
de «I'U be There for You» e 
de novo se emocionou 
quando todos os incontrolá­
veis fãs o acompanharam na 
balada. Ninguém conseguiu 
ficar parado, como prome­
tido. 

Os Bon Jovi continuam a 
arrasar multidões por onde 
quer que passem. E não se 
desiludiram em Alvalade, 
como ninguém ficou desilu­
dido, naquele sábado, 11 de 
Setembro porque «o público 
português foi maravilhoso», 
segundo as palavras da estrela 
da noite 
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Madeira em Joanesburgo 

A Casa da Madeira de Joanesburgo tem tido ao longo 
dos anos um papel importante. Contudo, eram notórias 
algumas desavenças. Que já parecem sanadas. Este ano 
esmeraram-se e organizaram uma recepção que surpreen­
deu o presidente do Governo. É que no passado domingo, 
conseguiram reunir cerca de cinco mil portugueses. Pelo 
vistos é o princípio de uma nova fase. 

MEDALHA DE OURO 

LlIaç6es dpidas 

Agora já não é tão difícil correr a Ilha em pouco 
tempo. Num helicóptero as ligações emtre os pontos mais 
distantes da Região fazem-se em escassos minutos. Com a 
possibilidade de podermos constatar ·a beleza da nossas 
paisagens vistas de cima. Oportunidades que, até agora, 
eram raras. 

MEDALHA DE BRONZE 
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Academia do Bacalhau 

A Academia do Bacalhau, sediada em Joanesburgo, 
já com 17 filiais, assinala este ano as suas bodas de prata. 
A comemoração teve lugar na requintada Lost City e teve 
toda a pompa que o acontecimento merece. A partir de 
agora esta instituição poderá ter uma acção mais activa na 
defesa dos interesses dos portugueses, na sequência dos 
apelos feitos nesse sentido. 

MEDALHA DE PRATA 

Bdtadeiras a mais 

São já perfeitamente conhecidos os efeitos nefastos 
das pedreiras. Ameia mais numa região pequena como é a 
Madeira. Que muito vive da sua imagem. Mesmo assim 
continuam. a surgir apoios comunitários em larga escala 
para aquela industria. Já alguém, antes do dinheiro. pensou 
no aspecto ambiental? 

RBVERSO DA MEDALHA 
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Jogadas ... 
Para além de quererem elevar a Fajã do Penedo a freguesia, Este 

Planeta soube que alguns deputados do Partido Socialista preten­
diam ainda outra jogada. Era o início de um torneio de matraqui­
lhos. Que se deveria realizar na nova freguesia da Fajã do Penedo e 
envolveria disputas entre todos os grupos parlamentares. Os soci­
alistas, confiantes na aprovação do diploma, começaram os treinos 
sob a orientação de Mota Torres, mantendo a sua posição mais à 
defesa que ao ataque. À frente está Fernão Freitas, que só admitiu a 
hipótese de jogar se ficar com os bonecos vermelhos. Por seu lado 
Gil França, sozinho, não teme o adversário. Deve querer dizer que 
de Santa Cruz encarrega-se ele. 

O objectivo do jogo não é difícil de perceber: trocar as bolas 
aos "pupilos" de Jaime Ramos. 

Cá como lá ... Bom 
No Porto Santo foi Alberto 

João Jardim com todos os ami­
gos para o bar do Henrique. Ma­
riscos e cervejas para todos os 
convivas. Mas por cá também 
houve mariscos e boa pinga. Em 
Machico, por exemplo, Martins 
Júnior não faltou a uma "reu­
nião" fora do horário normal de 
expediente. E assim, foi rece­
bido em "audiência" pelos di­
rigentes e jogadores do Cani­
çal. Que lhe mostraram como 
têm uma alimentação variada. 
Embora um pouco desequili­
brada. 

União do Marítimo 
Quem viu o jogo do Marítimo com o Antuér­

pia na TV e leu alguma da publicidade que passava 
em rodapé deve ter ficado no mínimo surpreendido 
com um dos anunciantes: Era precisamente o Clube 
Futebol União. E a mensagem apelava aos espec­
tadores para assistirem a todos os jogos dos azuis­
amarelos. Mas Este Planeta está em condições de 
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avançar o porquê daquela atitude. É que os diri­
gentes do União sabem melhor que ninguém que 
só um jogo do Marítimo na TV prende a atenção 
dos seus associados e adeptos. Então, nada melhor 
que um anúncio. Imagine-se se na política aconte­
cia assim: o PS apelando à militancia socialista no 
tempo de antena do PSD. Seria bonito .. . 

proveito 
Este flagrante mostra bem 

a vontade do secretário regio­
nal do Turismo e Cultura, em 
matéria de "tradições". Já agora, 
"bom proveito Deus lhe faça". 
Mas não foi o único. Nas Festas 
do Vinho muitos se deliciaram 
com maçarocas cozidas à boa 
maneira antiga. E para acom­
panhar, nada melhor que um 
bom Vinho da Madeira, natu­
ralmente. 

Progressos 
As visitas de Jardim à África 

do Sul costumam ser problemá­

ticas ao nível de quem deve (ou 

não deve) protagonizar o acom­

panhamento do presidente. São 

"guerrinhas de evidência" já com 

alguns anos. 

Na recente visita algo mu­

dou. Jardim até aceitou ir à Casa 
da Madeira em Joanesburgo, que 

nunca viu (ou não lhe deixaram 

ver) com bons olhos. E a res­

posta foi um elucidativo "banho 

de multidão" como nunca vira 

por aquelas terras. Nunca é tarde 

para rever posições. 11 
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placa central 

o director do melhor jornal 
português é madeirense e 
chama-se Vicente Jorge Silva. 
Há longa data que conhecemos 
o Vicente e, por isso, ao fazer­
mos zapping, na «T.V. Cabo», 
fomos avisados que iria ao pro­
grama de Carlos Cruz na RTP­
Internacional. É evidente que 
não deixámos de assistir ao in­
teressante diálogo entre Carlos 
Cruz e Vicente 1. Silva. 

Desse diálogo houve algu­
mas coisas que temos que co­
mentar aqui. 

Em primeiro lugar, não po­
demos concordar com Vicente 
Jorge Silva ao afirmar que 
quando escrevia no «Comércio 
do Funchal » , antes do 25 de 
Abril, a imprensa era mais livre 
do que é hoje - na Madeira. 

Penso que não é verdadeira 
esta afirmação e só uma pessoa 
que não tem oportunidade de 
ler frequentemente a nossa im­
prensa regional é que pode fa­
zer uma afirmação dessas. Não 
vejo que o «Público» informe 
nada que o Diário não tenha 
dado conta aos seus leitores (a 
respeito da R.A.M.) a não ser o 
toque pessoal que o excelente 
jornalista que é (de facto) To­
lentino Nóbrega consegue for­
necer aos seus leitores .. . 

Em segundo lugar, Vicente 
Jorge Silva, mostrou-se muito 
admirado com o facto - que 
considera de um outro mundo 
- de ter visto um Diário que 
consegue tirar 400.000 exem­
plares numa população de 
5.000.000 de pessoas - o que 
dá uma percentagem de 8%. 

De facto o diário que V. J . 
S. dirige não consegue melhor 
do que 0,57 % ... o que é ridí­
culo, quando se compara com o 
caso do jornal finlandês que V. 
1. S. visitou. 

No entanto, também lamen­
tamos que o nosso amigo Vi­
cente ignore que na sua Terra, 
exista um diário que consegue 
(por ser de expansão regional) 
a extraordinária percentagem 
de 6,324l % ! Apesar de, na sua 
opinião, não existir liberdade 
de imprensa plena na R.A.M.! 

Eu cá escrevo aqui há mui­
tos anos e sempre escrevi 
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Jornalismo ... 

Público e notório 
Duarte Jardim 

aquilo que me veio à cabeça e 
da maneira que me parece cor­
recta. 

É evidente que Vicente 
Jorge Silva não tem tempo de 
analisar, com mais cuidado, o 
que se vai fazendo aqui na sua 
Terra, de certo por estar absor­
vido na construção de um pro­
jecto jornalístico que honra este 
país e esta região - por o seu 
mentor ser um ilustre filho 
desta Terra. Mas , amigo Vi­
cente. é que houve muita gente 
que escolheu aqui ficar e tentar 
construir uma Terra que ama­
nhã, possa ser nos o orgulho e 
dos nossos filhos. 

E, aqui, é mais difícil! 
Em terceiro lugar e, por 

fim , pensamos que V. J. S. 
disse uma coisa muito impor­
tante: é impossível obter um 
sucesso editorial se não se con­
seguiu uma independência total 
em relação aos poderes político 
e económico. 

Talvez seja por esta razão 
que o Diário consegue uma ti­
ragem « quase finlandesa » o 
que contraria a afmnação de V. 
J. S. de que nos gloriosos tem­
pos do «c. F. » havia mais li­
berdade de imprensa na Ma­
deira do que hoje. 

Das duas uma : ou os ma­
deirenses são uma camada de 
«palermas»; ou existe alguma 
impren sa na Madeira que é, 
dentro da medida do possível, 
bem feita e independente dos 
poderes político e económico! 

É só escolher. 

Valente! 

Houve um senhor dum jor­
nal - que nunca leio - que 
até daria a «independência» à 
Madeira , desde que «agente» 
não receba mais a nossa parte 
do O. G. E. e as verbas da C. E. 

Se eu fosse «palerma» tam­
bém escreveria que, da minha 
parte, também daria de, bom 
grado, a «independência» aos 
lisboetas, desde que eles não fi­
zessem o resto do país pagar os 
milhares de milhões (!) de con­
tos que as empresas que têm 
sede na capital devem . . . 

Como Lisboa tem 6 % da 
população do País era giro ver 

como é que esses senhores se 
iam arranjar. 

Era giro e «pulidamente» 
valente! 

Biografia expressa 

Vimos no semanário «Ex­
presso» uma «biografia» de Al­
berto João Jardim. 

Raramente temos apreciado 
um trabalho de investigação 
jornalística de tal fôlego: é uma 
riqueza de pormenores; é uma 
multidão de entrev istados; é 
uma «riqueza» de linguagem; é 
uma «correcção» científica de 
tal ordem que se fala de geada 
no «Quebra Costas» e que Al­
berto foi estudar para a «Metró­
pole», etc. 

Foi conseguido a devassa 
tota l da vida de A. J. J. - o 
que só dá «mérito» ao trabalho 
jornalístico apresentado no 
«Ex presso». 

Eu cá acho muito bem que 
se ponha a nu a vida dos políti­
cos - para «agente» saber; por 
isso, vou fazer uma sugestão ao 
«Expresso» - jornal que sou 
leitor desde o n.O ]: que se ela­
bore uma série de «biografias» 
de todos os políticos conheci-

dos e o segundo a ser biogra­
fado seja o dr. Pinto Balse­
mão .. . 

Mas não se esqueçam de 
util izar os mesmos métodos 
«ciclópicos», que uti lizaram no . 
caso de A. 1. 1. 

Como ri um bocado com a 
biografia de A . J. J. ; vou rir 
muito mais com as biografias 
daqueles políticos que não co­
nheço . . . 

«Agente» quer mais! 

Que queiram dar «por­
rada» nalguns políticos, acho 
muito bem; mas a Madeira 
tem trezentos mil habitantes 
- que merecem ser respeita­
dos pe la sua história e patrio­
tismo! A. 1. J . não é a Ma­
de ira! 

E o Povo madeirense, na 
sua imensa sabedoria, teve e 
terá imensas oportunidades de, 
pelo voto, analisar o desempe­
nho político de A. 1. J. 

Por isso, não admito que se 
volte às «patetas» teorias do 
défice democrático - que não 
é mais do que passar atestados 
de minoridade ao Povo a que 
pertenço! 
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Estalagem Quinta da Bela Vista 

Luxo e tradição 
Cristina Silva 

«A tradição do séc. XIX 
aliada ao bom gosto da família 
Monteiro resultou numa das 
mais belas qualidades hotelei­
ras da Região, a 3 km do centro 
do Funchal, no sítio do Avista 
Navios, em S. Martinho. 

Hoje é o destino preferido 
de famílias numa faixa dos 40 
aos 48 anos, que retornam à 
Quinta da Bela Vista todos os 
anos, onde se sentem em casa. 
DNlRevista fez uma visita ao 

«pequeno paraíso» . O sol 
subia no céu azul aliado ao 
cenário perfeito de simbiose 
entre o verde dos magníficos 
jardins e a bonita panorâmica 
sobre a baía funchalense». 

Gonçalo Monteiro, direc­
tor-geral e José Luís Ferreira, 
um seu assessor, guiaram-nos 
numa visita, procurando mos­
trar tudo o que foi e é a Quinta 
da Bela Vista. A nossa desco­
berta pelos recantos da propri-

edade começou pela sua histó­
ria. 

Cheia de encantos e orgu­
lhos, «bordada» de pormeno­
res que sobreviveram a 150 
anos de existência, como os 
tectos de gesso da intocável 
casa-mãe. 

Esta foi construída em 
1844, pelo avô do dr. Eç!l de 
Almeida e em 1900 passa para 
a égide da farru1ia que hoje faz 
a sua exploração turística. 

reportagem 

Em 1975 o genro do então 
proprietário, dr. Fernão Favila 
Vieira, inicia um trabalho de 
restauro e recuperação. 

O dr. Roberto Orn~las 
Monteiro, compra-a então ao 
sogro e avança com um pro­
jecto que se prende com 
acompanhamento pessoal e 
incansável dos trabalhos e os 
seus objectivos são plena­
mente alcançados . Em 1989 
constitui com os seus filhos 
uma sociedade cuja meta é a 
transformação da quinta em 
estalagem. 

Hoje em dia os resultados 
são visíveis. Numa primeira 
fase foram construídos mais 
36 quartos , entretanto soma­
dos às suites que passaram a 
existir na casa-mãe, mas 
quando se notou que se pode­
ria fazer mais, parte-se para a 
construção de mais 36 quartos, 
concluída em 1992. 

Actualmente a Estalagem 
Quinta da Bela Vista conta 
com 62 quartos duplos, que 
são singles se as reservas o 
quiserem e 5 suites, 3 delas 
juniores, enquadradas num 
magnífico jardim que se man­
tém praticamente intocado. 
Existiu desde sempre, sepa­
rando a casa-mãe da zona 
agrária, (onde actualmente 
está o Bairro da Nazaré). 

É inegável que se conse­
guiu aliar à tradição do séc. 
XIX a funcionalidade e tecno­
logia do fim do séc. XX, por­
que tudo se encontra comple­
tamente informatizado. E não 
é por acaso que é um «cinco 
estrelas». 

Todos os quartos têm 
varandas, e no edifício com 
«vista baía» podemos ver o 
Funchal ao fundo, como ima­
gem de postal. No outro os 
quartos têm vista jardim. 

Em todos eles há aquece­
dor e ar condicionado regula­
dos conforme a temperatura 
exacta que o hóspede desejar, 
detector de fumo, poltronas, 
mesa, secretária, 7 canais de 
TV, interruptor automático, 
accionado com o chaveiro do 
quarto, evitando gastos desne­
cessários de energia, telefone 
com linha directa, casa de 
banho com instalações sanitá­
rias separadas da banheira e 
lavatório, secador de cabelo e 
aquecedor. 

As dimensões das suites 
são logicamente mais amplas, 13 



reportagem 

Um olhar sobre a cidade. 

o requinte de uma estalagem de cinco estrelas. 

14 
Num só espaço, a ligação entre o passado e o presente. 
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a que se acrescenta uma 
lareira e sofás, acompanhando 
as poltronas. Mas tudo muito 
luxuoso e tradicional. Os cor­
redores de todos os edifícios 
mantêm o traçado original , 
com motivos a gesso e portas 
claras, como de resto todas as 
cores dos interiores. Suaves. 

Os hóspedes podem deci­
dir-se por elevador ou esca­
das, que os leva ao andar tér­
reo, onde dispõem da sala de 
estar que pode ser usada por 
hóspedes de qualquer dos 
outros edifícios. Num deles 
existe um restaurante com 
comida internacional, onde o 
cliente pode sentir-se ainda 
mais em casa, além de uma 
equipa especialista garantir 
um serviço de qualidade, che­
fiada por um «mestre » de 
renome. 

A visita prossegue com os 
nossos «guias» a mostrarem 
tudo o que a quinta oferece. 
Um serviço de inegável pro­
fissional ismo é assegurado 
por 63 pessoas , distribuídas 
pelos vários sectores. 

Piscina, ginásio , sauna , 
«jaccuzzi» e court de ténis são 
outras das distracções com 
que os hóspedes podem passar 
o dia . Muitos clientes «da 
casa» também os utilizam. Ao 
fim do dia, na velha Casa dos 
Prazeres , uma tradição das 
quintas madeirenses, pode-se 
jogar «snocker» ou conversar 
no bar «nascido» do antigo 
lagar. 

Os jardins , verdadeiro 
«cartão de visita» da quinta, 
são um cenário de rara beleza. 
E ladeando o colorido das flo­
res que rodeiam o empedrado, 
estão árvores seculares, manti­
das pelo tempo que passou 
desde 1844. 

O nosso percurso apro­
xima-se do fim . De visita à 
casa-mãe deparamo-nos com 
um passado que se mostra nos 
cantos da casa. «Retalhos» de 
histórias que se escondem nos 
espelhos colocados nas pare­
des de pedra, o cheiro do 
mobiliário antigo e o odor 
suave das flores que embele­
zam a casa são tónicas que 
não nos deixam indiferentes. 

Um outro facto que não 
nos passou despercebido foi o 
facto de os quartos não dispo­
rem de mini-bar. Explicável 
apenas pela razão de que a 
estalagem dispõe de um 
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«room-service » 
horas/dia. 

de 

8. 
24 ~ 

E depois de uma manhã a 
visitar as raízes do passado 
aliados ao conforto do pre­
sente, não ficámos admirados 
por muitos dos hóspedes vol­
tarem à Quinta da Bela Vista 
duas vezes por ano para passar 
dez dias. Aí as pessoas sen­
tem-se mesmo em casa, dada a 
amabilidade da família Mon-
teiro, ajudada pela competên­
cia de todos os que trabalham 
na empresa, garantindo aos 
hóspedes uma estadia inesque­
cível, um apoio que muitos 
conceituados hotéis não con­
seguem dar, pela sua constru­
ção não permitir criar um 
ambiente acolhedor e com um 
toque «pessoal». 

Corredores com poucos 
quartos, quadros dos antepas­
sados que usaram a casa-mãe, 
relógios que marcam o tempo 
esquecido nas pedras da 
parede onde «moram» há 
dezenas de anos, peças de 
mobiliário de valor incalculá­
vel. 

Na casa-mãe existe o res­
taurante «A La Carte», que 
serve muitas vezes para janta­
res formais ou acolher ocasi-

restaurante de luxo, para momentos agradáveis. 

ões festivas para os mais exi- Uma decoração de bom gosto. 

gentes. A louça usada é 
simplesmente a melhor do 
país, o requinte com que a sala 

<i 
de jantar está decorada não 
deixa de esconder que aquela 
é uma das áreas mais «mima­
das» pelos proprietários. Que 
têm, aliás, a seu cargo, toda a 
decoração da quinta. Que 
acompanham a par e passo 
cada dia, cada hora do seu 
projecto, perfeitamente conse­
guido e atingido, o orgulho da 
família. 

Gonçalo Monteiro conti­
nua a falar das histórias que 
lhe foram contadas. Conhece 
a vida da quinta pelos famili­
ares que foram passando uns 
aos outros as recordações dos 
primeiros passos na «Bela 
Vista», e não é difícil com­
preendermos que nos contos 
existem inesquecíveis segre­
dos, guardados certamente 
nas escrivaninhas que deco­
ram a casa-mãe, a mais aco­
lhedora das três construções 
por ser ali que reside grande 
parte do mobiliário original 
da «Bela Vista» . As suites 
daquela área lembram autên­
ticos quartos do séc . XIX, Espaçoso e confortável. 

reportagem 

onde o guarda-roupa e o pen­
teador emanam o odor de 
dezena d.e anos, mas que os 
hóspedes adoram ter em seus 
aposentos. E o nosso tempo 
termina, com a certeza de que 
é difícil sair dali. 

O jardim parece convidar a 
um passeio. 

E ainda resta tempo para 
saber que a estalagem tem 
uma taxa de ocupação que 
ronda os 60 %, mas os seus 
proprietários não ligam a 
números . Interessa-lhes, sim, 
saber que são procurados por 
hóspedes fiéis à casa, que não 
se cansam de recomendaF em 
seus países a «Bela Vista». E 
promovem-na, incansavel­
mente. 

E são de várias nacionali­
dades, os clientes. Que no 
Verão e no Inverno dão vida à 
estalagem, com recordações 
de outros tempos a se passea­
rem pelos cantos da quinta. 

A estalagem dispõe ainda 
de instalações, em fase de 
conclusão, onde se farão con­
gressos, conferências, reuni­
ões, ou outras actividades , 
numa sala que ocupa a cave 
de um dos edifícios. Por 
enquanto, não são poucas as 
pessoas que procuram o 
recinto da quinta para festas 
particulares, na sua maioria 
casamentos , confiando no 
excelente serviço da casa, na 
qualidade oferecida e na sua 
incomparável hospitalidade. 

Soubemos ainda que a 
família Monteiro não pretende 
construir mais nenhum edifí­
cio no espaço, para não agre­
dir o ambiente acolhedor. Se 
bem que sabem que os actuais 
serviços oferecidos são exac­
tamente o que procura o cli­
ente: sentir-se em casa numa 
paisagem paradisíaca, sentir­
se acolhido pelo clima exce­
lente e pela magnífica assis­
tência prestada pelo pessoal 
que se dedica à estalagem. 

Com tudo isto, não restam 
dúvidas. 

A Quinta da Bela Vista é 
um verdadeiro oásis, sobre a 
cidade que, ao fundo, ador­
mece e acorda para mais um 
dia, de história, que enriquece 
a vida da bonita quinta, trans­
formada pelo inevitável pro­
gresso, mas com laços presos 
a um passado rico em contos 
narrados e outros que ficam 
por contar. 15 
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Bis para o teatro de Cró 
Ll1ia Bernardes 

Quando se afirma que o tea­
tro de revista não faz parte da 
cultura dos ilhéus, diz-se asneira. 
A razão é simples. Os quadros 
de crítica social e política, dan­
ças, entermezes e pantominas 
tão ao gosto popular, é genuíno 
do povo português, seja ele ori­
undo das ilhas ou do continente. 
Influências? Com certeza. Cada 
um deu o seu cunho pessoal, a 
sua vivência, a sua linguagem 
cénica. Normalmente este gé­
nero de teatro popular esteve en­
tregue aos grupos de amadores 
que, em tom de paródia, sem­
pre denunciaram, entre risos, a 
verdade. Se algum dia, alguém 
escrever, com base numa in­
vestigação séria, a história do 
teatro na Madeira, não em forma 
de catálogo como começa a ser 
hábito, a surpresa será grande. 
No Funchal fez-se durante mui­
tos anos revista à portuguesa, 
adaptada obviamente ao terreno 
e à realidade da ilha, com crises 
existenciais que revelam a pas­
sagem de certos regimes políti­
cos. Aliás, o teatro é um bom 
medidor de sistemas. 

No princípio do século o Te­
atro Baltazar Dias levou à cena 
operetas e revistas «regionais» 
a par com as peças de Reis Go­
mes (p.e. «Guiomar Teixeira»; 
«A Filha de Tristão das Da­
mas»). Eis alguns dos exemplos 
- «A Madeira por dentro», de 
Júlio do Amaral e Elmano Vi­
eira; «Madeira na Berlinda», de 
Luís Pinheiro e Francisco Bento 
Gouveia; «Miúdos», de Pedro 
Oliveira e Castro; «Sem ilha e 
Alface», de Adão Nunes e mú­
sica de Dário Flores. Não cabe 
neste espaço o tratamento do as­
sunto, em pormenor, mas vale 

o conhecido Cró em plena actividade. 

a pena falar de Noé Cró e do es­
pectáculo que neste mês apre­
sentou ao público funchalense. 
Numa cidade, dita cosmopolita, 
que mantém abertas com sorri­
sos e salamaleques de intelec­
tualite aguda as portas de um 
Teatro Municipal, a única casa 
«decente» para a cultura, quase 
sempre encerradas na pasma­
ceira institucional, qualquer ini­
ciativa tem honras de inédito. 
Passada a crítica vejamos quem 
é este homem que se populari­
zou com um duo de palhaços, 
«Cró e Vassourinha», e que há 

anos calcorreiam tudo o que é 
festa. Como tantos, a escola pri­
mária foi a «mãe» que deixou o 
gosto pelo faz-de-conta. Passou 
pelo Conservatório e matou o 
vício nalguns conjuntos musi­
cais. De repente juntou um 
grupo de homens e mulheres que 
para além da palavra gostam dos 
sons e do movimento. E mon­
tou o espectáculo, «Show Cró». 
Sem dinheiro. «Os apoios virão 
depois» - diz-nos com a con­
vicção dos que acreditam que 
as promessas são feitas para se­
rem cumpridas. Aguarda que tal 

Empório de Saúde 

aconteça. A desgraça eterna da 
«colagem» inevitável da arte ao 
poder financeiro do «pai» go­
verno! O dinheiro para a cul­
tura, e com a lei do mecenato 
que rege este país, é uma afronta. 
Parte-se sempre do princípio que 
antes da mente o estômago deve 
estar bem atafolhado e asfaltado. 
Tudo o resto é secundário. Erro 
fatal. Um povo sem identidade 
cultural, não é um povo mas sim 
gado. 

Após horas de trabalho 
numa sala emprestada Cró con­
seguiu mostrar que afinal é pos­
sível escrever um texto, fazer 
música e coreografia, tudo com 
o gosto popular. Acordar gente 
escondida Dar-lhes uma chance. 
Utilizando a dificuldade da co­
média, colocou o riso e a gar­
galhada na plateia. Brincou com 
a cidade, falou dos azares e ca­
ricaturou situações. O povo gos­
tou e quer mais - «sinto prazer 
quando vejo as pessoas rirem» 
- diz-nos sinceramente. Não 
sente grandes vaidades mas gos­
taria de voltar ao Baltazar Dias. 
Dois dias é pouco. Cró aguarda 
mais um «l ivre trânsito» no 
palco do vermelho e aveludado 
pólo citadino guardado no bolor 
da inércia. Quer apostar na 
continuidade. Mas o Teatro Mu­
nicipal tem uma «agenda car­
regada». Quem diria! Ninguém 
dá por isso. Onde está o TEF? 
Em Lisboa e Porto os grupos 
de teatro subsidiados começa­
ram as estreias. Uma coisa é 
certa - se todos possuem o es­
tatuto de amadores, não deve 
haver privilegiados. Afinal o 
Teatro Municipal não é privado. 
Exige-se um boa gestão do es­
paço, sem filhos e enteados. 

Oferece as seguintes terapias naturais de 20 de Setembro a 1 de Outubro the 
HEAL11l 
empOTlum 

Reflexologia, Feldenkrais, Awareness through Movement, Hay Diet 
Nutrição, Aromaterapia, Homeopatia, Osteopatia, e YOGA 

Rua Nova Pedro José de Ornelas, 47 • Funchal 

Consultas gratuitas de 10/15 mino todos os dias 

para determinar a terapia correcta para si. 

Marcações e informações pelos telefones: 221068/228762 

Taga este anúncio para obter um 
desconto de 30% na Reflexologia e Feldenkrais! 

Válido entre 20 e 28 Setembro 
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o sorriso suave das lIloreias 
Peter Wirtz * 

Está bem, eu admito. No 

princípio, quando a Moreia­

-Serpente (Enchelycore ana­

tina) se aproximou de mim, 

saindo da sua toca, afastei-me. 

Mas depois, aproximei-me 

rastejando. Isto a dez metros 

de profundidade no Cabo do 

Garajau. 
Ameaçadora, a Moreia­

-Serpente abre a boca ainda 
mais. Se as moreias tivessem 
amígdalas, a esta distância eu 
já as conseguiria ver. Apenas 
10 centímetros separam a 
minha mão da boca dela. 

Esforço-me por concentrar 
em focar no oLho dela e não na 
boca ameaçadora. Click. 
Agora ela vira a cara e fica 
numa posição oblíqua à lente. 
Click. Vira a cabeça outra vez. 
Assim e ainda melhor! Click. 
Meu Deus, que cooperação! 
Quem disse que elas são ame­
açadoras? Talvez esteja a sor­
rir. Click. Será que as moreias 
sorriem? Click. 

Existem quatro espécies 

diferentes de moreias que 

podem ser vistas ao mergulhar 

nos mares da Madeira. 
A Moreia-Serpente tem um 

aspecto tão incrivelmente 
"má" que é a mais impressio­
nante. Mas as outras três tam­
bém são muito atraentes. Com 
um padrão dourado num corpo 
preto-veludo ou castanho­
-achocolatado, a Moreia Pin­
tada (Muraena helena) é capaz 
de ser a mais bonita. 

O Moreão (Lycodontis 
unicolor) ostenta sempre um 
ar de insultado. Talvez alguém 
lhe contou que os mergulhado­
res costumam chamá-lo de 
Moreia "Gangster". Este nome 
refere-se ao padrão em forma 
de máscara à volta dos seus 
olhos, mas mesmo sem este 
padrão de cor típica, o seu 
focinho tipo «BulIdog» torna 
esta espécie inconfundível. 

A quarta espécie é um 
tanto ou quanto problemática. 
Os ichthyologos (especialistas 
em biologia de peixes) estão 
ainda um pouco divididos no 
que lhe diz respeito. Será a 
Moreia Preta somente uma 
variação de cor da Moreia Pin­
tada, ou será uma espécie 
inteiramente diferente? 

Moreia Pintada. 

A Moreia Preta distingue­
-se da Moreia Pintada, não só 
pela sua cor azuUpreta (Iigeira-

Moreia-Serpente. 

Moreia Preta. 

mente sarapintada de branco), 
mas também pelos seus oLhos 
brancos muito evidentes. 

Animais mantidos no 
Aquário do Funchal nunca 
mudaram de cor e o sr. G.E. 
Maul, do Museu Municipal do 
Funchal, que está a estudar a 
fauna da Madeira já há mais 
de 50 anos, está convencido 
que a Moreia Pintada e a 
Moreia Preta são duas espé­
cies diferentes. A Moreia 
Preta é de longe a moreia mais 
comum da costa madeirense. 

Na costa Sul da ilha, no 
Cabo do Garajau, a cerca de 
20 metros de profundidade, os 
mergulhadores alimentam 
regularmente as Moreias Pre­
tas. Na expectativa, elas esten­
dem os seus pescoços das 
tocas. "Trouxeram-nos co­
mida?" parecem perguntar. 

S6 os mergulhadores mais 
experientes devem alimentá­
-las, pois, na excitação cau­
sada pelo cheiro do alimento, 
as moreias têm a tendência de 
morder indiscriminadamente 
qualquer coisa que lhes apa­
reça à frente da boca. Isto 
pode resultar em feridas gra­
ves nas mãos dos mergulhado­
res que sejam acidentalmente 
agarrados por uma moreia. 

Espero que ninguém ponha 
a culpa de tal engano nestas 
"queridinhas". A culpa é 
exclusivamente do mergulha­
dor descuidado. 

• Professor de BiologÚJ na Ulliversi­
dade da MllIÚinz 17 
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Informação, cultura, economia, política, desporto, 
cinema, música, bailado, entretenimento: tudo o que as 
melhores Televisões do Mundo lhe podem oferecer está 
agora ao seu alcance imediato. Todos os dias. A todas 
as horas. Num caleidoscópio de mil e uma formas, 
mil e uma cores. 

CA8 
MADEIRENSE S.A. 

Av. Estados Unidos da América (Nazaré)-9000 FUNCHAL 
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Recebe esta cartinha 
em esperanto 

Luís Calisto 

o romance nasceu em 1936. Por carta. No idioma 
esperanto. Uma corrente amorosa a ligar a pacata 
freguesia dos Prazeres à europeia Budapeste. Um 

Uma húngara nos Prazeres. 

industrial madeirense e uma prendada menina 
húngara. Casaram, tiveram quatromeninos 
e vão ser felizes para sempre. 
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Madeira, anos 30. Manuel 
Agrela Farinha vive na pacatez 
dos Prazeres, oeste da ilha. 
Industrial com uma fábrica de 
massas, o jovem sente necessi­
dade de expandir-se para além 
das aventuras rurais da época. 
Põe-se a aprender esperanto, a 
língua auxiliar universal. 
Assina as revistas da especiali­
dade. 

Admiradores 

Valeria Izabela Melich é uma 
menina prendada húngara, a 
residir em Kaposvar, arredores 
de Budapeste. Avô paterno ale­
mão, avó paterna eslovaca. A vós 
matemos húngaros - uma fami­
lia de juizes e advogados. Pai, 
professor-inspector de liceu. 
Mãe, professora de piano. Vale­
ria não só toca piano e fala fran­
cês, como dança, mesmo no 
Palácio Imperial de Viena, aos 
21 anos de idade, e conhece o 
Latim e demais idiomas deriva­
dos. Entusiasma-se também pelo 
esperanto. Escreve artigos em 
revistas esperantistas que correm 
mundo. Começa a receber cor­
respondência de admiradores de 
todo o lado. O último a escrever-

lhe faz chegar a sua mensagem à 
Hungria em carta despachada da 
Madeira. Remetente: Manuel 
Agrela Farinha. "Quando vi a 
cara dela na fotografia que vinha 
numa revista, teve de ser", 
recorda Manuel. 

Hoje, quase 60 anos passa­
dos, Manuel e Valeria vivem no 
Funchal, com vários filhos de 
um casamento cantado e rezado 
em esperanto - o primeiro nesse 
idioma em toda a História da 
Igreja Católica. 

Condição: uma foto 
em fato-de-banho 

"Tive de mandar-lhe uma 
fotografia minha em fato-de­
banho, porque ele pensava que 
eu poderia ter defeito", ri-se hoje 
a "húngara da Madeira" ("e não 
húngara de Portugal"), ao recor­
dar o começo, por carta, do idí- · 
lio da sua vida. "Da minha parte, 
não dei importância ao corte que 
ele tinha na cara e que eu desco­
bri nas fotografias. Foi na queda 
de um pinheiro, quando foi aos 
ninhos." Conta que recebeu car­
tas de muitos rapazes. Principal­
mente ingleses. Mas, porque era 
loura, não queria namorado 

Valéria e Manuel Farinha, na sua actual residência madeirense 
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Valéria, à direita, com os pais e a irmã. 

louro e de olhos azuis. "Forças 
de sinais contrários é que se 
atraem. E preferi o Manuel, 
moreno e de olhos negros", 
sorri. 

Amor à primeira 

... carta 

A primeira carta seg ue da 
Madeira em 1936. Amor à pri­
meira: na volta do correio, vêm 
bater aos Prazeres várias foto­
grafias de Valeria. Que, na 
época, anda de cidade em cidade 
em encontros e congressos de 
esperanto. O tio foi um dos pio­
neiros desse idioma internacio­
nal , criado em 1887 pelo oftal­
mologista polaco dr. Zamenhof. 
Valeria, que muito nova estudou 
na Suiça, desdobra-se em activi­
dades culturais em Itália, Alema­
nha e Hungria. 

As cartas trocadas com 
Manuel Farinha começam a 
subir de intensidade. 

Dois anos depois do primeiro 
contacto, resolvem casar. Esta­
mos em 1938. A Segunda 
Grande Guerra está prestes a 
estalar, ali aos pés de Valeria, 
então com 23 anos. O moço 
madeirense tem 29. Como unir 
destinos , se vivem em locais 
deste mundo tão distantes um do 
outro? 

Beijos e abraços 

Manuel dispõe-se a viajar até 
à Hungria. Embarca no paquete 
"Madrid". Ganha mar até Ham­
burgo. Mete-se no comboio, a 
caminho de Berlim e Viena. Só 
sabe falar português e esperanto . 

Na Madeira, o esperantismo gan 
no após-guerra. Lourenço Gouveia 
res foram delegados dinâmicos n 
Melich e Manuel Farinha também aj 

Uma Exposição Bibliográfica 
organizada no Teatro Municipal. 
contou com a presença das autorida 
res e religiosas. Valeria dirigiu un 
esperanto ao Bispo do Funchal. 

Valéria Melichfaz um discurso em e.I/ ', r 
fica no Teatro. 
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Com peripécias mil pelo meio, 
segue no trem para Budapeste, 
depois de despachar, à frente, 
um telegrama à noiva. 

ponto combinado, em caso de 
desencontro na estação. Não 
chega a ser preciso. A própria 
Valeria descobre, a entrar num 
táxi, o dono das fotografias que 
lhe iam chegando. "Não queira 
saber quantos abraços e beijos!", 
conta ao DIÁRIO a mulher, sen-

No cais de chegada, Valeria 
e o pai esperam. Mas, do noivo 
madeirense, nada. "Vamos ao 
consulado", diz o pai. É esse o 

• 

inauguração 
es civis, milita­
a saudação em 

e ran 
Foi Valeria quem, através de troca de correspon­

dência em esperanto, conseguiu estabelecer canais 
turísticos para a Região, sobretudo a partir do Norte 
Europeu. 

Jeanette, era funcionária da ONU. Com seu 
marido, sueco, era visita habitual de Valeria. Não 
vai trazer mais prendas para as crianças. Morreu de 
doença incurável. A esperantista de quem Valeria 
Melich mais saudades tem. 

, ~ntu ,lO I/isjJo tio Fllllc/w/ dlll"1II111' li inauguração de uma exposição bibliográ-

tada agora ao lado do marido, na 
sua casa do Funchal. 

o pecado 

Em Budapeste, começam os 
preparativos para a boda nupcial. 
"Como vai ser o nosso futuro?", 
sonhava a apaixonada magiar. 
"O curso de medicina vou tirá-lo 
mesmo cá ... " 

Um terramoto na cabeça de 
Manuel Farinha. Que não podia 
ficar distante dos seus negócios 
na Madeira. E a "Fábrica de 
Massas Prazeres"? E a mercea­
ria? E o moinho? Vai daí, o 
pecado: "Fazes o curso na Uni­
versidade da Madeira". Proposta 
aceite sem reticências. Claro que 
não havia Universidade de 
Medicina na Madeira dos anos 
30. A Escola Médico-Cirúrgica 
finara-se havia muito. 

Casam três vezes 

Inícios de 1939: movimenta­
ções de guerra agitam a Europa. 
Hitler prepara-se para ocupar a 
Polónia. O nazismo ronda a 
Hungria. Há um par de noivos 
que quer casar o mais depressa 
possível. Papelada mandada para 

tema de capa 

Lisboa. Assinaturas, documentos 
e peripécias mil, com cunhas de 
um ex-ministro português junto 
do Governo luso e da Embai­
xada da Hungria. 

Parte-se para um casamento 
original. "Casei com ele três 
vezes", conta Valeria Melich. E 
foi. Primeiro, no Registo da 
Hungria. Depois, no Consulado 
de Portugal em Budapeste. 
Finalmente, a grande boda na 
capela do Cristo-Rei, ainda na 
capital húngara. Cerimónia que 
decorre metade em latim e 
metade em esperanto - que o 
amor assim nascera. Nunca tal 
acontecera na História da Igreja 
Católica. Pesa o facto de o cele­
brante casamenteiro ser esperan­
tista e secretário-geral da Liga 
Internacional dos Esperantistas 
Católicos, o reverendo Eugenio 
Sebestyen. Mesmo assim, é 
necessário o amen do Papa Pio 
XII, também adepto do espe­
ranto. 

A propósito, recorda Valeria 
que também se baptizou duas 
vezes. Primeira vez, pela via 
evangélica, no seu país. Segunda 
vez, pela via católica, já nos Pra­
zeres. Aqui, cerimónia dirigida 
pelo cónego Fulgêncio. 

Muitos documentos para recordar o passado. 
21 
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A guerra a queimar 

De arromba é a festa de 
casamento. Mas com os noi­
vos já a fazer contas quanto à 
viagem para a Madeira. Se há 
que partir, tem de ser o mais 
depressa possível. A II Grande 
Guerra já queima pés na 
Europa Central. Soldados 
movimentam-se. 

Os noivos seguem de 
Budapeste para Viena. Sobem 
até Berlim. Numa praça da 
capital alemã, passam ao lado 
de um comício inflamado. 
Alguém explica que está a 
falar "o nosso Hitler". 
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"Reparámos que em Ber­
lim gostavam muito dos portu­
gueses", conta Valeria . O 
regime em Portugal combi­
nava bem. Mas, já em Ham­
burgo, a escassos momentos 
da entrada no desejado vapor 
com destino a Portugal, o 
susto é para ficar. O funcioná­
rio nazi da alfândega mira e 
remira os documentos de 
Valeria e Manuel Farinha. 
Será tarde demais? 

Estafai afoto que convenceu decisivamente o pretelldente Manuel Farillha 

"Parabéns!" - disse final­
mente o funcionário. Em Por­
tuguês, para espanto do casal. 
Acabava de ver nos documen­
tos que era dia de anos de 
Valeria Melich. 

Recepção entusiástica 
na capital portuguesa 

Pouco tempo depois, uma 
multidão entusiasta, empu­
nhando bandeiras de organiza­
ções esperantistas, está no cais 
lisboeta onde desembarcam 

Valeria e Manuel Farinha. A 
recepção é apoteótica. Os jor­
nalistas falam com o casal. "É 
com júbilo que piso pela pri­
meira vez terra de Portugal, 
pois ansiava conhecer o belo 
país que agora é a minha nova 
pátria", diz Valeria. Que conta 
as suas impressões sobre o 
ambiente de guerra que se 
vi ve no Leste, sobretudo na 
Polónia, vizinha da Hungria. 

No dia seguinte, a 
imprensa alfacinha dá desta­
que à aventura amorosa do 
"rico industrial madeirense" e 
da "artista húngara", como 
escreve o Diário de Notícias 
da capital portuguesa. Que não 
esconde o seu espanto: 

Alô, esperanto 
A língua internacional "esperanto" foi fundada em 1887 

pelo filólogo e médico polaco Luís Lázaro Zamenhof. 
Trata-se de um idioma "filho de línguas vivas". Com 

uma gramática que contém "um número mínimo de regras" e 
um dicionário com "um número mínimo de vocábulos". 

Como curiosidade, sublinhe-se que o esperanto não tem 
artigo indefinido. Só tem o artigo definido "la", comum a 
todos os casos, números e sexos. Quanto aos adjectivos, ter­
minam em "a". 

Para quem quiser aprender a contar no idioma internaci­
onal, eis a relação: unu, du, tri, kvar, kvin, ses, sep, ok, nau, 
dek, cent, mil. 

Fácil, sobretudo o "mil". 
(Das enciclopédias) 

"Cupido é quase um diabo, um 
mafarrico que prega cada par­
tida de alto lá com ela. Esta, 
por exemplo, de ir a Buda­
peste disparar a seta até à 
nossa formosíssima Ilha da 
Madeira - só a um Cupido 
azougado lembraria. Foi o que 
aconteceu." 

Viver sem os serões 
de Budapeste 

Finalmente, o embarque 
para a Madeira. O choque do 
contraste dos serões de Buda­
peste e Viena com o sossego 
dos Prazeres. Onde não há luz 
eléctrica, água canalizada ou 
casa de banho dentro de casa. 

I LEGIPOSTA 
Pf ... R r..".n~ 

f---------, 

Cartas com as novas do Leste. 

É assim o mundo rural da 
época. A sociedade vienense 
fica distante. Mas a guerra 
também. E a Universidade de 
Medicina que não existe na 
Madeira? Manuel Agrela con­
segue explicar o pecado de 
amor. A grande distância das 
grandes cidades, valem os 
amigos ilustres do concelho da 
Calheta, como o dr. João Mau­
rício. Não há saraus ... há con­
vívio de aldeia, à moda antiga. 

Dramas de guerra 

Da Hungria, vão chegando 
notícias. Valeria lamenta-se: 
"O meu país sofreu muito com 
a segunda guerra. Já não che-

t 'Q. Z f ta. ft iç;L l.' l-v fj . tCt, 'li 11 ' 

i '-L'-l.. ,I) ... :I..~ ., iq, tI; ~ 



domingo· 19 de setembro de 1993 

gava ter sido invadido e dela­
pidado pela Checoslováquia, 
na primeira guerra! . .. " 

As tropas de Hitler procu­
ram os aliados por toda a 
parte. As batalhas não esco­
lhem cenário. O troar dos 
canhões russos e germânicos , 
em território húngaro, chega 
aos Prazeres em cartas dramá­
ticas. " Minha tia casou com 
um guarda-livros esperantista 
que viajara de Londres para 
Budapeste. Um dia. a família 
estava na cozinha a aquecer­
se. O bombardeamento não 
deu tempo. O tio londrino 
ficou sem cabeça. Três vizi ­
nhos também morreram. A tia 
estava na cama, com reuma­
ti mo. Salvou-se. Assim como 
os meus avós , que, pelo sim 
pelo não, raramente saíam de 
baixo da cama, no primeiro 
andar." 

"Minha irmã perdeu o 
bebé' num campo de concen­
tração, perto de Viena", conti­
nua a contar a húngara da 
Madeira. "Ela ficou lá durante 
dois anos, sem saber do 
marido. Encontrou-o à saída 
do campo. Ele também esti­
vera prisioneiro, sem saber 
que a tivera como vizinha. 
Quando as portas se abriram e 
eles se encontraram! ... De 
volta à Hungria, tiveram de 
começar tudo de novo. Lá em 
casa só havia as paredes." 

Outra memória é a resigna­
ção do imperador Carlos, que 
veio para Portugal. "Fez muito 
mal" , critica Valeria. "Teve 
medo. Havia comunistas 
romenos por perto ... e deixou­
se levar por maus conselhos. 
Nunca deveria ter deixado a 
Hungria". 

A contas com a PIDE 

As notícias da Europa des­
truída continuam a chegar à 
Madeira. A polícia política 
não deixa de averiguar a insis­
tência de correspondência 
remetida de um país comu­
nista. Parte da qual escrita em 
esperanto. Recorda Valeria 
Agrela: "Já em 1959, fui cha­
mada à PIDE, por causa das 
revistas que eu recebia nos 
Prazeres. Os portugueses exi­
lados falavam no estrangeiro 
da ditadura em Portugal. E a 
PIDE queria certificar-se de 
que as revistas em esperanto 
não eram um veículo de pro-

Um avô da velha guarda. 

paganda contra Porlugal. Tam­
bém as revistas em húngaro 
levantavam suspeitas. Pergun­
taram-me por que é que eu 
recebia material comunista. Eu 
expliquei-lhes que era para 
não me esquecer de falar hún­
garo. E garanli que a política 
não me interessava". 

Russos suicidam-se 

Mesmo assim, Valeria 
visita quatro vezes Hungria. 
Geralmente, declara à PIDE 
que vai a Itália. Nessas vi itas, 
vê a sua terra dominada por 
soviéticos. "Tudo o que havia 
de melhor era para eles, desde 
casas a hotéis. Felizmente que 
o comunismo acabou e o 
nosso povo está libertado. Mas 
os russos que não se suicida­
ram não abandonaram a minha 
terra sem de truirem o que 
puderam". 

Em 1974, quando o casal 
Farinha decide ir de novo à 
Hungria, vê que toda a docu­
mentação desapareceu na 
PIDE - polícia então extinta 
pela Revolução do Cravos. O 
problema que é tratar de novo 
bilhete de identidade no Leste! 

Aventuras 

Longe vão os tempos do 
namoro em cartas trocadas 
entre os Prazeres e Budapeste, 
na internacional língua espe-
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Uma "I'iloa" da Madeira ex-artisTa húngara. 

rantista. Estão para trás as 
aventuras de Manuel Agrela 
Farinha montado numa Tri­
umph, com a qual protagoniza 
um acidente aparatoso na 
ribeira da Calheta. Fica "como 
morto" e acaba por ter de sub­
meter-se a três operações. "Ele 
não teve culpa, o carro é que 
veio fora de mão contra a 
moto", apressa-se a defender 
Valeria. "Foi difícil, mas sala­
varam-lhe o braço". 

Manuel Agrela ainda se 
arrepia: "Eu era louco por 
motos, mas depois de ter 
estado em coma por causa 
desse desastre ... " 

"Tudo bonito!" 

"Húngara madeirense" , 
como faz questão de repetir, 
Valeria Farinha tem ainda 
familiares no seu país - uma 

irmã e sobrinhas. Hoje, a 
memória húngara está no quo­
tidiano. Até no doce usado em 
casa, o tradicional "mak" -
doce feito a partir da papoila 
seca. é fácil recordar todos os 
pormenores do seu original 
romance com um madeirense 
que conheceu há 57 anos ... 
por carta e em esperanto. 
Fácil porque Manuel Farinha 
está ali ao lado, permanente­
mente, na casa onde vivem, 
entre o Funchal e Câmara de 
Lobos. 

"Valeu a pena", diz Vale­
ria. E a frustração de chegar a 

urna freguesia dos anos 30, 
onde pouco havia, muito 
menos uma universidade de 
medicina? "Foi tudo muito 

bonito. Viémos logo para o 
Funchal. Só ficámos 24 anos 
nos Prazeres". 

Afamília actual de Valéria e Manuel Farinha. 23 
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brasil 

Domingos de Grillo Serrinha 

A crise, aqui por estas 
bandas, anda brava mesmo. E 
não poupa ninguém, nem 
mesmo a Igreja. De tal forma 
que certos párocos, a exemplo 
do cidadão comum, têm que 
lançar mão da improvisação e 
do seu espírito mercantilista 
para não morrerem de fome. É 
o caso do padre José Manuel 
Messias, da cidade de Miran­
dópolis, no interior do Estado 
de São Paulo. Quase sem 
esmolas nem doações, o pároco 
resolveu transformar o largo 
fronteiro à igreja em recinto de 
festas e realizações desportivas 
e alugar os espaços laterais 
para a instalação de barraqui­
nhas de comes e bebes e venda 
de bugigangas. 

Muita gente não gostou. 
Mas os cofres da igreja nunca 
mais estiveram vazios. 

O s serviços governamen­
tais brasileiros chegaram à con­
clusão de que no Brasil há 32 
milhõe de pessoas com fome. 
Para sensibilizar a população 
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As boas do Serrinha 

para esse drama, o Governo 
desencadeou uma gigantesca 
campanha publicitária nos jor­
nais, rádios e, principalmente, 
nas televisões de todo o país. A 
ideia é interessante. Mas eu 
pergunto-me se os milhões de 
dólares que foram gastos nes­
sas campanhas não teriam sido 
melhor empregues na compra e 
distribuição de alimentos a pes­
soas necessitadas. Que real­
mente isso não daria projecção 
a nenhum político, isso é ver­
dade, mas talvez matasse a 
fome a muita gente. 

V iola, o atacante do ' 
Corinthians e sem dúvida tam­

bém um dos melhores jogado­
res da actualidade, parece ser 
uma daquelas pessoas que é tão 
genial nos campos como con­
flituante fora deles. Um daque­
les atletas que arranja confusão 
a cada passo. Vendido há 15 
dias para o Albacete da Espa­
nha, Viola embarcou no avião 
e lá foi, com armas e bagagens, 
até à terra de «nuestros herrna-

nos». Só que, no mesmo d ia 
em que chegou, aborreceu-se, 
não se sabe com quem ou com 
o quê e, sem que ninguém o 
esperasse, apanhou o primeiro 
avião de volta e rotornou a sua 
casa em São Paulo. Oficial­
mente, o seu regresso deveu­
-se a problemas de saúde ines­
perados, que só no Brasil pode­
riam ser tratados, mas a ver­
dade mesmo, essa ainda não foi 
divulgada ao grande público. 

Aliás, não é a primeira vez 
que Viola apronta uma dessas. 
Tempos atrás, ele foi cedido 
por empréstimo a um clube da 
cidade de Porto Alegre, no 
Estado do Rio Grande do Sul. 
Para começar, recusou-se ter­
minantemente a ir num dos 
confortáveis autocarros que 
fazem o percurso, de mais ou 
menos oito horas, exigindo ir 
de avião. O Corinthians cedeu 
e pagou- lhe a passagem. Só 
que, chegado a Porto Alegre, 
uma das cidades mais euro­
peias e mais desenvolvidas do 
Brasil, Viola recusou-se terrni-

VA 
AG 
NO FU 

Visite-nos ... 

•• • 

RUA DAS PRETAS, 49 
FUNCHAL 

nantemente a ficar lá e exigiu 
regressar. Claro, mais uma vez, 
recusou viajar de autocarro e 
tiveram que lhe pagar a passa­
gem de avião para regressar, 
como agora, ninguém entender 
direito a situação. 

É uma pena. Porque jogar 
futebol ele sabe como poucos. 

J á agora, para terminar 
em futebol. Carlos Alberto Par­
reira, que durante meses se 
rec usou a convocar para a 
selecção o jogador Honório, 
sem dúvida o mais querido do 
Brasil, acabou por ter que 
ceder às pressões da imprensa 
e de toda a opinião pública, até 
porque estava em risco de per­
der o emprego. E agora, ima­
gine-se, Parreira desdobra--se 
em entrev istas, dizendo que 
sempre achou Honório um dos 
melhores do mundo, só estava 
à espera da opoltunidade certa 
para o convocar. 

O qu e as pessoas fazem 
para garantir um «tacho» ... 
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Estas espectaculares 
estruturas, cuja 
designação geológica é 
dijunção em prismas, 
situam-se no Pico Ana 
Ferreira (Ilha do 
Porto Santo) num 
local que constituía 
uma antiga pedreira, 
cuja exploração se 
encontra (e ainda 
bem) há já alguns 
anos suspensa. 
A sua génese está 
associada ao lento 
arrefecimento e 
posterior alteração de 
grandes volumes de 
magma (rocha 
fundida) em escoadas 
espessas ou no interior 
de chaminés 
vulcânicas. 
Este pico corresponde 
a um filão-chaminé 
antigo de composição 
(in Geologia do 
Arquipélago da 
Madeira - Galopim de 
Carvalho e José 
Brandão), do qual 
apenas é visível 
actualmente as zonas 
profundas, tendo as 
mais superficiais sido 
destruídas pela acção 
da erosão ao longo dos 
tempos. 
O acesso faz-se por 
um carreteiro cujo 
início está assinalado 
na estrada que liga a 
Vila do Porto Santo à 
Calheta por uma 
tabuleta com a 
inscrição «Pedreira». 
Este monumento 
geológico é um dos 
mais belos exemplares 
existentes na Região 
Autónoma da 
Madeira e mesmo a 
nível nacional, 
devendo por isso ser 
preservado e 
classificado como 
património regional. 

Carws Füipe Sales Rodrigues 

reportagem 

"Tubos de órgão" 
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o melhor filme de acção feito este ano nos EUA 

Um fugitivo no grande ecran 
Timóteo Gomes 

Antes de ser um filme, 
"O Fugitivo", agora em 
exibição no Cine 
D. João, era uma série 
televisiva "culto", que 
permitiu ao actor 
David Janssen, aliás 
Richard Kimble, 
conhecer a celebridade. 
O último episódio 
conheceu um sucesso 
público colossal, que só 
foi ultrapassado pela 
descoberta do assassino 
de "JR" em 
"Dallas" . 

Tudo começa com uma vio-
lenta disputa entre o doutor 
Richard Kimble e a sua mulher 
Helen. Furioso e com falta de 
argumentos, Richard Kimble 
bate com a porta e sai. Quando 
regressa, penoso, com a inten-
ção de pedir desçulpas, aper-
cebe-se de que alguém aban-
dona rapidamente a sua casa. 
Precipita-se para o interior do 
seu apartamento. Demasiado 
tarde: a sua mulher foi assassi-
nada. Para a Polícia, o caso é 
simples: após a briga, o "tipo" 

Na transferência para a prisão, Kimble H. Ford) consegue escapar, graças a um inesperado acidente. 

"esfriou" a mulher. E Kimble, de Setembro de 1963 a 29 de crime perante o tenente Gerard. 
sem poder provar que viu o Agosto de 1967, no canal Kimble estava inocente. (I) 
famoso "vulto" a sair de casa na ABC, e cujo desfecho prenderá Quando começa a fazer 
noite do crime, é reconhecido ao televisor, cerca de 72% dos este papel, David Janssen, já 
culpado e condenado à morte. telespectadores americanos . não era um debutante. Filho de 

Durante o transporte para a Este número, só foi batido, a uma actriz de comédias musi-
prisão, graças a um acidente, 21 de Novembro de 1980, com cais de segundo plano, Jans-
consegue fugir. Na sua cabeça, a difusão do episódio de "Dal- sen, começou a sua carreira aos 
só existe uma única ideia: las" onde era desmascarado o 17 anos, em 1946, ao lado de 
encontrar o assassino da sua assassino de JR, com cerca de John Weissmuller em "Swamp 
esposa. Mas, na sua peugada, 80%. Neste último episódio, Fire" de William Pine. Após 
está o infatigável tenente Phi- Kimble encontra o assassino e, algumas aparições em filmes 
lip Gerard ... após uma extraordinária per- sem grande interesse, chega à 

Uma perseguição que seguição num parque de atrac- televisão para o papel do detec-
durará quatro anos, desde 17 ções, ele fá-lo confessar o tive privado Richard Diamond, 

o cerco cerrado é montado à volta do fugitivo que recorre a todas as audácias para salvar a pele. 
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onde o seu trabalho lhe valeu 
boas críticas. Este facto foi 
decisivo para a personagem de 
Richard Kimble. 

De facto , Janssen, compõe 
um fugitivo ideal e inaugura 
um género de herói televisivo: 
um indivíduo para quem a vida 
deveria sorrir (bom ar, boa 
situação), mas que é obrigado a 
abandonar tudo. 

Fizeram-se cento e vinte 
episódios de "O Fugitivo". Por 

Harri son Ford, interpretou 
cinco dos dez maiores suces­
sos da história do cinema. Diz 
quem o entrevista, que é um 
homem tímido. Que quem o 
escuta , descobre um homem 
apaixonado. 

Harrison Ford é o actor que 
simbolizou e personificou o 
regresso em força da grande 
aventura ao cinema, recupe­
rando algo que andava perdido 
há muitos anos, desde o tempo 
de Errol Flynn e das suas tra­
vessuras nos sete mares .. . 

Harrison Ford foi por três 
vezes "Ind iana J ones" e por 
igual número de ocasiões "Han 
Solo", o espadachim galáctico, 
o mercenário ao serviço de 
todas as boas causas na trilo­
gia "A Guerra das Estrelas" . 

O seu nome está também 
ligado, ao ressurgimento do 
grande espectáculo, praticado 
segundo as receitas engendra­
das por Lucas e Spielberg: 
tran sformar as velhas séries 
"B" e "Serials" de aventuras 
dos anos 30 e 40, em grandes 
produções , com todos os 
aspectos, cenográficos, efeitos 
especiais e som, cuidados ao 
mais ínfimo pormenor. A 
estratégia de Lucas e Spielberg 
foi a de recuperar a inocência 
perdida da grande aventura, 
transformando os Flash Gor­
don, Buck Rogers e Spy Smas­
hers de outros tempos, pri­
meiro no Han Solo, depois no 
Indiana Jones . Harrison Ford 
foi o seu perfeito instrumento. 
Um herói clássico. 

Nasceu em Chicago, em 
1942. Família de classe média, 
infância feliz e comum a tan­
tos outros jovens americanos. 
Quiz ser actor e partiu para 
Hollywood . Contratado pela 

eles passaram várias vedetas 
convidadas , entre as quais , 
Charles Bronson e Bruce Dern. 
No papel do tenente Gerard, o 
inglês Barry Morse, e a famosa 
voz-off do genérico, pertencia 

a William Conrado A produção 
era de Quinn Martin, também 
produtor de "As Ruas de São 
Francisco", série que marcou 
o início de carreira de Michael 
Douglas. 

Tommy Lee Jon es, um p o líc ia 
int ransigente que f ez deste caso, o 
"caso" da sua carreira. 

Harrison Ford 
Colúmbia Pictures puseram-no 
em fitas de segunda. Estreou-se 
em 1966 com " Amor .. . Nas 
Horas Vagas", de um realiza­
dor desconhecido, Bernard 
Girard. Ainda como secundá­
rio prestou vassalagem a outro 
Ford, chamado Glenn, em 
"Batalha Sem Regresso" de 
Phil Karlson. 

Apareceu ainda em diver­
sos pequenos papéis , que só o 
ajudaram na desilusão, que o 
cinema lhe proporcionou nessa 
altura. Decidiu mudar de ares e 
durante alguns anos trabalhou 
como carpinteiro, fabricando a 
mobília que as " stars" do 
cinema compravam para deco­
rar as suas mansões. De vez 

Harrison Ford. o Clctor que simboliza o regresso emforça. da grande aven­
tura. CiO cinema. 

. 
cInema 

David Janssen ficou mar­
cado pelo seu papel em "O 
Fugitivo" . Após este seu tra­
balho , tentará impor-se no 
cinema e a televisão só lhe 
dará pequenos papéis. Desta­
que-se o seu papel de jornalista 
em "As Sandálias do Pesca­
dor". Finalmente, a 13 de 
Fevereiro de 1980, um ataque 
de coração deu-lhe razão. Uma 
vez mai s, desta vez a última, 
ele tinha fugido. 

em quando aparecia na televi­
são , em papéis ocasionais, em 
séries e telefilmes. 

A sorte bateu-lhe à porta, 
em 1973 . Um jovem aspirante 
a cineasta, apoiado por outro 
jovem em tempo de fama , 
convidou-o a fazer um 
pequeno papel, num filme 
chamado " American Graf­
fitti " . Foi o primeiro contacto 
com George Lucas (o realiza­
dor) e com Coppolla (o pro­
dutor). O filme foi um sucesso 
estrondoso. 

Será em 1977 que os dados 
são lançados em definitivo. 
Justamente com "A Guerra das 
Estrelas " . Logo de seguida 
pequenos papéis em "Os 
Comandos de Navarone" e 
" Apocalipse Now". Papéis 
mais sérios em "Ao Encontro 
da Guerra e do Amor" de Peter 
Hyams e em "Onde Fica o Far­
West" de Robert Aldrich. 

A consagração viria nos 
anos 80: " Império Contra­
-Ataca", "Os Salteadores da 
Arca-Perdida" , "Blade Run­
ner", "O Regresso De Jedi", 
"Indiana Jones, e o Templo 
Perdido", "A Testemunha" de 
Peter Weir, "A Costa do Mos­
quito", "Frenético" de Roman 
Polanski e ainda "Indiana 
Jones - a Última Cruzada". 

Os anos 90, serão os anos 
da "mudança". Escolhidos a 
dedo, Ford, só aceita os papéis 
que acha que não vão pertur­
bar a sua " imagem " e que 
podem ser desempenhados 
como ele acha que devem ser. 
Assim se compreende a sua 
contínua ascensão e populari­
dade junto do público, com fil­
mes como "Presumível Ino­
cente" , "Jogos do Poder" e 
agora "O Fugitivo". 27 
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A cerimól/ia de inauguração da primeira "Franchise" da Yarell em Por­
tugal ficou marcada pelo requinte e bom gosto. Foi no dia on::.e de 
Setembro e assistiram ao acto algumas caras conhecidas da sociedade 
madeirense. 

Maria Amélia Câmara, que dirige I/a Madeira a represel/tar(io da 
Yarell, recebeu os convidados à cerimónia de iI/auguração na cOlllpa­
nhia de Erich Brodheim, da Alemanha. 

o cocktail a bordo do navio hidrográfico "Laperouse" levou muitos con­
vidados ao porto do Funchal. Entre eles destacam-se Miguel Soares, 
Luís Aragão, GOidão de Melo, Gérard Bosch - o comandante do navio 
- e Sílvio Silva. 

sociedade 

COIII a inauguração da loja da Yarell foi dado mais U/11 passo importante 
na moda internacional que as madeirenses gostam de acompanhar. Na 
inauguração, Maria Amélia Câmara, a proprietária, Erich Brodheim, 
Christine Keller, da Yarell - Alemanha, Manuela Diogo e Ana Rita 
Pimo. 

Sebastian Hughes. o piloto da Heliatlâl1lis cO/ll'ersa com João Borges e 
Emanuel França na apresentação oficial do helicóptero cil'il que desde o 
dia 30 de Agosto passou a operar I/a Madeira. 

Entre outros convidados ao cocktail encontravam-se também Jorge 
Veiga França, André Nel e Miguel Chiappe. Uma cerimónia informal 
que decorreu numfim de tarde agradál'el na passada terça-feira. 29 
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passatempos 

N.025 

Posição simples e 
chave muito fácil . 

Variante única 

R. Smullyan 
"Arabian Knights" 

1981 
(2 lances) 

Cb3. 

HORIZONTAIS: 

l-Amónio (s. q.); posto por ordem numérica 2-Substância que ocupa de maneira 
contínua todo o espaço em que está colocada por maior que seja esse espaço se a 
temperatura se mantiver constante; temores. 3-Esquadrões; página de um livro. 4 
-Borrifar; basta. 5-Choradeira; avenida (abrev.). 6--Chefe etíope; mau cheiro. 
7-Aquelas; devastar. 8-Sorri; curem. 9-Magoava; plana IO-Lutaria (fig.); vazio. 
I I-Sustento; estás. 

VERTICAIS: 

l-Escrava egípcia de Abraão de quem teve um filho (Ismael); título honorífico na 
Índia; o sol no Egípto. 2-Chagas; bílis. 3-Espécie de facalhão colocado à frente da 
orelha do arado para fender a terra e cortar as raízes (p!.); resgatei . 4-0 tio dos 
americanos; detestam. 5-Antiga cidade da Caldeia; vias ladeadas de casas de um 
lado e de outro; indigne-se. 6-Doçura; rio de França. 7-Apelido; enguias; átomo 
(abrev.). 8-Cobra venenosa de Angola; habitação. 9-Quinteira; irmão primogénito 
de Moisés. IO-Lega; aumenta. I l-Artigo definido; planta aromática labiada; 
órgão das extremidades dos membros superiores do homem. 

António Eduardo 
Igrejas 

Estratégia Darnista, 
8- 1945 

Jogam as brancas e 
ganham. 

2 
3 ~'-'-

4 
5 
6 
7 
8 
9 
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L/A9 AUE 2 . 

L-~~~ __ ~~ __ ~ __ 

Entre estes dois desenhos existem 8 diferenças. Tente descobri-Ias. 
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Carne de vaca à moda 

Colaboração de Teodoro Silveira 

Qualquer dúvida pode ser esclarecida 

directamente no ~Café Relógio~ . 

BASE PARA 8 PESSOAS 

1 kg de alcatra 
1 kg de ganso 

1 cabeça de alho 
2 pimentos da terra 

4 a 5 grãos de pimenta da 
Jamaica 

2 folhas de louro 
2 colheres de banha 

1 colher de azeite 
1 pitada de canela 
1 colher de sopa de 

colorau 
1/2 de cebola 
1/2 de tomate 

Sal q. b. 

agenda 

Começa-se por esmagar as pimentas da terra e os 
grãos da Jamaica, (preta), o alho, o louro, o sal, jun­
tando de seguida a vinho branco e o azeite. Esfrega-se 
a carne cortada em pedaços com esta papa e deixa-se 
dum dia para o outro. No dia seguinte leva-se à frigi­
deira as cebolas com a banha e deixa-se alourar por 
todos os lados. Estando toda corada deita-se a carne 

numa assadeira e todos os restantes ingredientes e 
leva-se a assar em fomo médio. Estando quase assada 
introduzem-se na assadeira batatas novas cozidas e 
depois alouradas na frigideira. Pode servir-se em 
prato normal ou de barro acompanhada com um 
legume da época, no caso da foto com chuchus (pim­
pinela) e cenoura e regada com o próprio molho. 

As instituições interessadas na divulgação das suas actividades nesta secção devem fazê-lo por escrito com oito dias de antecedência, através 

do nosso Fax 228912 ou pelo correio (R. da Alfândega, 8-10 - 9000 Funchal) sempre com a referência ~DN-Revista/Agend8»_ 

rádio 

~I·I· _ SUPER FM - 89.8/94.8/94.1/96.5/90.8/ 93.2/103.5/105.0 ,U, ONDA MÉDIA - 1332/603/531 Khertz 

RDP / Madeira 

Agora dispomos de 3 redes de emissão para, de forma eficaz chegar 
até si com a melhor qualidade. 
Em ONDA MÉDIA e FM transmitimos dois canais diferenciados de 
programas e conteúdos. 
A informação da RDP , os programas no CANAL 1 e a música no 
SUPER FM, constituem um referencial obrigatório para os líderes de 
opinião madeirenses. 

~ OM 1530 KHz E 1017 KHz I-
~ CANAL FM STEREO 92.0 MHz 

Posto Emissor 

92FM 
Regionalíssimo ... de hora 

a hora 
Entre as 08h30 e as l2h30 

Informação regional, 
à medida do acontecimento 

OM/FM - SIMULTÂNEO 
Rádio Sete 

Grande Informação 
CI retrospectiva semanal. 

DestaqlJe para os principais 
acontecimentos 

O.M. -1530/1017 MHZ 
Tarde Desportiva 
Todo o desporto regional 

e nacionaJ 

Entre as l4h30 e as 19h30 
Entrevistas, comentários 

e reportagem 

I~
) RMFM 96.0 Mhz 

OM 1485Khz 

Rádio Madeira 

o Verão/93 já chegou! 
Ouça-o na Rádio Madeira! 

A palavra "TOP· faz parte do seu vocabulário 
musical? 

Então aqui fica uma sugestão: AMERICAN 
TOP FORTY - exclusivamente para quem 
vive a noite com toda a intensidadel 
Não perca. nas madrugadas de domingo entre 
as 02HOO e as 06HOO no canal FM (96.0 MHz) 
da RÁDIO MADEIRA. directamente da RFM 
- o outro canal da RENASCENÇAI 

Mas não ficamos por aqui ... aos domingos a 
dança continua com o Paulo Almada entre as 
t 6H30 e as 17H45 no LOUVADEUS 
RRYTHIM! 

o fim·de-semana é total 
no canal FM (96.0 MHz) 
da RÁDIO MADEIRA. 

CONTRA-CORRENTE 

A critica politica e social diariamente na Rádio Girão às 8.35 com 
reposição às 22.30. através de crónicas elaboradas por Tolentino 
Nóbrega (2.' feira). padre Mário Tavares (3.' feira) . dr. Miguel 
Albuquerque (4' feira). dr. António Loja (5.' feira). Ivo Caldeira (6' 
feira). Rato Careca (sábado) e João Martins (domingo). 

exposições 

Galeria Funchália c. C. Lido 

Exposição colectiva. 

Galeria do Turismo A. Arriag. 

Exposição dos alunos do 5.· ano 

de Belas Artes 

RDP 
T 

Teatro Municipal A. Arriaga 

Exposição abstracta de Oanilo Gouveia. 

Salão Nobre 
Exposição colectiva de estudantes 
de arquitectura. 

Átrio do Teatro 

40 
Ao sábado à tarde, podes ouvir os temas mais cotados 
do SUPERFM. Participa votando e envia o cupão para: 

TOP 40 / RDP-Madeira, Rua Tenente Coronel Sannento, 15 
9000 Funchal 

HÁ CD'S PARA OFERECER TODAS AS SEMANAS 

r----------------------, 
I NOVO-

: RECORDAÇÃO -

I PORTUGUÊS -

~----------------------~ 

1 
2 
3 
4 
5 

OS PRIORITÁRIOS DA SEMANA 

4 NON BLONDES 
WILLlE DEVILLE 
DIVYNILS 
YAZZ&ASWAD 
PRETENDERS 

/ WHA TH'S UP? 
/ HEYJOE 
/ LOVE IS THE DRUG 
/ HOWLONG 
/ J'M NOT lN LOVE 

Apoio CD MUSIC 31 
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semana na cabo tv 

DESTAQUE DA SEMANA 

RaiUno 

Futebol 
Estónia - Itália 

Campeonato Mundo/94 

Quarta- Dia 22 - às 18H05 

(em directo) 

Domingo - Dia 19 - às 22H40 

(em directo) 

4-TVI 
Segunda - Dia 20 - às 21H50 

«Fugir da Guerra» 
Sábado- Dia 25- às 21H30 

Telenovela 
«Rosa Baiana» 

RTP-M 

Domingo - Dia 19 às 15HOO 

Roxette em Sydney 

CINEMA NA TV 

4-TVI 
Domingo, Dia 19 às 15HOO 

«Os Canhões de Navarone» 

Segunda, Dia 20 às 21 H50 

«Fugir da Guerra» 

Terça, Dia 21 às 20H35 

«Arizona Júnior» 

DESPORTO 

EUROSPORT 
Dia 20 - Segunda - às 10HOO 

Vela 

-às 19HOO 

Snooker 

Dia 21 - Terça - às 15HOO 

Volleyball 

Dia 23 - Quinta - às 12HOO 

Karting 

-às20HOO 

Boxing 

ESPAÇO INFANTIL 

RAIUno 
Sábado - Dia 25 - às 06H20 

«II cavaliere inesistente» 

RAI Due 
De 2ª a 61! - às 06H25 

«Felix» 

De 2!! a 6'- às 07H15 

«Heidj,) 

RTP - Madeira 
Domingo - Dia 19 - às 09H25 

«Super Boy)) 

Sexta - Dia 24 - às 17H50 

«O Príncipe Valente» 

Sábado - Dia 25 - às 10H15 

«Zorro» 

SÉRIES 1--------
4-TVI 

Quarta - Dia 22 - às 20H35 

«Dream West» 

Quinta - Dia 23 - às 21H25 

«Hat Squad» 

RAIUno 
Segunda - Dia 20 - às 17H40 

«Nancy, Sonny & Co» 

SUPER CHANNEL 
Quinta - Dia 16 - às 18HOO 

«Lawand Mr. Jones» 

RAI Due 
Segunda - Dia 20 - às 11 H05 

«L'arca dei dottor Bayer» 

Sexta, Dia 24 às 23H34 

«A Dor da Verdade» 

RAI Due 
Terça, Dia 21 às 19H40 

«Missione nel Deserto» 

Sábado, Dia 25 às 01H45 

«Diluvio» 

Dia 24 - Sexta - às 14HOO 

Tennis: Copa Davis 

-22hOO 

Golf: Copa Ryder 

Dia 25 - Sábado - às 13HOO 

Vela 

RAIUno 
Dia 22 - Quarta - às 18H05 

Futebol: Estónia - Itália 

Dia 22 - Quarta - às 20H30 

Futebol: Itália - Dinamarca 

4-TVI 
De 2.~ a 6. ~ - às 16H30 

«Animação» 

DOCUMENTÁRIOS -------------------
DISCOVERV 

Dia 20 - Segunda - às 21 HOO 

«Ilhas: Nova Caledonia» 

Dia 22 - Quarta - às 21HOO 

«Magia ou Medicina» 

Dia 25 - Sábado - às 21 H30 

«A Guerra dos 6 Dias» 

TV5 
Dia 22 - Quarta - às 16HOO 

«Arqueologie» 

Dia 20 - Segunda - às 08HOO 

«Cousteau)) 

domingo • 19 de setembro de 1993 

RAIUno 
Sexta, Dia 24 às 19H40 

«Dove comincia la notte» 

RTP - Madeira 
Quarta, Dia 22 às 21 H25 

"A escolha de Sofia" 

4-TVI 
Dia 19 - Domingo - às 22H40 

Futebol: Brasil - Uruguai 

RTP - Madeira 

«Futebol» 

Dia 19 - Domingo - às 19HOO 

E. Amadora - Sporting 

Dia 25 - Sábado - às 19HOO 

Benfica - Marítimo 

De 2.~ a 6.~ - às 16H02 

«A Casa do Tio Carlos» 
Sábado - Dia 18 - às 11HOO 

«Punky» 

CHILDREN CHANNEL 
Domingo - Dia 19 - às 14H30 

«Flash Gordon I Ghostbusters» 

De 4º a 61! - às 14HOO 

«The Adventures of Teddy 
Ruxpin» 

CFI 
De 3ª a 6ª - às 12HOO 

«Robin de Bois Jr.» 

Quinta - Dia 23 - às 06H30 

«Pif et Hercule» 

MÚSICA 

MTV 
Dia 20 - Segunda - às 19HOO 

«Pet Shop BoyS)) 

Dia 20 - Segunda - às 19H30 

«Whitney Houston» 

RaiUno 
Dia 19 - Domingo - às 15HOO 

«Pavarotti 93)) 

RaiDue 
Dia 19 - Domingo - às 13HOO 

«Buenos Aires Canta Napoli» 

A HORA DA PROGRAMAÇÃO É A DA REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 



domingo • 19 de setembro de 1993 

- CANAL 2 

O9hOO - Abertura 
09h02 - o Regresso d' Artacào 
09h25 - Super Boy 
09h50 - Polochon 
10h00 - Missa 
I0h5O - 70x 7 
IIhl5 - Beverly HiIIs 
12hOO - Domingo Desportivo 
13hOO - Noticias 
13h 10 - Cartoons . 
13h20 - Primeira Matiné: «O mundo fantástIco 

deOZ» 
15hOO - Musical:Roxette Iiv~ in Sydn~y . 
16hOO - Secção da carde"Marilyn,as pnvacldades 

de uma estrela" 
17h30 - Aventuras do Conhecimento 
18hOO - Notícias 
18hl5 - Concurso: Casa Cheia . 
19hOO - Futebol:Estrela AmadoralSportJng 
20h50 - Jornal de Domingo 
21h20 - Voo As Cegas 
22h 10 - As Noivas de Copacabana (g<' Ep.) 
23hOO - Desporto 
00h00 - Fecho 

'" RTP~ - CANAL 3 

" 
14hOO - RTPi Júnior «Hocus Pocus» 
15hOO - Clube Paraíso . 
15h30 - Deixem passar a música com Lara LI 
16h30 - Casino Royal com Hennan Jose 
17h30 - Rosa dos Ventos (magazine da RTi) 
18h30 - Cupido Electrónico 
19hOO - Jornal de Domingo 
19h30 - TV 2 Desporto 
22h 15 - Fecho 

. TVI - CANAL 4 

O9hOO - Abertura 
09h02 - Infantil: A Casa do Tio Carlos 
10h00 - Animação: Detectives Submarinos. 
10h30 - Animação: As Histórias Mais BOnItas 
IlhOO - Vaticano em Directo: Angelus 
IIhl5 - Missa Dominical 
12hl5 - Série: ~ Saga do Ouro (5° ull. ep.) 
14hOO - Série: Africa Nossa (10" Ep.) 
15hOO - Filme: «Os Canhões de Navarone» 
17h35 - Série: Ao Lado da Lei (5° Ep.) 
18h30 - Informação Quatro 
19h05 - Série: Espião à Vista (21 ° Ep.) 
19h35 - Filme Português:"Agui há I"antasmas" 
21 h35 - Telenovela:Rosa Blllana(2° Ep.) 
23hOO - Futebol:BRASIL X URUGUAI 
00h45 - Metereologia 
00h50 - Adeus 

- CANAL 5 

07h30 - Aerobics 
08hOO - Golf:The Lancôme Trophy 
10h00 - Handball:The "Maranne"Challenge 
I I hOO - Boxing 
12hOO - Sunday Live: 

*Mountainbike 
*( 14hOO) Golf: The Lancôme Trophy 
*(l6hOO) Volleyball:The Paris Interna­
tionals 

I 8hOO - Indycar Racing:The American Cham-
pionship . 

20h00 - Car Racing:The German Tounng Car 
Championships 

21 hOO - Handball:The "Maranne" Ch!lllenlle . 
22hOO - Wrestling:The World Champ.onships m 

Greco-roma Wrestling 
23hOO - Golf:The Lancôme Trophy 
00h30 - Close 

- CANAL 6 

06h00 - The Best of Jack in lhe Box 
07hOO - Wizbit 
07h30 - Widgnet I Captain Ric's Cartoon 
OShOO - Babar I Cartoon Classics 
08h30 - Ratkan II 
II h30 - Cartoon Classics 
12hOO - Captain America 
12h30 - lronrnan 
13hOO - Fish from Japan I Fúteen I A1ligator Pie 

I Prince Vaillant 
13h30 - The Dreamstone 
14hOO - Secret Valley I Worzel Down Under 
14h30 - Flash Gordon I Ghostbusters 
15hOO - Vou Can Do That On Television I 

Chicken Minute 
15h30 - Round The Bend I Mr. Majeika . 
16hOO - The Electric String Vesti Phoerux Hall 

I Ralph S. Mouse I Runaway Ralph I 
Ralph And The Motorcycle 

I ; l!' III ~ [ I] -CANAL? 

05hOO - Caccia al tesoro 
06h40 - II Mondo di Quarl<: 
07h30 - DalI' Àntonianodi Bologna 
09h30 - Grandi Mostre 
09h55 - Santa Messa 
10h55 - Parola eVita: Le notizie 
IIhl5 - Linea Verde 
12hOO - Linea Verde Documenti 
12h30 - Telegiomale Uno 
13hOO - Toto Tv Radiocorriere 
13h 15 - Film: «LUomo dalle due ombre» 
15hOO - Pavarotti Intemational 93 
15h50 - TGS Cambio di Campo 
16hOO - Pavaroti Intemational 93 
16h50 - TGS Solo Per i Finali 
17hOO·- TG I 
17hlO - TGS 90" minuto 
18hOO - Pavarotti Intemational 93 
18h50 - Che Tempo Fa 
19hOO - Telegiomale Uno 
19h30 - TGI Sport 
19h40 - II Pianeta Dei Oinosauri 
21 h25 - La Domenica Sportiva 
22h25 - TG I 
22h30 - DS Tempi Supplementari 
23h I O - TG I - Notte I Che Tempo 
23h40 - Film: «Questo difticile amore» 
O I h30 - Film: «Un colpo di pistola» 
03hOO - Telefilm: «Eureca» 
03h50 - Telefilm:"L'uomo che parla ai cavalli 
04h20 - Divertimenti 

I i 1! 1 1.1 iJ J - CANAL 8 

05hOO - Film: «L' álbero di Adamo» 2" Tempo 
05h25 - Videocomic 
06h00 - Tom & Jerry.Cartoni Animati 
06h25 - Felix.Cartoni Animati 
06h50 - L' à1bero azzurro 
07h 15 - Heidi.Cartoni Animati 
07h40 - Film: «Fiori di Iilla» 
09h15 - Film: «1\ ladro della Gioconda» 1° 

Tempo 
I 0h00 - TG 2 Flash 
10h05 - Film: «II ladro deli a Gioconda» 2° 

Tempo 
IlhlO - L'Arca dei Dottor Bayer. Telefilm 
12hOO - TG 2 - Ore Tredici I Meteo 2 
12h30 - TG 2 - Trentatre 
13hOO - Buenos Aires Canta Napoli...e non solo 
14hOO - Film: «La mia terra» .. 
16h I O - Terra degli uomini,invocazioru a D.o. 
18h35 - Meteo 2 
18h45 - TG 2 - Telegiomale 
19hOO - TG 2 - Domenica Sprint 
20h00 - Beautiful 
21h30 - Sangue Blu. Telefilm 
22h25 - TG 2 - Notte 
22h40 - Meteo 2 
22h45 - Protestantesimo 
23h 15 - Calcio serie A 
00h00 - Magione:automobilismo.A1fa box 
00h35 - Film"IJ misterio dei lago Nero" 
02hl0 - Fúm: «Criminali sull'àsfalto» 
03h30 - Ho bisogno di te 
03h45 - Fúm: «I condottieri» 

- CANAL 9 

06h00 - 07hOO - Joumal de France 2 
07h 15 - Spectacle: La Chance Aux Chansons 
08hl5 - Magazine: E=M6 
08h45 - Musique 
O9hOO - Serie: La Foire 
10h30 - Document: Les Temples de Kamak 
IlhOO - Service Infos 
II h 10 - Magazine: Géopolis 
12hOO - Musique: Musiques au coe,!r 
13h25 - Serie: Comment Ne Pas Epouser Un 

Milliardaire? 
15hOO - Service Infos 
15h20 - Joumal de France 2 
15h40 - Sport: Téléfoot . . 
161140 - Magazine: Generauon sensallon 
17h40 - Sport: Tiercé 
17h50 - Musique 
18hOO - Magazine:7 sur 7 
19hOO - Joumal de France 2 (en direct) 
19h30 - Serie: La Foire 
21 hOO - Document: Les Temples de Kamak 
21 h30 - Magazine: Géopolis 
22h20 - Musique: Musiques au coeur 
23h45 - Joumal de France 3 

~~f~'S.i;~;==:= - CANAL 10 ""' ... - ____ --
03hOO - Eco con D. Pérez .. . 
04h00 - Eco con F. Fortui'lo .. . 
05hOO - Eco con D. Pérez .. . 
06h00 - Eco con P. Suarez .. . 
07hOO - Eco Revista 
12hOO - En Família 
15hOO - EI Club de Gaby 
17hOO - Chespirito 
18hOO - Anabel 
19hOO - Camara Infraganti 
20h00 - Lucha Libre 
23hOO - Toros 

~ 
~1 

SU P E R 

04h30 - Videogenerator 
05h30 - Super Shop 
07hOO - ITN World News 
07h30 - John Osteen Ministries 
08hOO - Key of David 
08h30 - Victory 
O9hOO - This is Your Day 
09h30 - Super Shop 
10h00 - Hour of Power 
II hOO - Super Shop 
12hOO - Charisma Tv 
12h30 - ERF 
13hOO - Videogenerator 
15hOO - Powerboat World 
16hOO - Bonanza 
17hOO - Videofashion 
17h30 - Scene On Super 
18hOO - Eco Record 
18h30 - Rights and Wron~s 
19hOO - European Magazmes 
19h30 - Documentary 
20h00 - Business Forum 
20h30 - Business Weeky 
21hOO - Infos ITN 
21h30 - West of Moscow 
22hOO - Brief Encounters 
23h30 - Videogenerator 
O I hOO - China News Europe 

- CANAL 11 

1" r I f ~ II .... I 'I t . 
( 11\ ....... fl 

- CANAL 12 

12hOO - Matters of Taste 
12h30 - Food, Fad or Fact 
13hOO - A Brush Wilh Art 
13h30 - F10yd on Oz 
14hOO - U nderstanding North em Ireland 

16hOO - Guitarra Espanhola 
16h30 - Mansões 
17hOO - O Homem do Pacffi 
19hOO - Vida Selvagem 
19h30 - Akarnas 
20h00 - Tubarôes de Aço 
22hOO - The Global FamíJy 
22h30 - Tida! Wetlands 
23hOO - Império Vermelho 

- CANAL 12 

co 

.. - CANAL 13 

05hOO - Autovision 
05h30 - Bon Week-End 
05h50 - Dossiers Justice 
06h20 - Corps Accord 

° 14 
06h35 - Flash Canal Infos 
06h40 - Mélhode Victor N. 
06h55 - Flash Canallnfos e 
07hOO - Joumal Télévisé Can 
07h25 - Flash Canal Infos e 
07h30 - Les Babibouchenes 
08hOO - Envoyé Spécial 
09h20 - Planete Musique:M 
10lI40 - Suite ltalienne 

tMétéoTV5 
adien 

t MétéoTV5 

usiques au Coeur 

10h55 - Flash Canal Infos 
II hOO - Référence 
1Ih35 - Météo TV5 

uisse II h40 - J0'VTIaI Télévisé S 
12hOO - L' Ecole des Fans 
12h45 - Le jardin des Bête 
13hl5 - Jardins D'Aujourd 
13h50 - Faut pas rêver 
14h50 - Correspondance 
15hOO - Joumal TV5 

s 
'Hui 

15hlO - Le Monde Est a V 
16h30 - Autovision 

ous 

5 
' Amis 

17hOO - Bon Week-End 
17h30 - Jornal et Météo TV 
18hOO - Trente Millions D 
18h30 - Joumal Télévisé B 
19hOO - 7 I 7: Magazine d 
20h00 - Joumal Télévisé F 
20h30 - Fiction: <<Los Dam 
22hOO - Frou - Frou 

~e " onnation 
rançais et Météo TV5 
es de La Côte» 

23hOO - Joumal Télévisé F rançais et Météo TV5 
23h25 - Divan 

sse 
s 

23h50 - L'Heure de Vérité 
00h45 - Le Club de la Pre 
01h30 - Le Jardin d!,s Bête 
O2hOO - Jardins D' Aujourd 
02h30 - Envoyé Spéc.aI 
03h50 - Musiques au coeu 

' hui 

r 

- CANAL15 

nal 05hOO - Informativo Mati 
OShOO - DiaJogos con la M 
OSh30 - Viendonos, Viend 
09h 15 - ContJrastes 

usica 
onos 

10h00 - Desde Galicia para 
II h30 - Dias de Cine 
12hOO - Area Deportiva 
14hOO - Telediano I 

el Mundo 

14h30 - EI Rescate dei Ta lisman 
15hOO - Alatul 

semana na cabo tv 
DOMINGO-19 

15h30 - Esta Es Su Vi da 
co 

razon 
trellas 
80 (6") 
anal 

16h30 - TaIler Mecani 
17hOO - Corazon Co 
17h30 - Pistas de Es 
18hOO - Los Felices 
19hOO - Informe Sem 
20h00 - Telediario 2 
20h30 - Los Jinetes deI Alba (4") 

va 21 h30 - Area Deporti 
22hOO - Esf:a en So 
23hOO - Te ediario Int 

Ifa 
emacional 

~ M 

,i( - CANAL 16 
MUSIC TELEVISI ON 

07hOO - MTV Goes 
09h30 - MTV News 
10h00 - The Big Pic 

Deutsch Weekend 
Weekend Edition 

ture 
10h30 - MTV's Brau n European Top 20 

Look 12h30 - MTV's 1st 
I3hOO - MTV Sports 
13h30 - The Real W orld 
14h30 - MTV Goes Deutsch Weekend 
17hOO - The Pulse 
17h30 - A Model Co nversation 
18hOO - MTV's Us T op 20 Video Countdown 
20h00 - 120 Minutes 
22hOO - Beavis and Bun-Head 
22h30 - Headbangers 
OlhOO - VJ Marijne 
O2hOO - 06hOO - Ni ght Videos 

WORLD NET 
O9hOO - The MacNei 
JOhOO - Newsfile 
II h30 - FtrSt Busin ess 

urs 

- CANAL 17 

12hOO - Entreg,rene 
12h30 - Worl net D' iaIogue or Culrural Heritage 

Specials 

L7r:~·w Deulse 
~LO 

he Welle - CANAL 17 

14hOO - Nachrichten und Compact 
America 14h30 - Liv\Xf in 

15hOO - 18h - 19 hOO - Compact 
oumal 15h30 - EuroJ::1 J 

16hOO - 1:1 as Int elView 
Deutschland 
ole Uphoff 

16h30 - Schauplatz 
17h30 - PortraJt Nic 
18hOO - Nachrichte n und Compact 

be Europa 18h30 - Orehschei 
19hOO - Compact 
19h30 - Homeland away from Home VI 
20h00 - Trio 
20h30 - X-Press 
21hOO - 22hOO - 23 hOO - Compact 
21h30 - Was? 
22hOO - Nachrichte 
22h30 - GrenzenJos 

n und Compact 

23hOO - Compact 
23h30 - 100 Grad 
OlhOO - Compact 

musa Olh30 - Musica fi' 
02hOO - Nachric te n und Compact 
02h30 - D 16 
03hOO - Compact 
03h30 - Homeland away from Home VI 

Joumal O4hOO - European 
04h30 - Grenzeru osl 

America 05hOO - Livinll in 
05h30 - PortraJt Ni cole Uphof 

EI1 -<"ff.::&.- -, - ., -" -., ~ - CANAL 18 

05hOO - Headline 
06h00 - News U 

News Update 
pdate I Moneyweek 

06h30 - Heallhwo rk 
07hOO - Showbiz This Week 
07h30 - Science & Technology Week 

News Update OShOO - Headline 
OSh30 - News I The Big Story 
O9hOO - Pinnacle 
09h30 - Business 
10h00 - News I ~ King Weekend 

Th.s Week II hOO - Showbiz 
11h30 - News/S tyle Wilh Elsa Klensch 

Headline News Update 13hOO - 14hOO -
13h30 - News U Ipdate I Evans & Novak 

~our Money 14h30 - News I 
15hOO - News U pdate I On lhe Menu 

aker On Sunday 15h30 - Newsm 
16hOO - News I T ravel Guide 
17hOO - World B usiness This Week 

uturewatch 18hOO - News I F 
18h30 - Mon~w 
19hOO - The ee 

eek 
k in Review 

20h00 - World R eport 
22h30 - World R eport I News Update 

eek in lhe NBA 23hOO - This W 
23h30 - News 
02hOO - Special Report 

~~ - CANAL 19 

Maiores de 18 anos 

00h00 - Dish of 
00h15 - Oftice 

The Day 
Girls 16 

00h45 - Commi ned 
01h45 - Inferno 
02h50 - Captiv es 33 
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se11Ul1Ul1Ul cabo tv 
SEGUNDA -20 

IOhOO - Abertura 
IOh02 - Santuários Selvagens 
IOh25 - Culinária 

- CANAL 2 

I0h35 - O Sorriso do Lagarto (49" Ep.) 
II h 15 - ~ovos Horizontes 
II h50 - A Sombra do Sol de Espanha (2° Ep.) 
12h45 - Gerações (184° Ep.) 
13h05 - Bébe a Bordo (72" Ep.) 
14hOO - Jornal da Tarde 
14hl5 - Jetsons(l"Ep) 
14h35 - S. da Tarde: «Fraude» 
16h I O - Crime Disse Ela 
17hOO - Em busca de ..... 
17h25 - Caderno Diario 
17h45 - O Príncipe Valente 
18h05 - Beetle J uice 
18h30 - Concurso: Roda da Sorte 
19hOO - Telenovela: Banqueira do Povo (88° 

Ep.) 
19h50 - Fmancial Times + Tempo 
20h00 - Telejornal 
20h30 - O Dono do Mundo (32" Ep.) 
21 h20 - Entre familias 
22h25 - N. Cinema: «A verdade dos factos 
OOh I O - 24 Horas 
00h40 - Fecho 

RTP~ - CANAL 3 

"' 
17h30 - RTPi Júnior 
18h30 - Telenovela. Ricardina e Marta 
19hOO - Telejornal (Notícias em directo) 
19h30 - A Banqueira do Povo (telenovela) 
20h 15 - Café LIsboa 
21h45 - RTP I Financial Times 
21h50 - Fecho 

II· TVI - CANAL' 

16hOO - Abertura 
16h02 - Infantil: A Casa do Tio Carlos 
16h30 - Animação 
16h40 - Folhetim: Lágrimas (176° Ep.) 
17h25 - Metereologia 
17h30 - Série: Lassie 
17h55 - Encontro 
18hOO - Concurso: A Amiga Olga 
18h30 - I nformação Quatro 
19h05 - Forum 
19h35 - Série Juvenil: Quem Sai aos Seus 

(6°Ep.) 
20h05 - Série: Parker Lewis (II ° Ep.) 
20h30 - Série"Ai ,Amor"(2° Ep.) 
21 hOO - Especial Informação:Com a Presença do 

Dr Alberto Joaõ Jardim 
21 h50 - Um caso da vida:"Fugir da Guerra" 
23h50 - Desporto Nacional:Prolongamento 
OOh20 - Informação :Ponto Final 
OOh35 - Meteorologia 
OOh40 - Adeus 

07h30 - Aerobics 
08hOO - Golf: The Lancôme Trophy 
IOhOO - Sailing:The Whitbread Race-Preview 
II hOO - Car Racing 
12hOO - Honda lnternational Motor Sp<>rts 
13hOO - Mountainbike:The Downhlll World 

Championships ; 
14hOO - Handball:The "Maranne" Challenge 
15hOO - Volleyball:The Paris Internationals 
16hOO - Car Racing:The German Touring Car 
17hOO - Indycar Racing:The American Cham-

pionship 
18hOO - Eurofun 
18h30 - Eurosport News I 
19hOO - Snooker 
21 hOO - Boxing 
22hOO - Football: Eurogoals 
23hOO - Eurogolf: Magazine 
OOhOO - Eurosport News 2 
00h30 - CIose 

O6hOO - Ratkan lJ 
09hOO - Jack ln The Box 

- CANAL 6 

II hOO - Stories Without Words 
IIh30 - Say Ahhh! 
12hOO - Fame 
13hOO - Jack ln The Box 
15hOO - The Adventures Of Teddy Ruxpin 
15h30 - Ratkan II 

. 16hOO - Stunt Dawgs 
16h30 - Betty's Bunch 

05hOO - leri e oggi.Varieta 
05h50 - 08hOO - Unomatina Estate 
O6hOO - 07hOO - 08hOO - TG I Mattina 
08h05 - Fi/m: «Okay Parigi» 
09h50 - Calimero.Cartoni Anima!i 
IOhOO - Da Milano - TG I 

IOh05 - Aeroporto lnternazionale. Telefilm 
IOh40 - Buona Fortuna 
II h25 - Che Tempo Fa 
IIh30 - TGI Flash 
11h35 - Mancuso F.B.1. Telefilm 
12h30 - Telegiornale 
12h55 - TG r -Tre minuti di . . . 
13hOO - Film: «I serre senza gloria» 
15h05 - Film: «GIi amori di Cleopatra» 
16h30 - Premio ltalia 
I7hOO - Telegiomale Uno 
I7hl5 - Cose Deli' A1tro Mondo. Telefilm 
17h40 - Nancy, Sonny & Coo Telefilm 
18h I O - Fra Nonni e Nipoti. Telefilm 
18h40 - Almanacco dei Giorno Dopo 
18h50 - Che Tempo Fa 
19hOO - Telegiornale Uno 
19h30 - TG I Sport 
19h40 - Film: «Tuna colpa dei Paradiso» 
21h40 - TG I 
21h45 - Ouel!' ltalia dei 43 
23hOO - 1'G I - Norre I Che Tempo Fa 
23h30 - Oggi al Parlamento 
23h40 - MeZzanorre e Dintorni 
OOhl5 - Film: «Tempo di morire» 
OIh45 - TG I. Replica 
O I h50 - Film: «Spie di Napoleone» 
03hlO - TG I. Replica 
03h 15 - Eureka. Telefilrn 
04hlO - Divertimenti 

I ; f ! 1 1.1 i J J -CANAL 8 

05hOO - Film: «I condottieri» 2° Tempo 
05h45 - Videocomic 
06hOO - Tom & Jeny:Cartoni Animati 
06h25 - Felilc.Cartoni Animati 
06h50 - Per i piu Piccini. L' A1bero Azzurro 
07h 15 - Heidi.Cartoni Anirnati 
07h40 - Furia.Telefilm 
08h05 - II Meglio di Verdissimo 
08h30 - Sorgente di vita 
09hOO - "Lo sprecone"Ftlm comedia 
I 0h30 - TG 2 - Telegiomale 
IOh35 - Lassie. TelefiIm 
IIh05 - L' Arca dei Dottor Bayer.Teleftlm 
12hOO - TG 2 - Ore Tredici 
12h30 - TG 2 - Economia I Meteo 2 
12h45 - 14h20 - Supersoap 
12h45 - Beautiful 
13h 15 - ln Viaggio con Sereno variabile 
13h30 - Santa Barbara 
14h20 - Film: «Doc» 
16h I O - Ristorante ltalia 
16h30 - Da Milano TG 2 - Telegiornale 
16h35 - Hill Street Giorno e Notte.Telefilm. 
17h20 - TGS Sportsera 
17h30 - Un Caso Per Due. Teleftlm 
18h35 - Meteo 2 
18h45 - TG 2 - Telegiomale 
19h15 - TG 2 - Lo Sport 
19h20 - Ventieventi 
19h40 - L' lspettore Tibbs 
21 h 15 - Palcoscenico '93 
22hl5 - TG 2 - Notte 
22h30 - Palcoscenico '93 
23hOO - Meteo 2 
OOh05 - Appuntamento al Cinem~ 
OOh30 - Automobilismo:Rally d' Australia 
OOh45 - Film: «Moonlighting» 
02h20 - Film: «Giorno (li paga» 
04hOO - Film: «Che tempi» [0 Tempo 
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06h15 - Journal de France 2 
07hOO - Joumal de TFI (en différé) 
07h20 - Film: «Nestor Burma» 
09hOO - Sport: Stade 2 
IOhOO - Document: Cousteau 
II hOO - Service Infos 
Il hlO - Serie: Le Vagabond des Mers 
12h05 - Document:African Documentary 
13h05 - Magazine:Performances 
13h30 - Vanetes: Africa Musica 
14hOO - Magazine: Espace Francophone 
14h30 - Beaumanoir 
15hOO - Service Infos 
15h20 - J ournal de France 2 
16hOO - Jeu: Que le Meilleur Gagne Plus 
16h30 - Document: Cousteau 
17h30 - Film: «La femme infidéle» 
19hOO - J ournal de France 2 
19h30 - Serie: Le Vagabond des Mers 
20h30 - Sport: Stade 2 
21 h30 - Document: Cousteau 
22h30 - Journal de France 3 

G t. ' ------ ------.--- ---II ra:" =;i;=~= = 
OlhOO - En Vivo 
07hOO - Eco con A. Teja ... 
08hOO - Eco con A. Mlcha ... 
09hOO - Eco con J. Diaz ... 
IOhOO - Eco con A. Micha ... 
IIhOO - Eco con J. Diaz ... 
12hOO - Eco con A. Micha ... 
13hOO - Eco con J. Diaz . .. 
14hOO - Eco con R. Fregoso .. . 
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15hOO - Eco con G. Ortega .. . 
16hOO - Informativo con Lolita Ayala 
17hOO - Cristina con Cristina Saralegui 
18hOO - Telenovela: "Valentina" 
19hOO - Telenovela: "Corazón Salvaje" 
20hOO - Especial Musical 
21 hOO - Teleteatro 
22h30 - 24 Horas con J. Zabludovsky 

S UPER 

04h30 - Victo\)' 
05hOO - Super Shop 
05h30 - European Business 

- CANAL 11 
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05h45 - Business Forum 
06h15 - CNBC Business WeekJy 
06h45 - European Business Today 
07hOO - ITN World News 
07h30 - Agenda 
08hOO - Super Shop 
II hOO - Helio Austria, Helio Vienna 
II h30 - West of Moscow 
12hOO - Agenda 
12h30 - GilIette Sports Special 
13hOO - Videogenerator 
15h30 - On the Air 
17h30 - The Science Show 
18hOO - The Detectives 
18h30 - Scene on Super 
19hOO - Gil/ette Super Sports 
19h30 - Supersports: Athlétisme 
20hOO - Agenda 
20h30 - 111e Image 
21hOO - ITN World News 
21 h30 - European Business Today 
21h48 - US Market Wrap 
22hOO - Film: «Zany Adventures of Robin 

Hood» 
O I hOO - China News Europe 

nilri 
IIII I 'A""!'.; 

{ II","'" I I 

12hOO - Coping 
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12h30 - Right or Wrong 
13hOO - The Fun of Cake Decorating 
13h30 - More Muck and Magic 
14hOO - Soul 
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l6hOO - Planeta Terra 
16h30 - O Amador Naturista 
17h30 - Skybound: Bush Flyers 
18hOO - Beyond 2000 
18h50 - Postal I1ustrado'Reino Unido 
19hOO - Get Wet 
19h30 - High Five:Cidade do Cabo 
20hOO - Vida Selvagem 
21hOO - IIhas:Nova Caledonia 
21 h55 - Postal I1ustrado-Ontario 
23hOO - Nature by Profession 

__ -CANAL" 

05hOO - Peau de Banane 
05h30 - Telematin 
06h25 - Meteo TV 5 
06h30 - Telematin 
06h55 - Flash Canal Infos et Météo TV5 
07hOO - Joumal Télévisé Canadien 
07h25 - Flafoh Canallnfos et Météo TV5 
07h30 - L' Evénement 
07h55 - Flash Canal Infos 
08hOO - 7/7 
O9hOO - Géopolis: Ma!\azine 
09h45 - 7 Jours en Afnque 
IOhOO - L'Heure de Vénté 
IOh55 - Flash Canal Infos 
II hOO - La Chance Aux Chansons 
IIh35 - Météo TV5 
II h40 - Journal Télévisé Suisse 
12hOO - Peau de Banane 
12h30 - Savoir Plus 
13h30 - Autant Savoir 
14hOO - La Montée au Pouvoir des Femmes 
15hOO - Journal TV5 
15hl5 - Vision 5 
15h30 - Commentça Va? 
15h50 - La Cuisine des Mousquetaires 
16h05 - Une Pêche d' Enfer 
16h40 - Trente Millions d' Amis 
17hOO - Questions Pour Un Champion 
17h30 - Journal et Météo TV5 
17h55 - Revue de Presse 
18hOO - L' Empire des Médias 
18h30 - Journal Télévisé Belge 
19hOO - Enjeux I Le Point 
20hOO - Journal Télévisé Français I Meteo TV5 
20h30 - Sacrée Soirée 
22hOO - Des Trains Pas Comme Les Autres: La 

Chine du Sud 
23hOO - Journal Télévisé Français et Météo TV5 
23h25 - Le Cerele de Minuit 
OOh40 - La Chance aux Chansons 
Olh20 - 7/7 
02h20 - Géopolis 
03h05 - 7 Jours en Afrique 
03hl5 - L'Heure de Vénté 
04h 15 - Eurojournal 
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05hOO - Informativo IyIatinal 
08h 15 - TV EducatIva 
IOhOO - Documental 
I Oh 15 - La Primera Respuesta 
II h 15 - Ellnformativo dei Mediodia 
12h 15 - EI Menu de cada dia 
13hOO - Area DeJ?Ortiva 
13h30 - No Te RIas Que Es Peor 
14hOO - Telediario I 
14h30 - Telenovela: «Tu Mundo y el Mio» 
15h 15 - Eva y Adan,Agencia Matrimonial 
15h45 - Por tu Salud 
16hOO EI Menu de cada dia 
16h30 - Lingo 

17hOO - Zona de J uego 
17h30 - TyT 
18hOO - Telenovela: «Solo Por Ti» 
18h45 - Pasa la Vida 
20hOO - Telediario 2 
20h30 - Tendido Cero 
21 hOO - Codi~o Uno 
22h30 - EI OJo dei Huracan (13° Ep.) 
23hOO - Telediario Internacional 

- CANAL 16 
MUSIC. TE'LEVISIO~ 

06hOO - Awake on The Wild Side 
09hOO - VJ Marijne 
12hOO - MTV's Greatest Hits 
13hOO - VJ Simone 
15h30 - MTV'S Ali Star Foo!ball Challenge-

The bui/d up 
15h45 - MTV at the Movies 
16hOO - MTV News at Night 
16hl5 - 3 From I 
16h30 - The Grind 
17hOO - MTV's Hir List UK 
19hOO - Pet Shop Boys Popumentary 
20h30 - Whitney Houston Rockumentary 
21hOO - MTV's Greatest Hits 
22hOO - MTV Coca Cola Report 
22h 15 - MTV at the Movies 
22h30 - MTV News at Night 
22h45 - 3 From I 
23hOO - MTV's Rock Block 
OlhOO - VJ Marijne 
02hOO - 06hOO - Night Videos 

WORLDNET -CANAL 17 

09hOO - MacNeil1 Lehrer NewsHour 
IOhOO - Newsfile 
II h 15 - First Business 
12hOO - Entrepreneurs 
12h 15 - Worldnet Dialogue or Cultural Heritage 

ECifi Deutsche Welle - CANAL 17 

14hOO - J ournal 
14h30 - Noah 
15hOO - J oumal 
15h30 - Can We be of some Help? 
16hOO - J ournal 
16h30 - Boulevard DeutschIand 
17h30 - Faust im Nacken 
18hOO - Journal 
18h30 - Downtown 
19hOO - Journal 
19h30 - Homeland away from Home (VII) 
20hOO - Journal 
20h30 - Moskito 
21hOO - Journal 
21 h30 - A la Lucha .... Las tropas de combate de 

la ex RDA 
22hOO - Journal 
22h30 - Grenzenlos (U) 
23hOO - Journal 
23h30 - Can we be of some Help? 
OOhOO - Boulevard Deutschland 
O I hOO - Journal 
Olh30 - Musica y musa (II) 
02hOO - Journal 
02h30 - Downtown 
03hOO - Journal 
03h30 - Homeland away from Home (VLI) 
04hOO - Can we be of some Help? 
04h30 - Grenzenlos (II) 
05hOO - Noah 
05h30 - Faust im Nacken 
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05hOO - 06hOO - World News 
05h30 - 07h30 - Headline News Update 
06h30 - Headline News Update I Moneyline 
07hOO - Headline News Uixlate I Worldwide 
08hOO - 09hOO - IOhOO - World News 
08h30 - 09h30 - Headline News Update 
08h45 - Newsroom 
IOh30 - Headline News Update 
II hOO - 12hOO - 13hOO - World News 
IIh30 - Business Morning 
12h30 - Business Da)' 
13h30 - Business ASla 
14hOO - Lany King 
15hOO - 18hOO - World News 
16hOO - 19h30 - Headline News Update 
16h30 - CNN & Co 
17hOO - News Hour 
19hOO - 22hOO - World Business 
20hOO - International Hour 
21 hOO - World News 
22h30 - Showbiz Today 
23hOO - The World Today 
OOhOO - Moneyline 
OOh30 - Crossfire 
OlhOO - Prime News 
02hOO - Lany King 
03hOO - World News 

Maiores de 18 anos 
OOhOO - Dish of the Day 
OOhl5 - Venus 6 
OOh40 - Members only 3 
OIh45 - Dark Angel 
02h50 - Naughty Neighbours 

- CANAL 19 
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IOhOO - Abenura 
IOh02 - Paragem no Tempo 
IOh25 - Culinária 

- CAN~L:2 

IOh35 - O Sorriso do Lagano (50" Ep.) 
IIh30 - Rumo a Avonlea 
12hl5 - A 9' Pane (2° Ep.) 
12h45 - Gerações 
13h05 - Bébé a Bordo (73° Ep.) 
14hOO - Jornal da Tarde 
14hl 5 - Jelsons 
14h35 - Sessão da Tarde: «Disney 

os melhores momentos vIda animal» 
16hOO - Calor Tropical 
16h45 - Em bijsca de ... 
17h 15 - Cademo Diário 
17h20 - Aventuras de Tinni Toons 
17h50 - Beetle J uice 
18h 15 - Concurso: Roda da Sone 
18h50 - Totobola 
19h05 - A Bangueira do Povo (89° Ep.) 
19h50 - Financral Times+ Tempo 
20hOO - Telejornal 
20h30 - O Dono do Mundo (33° Ep.) 
21 h25 - A lei das ruas 
22h 15 - Grande Informação:Reponeres 
23hl5 - Instinto Animal 
23h45 - 24 Horas 
OOhl5 - Fecho 

RT~" - CANAL 3 

"' 
17h30 - RTPi Júnior (para crianças e jovens) 
18h30 - Ricardina e Mana (telenovela) 
19hOO - Telejornal (notícias em directo) 
19h30 - A Banqueira do Povo (telenovela) 
20h 15 - Filme Ponuguês:«A Mulher do Pró-

ximo» 
2 1 h40 - RTP / Financial Times 
2 1 h45 - Fecho de Emissão 

- T\ I - CANAL 4 

16hOO - Abenura 
16h02 - Animação: A Casa do Tio Carlos 
16h30 - Animação 
16h45 - Folhetim: Lágrimas (177°) 
17h25 - Meteorologia 
17h30 - Serie: Lassle 
17h55 - Encontro 
18hOO - Concurso: A Amiga Olga 
18h30 - Infonnação Quatro 
19h05 - Forum 
19h35 - Série Juvenil: Quem Sai Aos Seus 

(7°) 
20h05 - Série Juvenil : Parker Lewis (12°) 
20h35 - O Grande Filme: «Arizona júnior» 
22hl5 - Informação: Ponto Final 
22h35 - Série: l1unter (4°) 
23h30 - Forum 
OOhOO - Meteorologia 
OOh05 - Adeus 

07h30 - Aerobics 
08hOO - Golf: The Lancôme Trophy 
IOhOO - Volleyball:The Paris Intemationals 
I I hOO - Superbike:The Season review 
12hOO - Football : Eurogoals 
13hOO - Free Climbing:The World Cup from 

Bulgaria 
14hOO - Handball:The "Maranne"Challenge 
15hOO - Volleyball:The Paris Inlemationals 
16hOO - Waterskiing:The World Champion-

ships 
17hOO - Football:Eurogoals 
18hOO - Eurofun:J&B European Rafting 

Championships 
18h30 - Eurospon News I 
19hOO - Amencan FootbaIl :The regular NFL 

season 
2 1 hOO - Boxing 
22hOO - Snooker:The World Classics 
OOhOO - Eurospon News 2 
OOh30 - Close 
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06hOO - Ratkan Jj 
09hOO - Jack ln The Box 
l i hOO - Stories Without Words 
I) h30 - Say Ahhh! 
12hOO - Fame 
13hOO - Jack ln The Box 
15hOO - The Adventures Of Teddy Ruxpin 
15h30 - Ratkan n 
16hOO - Stunt Dawgs 
16h30 - Betty 's Bunch / Beakman's World 
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05hOO - leri e oggi 
05h50 - 07h50 - Unomattina Estate 
06hOO - 07hOO - 07h50 - TG I Mattina 
08h05 - Film: «II mio amico Mac» 
09h40 - Calimero 
IObOO - Da Milano TG I 

IOh05 - Aeropono Intemazionale. Telefilm 
IOh40 - Buona Fonuna 
IIh30 - TGI Flash 
IIh35 - Mancuso F.B.l. Telefilm 
12h30 - Telegiomale 
12h55 - TG r - Tre minuti di .. . 
13hOO - Film: "L'uomo ehe valeva miliardi» 
I 4h35 - Film: "II miracolo delle campane» 
16h35 - Dai Prix ltalia 1993 
16h55 - Oggi ai Parlamento 
17hOO - TG I 
17h 15 - Cose deli' Altro Mondo. Telefilm 
I7h40 - Nancy, Sonny & Coo Telefilm 
18h I O - Fra Nonni e Nipoti. Telefilm 
18h40 - Almanacco dei Giomo Dopo 
I 8h50 - Che Tempo Fa 
19hOO - TG I 
19h30 - TG I Sl,lOn 
19h40 - EurovislOne:La notte delle streghe 
21h45 - TO I 
21 h50 - Conceno in piazza Orande. 

Pavaroni Intemational 
23hOO - TO I - None / Che Tempo Fa 
23h30 - Oggi ai Parlamento 
23h40 - ~ezzanone e Dintomi 
OOhl5 - Film: 

,<La corsa piu pazza dei mondo» 
Olh45 - TO I . Replica 
Olh50 - Film: «Malombra» 
04hOO - TO I . Replica 
04h05 - Divenimenti 
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05hOO - Film: «Che tempi» 2° Tempo 
05h30 - Videocomic 
06hOO - Tom & Jerry. Cartoni animati 
06h25 - Felix. Cartoni Animati 
06h50 - Per i piu piceini. L' Albero Azzurro 
07h 15 - Heidi 
07h40 - Furia. Telefilm 
08h05 - II Meglio di Verdissimo 
08h30 - Su per la discesa. Telefilm 
I Oh30 - TO 2 - Telegiomale 
IOh35 - Lassie. Telefilm 
II h05 - L' Arca dei Dottor Bayer. Telefilm 
12hOO - TO 2 - Ore Trediei 
12h30 - TO 2 - Economia / Meteo 2 
12h45 - 14h20 - Supersoap 
12h45 - Beautiful 
I 3h 15 - ln Viaggio con Sereno Variabile 
13h30 - Santa Barbara. Serie Tv 
14h20 - Film: «L' lndiana bianca» 
I 6h I O - Ristorante Italia 
16h30 - Da Mil ano TG 2 - Telegiomale 
16h35 - Hill Street Giomo e Noue 
17h20 - TOS Sportsera 
I 7h30 - Un Caso Per Due. Telefilm 
18h35 - Meteo 2 
18h45 - TG 2 - Telegiomale 
19h15 - TO 2 - Lo Spon 
19h20 - Ventieventi 
19h40 - Film: «Missione nel deserto» 
21 h20 - TO 2 - Dossier 
22hl5 - TO 2 - Noue 
22h30 - Meteo 2 
22h35 - Appuntamento al Cinema 
22h40 - Film: «Nero come la notte» 
OOh 10 - Film:"La morte va a braccetto con le 

vergini tt 

Olh40 - TO 2, Noue 
Ol h55 - "Cirano di Bergerac".Film 
03h35 - "Cento anni d'àmore".Film 
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06h 15 - Joumal de France 2 
07hOO - Joumal de TFI (en différé) 
07h20 - Film: «Le monocle noir» 
09hOO - Spon 
IlhOO - Service Infos 
II h 10 - Document:Françoise Adret 
12hlO - Jeu: Oes Chiffres et Des Leures 
12h30 - Magazine 
13h35 - Serie"lntrigues" 
14hOO - Jeunesse: Robin des Bois Jr. 
14h30 - Série: Beaumanoir 
15hOO - Service Infos 
15h20 - Joumal de France (en différé) 
16hOO - Jeu: Que le Meilleur Oagne Plus 
16h30 - Magazine: Savoir Plus 
18hOO - Jeunesse: Le Chevalier du Labyrinthe 
18h30 - Spon: Tiercé 
18h40 - Musique 
19hOO - Joumal de France 2 (en direct) 
19h30 - Film: . Le monocle noir» 
21 hOO - Document: Françoise Adret 
22hOO - Joumal de France 3 

Galai;ESi=JH -CANAL 10 

OOhOO - Eco con F. Fortuno .. . 
O I hOO - Eco con D. Pérez .. . 
02hOO - Eco con F. Fortuno .. . 
03hOO - Eco con D. Pérez ... 
04hOO - Eco con F. Fortuno ... 
05hOO - Eco con D. Pérez .. . 
06hOO - Eco con P. Suarez .. . 
07hOO - Eco con J. Zabludovsky ... 
08hOO - Eco con A. Micha ... 
09hOO - Eco eon J. Díaz ... 
IOhOO - Eco con A. Micha ... 
II hOO - Eco con J. oraz ... 
12hOO - Eco con A. Micha ... 
13hOO - Eco con J. Dfaz ... 
14hOO - Eco con R. Fregoso .. . 
15hOO - Eco con O. Ortega .. . 
16hOO - Informativo con Lolita A}'ala 
17hOO - Cristina con Cristina Saralegui 
18hOO - Telenovela: "Valentina" 
19hOO - Telenovela: "Corazón Salvaje" 
20bOO - Especial Musical 
21 bOO ... Teleteatro 
22h30 -' 24 Horas con J. Zabludovsky 

~ 
5 U P E R ' 
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04h30 - Victory, with Morri 
05hOO - Super Shop 

s CerulIli 

05h30 - European Business 
05h4S - Business Insiders 
06h I 5 - Business Tonight 
06h45 - European Busmess 
07hOO - ITN World News 
07h30 - Agenda 
08hOO - Super Shop 
II hOO - Videofashlon 
II h30 - Business Insiders 
12hOO - Agenda 
I 2h30 - Film Europe 
I 3hOO - Videogenerator 
15h30 - On the Air 
17h30 - Videofashion 
18h30 - Dante / Film Europe 
19hOO - The History of Socc 
20hOO - Agenda 

er 

20h30 - ECo Record 
21hOO - ITN World News 

oday 21 h30 - EuroJ>Can Business T 
21h48 - US Market Wrap 
22hOO - Film: ,<1oao and the 
O I hOO - China News Europe 

1IIIIt,..w ... " " 
( II ' ' ... I I 

12hOO - Total War ln Britain 
12h20 - Diary For Timoth~ 
13hOO - Play Bridge With Zi 
13h30 - SWlm 
14hOO - Perspective 
14h30 - Oreat Russian Write 

knife» 
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16hOO - The Olobal Family 
16h30 - Birdscape 
I 7hOO - Os Malucos do Despo 
I 8hOO - Beyond 2000 
18h50 - Extra Dimensions-D 

rto 

ocumentary 
larke I 9h30 - Mundo de Arthur C 

20hOO - Espiões-Oocumentary 
20h30 - A guerra dos 6 dias 
21hOO - AVIação: Documentary 
22hOO - Tráfico de Animais 
23hOO - Ancient Lives 

~ - CANAL 13 

05hOO - Peau de Banane 
05h30 - Télématin 
06h2S - Météo TV5 
06h30 - Télématin 
06hS5 - Flash Canal Infos et 
07hOO - Joumal Televisé Can 
07h25 - Flash Canal Infos et 
07h30 - Comment Ca Va? 
07h55 - Flash Canal Infos 
08hOO - Enjeux / Le Point 
09hOO - Espace Francophone 
09h30 - Peiformances 
IOhOO - Reflets, Images D'A 
IOh5S - Flash Canallnfos 

MétéoTV5 
adien 
MétéoTV5 

iIleurs 

II hOO - La Chance aux Chan 
IIh35 - Météo TV5 

sons 

sse II h40 - Joumal Télévisé Sui 
12hOO - Peau de Banane 
12h30 - Les Oames de La CÔ te 
14hOO - Frou-Frou 
15hOO - Joumal TV5 
15hlS - Vision 5 

squetaires 
15h30 - Comment Ça Va? 
15h50 - La Cuisine Des Mou 
16hOS - Une Pêche D'Enfer 
16h40 - Les Enfants De Léon 
17hOO - Questions Pour Un C 
I7h30 - Journal et Météo TV 
I8hOO - L' Eml'ire Das Média 
18h30 - Joumal Télévisé Bel 
19hOO - Nord / Sud 

ardo 
;ampion 

s 
ge 

19h30 - TeIl Quel 
20hOO - Joumal Télévisé Fr 

TV5 
ançais et Météo 

20h30 - Envoyé SDéeial 
22hOO - Bouinon De Culture 
23h I O - Joumal Télévisé Fr 

TV5 
ançais et Météo 

23h30 - Les Voiles Du Futur 
OOh30 - La Chance Aux Chan 
Olh20 - Enjeux / Le Point 
02h20 - Espace Francophone 
02h50 - Performances 

sons 

03h20 - Reflets, Images O' A 
04h 15 - Eurojoumal 

iIleurs 

mzJ - CANAL 15 

05hOO - Informativo Matinal 
08h30 - TV Educativa 
JOhOO - Documental 

a 
ediodia 

IOh30 - La Primera Respuest 
I I h30 - EI Informativo ael M 
12h30 - EI Menu de Cada Dia 
13hOO - Canarios En Su Rinc 
13h30 - No te Rias que Es Pe 
14bOO - Telediario I 

on 
or 

14b30 - Telenovela: «Tu Mon 
15hl5 - Eva y Adan. Agencia 
15b45 - Por Tu Salud 

doyel Mio» 
Matrimonial 

16bOO - EI Menu de Cada Dia 

semana na cabo tv 
TERÇA -21 

16h30 - Lingo 
17hOO - Zona de J uego 
17h30- Ty T 
18hOO - Telenovela: .Solo Por Ti» 
18h45 - Pasa La Vida 
20hOO - Telediario 2 
20h30 - Teleforum 
22h 15 - En Andalucia ... 
22h30 - Pausas 
20hOO - Telediario Internacional 
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06hOO - Awake on the Wild Side 
09hOO - VJ Marijne 
II h30 - The Pulse 
12hOO - MTV's Oreatest Hits 
13hOO - VJ Simone 
15h30 - MTV'S AII Star Football Chalenge-

The build uI' 
15h4S - MTV at the Movies 
16hOO - MTV News at Night 
16hl5 - 3 From I 
16h30 - Dial MTV 
17hOO - The Sou I of MTV 
17h30 - Music Non Stop 
19hOO - MTV Spons 
19h30 - MTV's Most Wanted 
21hOO - MTV's Oreatest Hits 
22hOO - MTV Coca Cola Report 
22h 15 - MTV at the Movies 
22h30 - MTV News at Night 
22h45 - 3 From I 
23hOO - MTV's Hit List Uk 
OlhOO - VJ Marijne 
02hOO - 06hOO - Night Videos 

WORLDNET -CANAL 17 

09hOO - The MacNeil / Lehrer News Hour 
IOhOO - Newsfile 
II h 15 - Fins Business 
12hOO - Seience World / Spons Machine 
12hl5 - Worldnet Dialogue or Science & 

Technology Specrals 

~ 
~.I..0 Deutsche \\ elle - ~NAL 17 

14hOO - JoumaJ 
14h30 - O 16-Das Lander 
15hOO - Joumal 
15h30 - The Town of Oomburg and its Cas-

tles 
16hOO - JournaJ 
16h30 - Boulevard Deutschland 
I 7h30 - Inseln im Sturm 
18hOO - Journal 
18h30 - Tempo 
19hOO - Journal 
19h30 - Historical Markers (I) 
20hOO - Joumal 
20h30 - O 16-0as Lander 
21hOO - Joumal 
21h30 - EI parque 
22hOO - Joumal 
22h30 - Orenzenlos (III) 
23hOO - Joumal 
23h30 - The Town of Domburg and its Caso 

tles 
OOhOO - Boulevard Deutschland 
OlhOO - Joumal 
Olh30 - Música y musa (III) 
02hOO - Joumal 
02h30 - Tempo: Das Spol1magazin 
03hOO - Joumal 
03h30 - Historical Markers I 
04hOO - The Town of Dornburg 
04h30 - Orenzenlos III 
05hOO - O I6-Das Lander 
05h30 - Inseln im Sturn 

iii 
05hOO - World News 

- CANAL 18 

05h30 - HeadUne News Update 
06hOO - 08hOO - World News 
06h30 - Headline News Update / Moneyline 
07hOO - Headline News UQ<Iate / Worldwide 
07h30 - 08h30 - Headline News Update 
08h45 - Newsroom 
09hOO - JOhOO - IlhOO - World News 
09h30 - IOh30 - Headline News Update 
I Ih30 - Business Moming 
12hOO - 13hOO - World News 
12h30 - Business Day 
13h30 - Business ASla 
I4hOO - Larrv King 
15hOO - World News 
16hOO - Headline News Update 
16h30 - CNN & Co 
17hOO - News Hour 
18hOO - 21hOO - World News 
19hOO - World Business Today 
19h30 - Headline 
20hOO - Intemational Hour 
22hOO - World Business Today 
22h30 - Showbiz Toda)' 
23hOO - The World Today 
OOhOO - Moneyline 
OOh30 - Crossfire 
OlhOO - Prime News 
02hOO - Larry King 
03hOO - World News 

Maiores de 18 aROS 
00b00 - Dish of the Oay 
00b15 - VTO Programme 
00b50 - Perfect palf 
O2bOO - Page seven men 
02b5S - Tbe long rangers 

- CANAL 19 

35 



semalUllUl cabo tv 
QUARTA-22 

RTIa - CANAL 2 

10h00 - Abertura 
10h02 - Os Mestres da Animação 
10h30 - Culinária 
10h40 - O Sorriso do Lagarto (51° Ep.) 
II h20 - Pif e Hercule 
II h30 - Guia de Viagens (3° Ep.) 
12h20 - Chefe, mas Pouco 
121145 - Gerações 
13h05 - Bébé a Bordo (74° Ep.) 
14hOO - Jornal da Tarde 
14h 15 - Jetsons 
14h35 - Sessão da Tarde:Sob Chantagem 
15h55 - Crime Disse Ela 
161145 - RotaçõeS 
171145 - Caderno Diário 
18h05 - Beetle Juice 
18h30 - Roda da Sorte 
19h05 - A Banqueira do Povo 
19h50 - FinanclÍll Times + Tempo 
20h00 - Telejornal 
20h30 - O DOno do Mundo (34° Ep.) 
21 h25 - Lotação Esgotada: «À escolha de Sofia» 
00h00 - 24 !foras 
00h30 - Fecho 

RTP~ - CANAL 3 

" 
17h30 - RTPi Júnior (para crianças e jovens) 
18h30 - Ricardina e Marta (telenovela) 
19hOO - Telejornal 
19h30 - A Banqueira do Povo(Telenovela) 
20h 15 - Concurso: Palavra Puxa Palavra 
21hl5 - Série: Uma Cidade como a Nossa 
21 h55 - RTP / Financial Times 
22hOO - Fecho da Emissão 

l1li- T VI - CANAL 4 

161100 - Abertura 
16h02 - Infantil: A Casa do Tio Carlos 
16h30 - Animação 
161145 - Folhetim: Lágrimas (178" Ep.) 

I ~~Õ :: ~~~l!s~: 
17h55 - Encontro 
18hOO - Concurso: "A Amiga Olga" 
l~~ :: ~:~~ação Quatro 
19h35 - Série Juvenil: Quem Sai Aos Seus (8') 
20h05 - Série Juvenil: Parker Lewis (13") 
20h35 - Série: Drearn West (I" Ep.) 
22h I O - Informação: Ponto Final 
22h25 - Desporto Motorizado: Quarta a Fundo 
22h55 - Série:Hunter( 5° Ep.) 
00h00 - Forum 
00h30 - Meteorologia 
00h35 - Adeus 

*** * * f5~l::'?(j)""'II7'® - ---
* * -CANAL 5 

*** 
07h30 - Aerobics 
08hOO - Mountainbike:The Downhill World 

Championships 
O9hOO - Waterskiing:The World Championships 
10h00 - Volleyball:The Paris Intemationals 
II hOO - Football: Eurogoals 
12hOO - Adventure:The Gauloises Rally 
13hOO - American Football: NFL Season 
15hOO - Karting:The world Championships 
161100 - Triathlon:the World Cup from Whistler 
17hOO - Athletics:Toto Super Meeting 
18hOO - Car Racing:The German Touring Car 

Championships 
18h30 - Eurosport News I 
19hOO - Boxing 
21 hOO - Motors 
22hOO - Kick Boxing 

t 
=::. ~~~~~rt News 2 1 00h30 - Close , r~ -CANAL O 
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O6hOO - Jack in the Box / Ratkan li 
07hOO - The care Bears Farnily / New Kids on 

the Block 
07h55 - Ratkan li 
O9hOO - Jack in the Box 
llhOO - ~~ and Hercules / Stories Without 

11h30 - Say Ahhh! 
12hOO - Vou can' t do that on Television / The 

adventures of Dynamo Duck / Dun-

13hOO - ~~ a~~f~m::kF~~e Box 
13h30 - The secret world of Og 
14hOO - Adventure / The adventures of Teddy 

Ruxpin 
14h30 - Say Ahhh! 
15hOO - The care Bears Farnily / The adven-
15h30 _ ~~~leddy Ruxpin 
I6hOO - Bobobobs / Stunt Dawgs 
16h30 - Ali for One / Castle of adventure 

I ; l!' Mil ~, [ 11-CANAL7 

05hOO - leri e oggi. 
05h50 - O8hOO":' Unomattina Estate 
06h00 - 07hOO - O8hOO - TG I Mattina 
08h05 - Ftlm: «Destinazione Parigi» 

09h40 - Calimero 
10h00 - Da Milano. Telegiomale Uno 
10h05 - Aereo~rto Intemazionale. Telefilm 
10h40 - Buona Fortuna 
11h25 - Che Tempo Fa 
11h30 - TGI Aash 
II h35 - Mancuso F.B.!. Telefilm 
12h55 - TG I - Tre minuti di. .. 
13hOO - Ftlm: «Frontiere a Nord Oves!>, 
14h45 - Ftlm: «Volto di donna» 
16h30 - Dai Prix Itali a I 993.Cronache 

quotidiane 
16h55 - Oggi ai Parlamento 
I7hOO - Appuntamento AI Cinema 
17hl5 - Cose dell'àltro mondo.Telefilm 
17h55 - Che Tempo Fa 
18h05 - Eurovisione Tallinn: Calcio: 

Estoniaxltalia 
201130 - Como.CaIcio:ltaliaxDanimarca 
22h10 - TO I 
22h20 - La sporca dozzina.Telefilm 
23h 15 - TO I - None / Che Tempo Fa 
23h45 - Oggi ai Parlamento 
23h55 - Mezzanotte e Dintomi 
00h25 - Film: «Le mans,scorciatoia per 

l'lnfemo» 
O2hOO - TO I. Replica 
02h 10 - Film: «Notte senza legge» 
03h40 - L'uomo che parla ai cavalli.Telefilm 
04hlO - Divertimenti 

, ; 1 ~ , '.1 i J J -CANAL 8 
05hOO - Film: «Cento anni d'àíriore» '!' I empo 
05h30 - Videocomic 
06b00 - Tom & Jerry. Cartoni Animati 
06h25 - Felix. Cartoni Animati 
06h50 - L' Albero Azzurro 
07h15 - Heidi 
07h40 - Furia Telefilm 
O8h05 - n Meglio di Verdissimo 
08h30 - Scontro di Titani. Film 
101130 - TG 2 - Telegiomale 
101135 - Lassie. Teleftlm 
lIh05 - L' Arca dei Donor Bayer. Telefilm 
12hOO - TO 2 - Ore Tredici 
12h30 - TG 2 - Economia / Meleo 2 
12h45 - 14h20 - Supersoap 
12h45 - Beautiful 
13h I 5 - ln Viaggio con Sereno variabile 
13h30 - Santa Barbara. Serie Tv 
14h20 - Film: «Un treno per Durango» 
I6hOO - Ristorante ltalia 
16h20 - Da Milano TO 2 - Telegiomale 
16h30 - Conclusione dei settimo incontro 

intemazionale per la pace 
18h35 - Meteo 2 
18h45 - TO 2 - Telegiomale 
19h15 - T02-LoSport 
19h20 - Ventiventi 
19h40 - "Non voglio piu'baci".Film 
21h35 - fuJeciale Mixer 
22h25 - TO 2 - Noite 
22h40 - Meteo 2 
23h45 - ~ppuntamento ai Cinema 
00h15 - Film: «SOS Scotland Yard>, 
01h40 - TG 2 - Notte. Replica 
O I h55 - Ftlm: «Cavallo d 6rgoglio» 
03h50 - Film: «La congiuntura» 1° Tempo 

- CANAL 9 

06h 15 - Joumal de France 2 
07hOO - Joumal de TFI (en différé) 
07h20 - Jeunesse: La Compete 
07h45 - Jeunesse: Le Monde Enchanté 

d' lsabelle 
08hl5 - Dessin Animé: Pif e Hercule 
081145 - Musique 
O9hOO - Document: Le grand jeu URSS/USA 
10h00 - Musique 
10h30 - Document: Palettes 
II hOO - Service Infos 
Il hlO - Jeunesse: COCOIte Minute 
11h35 - J)'unesse: Coup de Bleu Dans Les 

Etoiles 
II h50 - Documents: Le Dessous des Cartes 
12hOO - Jeu: Des Chiffres et des Letres 
12h30 - Série: Fantômelte 
13hOO - Document: Euréka, j ' ai tout faux 
13h45 - Document: Cuir, POli, Plume 
14hOO - Dessin Animé: Robin des Bois Jr. 
14h30 - Série: Beaumanoir 
15hOO - Service Infos 
15h20 - Joumal de France 2 (en différé) 
I6hOO - Jeu: Que le MeiUeur Gagne Plus 
161130 - Magazine: Zapper n' est pas jouer 
18hOO - Jeunesse: Le Chevalier du L3byrinthe 
18h30 - Musique 
19hOO - Joumãl de France 2 
19h30 - Document: Le grand jeu URSS/USA 
20h30 - Musique 
21 hOO - Document: Palenes 
21h30 - Animation:Cocone minute 
22hOO - Dessin Anime:Coup de bleu dans les 

étoiles 
22h 15 - Documentary-Le dessous des cartes 
22h25 - Joumal de France 3 

00h00 - Eco con F. Fortufio .. . 
OlhOO - Eco con D. Pérez ... 
O2hOO - Eco con F. Fortuiío ... 
03hOO - Eco con D. Pérez ... 
O4hOO - Eco con F. Fortuilo ... 
05hOO - Eco con D. Pérez .. . 
06h00 - Eco con P. Suarez .. . 
O7hOO - Eco con J. Zabludovsky ... 
O8hOO - Eco con A. Micha ... 
09h00 - Eco con J. Diaz ... 
10h00 - Eco con A. Micha ... 
llhOO - Eco con J. Diaz ... 
I2hOO - Eco con A. Micha .. 
l3hOO - Eco coo J. Diaz ... 
I4hOO - Eco con R. Fregoso .. . 
15hOO - Eco con G. Ortega .. . 
I6hOO - Informativo con Lolita Ayala 
I7hOO - Cristina con Cristina Sar.iJegui 
18hOO - Telenovela: "Valentina" 
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19hOO - Telenovela: "Coraz6n Salvaje" 
20h00 - Especial Musical 
21 hOO - Teleteatro 
22h30 - 24 Horas con Jacob Zabludovsky 

c~ 
SUPER - CANAL 11 

04h30 - Victory, with Morris Cerullo 
05hOO - Super Shop 
05h30 - European Business Today 
05h45 - Business Insiders 
06h15 - Business Tonight =:: l'TN%rI~N~~":s Today 
07h30 - Agenda 
O8hOO - Super Shop 
llhOO - Europa Joumal 
II h30 - Business Insiders 
12hOO - Agenda 
12h30 - ECo Record 
13hOO - Videogenerator 
15h30 - On the Air 
17h30 - Rights and Wrongs 
18hOO - Richard Diamond 
18h30 - Travei Diary 
19hOO - Supersports 
20h00 - Agenda 
20h30 - Financial Times 
21hOO - ITN World News 
21 h30 - European Business Today 
21h48 - US Market Wrap 
22hOO - European Magazines 
22h30 - Rights and Wrongs 
23hOO - Videogenerator 
O I hOO - China News Europe 

III. 1 • .\ II' , ...... 
( II ~ ...... I I 

- CANAL 12 

12hOO - Are Mothers Reall y Necessary? 
12h30 - The Medicine Men 
13hOO - Aoyd on Oz 
13h30 - Industrious Bee 
14hOO - The Great Masters 

- CANAL12 

16hOO - Recife de Coral 
161130 - Santuários Selvagens 
17hOO - High Five:Cidade do Cabo 
17h30 - A filha do Pai NAtal 
18hOO - Beyood 2000 
19h30 - Sul Selvagem 
20h00 - Os atrevidos 
21 hOO - Magia ou Medicina 
22hOO - O Homem do Pacífico 
23hOO - O amador Naturista 
23h30 - Planeta Terra 

1M- CANAL" 

05hOO - Peau de Banane 
05h30 - Télématin 
06h25 - Météo TV5 
06h30 - Télématin 
06h55 - Aash Canallnfos et Méteo TV5 
07hOO - loumal Télévisé Canadien 
07h25 - Aash Canallnfos et Méteo TV5 
07h30 - Comment Ca Va? 
07h55 - Aash Canallnfos 
O8hOO - Plein CadlJ! 
O9hOO - Parole D' Ecole 
09h30 - Découverte 
10h00 - Objectif Europe 
10h30 - Magazine Europeen 
10h55 - Aasn Canal Infos 
II hOO - La Chance aux Chansons 
llh35 - Météo TV5 
II h40 - Joumal Télévisé Suisse 
12hOO - Peau de Banane 
12h30 - La Chine du Sud 
13h30 - Le jardin des betes 
14hOO - Jardins D'Aujourd'Hui 
14h30 - Scully Rencontre 
15hOO - Joumal TV5 
15h15 - Vision5 
15h30 - Comment Ca Va? 
15h50 - La Cuisine 1)es Mousquetaires 
16h05 - Une Pêche D'Enfer 
16h40 - Archéologie 
17hOO - Questions Pour Un Champion 
17h30 - Joumal et Météo TV5 
17h55 - Revue de Presse 
18hOO - L' Eml'ire Des Médias 
18h30 - Joumãl Télévisé Belge 
19hOO - Temps Présent 
~~ :: {m~~~~v~Fe~:::,~, et Météo TV5 
22h40 - Joumal Télévisé Français et Météo TV 
23hOO - Bas les masques 
00h 15 - Le Film du cinemá Suisse 
00h40 - La chance aux chansons 
01h20 - Pleinca~ 
02h20 - Parole D' Ecole 
02h50 - Découverte 
03h20 - Magazine Europeen 
O4hOO - Umversité de Nuit 

05hOO - Informativo Matinal 
08h30 - TV Educativa 
10h00 - Documental 

- CANAL 15 

10h30 - La Primera Respuesta 
II h30 - EI Informativo Dei Mediodia 

12h30 - EI Menu de Cada Dia 
13hOO - Tendido Cero 
I ~l:õ8 :: ~cl~eJ:,~ que es Peor 
14h30 - Telenovela: «Tu Mundo y el Mio» 
15hl5 - Eva y Adan, Agencia Matrimonial 
151145 - Por Tu Salud 
I6hOO - EI Menu de Cada Dia 
16h30 - Lingo 
I7hOO - Zona de Juego 
17h30 - TyT 
18hOO - Telenovela: «Solo Por Ti" 
181145 - Pasa La Vida 
20h00 - Telediario 2 
20h30 - Quien Sabe Donde? 
22h 15 - Abierto Por Vacaciones 
23hOO - Telediario Internacional 

- CANAL 16 
MUSIC. TELEVIS!ON 

06h00 - Awake on the Wild Side 
O9hOO - VJ Mariine 
12hOO - MTV's Greatest Hits 
13hOO - VJ Simone 
15h30 - MTV'S Ali Star Football Challenge 
15h45 - MTV at the Movies 
I6hOO - MTV News at Night 
16hl5 - 3 From I 
161130 - Dial MTV 
17hOO - The Soul of MTV 
17h30 - Music Non Stop 
I9hOO - The Real World li 
19h30 - MTV's Most Wanted 
21hOO - MTV's Greatest Hits 
22hOO - MTV Coca Cola Report 
22h 15 - MTV at lhe Movies 
22h30 - MTV News at Night 
221145 - 3 From I 
23hOO - MT's Post Modem 

~~ :: ~h~~jRllght Videos 

WORLDNET -CANAL 17 

O9hOO - The MacNeil / Lehrer Newshour 
10h00 - Newsfile 
II h 15 - First Business 
I2hOO - Assignrnent: Earth 
12h 15 - American Experience Specials 

e]) Deutsche \\ elle - CANAL 17 

14hOO - Joumal 
14h30 - Standpunkte 
15hOO - Joumãl 
15h30 - Current Feature Report 
I6hOO - Joumal 
J 6h3O - Boulevard Deutschland 
17h30 - Go for Gold 
18hOO - Joumal 
18h30 - DI6 - Das Lãndermagazin 
I9hOO - Joumal 
19h30 - Historikal Markers (li) 
20h00 - Joumal 
20h30 - Noah:Das Umweltmagazin 
21 hOO - Joumal 
~~l:õ8 :: fo".rmo;:rje de Actualidad 

22h30 - Grenzenlos (TV) 
23hOO - Joumal =:: ~~~~~m~::'t!~~~ 
OlhOO - Joumal 
O I h30 - Música y musa 
02h00 - Joumal 
02h30 - Standpunkte 
03hOO - Joumãl 
03h30 - Historikal Markers (II) 
O4hOO - Current Feature Report 
04h30 - Grenzenlos (IV) 
05hOO - Downtown 
05h30 - Das Aktuelle Feature 

t~[m - CANAL 18 

05hOO - 06hOO - World News 
05h30 - Headline News Update 
06h30 - 07h30 - Headline News Update / 

Moneyline 
07h00 - Headlone News Uodate / Worldwide 
O8hOO - 09hOO - 10hOO - World News 
08h30 - 09h30 - Headline News Updale 
081145 - Newsroom 
10h30 - Headline News Uodale 
IlhOO - 12hOO - 13hOO - World News 
II h30 - Business Moming 
12h30 - Business Day 
13h30 - Business ASla 
I4hOO - Larry King 
15hOO - World News 
l~ :: ~~~O & ~~adline News Update 

I7hOO - News Hour 
18hOO - 21hOO - World News 
19hOO - 22hOO - World Business 
20h00 - Intemational Hour 
22h30 - Showbiz 
23hOO - The World Today 

=:: ~~:t.~ne 
OlhOO - Prime News 
O2hOO - Larry King 
03hOO - World News 

Maiores de 18 allOS 
00h00 - Dish of the Day 

~Jt ~I~~~r~{"n 

- CANAL 19 

02h35 - Touch me in lhe moming 
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RTIa - CANAL 2 

I OhOO - Abertura 
I Oh02 - Grandes Burlescos 
I Oh30 - Culinária , 
IOh40 - Sorriso do Lagarto (52° UI!. Ep.) 
II h30 - Eternos Novatos 
II h55 - Clube Paraíso 
12h45 - Gerações 
13h05 - Bébé a Bordo (75° Ep.) 
14hOO - 10rnal da Tarde 
14h 15 - letson, 
14h35 - Sessão da Tarde: <<Jovens para sem-

Rre» 
16hOO - Crime Dis e Ela 
16h50 - Calor Tropical 
17h40 - Caderno Diário 
18h05 - Beetle luice 
18h30 - Concurso: Roda da Sorte 
19h05 - A Bangueira do Povo (91° Ep.) 
19h50 - Financ,al Times + Tempo 
20hOO - Telejornal 
20h30 - O Dono do Mundo (35° Ep.) 
21 h25 - Cuidado com as imitações 
22hOO - Memórias da Meia Noite (2° Ep.) 
22h50 - Grande Informação:Raios e Cariscos 
231145 - 24 Horas 
OOh20 - Fecho 

~ 

RTP~ 
- CANAL 3 

"' 
17h30 - RTPi Júnior (para crianças e jovens) 
18h30 - Ricardina e Marta (Telenovela) 
19hOO - Telejornal 
19h30 - A Banqueira do Povo (Telenovela) 
20h 15 - Série Documental : O Éspírito da Cor 
20h45 - Carlos Cruz Quinta-Feira 
22hOO - RTP / Financial Times 
22h05 - Fecho de Emissão 

O -TVI -CANAL' 

16hOO - Abertura 
16h02 - Infantil : A Casa do Tio Carlos 
16h30 - Animação 
161145 - Folhetim: Lágrimas (179" Ep.) 
17h25 - Metereologia 
17h30 - Série: Lassie 
17h55 - Encontro 
18hOO - Concurso: "A Amiga Olga" 
18h30 - Informação Quatro 
19h05 - Forum 
19h35 - Série luvenil : Quem Sai Aos Seus 

(9°) 
20h05 - Série luvenil: Parker Lewis (14° Ep.) 
20h35 - Série: Marés Vivas (16° Ep.) 
21 h25 - Série: «Hat Squad» 
23hOO - Informação: Ponto Final 
23hl5 - Série:Hunler(6° Ep.) 
OOh 10 - Forum 
OOh40 - Meteorologia 
OOh45 - Adeus 

*** * * {!sl'-~® ------
* * -CANAL 5 

*** 
07h30 - Aerobics 
08hOO - Eurogolf: Magazine 
O9hOO - Triathlon : The World Cup from 

Whistler 
10hOO - Athletics:Toto Super Meeting 
II hOO - Motors 
12hOO - Karting:The World Championships 
13hOO - Snooker: The World Classics 
15hOO - Waterskiing:The World Champion-

ships 
16hOO - Equestrian 
17hOO - Mountainbike 
18hoo - Olympics Magazine 
19h30 - Eurosport News I 
19hoo - Shootlng: The European Champion. 
20hoo - Boxing 
21 hoo - Foolball:The 1994 World Cup 
22h30 - Tennis:ATP Tours 
23hoo - Olympics Magazine 
OOhoo - Eurosport News 2 
OOh30 - Ciose 

- CANAL 6 

06hoo - Jack in the Box / Ralkan II 
07hoo - The Care Bears Family/ New Kids on 

the Block 
07h55 - Ratkan II 
O9hoo - Jack in lhe Box 
II hoo - ~~~~:nd Hercules / Stories Without 

IIh30 - Say Ahhh! 
12hoo - Vou Can' l do tha! on Television / The 

Advenlures of Dynamo Duck / Dun-

!3hoo - ~;~~~ a~~il?a~FI'l~:k~;~~e Box 
13h30 - The S~cret World of Og 
14hOO - Adventure / The adventures of Teddy 

Ruxpin 
14h30 - Say Ahhh! 
15hoo - The Care Bears Family / The adven-

lures of Teddy Ruxpin 
15h30 - Ratkan II 
16hOO - Bobobobs / Stunt Dawgs 
16h30 - Earthworks / Little Smarties 

I ; V' III ~ [ 11-CAN~ 
g~~~ =: b8~00 O~tnomaUina Estale 
06hoo - 07hOO - 08hoo - TG I Mauina 
08h05 - Film: «Area B2 a[taco» 
09h45 - Calimero 
10hOO - Da Milano TG I 
IOh05 - Aereop<:>rto Internazionale. Teletilm 
IOh40 - Buon" Fortuna 

11m =: ~&el 1=1~~ Fa 
I I h35 - Mancuso F.B.l.. Telefilm 
12h55 - TG I - Tre minUli di ... 
13hoo - Film: « ~ueslo pazzo pazzo pazzo 

mondo» I parte 

I ~~~g =: ffa~z~~i~'~~lf:e;$J3 
17hoo - Appunlamento ai Cinema 
17hl5 - Cose dell'àltro mondo.Telefilm 
17h40 - Nancy, Sonny & Coo Teletilm 
18h10 - "Mau Hotel ". Teletilm 
19h40 - Giochi senza frontiere 
21h 10 - Bella Estate 
22hoo - TG I 

mgõ =: p~~~lri~r i~etO;i~~~jefilm . Alfred 
Hitchcock 

23hoo - TG I-Noue/Che tempo fa 

~j~~g =: czre~~~gl~~I~m6i~tt~rni 
oohoo - Film: «Levy e Goliath» 
O I h35 - TG I. Replica 
011140 - Film : «Che ogni cosa sia ai suo 

03h05 - fdt?~> Re lica 
03h10 - "Eureka".!i!eletilm 
O4hoo - Divertimenli 

,;t~, '.li) j -CANAL8 

05hOO - Film: «La congiuntura» 2° Tempo 
05h40 - Videoeomic 
O6hoo - Tom & Jerry 
O6h25 - Felix.Cartoni Animali 
O6h50 - L'Albero Azzuro 
07h 15 - Heidi 
07h40 - Furia . Teletilm 
08h05 - II Meglio di Verdissimo 
08h30 - La notte dell'lguana. Film 

I g~jg =: l~s1e~ l~l~fN~nmale 
IIh05 - L' Arca dei Douor Bayer.Telefilm 
12hoo - TG 2 - Ore Tredici 
12h30 - TG 2 - Economia / Metco 2 
12h45 - 14h20 - Supersoap 
12h45 - Beauliful 
I j~jõ =: ~na~!afi~~~a;~n Sereno variabile 
14h20 - Film: «Dominique» 
16h I O - Da Milano TG 2 - Telegiomale 
16h20 - Padre Pio:25 Anni dopo 
17hoo - Concelebrazione eucarislica 
18h35 - Meteo 2 
181145 - TG 2 - Telegiornale 
19h15 - TG 2 - Lo S-port 
19h20 - Ventiventi 
19h40 - Film: «~uick» 
~m~ =: ~~mi ~ ~8~~illa» 1° Tempo 

~~~gg =: ~~~do<<Ii gori lla» 2° Tempo 

mI g =: f.-r-\'g~:,n~::~tE:~~~~!~F'hm 
OOh45 - Film: «Dossier contidenziale» 
02h 15 - TG 2 - NQlte. Replica 
02h30 - Film: «L' Erede» 
O4h20 - Film: «La cieca di Sorrento» 

1° Tempo 

O6h 15 - Joumal de France 2 
07hOO - Journal de TFI 

- CANAL 9 

07h20 - Magazine: Reporting from France 
08hl5 - Doeumenl:Lejournal de L 'histoire 
08h45 - Jeunesse: Pif e Hercule 
O9hoo - Spetacle:Les clés de Fort Boyard 
I Oh30 - Documenl : Reportages 
II hoo - Service Infos 
I I h 10 - Serie: Le cerf volant 
12h40 - Jeu: Des Chiffres el des Lenres 
13h05 - Document: Les ROUICS de La Lumiere 
14hoo - Dessin Animé: Robin des Bois Jr. 
14h30 - Série: Beaumanoir 
15hoo - Service Infos 
15h20 - 10urnal de France 2 
16hoo - Jeu: Que le Meilleur Gagne Plus 
16h30 - Magazine: La Marche du Siecle 
18hoo - Jeunesse: Le Chevalier du Labyrinthe 
18h30 - Sport: Tiercé 
18h40 - Musique 
19hOO - Joumal de France 2 
19h30 - Serie: Le cerf volanl 
21 hoo - Spetacle:Les cles de Fort Boyard 
22h30 - Doeument: Reportages 
23hoo - Joumal de France 3 

Gat.ra::==-~= -CANAL 10 
---~------------

oohoo - Eco con F. Fortuno ... 
O I hoo - Eco con D. Perez ... 
02hoo - Eco con F. Fortuno .. . 
03hoo - Eco con D. Perez ... 
O4hOO - Eco con F. Fortuno ... 
05hoo - Eco con D. Perez .. . 
O6hoo - Eco con P. Suarez .. . 
07hoo - Eco con J. Zabludovsky ... 
08hoo - Eco con A. Micha ... 
O9hoo - Eco con J. Diaz .. . 
10hoo - Eco con A. Micha ... 
II hoo - Eco con J. Diaz ... 
12hoo - Eco con A. Micha ... 
13hoo - Ecocon J. Diaz ... 
14hoo - Eco con R. Fregoso .. . 
15hOO - Eco con G. Ortega .. . 
16hoo - Informativo con Lolita Ayala 
17hoo - Cristina con Crislina Saralegui 
18hOO - Telenovela: "Valentina" 
19hoo - Telenovela: "Corazón Salvaje" 
20hoo - Especial Musical 

21 hOO - Teleteatro 
22h30 - 24 Horas con 1. Zabludovsky 

~ 
SUPER - CANAL 11 

O4h30 - Victory With Morris Cerullo 
05hoo - Super Shop 
05h30 - European Business Today 
05h45 - Business Insiders 
06h 15 - Business Tonight 

89~ó6 =: frNo~~~I~l!t~~esss Today 
07h30 - Agenda 
08hoo - Super Shop 
I I hOO - The Science Show 
II h30 - Business Insiders 
12hoo - Agenda 
12h30 - V,deofashion 
13hoo - Videogeneralor 
15h30 - On the Air 
17h30 - Earthtile 
18hoo - law and Mr. 10nes 
18h30 - Eco Record 
19hOO - Powerboat World 

~g~gg =: M~ni~ro 
21 hoo - ITN WorlfNews 
21 h30 - European Busi ness Today 
21 h48 - US Market Wrap 
22hoo - Film: «Bay Of St.Miche l» 
O I hoo - China News Europe 

I II I 1. I " Il' ''''~ . 
<-." ~ .... " I I 

12hOO - Aids Aware 
13hoo - Glorious Colour ' 
13h30 - Alphabet 

- CANAL 12 

14hoo - Visions of Europe 
14h30 - Six Centuries of English Verse 

16hoo - The Global Family 
16h30 - Sul Selvagem 
17hoo - Get Wet 

- CANAL 12 

18hoo - Beyond 2000 
18h50 - Postal Ilustrado-Taiwan 
19hoo - Ilhas-Nova Caledonia 
20hoo - Os malucos do desporto 
20h50 - Desportos de todo O mundo 

mgg =: T~~tIT~ndCi~~<?' 
23hOO - The Greenpeace Years 

11M- CANAL 13 

05hoo - Peau de Banane 
05h30 - Télématin 
O6h25 - Méléo TV5 
O6h30 - Télématin 
O6h55 - Flash Canal Infos el Météo TV5 
07hoo - 10urna! Télévisé Canadien 
07h25 - Flash Canal Infos el Météo TV5 
07h30 - Comment Ca Va? 
07h55 - Flash Canal Infos 
g~~gg =: ~~f;;~n:n;"~lturel Africain 
08h50 - Orient Sur Seine 
O9hoo - Nord / Sud 
09h30 - Feu Vert 
10hoo - Oxygene 
IOh30 - Magazine Agricole 
IOh55 - FlaSh Canal Infos 
II hoo - La Chance aux Chansons 
IIh35 - Météo TV5 
111140 - Journal Télésivé Suisse 
12hoo - Peau de Banane 
12h30 - Bouillon de Culture 
13h45 - Magellan 
14hoo - Viva 
15hoo - Joumal TV5 
15hl5 - Vision 5 
15h30 - Comment Ça Va? 
15h50 - La Cuisine des Mousquetaires 
16h05 - Une Pêche D' Enfer 
16h35 - Oxygene 
17hoo - Queslions Pour Un Champion 
17h30 - Joumal et Météo TV5 
17h55 - Presse Hebdo 
18hOO - L' Empire des Médias 
18h30 - Joumal Télévisé Belge 
19hOO - FauI Pas Rêver 
20hoo - Journal Télévisé Français el Météo 

TV5 
20h30 - La marche du Siécle 
22hl5 - Viva 
23hoo - ~~5nal Télévisé Françai s et Météo 

23h20 - 7 Jours en Afrique 
23h35 - Rêves En Afrique 
ooh 15 - Interieur nuit 
ooh40 - La Chance aux Chansons 
O I h20 - Les francofolies de MontréaJ 92 
O I h50 - Scully rencontre 
02h 15 - Performances 
02h40 - Orient Sur Seine 
02h50 - Feu Vert 
03h20 - Oxygene 
03h50 - Magazine Agricole 
O4h 15 - Eurojoumal 

05hOO - Informativo Matinal 
08h30 - TV Educativa 
10hoo - Documental 

- CANAL 15 

I?~~g =: ~ 1~1~~:ti~~sg~f~aediodia 

se11Ulna na cabo Iv 
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12h30 - EI Menu de Cada Dia 
13hoo - Linea 900 
13h30 - No te Rias que es Peor 
14hoo - Telediario I 
14h30 - Telenovela: «Tu Mundo y el Mio» 
ml~ =: ~~~tuAsda1~lgencia Matrimonial 

16hoo - EI Menu de Cada Dia 
16h30 - Lingo 
17hoo - Zona de Juego 

mgg =: léíe~ovela : «Solo Por Ti» 
18h45 - Pasa La Vida 
20hoo - Telediario 2 
20h30 - Obiectivo Indiscreto 
21hOO - EI Primijuego 
21 h30 - Ba!oncesto 
23hoo - Telediario Internacional 

~ l 

,i( - CANAL 16 
MUSIC TELEVtSION 

O6hoo - Awake on the Wild Side 
O9hoo - V J Marijne 
12hoo - MTV's Grealest Hits 
13hoo - VJ Simone 
15h30 - MTV' S Ali Star Foolball Challenge-

The build up 
15h45 - MTV Althe Movies 
16hoo - MTV News aI Night 
16hl5 - 3 From I 
16h30 - Dial MTV 
17hOO - The Soul Of MTV 

I ~~gg =: fi1e~s~fs ~()JB~ttt~~ead 
19h30 - MTV's Most Wanted 
20h30 - The Pu Ise 
21hoo - MTV's Greatest Hits 
22hoo - MTV Coca-Cola Report 
22hl5 - MTV At the Movies 
22h30 - MTV News at Nighl 
22h45 - 3 From I 
23hoo - Partyzone 
Olhoo - Vl Marijne 
02hoo - O6hoo - Nighl Videos 

WORLDNET -CANAL 17 

O9hoo - The MacNeil/ Lehrer News Hour 
10hOO - Newsfile 
I I h30 - First Business 
12hoo - National Gallery 
12h 15 - Worldnet Dialogue or Best of Public 

Affairs Programming 

E[I)Deutsche Welle - CANAL 17 

14hoo - 10umaJ 
14h30 - Drehscheibe Europa 
15hoo - 10umal 
15h30 - Ono Lilienthal 
16hoo - 10umal 
16h30 - Boulevard DeuIschland 
17h30 - Sleine und Glas 
18hoo - 10umal 
18h30 - Made in Germany 
19hoo - 10umal 
19h30 - Hislorical Markers ( fII ) 
20hoo - Joumal 
20h30 - Stan_dpunkte 
21 hoo - 22hoo - 23hOO - Joumal mgg =: Po~~~jo a nuevo 

22h30 - Grenzentos (V) 
23hOO - 10umal 
23h30 - Otto Li Iienthal 
oohoo - Boulevard Deulschland 
O I hoo - 02hoo - 03hOO - Joumal 

g~~gg =: ~~~~~ y musa V 
02h30 - Made in Germany 
03hOO - 10umal 
03h30 - Historical Markers III 
O4hoo - Ouo Lilienthal 
O4h30 - Grenzenlos V 
05hoo - Drehscheibe Europa 
05h30 - Steine und Glas 

c:gr1_!1 - CANAL 18 

05hoo - World News 

~~gg ::: ~;::~i~e ~~rlJ ~rw~te 
O6h30 - Headline News Update / Moneyline 
07hoo - Headline News Ujxlate / Worldwide 
07h30 - 08h30 - Headline News Update 
081145 - Newsroom 
O9hoo - World News 
O9h30 - IOh30 - Headline News Update 
10hoo - Ilhoo - World News 
II h30 - Business Moming 
12hOO - World News 
12h30 - Business Day 
13hoo - 15hoo - World News 
13h30 - Business Asia 
1 4hoo - ~Kil'f. I ~~gg =: ~~NO &; C.;adline News Update 

17hoo - News Hour 
18hOO - 21hOO - World News 
19hoo - 22hoo - World Business 
20hoo - Intemational Hour 
22h30 - O4h30 - Showbiz Today 
23hoo - The World Today 

gg~gg =: ~r~~~~~:e 
Olhoo - Prime News 

g~~gg =: W'~d ~~~s 

Maiores de 18 anos 
oohoo - Dish of The Day 
oohl5 - Bikini Beach Party 
'01h15 - Ghost wriler 
02h20 - The pick up 
02h55 - Boy Zone Men 

- CANAL 19 
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semana na cabo tv 
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RTIa 
10hOO - Abertura 
IOh02 - Paragem no Tempo 
IOh25 - Culinária 

- CANAL 2 

IOh35 - Deu~ nos Acuda (l" Ep.) 
II h25 - Os Arabes (7° Ep.) 
12h 15 - Faces da Cultura 
12h45 - Gerações (188 Ep.) 
13h05 - Bébé a Bordo (76° Ep.) 
14hOO - Jornal da Tarde 
14hl5 - Jetsons 
14h35 - Sessão da Tarde: 

~A paz voltou à cidade» 
16h05 - Crime Disse Ela 
16h55 - Calor Tropical 
17h45 - Caderno Diário 
17h50 - Gatos Rabinos 
18h05 - Beetle Juice 
18h30 - Concurso: Roda da Sorte 
19hOO - A Banqueira do Povo (92° Ep.) 
19h50 - Financ,al Times + Tempo 
20hOO - Telejornal 
20h30 - O DOno do Mundo (36° Ep.) 
21 h30 - Palavra Puxa Palavra 
22h 15 - ~ico D'Óbra 
22h45 - Ultima Sessão: <<Enigma» 
OOh25 - 24 Horas 
OlhOO - Fecho 

~ 

RTP~ - CANAL 3 '. 17h30 - RTPi Júnior 
18h30 - Ricardina e Marta (telenovela) 
19hOO - Telejornal (notícias em directo) 
19h30 - A Banqueira do Povo (telenovela) 
20hl5 - Festival Internacional da Região do 

Douro(Régua) 
20h45 - Série: Terra Instável (II) 
21 h 15 - RTP I Financial Times 
21 h20 - ' Rotações 
22h 15 - Fecho de Emissão 

R-TVI -CANAL 4 

16hOO - Abertura 
16h02 - Infantil: A Casa do Tio Carlos 
16h30 - Animação 
16h45 - Folhetim: Lágrimas (1800 Ep.) 
17h25 - Meteorologia 
17h30 - Série: Lass,e: (47" Ep) 
17h55 - Encontro 
18hOO - Concurso: A Amiga Olga! 
18h30 - Informação Quatro 
19h05 - Forum 
19h35 - Série Juvenil: Quem Sai aos Seus (100) 
20h05 - Série Juvenil: Parker Lewis! (15° Ep.) 
20h35 - Desporto Aventura: Na Maior 
21 h05 - Série"Dream West"(2° Ep.) 
22h35 - Informação: Ponto Final 
22h50 - Taggart: (5° Ep.) 
23h34 - Fim de Noite: «A Dor da Verdade» 
O I h20 - Meteorologia 
O I h25 - Adeus 

*** * * §m~®------* * -CANAL5 *+* 
06hOO - Aerobics 
06h30 - Friday Alive: 

*Tennis:The Davis Cup 
*( 12hOO) Formula One:The Portu­
iuese Grand Prix 

(I3hOO) Football:The Europ<;aJ1 Cups 
*( 14hOO) Tennis:The Davis Cup 

17h30 - Formula One:The Portuguese Gran 
Prix 

18h30 - Eurosport News I 
19hOO - Honda Intemational Motor Sports 
20hOO - Car Racing:The German Touring 
20h30 - American Football:Action 

t 
21 hOO - Golf: The Ryder Cup 

() 23hOO - Tennis:The Davis Cup 't OOh30 - Eurosport News 2 Q OlhOO - Close 

O . M -CANAL 6 
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06hOO - Jack in The Box I Ratkan II 
07hOO - The Care Bears Family I New Kids 

on lhe Block 
07h55 - Ratkan II 
09hOO - Jack i n The Box 
II hOO - Spiff and Hercules I Stories Wilhout 

Words 
IIh30 - Say Ahhh! 
12hOO - Vou can't do lhat on Television I The 

adventures of Dynamo Duck I Dun­
geons and Dragons I Fame 

13hOO - Prince Vaillant I Jack in the Box 
13h30 - The Srcret world of Og 
14hOO - Adventure I The adventures of Teddy 

Ruxpin 
14h30 - Say Ahhh! 
15hOO -The Care Bears Family I The adven-

tures of Teddy Ruxpin 
15h30 - Ratkan II 
16hOO - Bobobobs I Stunt Dawgs 
16h30 - The Girl from Tomorrow 

I ; li' 111 ~ [I J CANAL7 

05hOO - leri e oggi. Varietá 
05h50 - 08hOO - Unomauina Estate 
06hOO - 07hOO - 08hOO - TG I Mattina 

08h05 - Film : «II misterio della grotta 
perduta» 

09h50 - Calimero.Cartoni animati 
IOhOO - Da Milano TG I 
IOh05 - Aeroporto Intemazionale. Telefilm 
IOh40 - Buona Fortuna 
I I h25 - Che Tempo Fa 
IIh30 - TGI - Flash 
IIh35 - Mancuso F.B.1.. Telefilm 
12h55 - TG I - Tre minuti di ... 
13hOO - Film: «L ' Isola misteriosa e il capitano 

Nemo» 
14h45 - La ragazza made in Paris 
16h30 - Dai Prix Italia 1993 
17hOO - TG IIAppuntamento ai cinema 
17h 15 - Cose delra!tro mondo.Telefilm 
17h45 - Nancy, Sonny & Coo Telefilm 
18hlO - Matt Hotel. Telefihn 
18h40 - Almanacco Dei Giomo Dopo 
18h50 - Che Tempo Fa 
19hOO - Telegiomale 
19h30 - TG [ Sport 
19h40 - Film: «Dove comincia la notte» 
21h35 - TG I 
21h40 - Roma .Pugilato.Campionato dei 

mondo pesi leggeri . 
23hOO - TG I Notte I Che Tempo Fa 
23h30 - Oggi ai Parlamento 
23h40 - Mezzanotte e Dintorni 
OOhOO - Film: «Harlequin» 
Olh30 - TG I. Replica 
O I h35 - Film: «La stanza dei vescovo» 
03h25 - TG I. Replica 
03h30 - Divertimmenti 
04h I O - leri e oggi.l 'parte 

I i!l1 1.1il J -CANAL8 
05hOO - Film: «La cieca di Sorrento» 

2° Tempo 
05h45 - Videocomic 
06hOO - Tom & Jerry. Cartoni Animati 
06h25 - Felix. Cartoni Animati 
07h50 - Per i piu piccini. L' Albero Azzuro 
07h 15 - Heidi.Cartoni Animati 
07h40 - Furia. Telefilm 
08h05 - 11 Meglio di Verdissimo 
08h30 - Arsenlco e vecchi merletti. Film 
IOh30 - TG 2 - Telegiomale 
IOh35 - Lassie 
I Ih05 - L'Arca dei Dottor Bayer. Telefilm 
12hOO - TG 2 - Ore Tredici 
12h30 - TG 2 - Economia 
12h40 - Meteo 2 
12h45 - 14h20 - Supersoap 
12h45 - Beatiful 
13h 15 - ln Viaggio com Sereno variabile 
13h30 - Santa Barbara 
14h20 - Film Westem: «lo grande cacciatore» 
16h05 - Ristorante Italia 
16h25 - Dai Parlamento 
16h30 - Da Milano TG 2 - Telegiornale 
16h35 - Hill Street Giorno e Noue 
17h20 - TG 2 - Sportsera 
17h30 - Un Caso Per Due. Telefilm 
18h35 - Meteo 2 
18h45 - TG 2 - Telegiomale 
19h15 - TG 2 - Lo Sport 
19h40 - Da Cinecitta 
22hl5 - TG 2 - Notte 
22h30 - Meteo 2 
22h35 - Appuntamento ai cinema 
22h40 - Bmo:Pallavolo femminile. 

ltaliaXOlanda 
23h20 - Tennis:Copa Davis.SveziaXGermania 
OOhOO - Film: «Diario di un Italiano» 
0lh30 - TG 2 - Noue. Replica 
OIh45 - Film: «La corsa deli a lepre attraverso 

i campi» 
04hOO - Film: «Cosi ' come eravamo» 

1° Tempo 

06h 15 - Journal de France 2 
07hOO - Journal de TFI 
07h20 - Magazine: Ushuaia 
08h20 - Musique 
08h50 - Pif et Hercule 

- CANAL 9 

09hOO - Document: 52 Sur La Une 
IOhOO - Spectacle: La Chance Aux Chansons 
II hOO - Service Infos 
II h I O - Série: Condorcet 
12h40 - Jeu: Des Chiffres et des Lettres 
13h05 - Document: Couleurs de France 
13h30 - Document: Les petites oeuvres de la 

vie 
14hOO - Dessin Anime: Robin des Bois Jr. 
14h30 - Série: Beaumanoir 
15hOO - Service Infos 
15h20 - Journal de France 2 
16hOO - Jeu: Que Le Meilleur Gagne Plus 
16h30 - Magazine:Savoir plus 
18hOO - Jeu:Le chevalier du labyrinthe 
19hOO - Journal de France 2 (en direct) 
19h30 - Série: Condoreet 
21 h20 - Document: 52 Sur La Une 
22hOO - Spectacle: La Chance Aux Chansons 
23hOO - Journal de France 3 

----
Galaif;~;= -CANAL 10 
OOhOO - Eco con F. Fortuno .. . 
OlhOO - Eco con D. Pérez .. . 
02hOO - Eco con F. Fortuno .. . 
03hOO - Eco con D. Pérez .. . 
04hOO - Eco con F. Fortuno .. . 
05hOO - Eco con D. Pérez .. . 
06hOO - Eco con P. Suarez .. . 
07hOO - Eco con J. Zabludovsky ... 
08hOO - Eco con A. Micha ... 
09hOO - Eco con J. Díaz .. . 
10hOO - Eco con A. Micha ... 
II hOO - Eco con J. Diaz .. . 
12hOO - Eco con A. Micha ... 
13hOO - Eco con J. Diaz ... 
14hOO - Eco con R. Fregoso .. . 
15hOO - Eco con G. Ortega .. . 
16hOO - Informativo con Lolita Ayala 
17hOO - Cristina con Cristina Saralegui 
18hOO - Telenovela: "Valentina" 

domitlgo • 19 de setembro de 1993 

19hOO - Telenovela: "Corazón Salvaje" 
20hOO - Especial Musical 
21 hOO - Teleteatro 
22h30 - 24 Horas J. Zabludovsky ... 

SUPER - CANAL 11 

04h30 - Victory With Morris Cerullo 
05hOO - Super Shop_ 
05h30 - Economia Europeia 
05h45 - Business lnsiders 
06h15 - Business Tonight 
06h45 - European Bus,"ess Today 
07hOO - ITN World News 
07h30 - Agenda 

m~ :: b~f:l~ ~~ogordo 
II h30 - Business Insiders 
12hOO - Agenda 
12h30 - Scene on Super 
13hOO - Videogenerator 
15h30 - On lhe Air 
17h30 - Scene on Super 
18hOO - Tum of Fate 
18h30 - The lmage 
19hOO - Go Internationa! Motorsports 
20hOO - Agenda 
20h30 - R,ghts and Wrongs 
21hOO - ITN World News 
21 h30 - Euro~an Business Today 
21h48 - Wall Stret 
22hOO - Talkin' Jazz 
23hOO - The Imago 
OOhOO - Videogenerator 
OlhOO - China News Europe 

nll~ - CANAL 12 THE L E.ARNIN(. 
CHANNEL"" 

12hOO - Doctors And Patients 
12h30 - Healthy Hearts 
13hOO - Talking Pictures 
13h30 - The Roux Brothers 
14hOO - Man And Music 

• - CANAL12 

16hOO - Nature by Profession 
17hOO - Sede de Aventura 
18h50 - Postal llustrado-Esc6cia 
19hOO - Santuários Selvagens 
19h30 - The Global Famí1y 
20hOO - Paixão Por Espanha 
20h50 - Desportos 
21h05 - J.Edgar Hoover: Biografia 
22hOO - Flies 
22h30 - A História do Rock' n' RolI 
23hOO - Hollywood: Out West 

~ 
-~ = ~ -CANAL 13 
europ 

05hOO - Peau de Banane 
05h30 - Télématin 
06h25 - Météo TV5 
06h30 - Télématin 
06h55 - Flash Canal lnfos et Météo TV5 
07hOO - Journal Télévisé Canadien 
07h25 - Flash Canal Infos et Météo TV5 
07h30 - Comment Ca Va? 
07h55 - Flash Canal Infos 
08hOO - Temps Présent 
09hOO - Télevision de la Connaissance 
10hOO - Festival des Films du Monde 
IOh55 - Flash Canal Infos 
II hOO - La Chance aux Chansons 
IIh35 - Météo TV5 
II h40 - Joumal Télévisé Suisse 
12hOO - Peau de Banane 
12h30 - Lance et Compte 
13h20 - L'Ecole des Fans 

l~~óõ :: J;u~~'itf$fmplicité 
15hl5 - Vision 5 
15h30 - Comment Ça Va? 
15h50 - Gourmandlses 
16h05 - Une Pêche D'Enfer 
16h40 - Ramdarn 
17hOO - Questions Pour Un Champion 
17h30 - Journal et Météo TV5 
17h55 - Revue de Presse 
18hOO - L'Empire des Médias 
18h30 - Jouma! Télévisé Belge 
19hOO - Le devo ir d 'enfermer 
20hOO - Journal Télévisé Français / Météo 

TV5 
20h30 - Taratata 
22h50 - Santé a la une 
23hOO - ~OY5na' Télévisé Français I Météo 

23h20 - Mediasud 
23h40 - Dossiers Justice 
OOhl5 - Bermuda 
OOh40 - La Chance Aux Chansons 
0lh20 - Temps Présent 

8~~~8 :: ~é'I~J;~~~~s J:~ac~r;:~~i~~~~~!res 
04h 15 - Eurojournal 

- CANAL 15 

05hOO - Informativo Matinal 
08h30 - TV Educativa 
10hOO - Documental 
IOh30 - La Primem Respuesta 
II h30 - EI Informativo dei Mediodia 
12h30 - EI Menu de Cada Dia 
13hOO - En Primera 
13h30 - No Te Rias Que Es Peor 
14hOO - Telediario I 

14h30 - Telenovela: «Tu Mundo y el Mio» 
15hl5 - Eva y Adan, Agencia Matrimonial 
15h45 - Por Tu Salud 
16hOO - EI Menu de Cada Dia 
16h30 - Lingo 
17hOO - Zona de Juego 
17h30 - T y T 
18hOO - Telenovela: «Solo Por Ti» 
18h45 - Pasa La Vida 
20hOO - Telediario 2 
20h30 - Habitacion 503 
21hOO - Ay, Vida Mia 
22hOO - Los Libros 
23hOO - Telediario Internacional 

- CANAL 16 

06hOO - Awake on lhe Wild Side 
09hOO - VJ Mariine 
12hOO - MTV' s Greatest Hits 
13hOO - VJ Simone 
15h30 - MTV'S Ali Star Football Challenge-

The build up 
15h45 - MTV At lhe Movies 
{~~~ :: ~lr;;:~ws at Night 
16h30 - Dial MTV 
17hOO - The Soul Of MTV 
17h30 - Music Non Stop 
19hOO - Rockumentary: Whitney Houston 
19h30 - MTV's Most Wanted 
21hOO - MTV's Greatest Hits 
22hOO - MTV Coca-Cola Report 
22h 15 - MTV at the Movies 
22h30 - MTV News at Night 
22h45 - 3 From I 

m~ :: ~~if11g~~t,ne 
02hOO - 06hOO - Niglh Videos 

----
WORLDNET -CANAL 17 

09hOO - The MacNeil1 Lehrer News Hour 
IOhOO - Newsfile 
II h30 - Firts Business 
12hOO - Worldnet Dialogue or Compute r 

Chronicles 
13hOO - C-Span Journalist Roundtable 
14hOO - Worldnet Dialogue or Computer 

Chronicles 

E[ig Deulsche \\ elle - CANAL 17 

14hOO - Journal 
14h30 - Plenum 
15hOO - Journal 
15h30 - Unmentionables 
16hOO - Joumal 
16h30 - Boulevard Deutschland 
17h30 - Bilder und Business 
18hOO - Journal 
18h30 - I: I Das Interview 
19hOO - Journal 
19h30 - Historical Markers IV 
20hOO - Journal 
20h30 - Drehscheibe Europa 
21 hOO - Journal 
21 h30 - Embriaguez cromática entre los mares 
22hOO - Journal 
22h30 - Grenzenlos(VI) 
23hOO - Joumal 
23h30 - European Journal 
OOhOO - Boulevard Deutschland 
O I hOO - Journal 
01 h30 - Música y musa 
02hOO - Journal 
02h30 - I: I Das Interview 
03hOO - Journal 
03h30 - Historical Markers (IV) 
04hOO - Unmentioables 
04h30 - Grenzenlos(VI) 
05hOO - Plenum 
05h30 - Bilder und Business 

- CANAL 18 

05hOO - 06hOO - World News 
05h30 - Headline News Update 
06h30 - Headline News Update I Moneyline 
07hOO - Headline News Update I Worldwide 
07h30 - 08h30 - Headline News Update 
08hOO - 09hOO - World News 
08h45 - Newsroom 
09h30 - IOh30 - Headline News Update 
10hOO - IlhOO - World News 
IIh30 - Business 
12hOO - 13hOO - World News 
12h30 - Business Day 
13h30 - Business As,a 
14hOO - Larry King 
15hOO - World News 
16hOO - Headline News Update 
16h30 - CNN & Co 
17hOO - News Hour 
18hOO - 21hOO - World News 
19hOO - World Business Today 
19h30 - Headline 
20hOO - lnternational Hour 
22hOO - World Business Today 
22h30 - Showbiz 
23hOO - The World Today 

~~~ :: ~r~~~~~~e 
O I hOO - Prime news 
02hOO - Larrv King 
03hOO - World news 

Maiores de 18 anos 
OOhOO - Dish of the Day 
OOh 15 - Suburban wives 4 
0lhl5 - Hot gun 
02h40 - Hidáen agenda 

- CANAL 19 



domingo • 19 de setembro de 1993 

O9hOO - Abertura 
O9h02 - TV Junior 

- CANAL 2 

09h25 - Aventuras de Midnight 
09h50 - Super Boy 
IOhl5 - Zorro 
IOh35 - Fort Boyard 
12hOO - Ensaios Cronometrados:Grande 

Premio Formula I Portugal 
13hOO - NOlícias 
13hl0 - Tequilla e Bonetli 
13h55 - Palavra puxa Palavra 
15hOO - Cine Sábado: «Bruce e o punho do 

Dragão» . 
16h20 - Notas para SI 
16h45 - Mares VIvas 
17h35 - Isto só video 
18hOO - Notícias 
18hl5 - Cartaz TV 
18h45 - Totololo 
19hOO - Futebol:Benfica X Marit!mo . 
20h50 - Jornal de Sábado+Entrevlsta de Mana 

Elisa 
21 h50 - Para bens 
23h20 - Pela Noile Dentro: «O que pertence 

a Richard» 
OlhOO - Fecho 

RTP~ - CANAL 3 
., 

14hOO - RTPi Júnior "Quem manda sou eu". 
"Conlos Mágicos" 

15hOO - Série Policial: Caixa Alta . 
16hOO - Tony Cruz-Espectaculo MusIcai 
17h30 - Rosa dos Ventos 
18hl5 - TV 7 
18h30 - Marina, Marina 
19hOO - Jornal de Sábado (nolícias da RTP) 
19h30 - TV 2 Desporto . 
21 h45 - Lia Gama na Drogana Ideal 
22h30 - Fecho 

a -TVI - CANAL 4 

~~~ = ~~~O~ Construtores da Hislória 
10hOO - Documentário: Vida Selvagem 
I I hOO - Série: Punky' 
I I h30 - Lassie 
12hOO - InfonnaçãoQuatro 
12h05 - Meteorologm 
12h 10 - Desporto: Contra-Ataque 
13hOO - Série: Cagney & Lacey 
13h55 - Telenovera: Lágrimas 
18h25 - Encontro 
18h30 - Informação Quatro 
19h05 - Série: ES~iãO à Vista (22° Ep.) 
19h35 - Cinema uatro:"Mister Johnson" 
21 h30 - Telenove a: "Rosa Baiana" (3° Ep.) 
23hOO - "Quatro Amigos" 
O I hOO - Meleorologia 
0lh05 - Adeus 

- CANAL 5 

07hOO - Aerobics 
07h30 - Saturday Li ve: 

*Tennis: The Davis Cup 
*( IOhOO) Golf: The Ryder Cup 
*( 12hOO) Formula One:The Portu­
euese Grand Prix 
'O( 13hOO) Sailing: The Whitbread 
Race 
* ( 14hOO) Tennis:The Davis Cup 

17h30 - Formula One:The Portuguese Grand 
Prix 

18h30 - Motorcycle Racing: Magazine 
19hOO - Tennis-The Davis Cup 
21 hOO - Golf:The Ryder Cup 
OOhOO - Tennis:ATP Tour 
OOh30 - Eurofun 
O I hOO - Close 

- CANAL 6 

06hOO - The Besl of Jack in the Box. 
07hOO - The Diplodos/ Clay. ~nllnatlOn 
07h30 - Widget I Captalll Rlc s Cartoon 
08hOO - Babar I Cartoon Classlcs 
08h30 - Ratkan Zoo I Ratkan II 
I I h30 - Cartoon Classics 
12hOO - Caplain America 
12h30 - lronman . . . 
13hOO - Fish From Japan I F,fteen I Pnnce 

Vaillant 
13h30 - The Dreamstone. . 
14hOO - Secret Valley I RadIO Delectlves 
14h30 - Flash Gordon I Ghostbusters .. 
15hOO - Vou Can Do That On Televls,on I 

Nanny And The Professor 
15h30 - Round lhe Bend I Round The Twist 
16hOO - The Electric String Vest I Okavango 

I ; f ~ , III n I] -CANAL? 

05hOO - leri e oggi.Variela 
05h25 - Ludwig van Beethoven 
06h20 - Film: <<I I cavaliere inesi~tente» . 
07h55 - Canoltaggio: Campionatl Itallam 

IOh30 - Mio Zio Buck.Telefilm 
IOh55 - Che Tempo Fa 
IlhOO - Maratona D'Estale 
IIh30 - TGI - Flash 
IIh35 - Maratona D' Estate 
12h25 - Estrazioni dei Lotlo 
12h30 - Telegiomale Uno 
12h55 - TG r - Tre minuti di ... 
13hOO - Lenny. Telefilm 
13h30 - TG Sabato Sport: 
15h30 - Selte giomo ai Parlamento . 
16hOO - 2gesimo Premio Estense e antepnma 

deli a Moslra 
17hOO - TG I 
17h I O - Estrazioni dei Lotto . . . . 
17h 15 - Concerto in onore deI vmclton dei 

45esimo Prix ltalia 1993 
18h25 - Parola eVita 
18h40 - Almanacco dei Giomo Dopo 
18h50 - Che Tempo Fa 
19hOO - Telegiomale Uno 
19h30 - TG I Sport 
19h40 - Uno, Due, Tre ... RAI 
22hOO - TG I 
22h05 - Speciale TG I 
23hOO - TG I - NOIte I Che Tempo Fa 
23h30 - Appuntamento ai Cinema 
23h35 - Film: «Peggy Sue si e sposata» 
0lh l5 - TG I. Replica 
O I h20 - Film: «II dittatore» 
02h20 - TG I. Replica 
02h25 - Film: «Marinai,donne e Hawai» 
03h55 - Divertimenti 

I i 1 ~ , 1.1 i J J -CANAL 8 

05hOO - Cosi'come eravamo. 
05h30 - Videocomic . .. 
O6hOO - Tom & Jerry. Canom Al1Imatl 
O6h25 - Felix.Cartoni Animali 
06h50 - Per i piu Piccini. L' Albero AzzlIro 
07hl5 - Heide 
07h40 - Una donna si ribella.Film 
O9h05 - Giomi d' Europa . 
09h35 - Pisopisello. Fllm commedl3.l"Tempo 
10hOO - TG 2 - Flash . 
IOh05 - Piso pisello. Film commedla.2° 

Tempo 
II h 15 - Sereno Variabile 
12hOO - TG 2 - Ore Tredici 
12h20 - TG 2 - Dribbling 
13hOO - Ho Bisogno di Te. 
13h 15 - I Ragazzl dei Murelto 
14h20 - Momenti di "Cuore" 
14h25 - Cuore. Sceneggiato 
15h20 - Estrazioni der Lotto 
15h25 - Pallavolo:Campionato Italiano 

maschile 
16h55 - Film: «Due supercolt a BrooklYI1>' 
18h35 - Meleo 2 
18h45 - TG 2 - Telegiomale 
19h15 - TG 2 - Lo S-port 
19h40 - II patri~no II.Film . ." ° 
21hl5 - Film: 'Accadde ln Paradlso I 

Tempo 
22hl5 - TG 1- Notte 
22h30 - Film:"Acadde in Paradiso" 2° Tempo 
23hl5 - Meteo 2 
23h20 - TGS - Notte Sport 
23h20 - Bmo:P"lIavolo . 

femminile.lt.liaxCroazl3 
OOhOO - Berlaenge:Tennis.Coppa Davis 
OlhlO - TG 2 - Dribbling. Replica 
O I h45 - Film: «Diluvio» . . 
02h20 - Film: «Delitto ai nstorante cmese» 
O4hOO - Ho bisogno di te 
O4hl5 - Film: «Michael Shayne e le false 

monele» 

06hOO - Joumal de France 2 
06h30 - Joumal 

- CANAL 9 

07hl5 - Series:Un privé au soleil 
08h45 - Musique 
09hOO Spectacle: L" chance aux chansons 
IOh50 - Document: Orient sur Seine 
I I hOO - Service Infos 
II h 10 - Magazine: Transit 
12h20 - Jeu : De, Chiffres et des Leltre, 
12h45 - Film: «Mathias Sandorf» 
14h30 - Document: Enquête au Muséc 
15hOO - Service Infos 
15h20 - Joumal de France 2 
15h40 - Magazine: Bouillon de Culture 
17h 10 - Magazine: Thalassa 
18h I O - Sport: Tiercé 
18h20 - Jeunesse: Le Chevalier du L<1byrinthe 
18h50 - Musique 
19hOO - Joumal de France 2 (en direcI) 
19h30 - Film: «Mathias Sandorf» 
21 h05 - V "ri eles: La chance aux ehanso", 
23hOO - Document: Orienl Sur Seme 
23hOO - Joumal de France 3 

- CANAL 10 

oohOO - Eco con F. Fortui'io ... 
OlhOO - Eco con D. Pérez .. . 
02hOO - Eco con F. Fortui'io ... 
03hOO - Eco con D. Pérez ... 
04hOO - Eco con F. Fortui'io ... 
05hoo - Eco con D. Pérez .. . 
06hOO - Eco con P. SlIarez .. . 
07hOO - Eco con J. Z<lbludovsky ... 
08hOO - 10hOO - Eco con A. Micha .. 
09hOO - II hoo - Eco con J. Di"z ... 
12hoo - Eco con A. Micha ... 
13hOO - Eco con J. Diaz ... 
14hOO - Eco con R. Fregoso .. . 
15hOO - Eco con G. Ortega ... . 
16hOO - Infomlativo con Lollt. Ayal. 
17hOO - Eco con R. Fregoso ... 
18hOO - Furia Musical 
20hOO - Telehit 

- CANAL 11 

O4h30 - Videogenerator 
05h30 - Helio Austria, Helio Vienna 
O6hOO - Super Shop 
O6h30 - CNBC Bu iness Weekly 
07hOO - lTN World News 
07h30 - Financial Times Report 
08hOO - Super Shop 
O9h30 - Europa Joumal 
10hOO - Helio Austria, Helio Vienna 
I Oh30 - Europa Joumal 
IlhOO - C & A Video Mix 
12hOO - Talkin ' Jazz . 
13hOO - Iron Man Super Senes 
14hOO - Buclller Basketball Challenge . 
15hOO - German Touring Car ChamplOnshlp 
16hOO - Travei Diary 
16h30 - Eco Record 
17hOO - Videofashion 
17h30 - Absolutely Live 
18h30 - Samedi Matinée 
18h55 - Film: «The Three Husbands» 
20h30 - Film Europe 
2 1 hOO - lTN World News 
21 h30 - Scene on Super 
22hOO - The Image 
22h30 - Absolutely Live 
23h30 - Videogeneralor 
O I hOO - China News Europe 

12hOO - Dear Lisa 
I 3 hOO - Marco 

- CANAL 12 

13h 15 - Play Bri~ge With Zia 
14hOO - PerspectIve 
14h30 - Wriler in Profile 

- CANAL 12 

16hOO - Tráfico de Animais 
17hOO - Paixão Por Espanha 
17h50 - Des(>Ortosde tOdo o mundo 
18h30 - História do Rock ' n' RolI 
19hOO - J.Edgar Hoover: Biografia 
19h55 - Só em Hollywood 
21 hOO - Espiões 
21 h30 - A guerra dos 6 dias 
22hOO - Encyclopedia Galaclica 
22h30 - O Mundo de Arthur Clark 
23hOO - Beyond 2000 
23h50 - Postal Ilustrado 

~~CANAL1' 
05hOO - Magellan 
05h 10 - Géopolis 
06hOO - Mediasud 
06h20 - Corps Accord 
06h35 - Flasll Canal Infos 
O6h40 - Méthode Victor n.O 15 
O6h55 - Flash Canal Infos el Météo TV5 
07hOO - Joumal Télévisé Canadien 
07h25 - Flash Canal Infos el Méléo TV5 
07h30 - Bibi et Ses Amis 
07h45 - Bibi et Genevieve 
08hOO - Le Village Dans Les Nuages 
08h20 - Le Concollrs de Pacha et Les Chal 
08h40 - Question D' Argent 
09hl0 - Le Club de L'Enjeu 
09h45 - Objectif Europe 
10hl0 - Autant Savoir 
I Oh30 - Archéologie 
IOh55 - Flash Canal Infos 

: : ~~ = ~é:étg!lP~5 
II h40 - Journal Télévisé Suisse 
12hoo - Horizons 93 
13hOO - Renets, Images D·Aillellrs 
14hOO - Magazine de Bernard Rapp 
15hOO - Joumal et Météo TV5 
15h 10 - Méthode Viclor n° 16 
15h20 - Génies en Herbe 
15h50 - Les Débrouillards 
16h 15 - Francofolies de Montréal 92 
16h50 - Correspondance . 
17hOO - Question Pour Un Champlon 
17h30 - Joumal et Météo TV5 
18hOO - Décollverte 
18h30 - Joumal Télévisé Belge 

s 

19hOO - Thal.ssa . 
20hOO - Joumal Télévisé FrançalS el Mé léo 

TV5 
20h30 - Lance et Compte 
21 h20 - La Montée au Pouvoir des Femm 
22h20 - Joumal Télévisé Françals 
22h45 - Talk-Show 
23h45 - Musiques au Cocur 
O I hoo - Suite lIalienne 
0lhl5 - Magazine 
02h 15 - Homon 93 
02h45 - Question D' arge~1 
03h 15 - Le CllIb de L'enJeu 
03h45 - Objectif ElIrope 
O4h 10 - Autant Savoir 
O4h30 - Archéologie 

es 

- CANAL 1 5 

05hoo - Informalivo Matinal 
09h45 - Musica y Musicos 
10hOO - Codigo Uno 

se11lllna na cabo Iv 
SÁBADO-25 

II h30 - Espacio -
12hOO - Area De 
14hOO - Telediano 

17 
po~ilva 

14h30 - La aventur a humana 
ansos 15h30 - So(>a de G 

16hOO - EI Orgullo Dei Tercer Mundo 
16h30 - Media Na 
17hOO - Devorame ~1a 

Iras 17h30 - Cifras X le 
18hOO - Menos Lo 
18h30 - Desde Gal 

bos (31° Ep.) 
icia para EI Mundo 

(15° Ep.) 
20hOO - Telediario - 2 
20h30 - Turno de Oficio (3° Ep.) 

Corazon 21 h30 - Corazon, 
22h30 - Dias de C 
23hOO - Telediario 

ine 
Internacional 

~ ~ ,-f( - CANAL 16 

MUSIC TE"..EIJIS1OI'i 

07hOO - MTV Sty 
10hOO - The Bit 

le Weekend 
Picture 

IOh30 - Yo! M V Raps 
12h30 - MTV's I 
13hOO - A Model 

SI Lóok 
Conversation 
le Weekend 14hOO - MTV Sty 

16hOO - MTV" S 
17hOO - The B~ 

Ali Star Football Challcnge 
Piclure 

17h30 - MTV e 
18hOO - MTV's B 

ws Weekend Edition 
raun European Top 20 
Nigth Live Vintage 20hOO - Saturday 

20h30 - Concert MTV Unplugged:Crowded 
House 

21 hOO - The Soul ofMTV 
22hOO - MTV's I st Look 
22h30 - MTV'S 
02hOO - 07hOO -

Ali Star Football Challenge 
Night Videos 

WORLD NET -CANAL 15 

O9hOO - Newsfile 
IOhOO - The Mac 
II h30 - First Bus 

Neil 
iness 

12hOO - America 
12h30 - Worldne 

in perspeclive 
I DIalogue 

L7r~Deut 
~LO 

sehe \\eUe - CANAL 17 

14hOO - Joumal 
14h30 - Moskito 
15hOO - 16hOO - 18hOO - 19hOO - Joumal 
15h30 - Was? 
16hOO - Joumal 
16h30 - 100 Gra d 
18hOO - Joumal 
18h30 - Sport R 
19hOO - Joumal 

eport 

19h30 - Historic ai Markers (V) 
22hOO - Joumal 20hOO - 21hOO-

20h30 - Plenum 
21 hOO - Joumal 
21h30 - Europa 
22hOO - Joumal 

Semanal 

22h30 - Deulsch e Spuren im Ausland I 
23hOO - O I hOO - 02hOO - 03hOO - Joumal 

ionables 23h30 - Unment 
OOhOO - Daniel 

Klavier 
Baren boi m spiel! 

sonalen 
O I hOO - Joumal 
O I h30 - Musica 
02hOO - Joumal 
02h30 - Spon R 
03hOO - Joumal 

y muse (VII) 

eport 

03h30 - Histori 
O4hOO - Was? 

cal Markers (V) 

O4h30 - DeulSc 
05hOO - Made i 
05h30 - I: I - D 

he Spuren im Ausland (I) 
n Gennany 
as lnterview 

t~~,r.!_~ - CANAL 18 

05hOO - Headli 

~~68 = tJ~~I? 
ne News Update 
line 

07h30 - 08h30 
08hOO - World 

Wide Update 
- Headllne News Update 
Business Week 

10hOO - News 
I I hOO - Headli 

Update I Larry King 
oe News 

I I h30 - Intem ational Correspondenls 
12hOO - 13h30 
I3hOO - News 
14hOO - Health 

- Headline News Update 
Update I The Big Story 
works 

14h30 - Mone 
15hOO - Scienc 

yweek 
e & Technology 

15h30 - 19h30 
16hOO - Show 

- Style With Elsa Klensch 
biz 

16h30 - 17hOO 
17h30 - Evans 

- Headline News Updale 
& Novak 

18hOO - Busin es; Week 
18h30 - News maker 
19hOO - Healt hworks 
20hOO - Your 
20h30 - Intem 

Money 
ational Correspondents 

21hOO - 22hOO - Headline News Updatc 
ewatck 21h30 - Futur 

22h30 - News 
23hOO - OOh30 

maker Satllrday 

23h30 - Pinna 
- Headline News Updale 

ele 
OOhOO - News 
0lh30 - News 
02hOO - Boths 

Update I The Big Story 
Update I ShowblZ 

ides 
02h30 - Relia ble Source, 

rij:~ 
Maiores de 1 8 anos 
OOhOO - Dish 
OOhl5 - VTO 
OOh50 - Trick 
0lh50 - A stu 

of the Day 
Programmc 
Tracy 

dy in lust 

- CANAL 19 
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A Liberdade de Imprensa está ligada aos mais promissores períodos da História. 

Saber o que se passa é participar na sociedade. É desenvolver responsabilidades como cidadão e 

como Ser Humano. 

É por estes princípios que os jornalistas regem a sua actividade. Para eles, esconder ou escamotear 

factos é uma aberração. 

Os jornalistas não podem deixar de cumprir a sua missão fundamental: dar expressão a tudo o que 

acreditam ser notícia. 

• 
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